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AR: GOVERNO IMPLACÁVEL 
NA DEFESA DO SEU OGE 


A Assembleia da República 
concluiu, ao fim da noite de 
ontem, os debates, na 
especialidade, das propostas do 
Orçamento do Estado e das 
“Grandes Opções do Plano para 
próximo ano apresentadas 


UGT e Governo endurecem posições 


PACOTE 
LABORAL 


documentos foram aprovados 
pelo PSD, tendo sido rejeitadas 
todas as alterações propostas 
pela Oposição ao longo dos três 
dias de debates parlamentares. 
O Governo e o partido que o 
apoia mostraram-se uma vez 
mais implacáveis na defesa das 

-respectivas propostas, valendo- 
-se da folgada maioria de que 
dispõem no Parlamento. Tudo 
indica, portanto, que o OGE 
agora aprovado entre em vigor 
no próximo dia 4. 


VAI SER 
UM BICO- 
-DE-OBRA 
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«O Comércio do Porto» 
publica-se no dia 2 


Não obstante amanhã ser dia de feriado 


Enquanto Geraldão aguarda novidades de Itália 
nacional, «O Comércio do Porto» publi- 
car-se-á no próximo sábado. Entre- 
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CONCURSO Portugal e os Descobrimentos 
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Constâncio critica Cavaco à saída de Belém 


PR DEVE VETAR 
PACOTE LABORAL 


O líder socialista, Vitor 
Constâncio, deu ontem a en- 
tender que o presidente da 
República não deve promul- 
gar o projecto governamen- 
tal de revisão da legislação 
laboral sobre despedimentos 
individuais (se a- proposta 
não sofrer alterações) e criti- 
cou o primeiro-ministro Ca- 
vaco Silva por apelar para a 
aplicação de poupanças em 
fundos imobiliários. 

Vítor Constâncio descre- 
veu aquela atitude como 
uma «intervenção impru- 
dente», em declarações no 
final de uma audiência que 
teve com o presidente da 
República no Palácio de 


Belém. 

Reproduzindo as «preocu- 
pações sobre diversos as- 
pectos da vida nacional» que 
manifestara ao presidente 
Mário Soares, o secretário- 
geral do PS condenou a ati- 
tude do chefe do Governo 
por. ser tomada «no preciso 
momento em que dois dos 
mais importantes fundos 
imobiliários encerraram os 
seus resgates, ou seja, a de- 
volução do dinheiro que os 
investidores neles colo- 
caram». 

Ainda no âmbito da situa- 
ção da Bolsa, Vítor Constân- 
cio apontou-a como um dos 
domínios em que mais tem 


sobressaído «o favoritismo 
do Governo em relação a al- 
guns grupos e lobbies». 

Outra apreensão que 
Constâncio revelou ter ex- 
posto ao chefe do Estado 
prende-se com a possibili- 
dade da aprovação do pro- 
jecto de decreto-lei do Go- 
verno sobre despedimentos 
individuais. 

«Trata-se de uma ameaça 
grave para todos os que vi- 
vem do seu trabalho», consi- 
derou, acrescentando haver 
sublinhado que a aprovação 
de tal projecto poderá «al- 
terar negativamente o clima 
social do país». 

Vitor Constâncio disse 


No Parque Residencial da Boavista, 
no Porto, mais um espaço 
destinado exclusivamente aos Clientes MS 


Um novo estilo de atendimento, 
criado especialmente 
para quem não pode perder tempo. 
* Em local próprio. 
Directo, rápido e personalizado. 


Um dos privilégios do Cliente MS 


confiar em que Mário Soares 
não promulgará uma lei com 
aquele espírito, que — se- 
gundo ele — brigará com os 


princípios da plataforma em- 


que se baseou a sua eleição. 

Outro tema da audiência 
foi o Orçamento do Estado, 
tendo sido exposta ao presi- 
dente a posição socialista. 

«Votamos contra funda- 
mentalmente porque é um 
orçamento que agrava os 
impostos sobre rendimentos 
de trabalho, penaiza as au- 
tarquias e, além disso, nao 
cumpre regras legais e cons- 
titucionais próprias de um 
Estado de direitos — disse 
Vitor Constâncio. 
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Debate fez balanço político do «ano velho» 
FIM DAS IDEOLOGIAS 
CARACTERIZOU 1987 


O ano de 1987 assinalou, em Portugal, o prin- 
cípio do fim das ideologias como enformadoras da 
atitude e das ideias da sociedade civil — concluiu, 
de forma consensual, um debate terça-feira reali- 
zado em Lisboa pelo «Clube de Ideias». 


No debate — em que partici- 
param o líder do CDS, Adriano 
Moreira, o antigo ministro dos 
Negócios Estrangeiros do Es- 
tado Novo, Franco Nogueira, o 
ex-conselheiro da Revolução 
Pezarat Correia e os analistas 
políticos Jaime Nogueira Pinto 
e Eduardo Prado Coelho -, foi 
referido por todos os interve- 
nientes que o ano que termina 
foi, de facto, marcado em Por- 
tugal pela subaltermização das 
ideologias políticas tradicio- 
nais. 

Esta característica da civili- 
zação dita de «terceira vaga», 
em plena afirmação nas socie- 
dades mais desenvolvidas, 
não teve ainda em Portugal a 
sua expressão mais moderna, 
tendo-se resumido, de alguma 
forma, à personificação da 
vida política, muito concreta- 
mente nas figuras de Cavaco 
Silva e de Mário Soares. 

Adriano Moreira, que parece 
ter dificuidade em assimilar 
este fenómeno das socieda- 
des modernas, chamou-lhe «a 
moda do pragmatismo» e sali- 
entou que ela não pode escon- 
der uma hierarquização de 
valores e de interesses. 

«Os resultados eleitorais 
corresponderam a uma mu- 
dança de regime sem revisão 
constitucional», disse mais 
uma vez Adriano Moreira, para 
quem, com a vitória de Ca- 
vaco, se voltou «ao presiden- 
cialismo do primeiro-ministro». 

Para Adriano Moreira, a vi- 
toria do PSD nas eleições de 
19 de Julho ultrapassou a di- 
mensão nacional deste partido 
e correspondeu à «transferôn- 
cia para um homem da con- 
fiança nas instituições». 

Ao nível internacional, todos 
os participantes no debate 
foram unânimes em consi- 
derar o encontro de Washing- 
ton entre o presidente norte- 
americano, Ronald Reagan, e 
o líder soviético, Mikhail Gor- 
batchov, como o aconteci- 
mento mais importante. 


O antigo ministro de Sala- 
zar, Franco Nogueira, consi- 
derou este evento como uma 
«expressão nova da Humani- 
dade no sentido da paz e se- 
gurança» e «uma viragem no 
relacionamento interna- 
cional». 

Jaime Nogueira Pinto, direc- 
tor do matutino «O Século», 
chamou a atenção para «a 
perda de liderança de Reagan, 
que renegou todas as suas 
políticas», em oposição à «as- 
censão de Gorbatchov». 

Eduardo Prado Coelho, que 
afirmou existir «uma certa con- 
fusao naquilo que se vive», 
chamou a atenção para «as 
tendências homogenizantes» 
introduzidas pela Comunica- 
ção Social. 


Mensagem da JC 
à Juventude 


Entretanto, a Comissão 
Política Nacional da Juven- 
tude Centrista, em mensagem 
de de Ano Novo à juventude 
portuguesa, ontem divulgada 
em comunicado, considera 
que «o grande salto em frente 
do páis terá de ser dado atra- 
vés da revisão constitucional e 
das privatizações». 

Apontando o ano que ora 
finda como não trazendo «ne- 
nhuma modificação de fundo à 
situação social dos jovens por- 
tugueses», a JC não poupa 
críticas à acção do Governo, 
nomeadamente no que respei- 
ta à juventude. 


«Nenhum dos seus proble- 
mas reais e de fundo foi ate- 
nuado» — sublinha a JC, 
acrescentando que «na edua- 
ção, no (des)emprego, na ha- 
bitação, no serviço militar, 
nada mudou», tendo-se ass- 
sistio sim, a um «aumento pre- 
ocupante da delinquência ju- 
venil, O que veio demonstrar 
que as especulações da Bolsa 
e a era dos hipermercados 


não é directamente convertível 
em mais bem-estar social». 


Para a JC, «os jovens estão 
a deixar de ser apenas figuras 
de estilo do discurso político, 
para se transformarem, no dis- 
curso oficial, da mais recente 
variavel macro-económica». 
Por essa razão, «rejoita que 
um jovem seja um número e 
contesta a lógica em que o 
Governo encara a juventude, 
isto é, como uma realidade de 
consumo». 


Numa alusão directa ao 
Executivo de Cavaco Silva, a 
JC diz não acreditar «nas ma- 
gias das maiorias absolutas,» 
mas acrescenta ser com es- 
perança que encara o ano de 
1988. Essencialmente — subli- 
nha — porque é dever que o 
Governo, «que tem todas as 
condições possíveis e exigi- 
veis para governar», resolva fi- 
nalmente, «como o PSD pro- 
meteu na última campanha 
eleitoral», os «problemas es- 
truturais da condição juvenil», 


A JC anuncia ainda que vai 
apresentar ao Governo e na 
AR, através dos deputados do 
CDS, diversas propostas con- 
cretas, «não para compor es- 
tatísticas mas para alterar 
substancialmente os mais im- 
portantes aspectos da vida 
dos jovens portugueses». 


E acrescenta esperar - «e 
exige-se», como faz notar - 
que «o Governo cumpra as 
suas promessas e que esteja 
à altura da confiança que rece- 
beu do eleitorado». 


Considerando que «o 
grande salto em frente do 
páis» se fará através da revi- 
são constitucional e das priva- 
tizações, a juventude do CDS 
acentua que se torna «essen- 
cial» que estas representem 
«uma efectiva mudança de ti- 
tularidade das empresas e que 
não sejam privatizações fingi- 
das ou envergonhadas, atra- 
vés das quais o Governo pro- 
cure, não o serviço, o interes- 
se e a economia nacionais, 
mas garantir eleitorado à es- 
querda, precisamente o que 
não votou PSD e cujo progra- 
ma político a este Governo 
não compete executar». 
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A maioria social-democrata que no Parlamento apoia o Governo preparava-se, à hora do 
fecho desta edição, para fazer aprovar o Orçamento de Estado e as Grandes Opções do 
Plano para 1988, dado mais do que adquirido desde que tais propostas de lei deram 
entrada na Assembleia da República. O novo OE entra em vigor no dia 4 de Janeiro. 


A 


rovado pelo PSD 


ORÇAMENTO PASSOU 
«PROVA DE FOGO» 


Ao princípio da noite des- 
conhecia-se o momento da 
votação, uma vez que os tra- 
blhos do plenário vinham 
sendo arrastados de forma 
penosa por factos que, 
aparentemente, nada teriam 
a ver com o ceme da discus- 
são do Orçamento. 

Inclui-se nesse caso, e por 
exemplo, a manifestação su- 
postamente espontânea de 
trabalhadores das autar- 
quias que lançaram das 
galerias uma «chuva» de 
panfletos verdes exigindo 
que, em termos do 0E/88 os 
deputados cumprissem as 
suas promessas. 

. De facto, o reforço das 
verbas destinadas às autar- 
quias havia merecido um 
consenso implícito de todos 
os partidos com assento na 
câmara e que não se consu- 
mou. O PSD «derrubou» as 
propostas de alteração da 
oposição a ponto de, à título 
exemplificativo, o PCP ape- 


nas ter visto uma aprovada, 
que se referia ao não agra- 
vamento do IVA nas regiões 
autónomas. 

Ainda antes de se saber 
quem encerraria o debate 
por parte do Governo — se o 
primeiro-ministro se o titular 
da pasta das Finanças —, o 
grupo parlamentar do PSD, 
liderado por Correia Afonso, 
promoveu uma conferência 
de imprensa durante a qual 
denunciou o que entendeu 
ser o sentido de voto (contra) 
da oposição parlamentar. 

Foi dito que tal voto consti- 
tuia uma decisão tomada à 
partida, e não por o Orça- 
mento ser bom ou mau, mas 
por que entendia ser neces- 
sário mostrar ao país quem 
lidera a oposição ao Execu- 
tivo. E Correia Afonso avan- 
qou mesmo com essa funda- 
mentação ao declarar que 
«alguns fazem-no mesmo, 
não só por competição com 
outros partidos, mas, pior 


INCENTIVOS 
E DESINCENTIVOS 
AO MERCADO 

DE CAPITAIS 


As sociedades que procederem até ao fim do 
próximo ano à oferta de acções através de emis- 
sões com subscrição pública têm direito à redução 
de 25 por cento das taxas de contribuição indus- 
trial nos três primeiros exercícios encerrados após 


a data de emissão. 


Esta disposição está contida 
no Orçamento de Estado e é 
um benefício depende de al- 
guns requesitos, nomeada- 
mente das acções representa- 
tivas do capital social das so- 
ciedades em causa estarem 
cotadas no mercado oficial de 
qualquer das Bolsas na data 
da emissão. 


De resto, os incentivos fis- 
cais aos fundos de investi- 
mento mobiliário e imobiliário 
deixam de existir a partir de 
amanhã, de acordo com um 
artigo da proposta de lei orça- 
mental do Governo aprovado 
no Parlamento. 


O fim destes incentivos, vo- 
tado favoravelmente pelo PSD 
e pelo PCP, foi veemente- 
mente criticado por Basílio 
Horta (CDS) e Vitor Ávila 
(PRD). 


Segundo Basílio Horta, o 
Governo «não podia escolher 
momento mais inoportuno 
para retirar tais incentivos». 


Por seu turno, Vitor Ávila 
declarou não entender a razão 
para se retirarem tais isenções 
num momento em que são 
precisamente os fundos, espe- 
cialmente os mobiliários, que, 
como entidades especialistas 
no mercado de capitais, po- 
dem jogar o principal papel na 
retomada da actividade bol- 
sista. z 


Além destes benefícios 
foram também eliminados, 
pela votação do mesmo artigo 


do Orçamento de Estado — o 
47º -, parte dos benefícios fis- 
cais concedidos aos depósitos 
a prazo dos emigrantes. 


A partir de amanhã, os juros 
de depósitos a prazo constitui- 
dos por emigrantes em «conta 
poupança emigrante», «conta 
emigrante em moeda estran- 
geira» ou «contas acessíveis a 
residentes», até agora isentos 
de Imposto de Capitais, pas- 
sam a ser tributados a 50 por 
cento da taxa corrente. 


Esta nova tributação foi criti- 
cada pelo CDS e pelo PCP. 


Nogueira de Brito disse es- 
tar-se a cometer «uma grande 
injustiça contra os emi- 
grantes». 


Centro de polémica foi tam- 
bém a eliminação das isen- 
ções fiscais das caixas de cré- 
dito agrícola mútuo. 


Neste ponto, a proposta de 
lei do Governo foi substituida 
por uma da bancada social de- 
mocrata, que prevê apenas a 
aplicação de imposto de capi- 
tais aos juros dos depósitos a 
prazo destas entidades, com 
uma taxa desagravada igual à 
dos emigrantes, mantendo as 
restantes isenções que o texto 
do Governo retirava. 

Com a votação do Artigo 47º 
foram também retirados os in- 
centivos fiscais «à concentra- 
ção e cooperação de em- 
presas». 

Foi ainda aprovado um ar- 
tigo que confere ao Governo 


ainda, por necessidade de 
competição interna dentro 
do próprio partido». 


Oposição: 
OE frustrou 
eleitores 


Enquanto o PSD e o Go- 
vero insititam ao longo do 
debate que o Orçamento tra- 
duz uma nova fase de recu- 
peração económica do país 
e, sobretudo, as opções polí- 
ticas do gabinete de Cavaco 
Silva, toda a oposição, sem 
excepção classificou o OE 
como uma proposta que 
frustou os mais vivos an- 
seios do aleitorado que vo- 
tou PSD em 19 de Junho úl- 
timo, apontando, para tanto , 
o agravamento da carga 
fiscal. 


Poderemos a partir das 
críticas da oposição afirmar 
que-o voto contra o OE se 
consubstanciam nas seis ra- 


autorização para criar incenti- 
vos fiscais à recuperação de 
empresas e à criação de so- 
ciedades de capital de risco, 
de desenvolvimento regional e 
de fomento empresarial. 

- Foi também votado favora- 
velmente o artigo do Orça- 
mento que isenta de Imposto 
Complementar, sobre suces- 
sões e doações, os juros das 
obrigações, incluindo as da di- 
vida pública, que forem emiti- 
das em 1988. 

O Governo ficou ainda au- 
torizado a rever os regimes de 
isenções fiscais na importa- 
ção, tendo em vista a sua 
adaptação às directivas comu- 
nitárias. 

Entretanto, o novo OE de- 
termina também que os valo- 
res unitários do imposto sobre 
produtos petrolíferos são vari- 
áveis e correspondem em 
cada mês à diferença entre o 
preço de venda ao público, fi- 
xado pelo Governo, é o res- 
pectivo custo. 

Os valores unitários do im- 
posto sobre produtos petroli- 
feros variou em 1988 para as 
gasolinas, entre 69 e 77 escu- 
dos, e para o gasóleo entre 31 
e 45 escudos. 

Para o gás carburante e de 
cidade, o imposto terá o valor 
máximo de seis escudos, valor 
que pode exceder por força de 
variações nos respectivos 
custos. 

Este ano, os valores uni- 
tários do imposto variaram 
para a gasolina super entre 65 
e 71 escudos, para a normal, 
entre 64 e 70 escudos, para o 
gasóleo, entre 29 e 37 es- 
cudos. 

As variações para o gás car- 
burante foram durante este 


ano da ordem dos 5 escudos * 


por quilo e para o gás de ci- 
dade de 5,5 escudos por me- 
tro cúbico. 


zões apresentadas pelo PS, 
embora a restante força opo- 
sicionista haja reforçado os 
seus pontos de vista em 
questões mais sectoriais. 


Assim, temos que o Orça- 
mento de Estado peca por 
falta de transparência e de 
rigor de execução do OE de 
87 e da proposta de 1988, 
neste último caso com ocul- 
tação premeditada de deficit 
na ordem dos 100 milhões 
de contos; viola frontal e 
directamente a Constituição, 
as competências do Parla- 
mento e da lei, e muito em 
especial a lei de enquadra- 
mento do Orçamento; acen- 
tua as injustiças fiscais e me- 
nospreza as necessidades 
sociais, ao arrepio das pro- 
messas feitas antes das elei- 
ções; revela a incoerência e 
incompatibilidade mútuas 
das GOP's, das políticas or- 
camental, monetária, de cró- 
dito e do mercado de capi- 


] 


Dias Coelho 


tais, neste último caso tradu- 
zidas numa total inépcia 
para proteger o desenvolvi- 
mento racional da Bolsa. 


O orçamento mereceu o 
voto contrário por cercear as 
autarquias como agentes 
fundamentais do desenvolvi- 
mento regional e local parti- 
cipado, e, finalmente, por pri- 
vilegiar clientelas e subalter- 
nizar os interesses dos tra- 
balhadores contta a própria 
lógica dos princípios mais 
elementares da consolida- 
ão da democracia. 


A tudo isto o PSD e o Go- 
verno de Cavaco Silva fi- 
zeram «ouvidos de merca- 
dor» conseguindo que o Or- 
çamento de Estado passas- 
se mais esta «prova de 
fogo» no Parlamento. 


Praticamente, a proposta 
de lei aprovada não mereceu 
alterações de fundo. 


nacional -> 


ELECTRODOMÉSTICOS: 
TAXA «DE LUXO» 


NÃO É PARA JÁ 


O Governo poderá não vir a utilizar a autoriza- 
ção legislativa que lhe foi dada para aplicar a taxa 
de IVA de 30% a certos aparelhos e máquinas eléc- 
tricas - revelou uma fonte do Ministério das Fi- 


nanças. 


Segundo a mesma fonte, 
«no dia 1 de Janeiro, a taxa 
normal do IVA de 16% passa 
para 17%, mantendo-se sujei- 
tos à taxa normal todos os 
electrodomésticos». 


«O Governo considera ilegi- 
tima e ilegal a aplicação da 
taxa agravada de 30% a cer- 
tos electrodomésticos, salvo 
se o Govemo vier a publicar 
um decreto-lei que introduza 
expressamente esta altera- 
ção» — declarou à agência Lu- 
sa uma fonte do gabinete de 
Miguel Cadilhe. 


Segundo o mesmo informa- 
dor, não é intenção do Execu- 
tivo pôr em prática esta taxa 
de luxo nos próximos tempos, 
sendo mesmo provável, se o 
consumo e as importações 
não crescerem em excesso, 
que o Governo não venha a 
utilizar esta autorização legila- 
tiva em 1988. 


De acordo com a proposta 
de lei do Orçamento do Es- 
tado, é a seguinte a lista de 
electrodomésticos que o Go- 
verno está autorizado a taxar 
com 30% de IVA: 

1 — Amplificadores, colunas 
e sintonizadores de som. 

2 — Aparelhos e máquinas 
eléctricas, incluindo os «kits» 
ou peças que constituam os 
componentes de aparelhos e 
máquinas para cuja ulterior 
montagem não se tome ne- 
cessária, de modo significa- 
tivo, a incorporação de outros 
materiais, a seguir indicados: 
aparelhos exclusivamente 
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para aquecimento de casas; 
aparelhos renovadores de ar e 
termoventiladores; fornos in- 

tes e outros apare- 
lhos assimiláveis; máquinas 
de lavar louça; hidroextrac- 
tores; aparelhos de ar condi- 
cionado, climatizadores e de- 
sumidificadores; máquinas e 
aparelhos de engomar e de 
secar roupa com excepção de 
ferros de passar. 


3- Aparelhos de massagem 
e estética e outros para trata- 
mento de beleza. 


4 — Aparelhos receptores, 
registadores e reprodutores de 
som e imagem, ainda que aco- 
pulados com outros, e respec- 


tivos estojos, incluindo os 


«kits» ou peças que contituam 
componentes de aparelhos e 
máquinas para cuja ulterior 
montagem não se torne ne- 
cessária, de modo significa- 
tivo, a incorporação de outros 
materiais, a seguir indicados: 
aparelhos simultaneamente 
receptores é projectores de 
televisão; gravadores de ima- 
gem; aparelhos de radiodifu- 
são acopulados com gira-dis- 
cos e/ou gravadores; máqui- 
nas de ditar; radiogravadores. 


5-— Aparelhos de instrumen- 
tos para fotografia, cinemato- 
grafia e óptica, a seguir indica- 
dos: de ampliação ou redução 
fotográfica; de projecção fixa e 
móvel; de projecção, com ou 
sem reprodução de som, para 
das 
de vistas e de som, mesmo 
combinados. 
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42 mortos na Operação 
«Rota Segura» 


Quarenta e dois mortos em resultado de acidentes de 
viação foram registados das 12 horas dia 23 às 12 horas de 
ontem, informou a GNR num balanço da operação «Rota 
Segura». 

O total dos desastres no mesmo período ascende a 843, 
que provocaram, além dos óbitos, ferimentos em 680 pes- 
soas, das quais 179 se encontram em estado grave, adiantou 
a mesma fonte. 


IPSD debate 
juventude migrante 


O secretário de Estado Adjunto do ministro Adjunto e da | 


Juventude, Albino Azevedo Soares e o antigo primeiro minis- 
tro Francisco Pinto Balsemão estarão presentes no dia 8 de 
Janeiro na sessão de abertura do seminário internacional 
sobre «Os Descendentes dos Migrantes — Perspectivas Fu- 
turas que decorrerá num hotel do Estoril. 

Na sessão'de-encerramento estarão presentes o secre- 
tário de Estado das Comunidades Portuguesas, Manuel Fili- 
pe Correia de Jesus.e o presidente do IPSD, Vitor Crespo. 

No-seminário promovido pelo IPSD/Francisco Sá Camei- 
ro; participarão oembaixador de Portugal na UNESCO, José 
“Augusto Seabra, o director-geral da Emigração de Espanha, 
Raimundo Bombin, o chefe de Missão-em Portugal-do CIM, 
Johen Rindt, os deputados Manuela Aguiar, Luís Geraldes e 
José Pacheco Pereira e António Tavares, o antigo presidente 
da Câmara Municipal do Porto, Paulo Valiada, os professores 
universitários João Pereira Neto, Luís-Imaginário e Joaquim 
Coimbra, a-escritora Leonor Xavier e o secretário do CCP, 
José Guerreiro, entre outros. 


Embaixador da Suécia 
visita a Madeira 


O embaixador da Suécia em Lisboa, Lennart Birger Ryd- 
fors, iniciou ontem uma visita oficial-à Região Autónoma-da 
Madeira durante a qual manterá encontros com as principais 
entidades locais. 
Aquele diplomata escandinavo, que foi recebido ontem 

pelo presidente do Governo Regional, afirmou aos 
no final do encontro, que-a Suécia «está interessada: em 
estreitar laços económicos e comerciais com a Madeira». 

Lennart Rydíors recordou que a Suécia constitui um dos 
principais mercados europeus geradores de turismo para a 
Madeira — cerca de 30 mil entradas-anuais — e-admitiu-a. 


mento básico. 


Gorbatchev 
felicita Soares 


O presidente da República, Mário Soares, recebeu on- 
tem dee manhã em audiência o sembaixador da União Sovié- 
tica em Lisboa, Valentim Petrovich Kassatkim, que lhe entre- 
gou uma mensagem do secreetário-geral do Partido Comu- 
nista da União Soviética, Mickail Gorbatchev. 

Na mensagem Gorbatchev deseja-ao presidente da Re- 
pública, Mário Soares, um feliz Ano Ano e prosperidades para 
o nosso País. 


Cunhal em repouso 
na URSS 


O secretário-geral do Partido Comunista Soviético, Mi- 
Khail Gorbatchov, recebeu ontem-o:seu homólogo português, 
Álvaro Cunhal, «que se encontraem repouso na União Sovié- 
tica» — informa a TASS. 

Os dirigentes dos dois partidos trocaram opiniões sobre 
problemas internacionais, incluindo -as-questões do: movi- 
mento comunista e operário mundial — diz um telegrama 
daquela agência. 

Gorbatchov «expôs os esforços desenvolvidos pelos co- 
munistas soviéticos e por todos os trabalhadores da URSS 
parao cumprimento das taretas de uma nova etapa da Peres- 
troika». 

Cunhal, ainda segundo a TASS, «esclareceu a activi- 
dade do PCP na actual etapa do desenvolvimento de Por- 
tugal». 


Si critica 
Direcção da LUSA 


O Conselho de Imprensa decidiu dar conhecimento à 
Procuradoria Geral da República, para os devidos efeitos 
legais, do não acatamento, pela Lusa, das suas deliberações 
relativas à «situação ilegal da Direcção de Informação» desta 
agência noticiosa. O actual director de Informação da 

* Lusa, Alberto de Carvallho, não obteve o parecer favorável do 
Conselho de Redacção da agência para o exercício do cargo. 

O Conselho de Imprensa julgara já procedente, no dia 9 
de Novembro, o recurso ir to pelo Conselho de Redac- 
ção da Lusa da nomeaçãaide-Alberto de Carvalrio e, posteri 
ormente, «julgou intempestivor-o-recurso da direcção da 
agência do parecer desfavorável do CA. 

Em comunicado, o.Conselho de Imprensa salienta que a 
nomeação de Alberto Carvalho, face ao parecer desfavorável 
do Conselho de Redacção, fere o disposto na Lei da Impren- 
save que decidiu agora accionar os mecanismos legais com 
vista à reposição da legalidade na agência, dado não-ter 
obtido qualquer resposta a uma carta em que solicitava à 
Administração da Lusa que esclarecesse se tencionava ou 
não acatar as deliberações do CI. 
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Escola vai formar quadros do Serviço de Estrangeiros 


PJ PREPARA-SE 
PARA A EUROPA 


A Escola de Polícia Judiciária vai formar os 
quadros do Serviço de Estrangeiros, anunciou o 
director daquele estabelecimento de ensino de in- 
vestigação criminal, Ferreira Antunes. 


Segundo Ferreira Antunes, 
foi o mesmo serviço que solici- 
tou a colaboração naquele 
sentido da PJ, a qual já terá 
delinsado os competentes 
programas. 

O mesmo criminologista su- 
blinhou que a Escola de Polí- 
cia Judiciária forma «cidadãos 
polícias-que estejam: tecnica- 
mente habilitados a garantir a 
segurança da sociedade». 

Acrescentou que a abertura 
total das fronteiras e a livre cir- 
culação das pessoas dos paí- 
ses da Comunidade criou uma 
superior exigência de apetre- 
chamento às forças policiais. 

Ferreira Antunes disse 
ainda que a formação de can- 
didatos a agentes da PJ'6 
cada mais difícil, mas que a 
admissão tem permitido uma 
melhor escolha, dado sur- 


girem muitos alunos com estu- 
dos universitários. 

Ferreira Antunes sublinhou 
que a base-de recrutamento 
consente-a esperança de que 
«o-nível da Polícia no fim do 
século seja adequado à com- 
plexidade social e, sobretudo, 
à problemática que resulta da 
nossa integração-da Comuni- 
dade Europeia». 

«A medida que vai conhe- 
cendo o carácter essencial- 
mente técnico da função da 
polícia, que permite uma reali- 
zação humana e profissional, 
a juventude fornece cada vez 
mais candidatos à polícia cri- 
minal», considerou o mesmo 
responsável. 

Ao fazer o balanco das acti- 
vidades da escola no ano de 
87, disse que foi desenvolvido 
um plano que incluiu níveis de 


ESTAMPARIA IMPÉRIO 


iniciação especializada, reci- 
clagem e actualização, além 
da preparação geral e de na- 
tureza profissional. 

Referiu que pela escola pas- 
saram cerca de dois mil polí- 
cias de todas as corporações 
e das forças armadas. 

Além da formação social e 
de promoção, a escola tem re- 
alizado formação permanente 
para a PJ, com particular rele- 
vo para o combate à droga, da 
competência exclusiva da 
Polícia de Investigação Cri- 
minal. 


Na área das realizações es- 
pecíficas da. escola, foi con- 
cluído um curso para a forma- 
ção de inspectores e sub-ins- 
pectores e o 25º curso de for- 
mação de agentes, o qual ter- 
mina este mês, como informou 
Ferreira Antunes. 

Referiu que se tem: proce- 
dido a vários estudos no âm- 
bito do programa de combate 
à droga e uma proposta da tra- 
balho visando a formação a 


médio prazo de pessoas para 
aquele trabalho. 

Sublinhou que este estudo 
visa acções a desenvolver 
para o próximo ano. 

Ao referir-se à escola, disse 
que está em pleno funciona- 
mento, com um corpo docente 
de 20 professores efectivos e 
30 convidados, pretendendo- 
se aumentar-lhe a «capaci- 
dade de resposta, uma vez 
que esteja concluído o plano 
de implantação de-estruturas, 
entre as quais se conta a 
construção de um bloco resi- 
dencial para 100 alunos». 


«Temos os meios suficien- 
tes para uma boa formação, 
com a expectativa de progres- 
sivamente acompanharmos a 
evolução tecnológica da Euro- 
pa», disse Ferreira Antunes. 

Relativamente -à coopera- 
ção com os países africanos 
de língua oficial portuguesa, o 
director da Escola da PJ lem- 
brou um acordo de coopera- 
ção com a Guiné-Bissau, que 


compreendeu a vinda a Portu- 
gal de um grupo de candidatos 
a agentes. 

Pretende agora o Governo 
daquele país desenvolver o 
projecto de cooperação em 
duas vertentes, garantindo o 
processo de formação perma- 
nente dos seus quadros em 
colaboração com a Escola da 
PJ e o acompanhamento da 
implantação do aparelho poli- 
cial por representantes da es- 
cola portuguesa, disse. 


Salientou estarem em 
adiantada fase de execução 
um projecto de cooperação 
com a República de Cabo 
Verde para a prospecção de 
um: plano de cooperação na 
formação de pessoal de Poli- 
cia de Investigação Criminal 
naquele país para 1988. 

Está tambem previsto que 
em Outubro próximo se deslo- 
que uma equipa da Escola da 
Polícia Judiciária a Cabo 
Verde para proporcionar for- 
mação acelerada a agentes. 
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Capital Social: 400 000 000500 
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AUMENTO DE CAPITAL 


Emissão de 200.000 acções por subscrição pública 


Para todos os efeitos legais se dá público conhecimento da 
emissão de 200.000 acções ao portador com o valor nominal 
de 1.000$00 cada, correspondentes ao aumento de capital 
de-400.000 para 600.000 contos, nas seguintes condições: 


- Subscrição de 200.000 acções, pelos actuais accionistas 
naproporção de 1 nova acção por cada 2 detidas, ao 
preço de emissão de 2.000800 cada. 


. As acções serão representadas em títulos de 1, 5, 10,50, 
400 e 1000 acções. 


.: Pagamento integral: no acto da subscrição. 
. Período desubscrição: de 11 a 22 de Janeiro de 1988. 


À entrega dos títulos definitivos efectuar-se-á na Institui- 
ção Financeira onde tiver sido realizada a subscrição, no 
prazo máximo de seis meses a contar da data de encerra- 
mento da emissão. 


» Será requerida oportunamente, para as cautelas, a admis- 
são à cotação não oficial e para os títulos definitivos a 
admissão à cotação oficial nas Bolsas de Valores de Lis- 
boa e Porto. 


'. A subscrição poderá ser feita nas Instituições Financeiras 
que tomaram firme a operação: 


BANCO TOTTA & AÇORES 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


A emissão foi autorizada pelo despacho n.º 69/87 de 11 de 
Dezembro de 1987, do Senhor Auditor Geral do Mercado de 
Títulos. 


A brochura referente à emissão pode ser obtida nos balcões 
das Instituições que tomam firme a emissão bem como na 
sede da empresa emitente. 


ACTIVO 


ACTIVO CIRCULANTE 
ACTIVO FIXO 


TOTAL DO ACTIVO 


PASSIVO 
DE CURTO PRAZO 


DE MÉDIO E LONGO PRAZO 


TOTAL DO PASsIvO 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 

CAPITAL SOCIAL 

RESERVAS RESULTADOS TRANSIT. 
RESULTADOS LÍQUIDOS 


TOTAL SIT. LÍQUIDA 


1220,0 


TOTAL PASSIVO + SIT; LIQ. 


180,4 


1577,3 


Este anúncio foi visado pela Bolsa de Valores do Porto 


OPERAÇÃO ORGANIZADA POR 


BANCO TOTTA & AÇORES 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


EVOLUÇÃO DA EXPLORAÇÃO 


PROVEITOS DE EXPLORAÇÃO 


CUSTOS DE EXPLORAÇÃO 


RESULTADO DE EXPLORAÇÃO 


OUT. PROV. — OUT. CUSTOS 


ENCARGOS FINANCEIROS 
RESULTADOS LÍQUIDOS 
CASH-FLOW 


(em milhares de contos) 
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Concurso 
para assistentes 


O Conselho Directivo da Faculdade de Ciências da Uni- 
versidade do Porto informou que se encontra aberto concurso 
documental para admissão de assistentes estagiários, no 
Grupo de Zoologia Antropológica. 

Os interessados em participarem no concurso deverão 
para tal consular o Diário da República, Il Série, nº 296, de 
2611 A 


Ex-alunos 
da ESBAP 


Os ex-alunos da Escola Superior de Belas Artes do Porto 
(ESBAP) que têm trabalhos no Museu da Escola deverão 
levantá-los até 15 de Janeiro — informou o Conselho Directivo 
da 2º Secção. 

O Conselho sublinha que no caso de os trabalhos não 
serem levantados até âquela data, não se responsabilizará 
pelos mesmos. 


Matrículas 
no ramo educacional 


Os interessados no ramo de formação educacional em 
regime de transição da Faculdade de Letras da Universidade 
do Porto deverão matricular-se entre 4 e 8 de Janeiro — 
informou o Conselho Directivo respectivo. 

No átrio da Faculdade estão afixadas todas as informa- 


ções. 


Novo doutor 
em Cirurgia 


A Faculdade de Medicina da Universidade do Porto tem 
mais um doutor em Cirurgia — que é o professor Armando 
Augusto Mota da Costa Cabral. 

A tese apresentada e defendida pelo novo professor 
designa-se «Vagotomia gástrica proximal. Estudo clínico e 
experimental» e foi argumentada pelos professores António 
Manuel Sampaio Araújo Teixeira e Fernando Veiga Fer- 
nandes. 

A prova complementar para doutoramento designa-se 
«Cirurgia conservadora do baço» e foi argumentada pelo 
professor Rolando Espinho Moisão. 

Armando Augusto Mota da Costa Cabral foi aprovado 
por unanimidade, com distinção e louvor. 


Antigos estudantes 
da Guarda 


A constituição de uma Associação Académica na 
Guarda foi defendida por antigos e actuais estudantes daque- 
la cidade. 

Reunidos recentemente, antigos e actuais estudantes 
evocaram antigas tradições académicas da cidade, no âmbito 
de um programa composto por um colóquio sobre «O estu- 
dante da Guarda» e um sarau académico. 

O professor do Ensino Secundário, Bemardo Duarte, 
que abordou a problemática do Ensino Superior na Região, 
afirmou que «não existe progresso e riqueza no distrito en- 
quanto os seus filhos não encontrarem o nível de Ensino e de 
preparação que os capacite a transformar em riqueza a pró- 
pria pedra da serra». 

O docente criticou a forma como foi instalado o Ensino 
Superior na Guarda, com o Instituto Politécnico — que incluiu. 
as escolas superiores de Tecnologia e Gestão, e de Edu- 


Relacionou carências e fenómenos sociais existentes 
em alguns concelhos do distrito (nomeadamente o alcoo- 
lismo), com a inexistência de Ensino Superior. 

Depois, Bemardo Duarte expressou que «a Educação 
não pode ser confundida com Economia e Finanças», e sus- 
tentou que «a Guarda possui Ensino Superior quanto ao 
nome, mas não na realidade», considerando ser necessário 
para à Região formar em diversas áreas. 

No colóquio foram evocados nomes ligados à cultura 
portuguesa, naturais ou radicados na Guarda, entre os quais 
Virgílio Ferreira, Augusto Gil, Ladislau Patrício, Monteiro da 
Fonseca, Hernâni Cidade, Sacadura Cabral, Santos Costa € 
João de Almeida. 
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Governo não cumpre compromissos 


31 de Dezembro de 1987 
Comércio do Porto 


POSIÇÕES DA UGT 
VÃO ENDURECER 


A rotura nas negociações do Acordo Colectivo 
de Trabalho no sector dos Seguros para 1988 virá 
contribuir para o agravamento das relações entre a 
UGT e o Governo, com graves consequências para 
a política de rendimentos e preços — confirmou, 
ontem, a «O Comércio do Porto» o dirigente da- 
quela central sindical, José Veludo. 


A participação de Torres 
Couto nas próximas reuniões” 
no Conselho de Concertação 
Social, por outro lado, foi igual- 
mente posta em causa, admi- 
tindo-se como mais provável a 
substituição do líder da UGT 
por um outro dirigente, dadas 
as posições assumidas ultima- 
mente pelo ministro Miguel 
Cadilhe, que contrariam com- 
promissos assumidos por am- 
bas as partes. 

Comentando a afirmação 
ontem divulgada pelo sema- 
nário «Tempo» de que as «re- 
lações UGT-Governo» es- 
tariam «à beira da ruptura», 
José Veludo admitiu que a 
central sindical poderá vir a 
«endurecer posições» se o 
Governo persistir na quebra 
do acordo da política de rendi- 
mentos, estabelecido para 
1987 — de que as negociações 
no sector dos seguros são o 
exemplo mais recente, com o 
«patronato-Governo» a pre- 
tender ficar-se nos 5%, o que 
não cobrirá, sequer, a taxa de 
inflação prevista — e continuar 
a recusar «acordos pontuais 
sector a sector». 

Para discutir o projecto go- 
vernamental sobre legislação 
laboral, uma delegação da 
UGT chefiada por Torres Cou- 
to esteve anteontem reunida 
com o ministro do Emprego e 
Segurança Social, Silva Pe- 
neda, tendo, no final da reu- 
nião, o dirigente sindical decla- 
rado que «está tudo como 
dantes, e tudo é inaceitável». 


O secretário-geral da UGT, 
porém, deixou entender que 
tudo ficará adiado para a reu- 
nião do Conselho Permanente 
de Concertação Social, agen- 
dada para o próximo dia 5 de 
Janeiro, na qual o Governo de- 
verá revelar a posição sobre 
os (onze) pontos onde persis- 
tem divergências. 

Após a reunião de duas ho- 
ras com o ministro Silva Pe- 
neda, Torres Couto, que era 
acompanhado por Pereira Lo- 
pes e João Proença, revelou 
ter notado alguma receptivi- 
dade da parte daquele mem- 
bro do Governo, a quem forne- 
ceu algum informação que po- 
derá ser útil na reformulação 
da proposta governamental. 
Reconheceria a existência de 
abertura ao diálogo, mas subli- 
nhou que a modemização da 
economia exige certas solu- 
ções de flexibilidade. Para o 
secretário-geral da UGT, a 
proposta sindical aponta nes- 
se sentido, sem se apoiar em 
«dogmas» ou afrontamento 
social, processo que consi- 
derou inadequado para a solu- 
ção do problema. 

Torres Couto recordou a 
abertura manifestada pelo pri- 
meiro-ministro, na audiência 
que lhe concedeu antes do 
anúncio público do «pacote la- 
boral», quanto à alteração de 
algumas das questões mais 
controversas defendidas pelo 
Governo e consideradas in- 
constitucionais pela UGT. To- 
davia, a publicação do ante- 


«Sacavém» 
não pagou 13.º 


Os trabalhadores da Fá- 
brica de Loiças de Sacavém 
cortaram ontem o trânsito 
frente à empresa durante 
cerca de um quarto de hora 
— disse à Lusa fonte da Co- 
missão de Trabalhadores 
(CT. 
José António Dias assi- 
nalou que com esta acção os 
trabalhadores pretendem 
chamar a atenção para a 
falta de pagamento do 13º 
mês e de garantias de paga- 
mento do salário de De- 
zembro. 

Afirmou que os trabalha- 
dores estiveram em plenário, 
de manhã e de tarde. 

O membro da CT disse 
que este ano foi o de maior 
produção da empresa desde 
1981. 

A Fábrica de Loiças de 
Sacavém emprega cerca de 
500 trabalhadores. 


Enfermeiros 
exigem 
cumprimento 
da lei 


Os enfermeiros da Zona 
Sul e dos Açores amea- 
çaram anteontem desenca- 
dear uma greve, se até ao 
dia 11 de Janeiro as suas 
reinvidicações não forem sa- 
tisfeitas pela ministra da 
Saúde. 

Reunidos em Assembleia 
Geral sindical, os entermei- 
ros exigiram a actualização 
de letras e o pagamento de 


retroactivos, de acordo com 
a lei em vigor. 

Em moção aprovada, os 
enfermeiros propõem tam- 
bém a todos os colegas que 
não obtiveram ainda a re- 
gularização da sua situação 
salarial «a radicalização de 
formas de luta, entre elas a 
greve no decurso de Ja- 
neiro». 

Referem que a cerca de 
70% dos enfermeiros ainda 
não foram pagos as novas 
letras e os retroactivos a 1 
de Janeiro de 1987, o que 
corresponde a uma dívida de 
mais de 500 mil contos. 

Acrescentam que cerca de 
40% dos colegas ainda nem 
sequer foram integrados nas 
letras correspondentes às 
novas carreiras publicadas 
em 17 de Março. 


Seguros 
sem CCT 


As negociações para o 
Contrato Colectivo de Traba- 
lho (CCT) dos seguros termi- 
naram anteontem sem 
acordo — anunciou ontem O 
Sindicato dos Trabalhadores 
de Seguros do Norte 
(STSN). 

Em comunicado, o STSN 
afirma que a falta de consen- 
so derivou fundamental- 
mente da proposta salarial 
apresentada pelas entidades 
patronais, que apontava a 
um aumento de 6,75%, cor- 
respondente a 6% da infla- 
cão prevista para 1988 e a 
0,75% do aumento de pro- 
dutividade previsto no 
sector. 

«Não podemos compreen- 
der que num país em que o 
primeiro-ministro anuncia 


projecto governamental (para 
discussão pública) feita no 
Boletim do Trabalho e Empre- 
go, veio frustar todas as ex- 
pectativas, conduzindo a um 
certo mal estar nas relações 
com o Governo. 


UGT critica 
acesso ao subsídio 
de desemprego 


A propósito do «pacote la- 
boral» proposto pelo Governo, 
o Gabinete Técnico da UGT 
elaborou um estudo relativo ao 
subsídio de desemprego e no 
qual defende a revisão dos es- 
quemas de protecção, salva- 
guardando, essencialmente, 
dois aspectos: aumentar a 
taxa de cobertura dos desem- 
pregados no sentido lato e ele- 
var o nível de protecção finan- 
ceira dos desempregados 
(rendimento e duração do sub- 
sídio de desemprego). 

De acordo com o estudo a 
que tivemos acesso, o actual 
sistema de protecção ao de- 
semprego «limita fortemente o 


um ganho médio de salário 
de 2a 3 pontos, as entida- 
des patronais procurem boi- 
cotar este propósito» — lê-se 
no texto. 

O Sindicato afirma que 
«sendo Os seguros um sec- 
tor onde a produtividade é 
das mais elevadas do País, 
não se compreende que os 
seus responsáveis procurem 
fugir à sua verdadeira mis- 
são de gestores, atirando 
para o Ministério da tutela a 
resolução dos seus proble- 
mas mais delicados». 


Governo 
dá 13º à INDEP 


Os trabalhadores da em- 
presa pública Indep-Indús- 
trias de Defesa receberam 
ontem o 13º môs e a garantia 
de desbloqueamento do 
salário de Dezembro — re- 
velou da Comissão de Tra- 
balhadores (CT). 

Lima Carvalho, da CT, dis- 
se à Lusa que os trabalha- 
dores paralisaram esponta- 
neamente ao princípio da 
tarde de ontem e concentra- 
ram-se junto às instalações 
da CT, a fim de que esta fos- 
se porta-voz da sua exigên- 
cia de pagamento do subsí- 
dio de Natal e salário de De- 
zembro junto do Conselho 
de Administração. 

Acrescentou que os traba- 
lhadores se concentraram a 
seguir junto às instalações 
do Conselho de Administra- 
ção, tendo este informado a 
CT de que o Ministério da 
Defesa havia desbloqueado 
verbas para o salário de De- 
zembro. 

O membro da CT assi- 
nalou que a concentração se 
manteve até depois da 01,00 
hora, altura em que os traba- 
lhadores foram informados 
de que o ministro da Defesa 
se comprometeu com o Con- 
selho de Administração a 
desbloquear verba para pa- 
gamento do subsídio de 
Natal. 


acesso dos jovens e das mu- 
lheres desempregadas aos 
subsídios de desemprego». 
Assim, através de uma amos- 
tra referente ao mês de De- 
zembro de 1986, a UGT cons- 
tata que a percentagem das 
mulheres a receber qualquer 
tipo de subsídio de desempre- 
go é inferior à dos homens, 
sendo de 48.5% dos que rece- 
bem o subsídio social e 40,9% 
dos que recebem o subsídio 
de desemprego. As diferenças 
ainda são maiores quando se- 
paramos a nossa amostra en- 
tre jovens e adultos. Os jovens 
representam cerca de 32,5% 
dos que recebem subsídio so- 
cial e 15,5% dos que recebem 
o subsídio de desemprego. 
Comparando dados das 
duas fontes oficiais — o IEFP e 
o INE — a UGT refere que as 
diferenças entre os desempre- 
gados que desejam um traba- 
lho e os que se inscrevem nos 
centros de emprego, «são 
maiores no caso das mulheres 
((65226), dos que procuram o 
primeiro emprego ((84017), 
dos que procuram emprego há 
mais de um ano ((27895) e so- 
bretudo dos jovens ((84017)». 
Estes: resultados permitem 
concluir que nas franjas de de- 
sempregados onde 0 acesso 
ao emprego é mais difícil (no- 
meadamente os jovens e as 
mulheres que procuram pelo 
primeiro emprego), as diferen- 
ças são mais notáveis. (Cor- 
respondem também na sua 
maioria, «a desempregados 
que não têm acesso aos ac- 
tuais esquemas de subsídio 
de desempreg 
Para a central sindical, «as 
propostas de alargamento da 
taxa de cobertura dos subsi- 
dios de desemprego deverão 
ter como referência o universo 
total dos desempregados quer 


Vigília 
na «Coporel» 


Os trabalhadores da Fábrica 
Coporel iniciaram ontem 
uma vigília permanente na 
empresa, exigindo que quem 
a vendeu e quem a comprou 
«assuma as responsabilida- 
des» — afirmou um dirigente 
sindical. 

Fernando Carneiro, da 
Direcção do Sindicato das 
Bebidas, afirmou que a Co- 
porel, situada em Linda-a- 
Velha, foi a hasta pública por 
acção movida pelo Banco de 
Fomento e as suas instala- 
ções e equipamento foram 
compradas sem qualquer 
salvaguarda dos interesses 
dos cerca de 50 trabalha- 
dores. 

Acrescentou que estes es- 
tão na iminência de «ir para 
a rua» sem quaisquer garan- 
tias e exigem que pelo me- 
nos se lhes assegure o pa- 
gamento das indemnizações 
por despedimento. 

António Silva, da Adminis- 
tração da Coporel, alegou 
que a dívida ao Banco de 
Fomento era da ordem dos 
50.000 contos e o património 
da empresa foi vendido por 
425.000 contos, pelo que so- 
bram cerca de 75.000 con- 
tos, suficientes para pagar 
as indemnizações, que não 
atingem os 50.000 contos. 

António Silva disse que foi 
acordado com os trabalha- 
dores e a advogada do Sin- 
dicato das Bebidas que 
aqueles reclamassem junto 
do tribunal, com apoio da ad- 
ministração, os seus cré- 
ditos. 

O responsável pelo depar- 
tamento de relações públi- 
cas da Nestlé, Paulo Libano 
Monteiro, afirmou que aque- 
la empresa comprou o terre- 
no, edifício e equipamentos 
em hasta pública e que, em 
situações dessas, a entidade 
adquirente não tem qualquer 
responsabilidade perante os 


Alfredo Faustino 


estejam eles inscritos ou não 
nos centros de emprego». 


Em 1986: 
187 contos 
por desempregado 


Relativamente aos níveis de 
rendimentos pelos esquemas 
de protecção ao emprego, o 
estudo da UGT sublinha que 
grande parte dos desempre- 
gados abrangidos pelo subsi- 
dio de desemprego «auferem 
rendimentos abaixo ou igual 
ao salário mínimo nacional». 
Em termos percentuais, isto 
quer dizer que cerca de 34,7% 
recebem um valor inferior ao 
salário mínimo nacional, en- 
quanto 42,8% auferem o equi- 
valente. 

Qualquer proposta do Go- 
vemo neste âmbito «deverá, 
também, tomar em considera- 
ção a necessidade de elevar, 
em termos financeiros, O nível 
de protecção social» — refere a 
UGT, cujo estudo aponta que 
os 17841.4 mil contos gastos 
em subsídios de desemprego 
no ano de 86 corresponderam 
à atribuição de subsídios a 
95397 desempregados, o que 
corresponde a uma média de 
187 contos por desempregado 
durante o ano de 1986. 

«Conhecendo a realidade 
portuguesa, podemos concluir 
sobre o baixo nível de rendi- 
mento permtido pelos actuais 
esquemas de protecção ao 
desemprego, assim como a 
duração do mesmo» — acei 
tua a UGT, concluindo que 
para o ano corrente de 87» as 
despesas orçamentadas re- 
presentam uma diminuição em 
termos nominais de 15,6% 
face ao ano anterior, tendo 
sido já processadas 56,9% 
das verbas previstas até ao fi- 
nal do môs de Agosto.» 


trabalhadores, com os quais 
nunca teve nada a ver. 
Defendeu identico des- 
comprometimento da Nestió 
relativamente a eventuais 
credores da Coporel. 


Manifestação 
de mães 
da Quimigal 


Sem o «Padre Aibano», 
mas com a Federação de 
Sindicatos dos Químicos e 
com a Comissão de Traba- 
lhadores, trabalhadoras da 
Fábrica de Ansião da Quimi- 
gal levaram anteontem os fi- 
lhos para as instalações da 
empresa. 

A acção desenrolou-se, 
não na loja do «Zé das Me- 
dalhas», em Asa Branca, 
mas na sede da Quimigal, 
em Lisboa, e o objectivo não 
era a criação de uma creche, 
sim a manutenção da exis- 
tente, que é frequentada por 
47 crianças, bem como a 
exigência de admissão para 
15 crianças que o Conselho 
de Gerência não deixou en- 
trar — jundo a Comissão 
de Trabalhadores. 

Se em Asa Branca, na 
telenovela «Roque Santei- 
ro», as mães da fábrica do 
«Zé das Medalhas» conse- 
guiram a sua creche, na Qui- 
migal, as mães da Fábrica 
de Ansião conseguiram o 
compromisso de que o Con- 
selho de Gerência reanali- 
sará a sua-decisão de encer- 
rar a creche na sua próxima 
reunião. 

Os trabalhadores da Fá- 
brica de Ansião, numa re- 
solução aprovada em Ple- 
nário, consideram que o en- 
cerramento da sua creche 
seria «um balão de ensaio 
para depois serem aplicados 
outros cortes de regalias». 

Afirmam-se dispostos a 
encetar formas de luta, in- |. 
cluindo a paralisação geral 
da fábrica, em defesa da ma- 
nutenção da creche. 


cade 
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Madrugada de tiroteio junto à praia de Matosinhos 


BALEARAM GUARDA FISCAL 
E FURTARAM-LHE O CARRO 


Um casal foi assaltado à mão armada, junto à 
prala em Matosinhos, por dois desconhecidos que 
lhe furtaram o automóvel. Os assaltantes usaram 
uma arma de fogo e dispararam sobre o homem 
que tentou oferecer-lhes resistência. 


O casal tinha saído de uma 
festa de amigos e preparava- 
se para regressar a sua casa. 
Antes porém, o marido, José 
João Gonçalves Esteves, 
guarda fiscal, de 47 anos, de- 
cidiu parar o carro junto à praia 
de Matosinhos, na Rua de 
Norton de Matos, para des- 
cansar alguns minutos. 

Pouco tempo depois, cerca 
das 4 horas, o casal foi surpre- 
endido por dois intrusos que, 
empunhando uma caçadeira 
de canos serrados, o obri- 
garam a sair do automóvel. 

Depois, os dois homens, 
que aparentavam 24 e 25 
anos, entraram para o carro, 
um «Fiat», de matrícula «TO- 
59-49». 

Nesse momento, o guarda 
fiscal sacou da sua pistola, 
tentando impedir que lhe fur- 
tassem a viatura, mas os as- 
saltantes ripostaram, balean- 
do-o na parte dorsal direita e 
escaparam de seguida. 

Apesar de ferido, o guarda 
fiscal disparou ainda diversos 
tiros contra os fugitivos, mas 
não conseguiu detó-los. 


A vítima foi transportada 
para o Hospital de S, João, 
onde recebeu tratamento, 
tendo ficado internada mas li- 
vre de perigo. 


Agentes 
descobriram 
«ninho de ratos» 


Três agentes da Divisão de 
Trânsito da PSP desenvol- 
veram uma série de investiga- 
ções, em V. N. de Gaia, aca- 
bando por descobrir um «ni- 
nho de ratos» de automóveis 
que há longo tempo têm fur- 
tado viaturas, naquela locali- 
dade. 

Os polícias identificaram 
trôs rapazes, com 18, 19 e 22 
anos, que se dedicavam a fur- 
tar automóveis, apenas para 
despojá-los dos artigos guar- 
dados no seu interior. 

O «trio» é responsável pelo 
furto de, pelo menos, dez car- 
ros e na altura da sua deten- 
ção foi ainda apreendida uma 
viatura que tinha sido furtada 


há poucos dias, em V. N. de 
Gaia. 


Curiosamente, os trôs meli- 
antes abandonavam os auto- 
móveis, depois de «limpos», 
em três locais diferentes da- 
quela cidade, designadamente 
junto à Escola Secundária, na 
estrada de Avintes e no Bairro 
do Cedro. 


Os agentes conseguiram 
também «visitar» a casa de 
um dos meliantes, recu- 
perando toalhas, relógios, cas- 
setes .e dezenas de artigos 
que foram retirados do interior 
de diversas viaturas. 

Posteriormente, o «trio» 
confessou autoria de todos os 
assaltos e ajudou a Polícia a 
recuperar outros tantos objec- 
tos furtados. 

Como não se trata de uma 
captura em flagrante delito, os 
indivíduos, que têm cadastro 
nesta matéria, deverão res- 
ponder em processo judicial. 


Cinco indivíduos 
suspeitos 
de 13 assaltos 


A Polícia Judiciária do Porto 
concluiu um processo relacio- 
nado com assaltos a residên- 
clas na zona da Feira e en- 


viou-o ao TIC daquela locali- 
dade. 


Neste processo, orientado 
pela 5º brigada da 4º secção, 
são suspeitos cinco indivi- 
duos, trás dos quais, de apeli- 
dos Vilar, Silva é Ferreira, es- 
tão detidos a aguardar julga- 
mento. 

Este «trio» contava com a 
colaboração de um outro indi- 
víduo, de apelido Oliveira, que 
se encontra em liberdade e 
ainda de um menor que o 
acompanhava. 


Os cinco arguidos são acu- 
sados de terem assaltado 
mais de 13 residências 
durante os anos de 1985, 86 e 
87. 

Em 1987, os indivíduos pra- 
ticaram mais assaltos que os 
anos anteriores e, na sua mai- 
oria, ocorreram nos mês de 
Agosto, Setembro e Outubro. 

O total de furtos praticados 
foi avaliado em cerca de 2. 
600 contos, embora a Polícia 
Judiciária conseguisse recu- 
perar cerca de 300 contos de 
artigos furtados. 

O processo está agora à or- 
dem do Tribunal de Instrução 
Criminal da Feira, onde os ar- 
guidos são, também, acusa- 
dos de terem provocado da- 
nos em residências, avaliados 
em cerca de 290 contos. 


IGREJA DE S. FRANCISCO 
ENTRA EM OBRAS 
EM MEADOS DE JANEIRO 


Vão ter início em meados de Janeiro as obras 
de restauro da Igreja de S. Francisco, destinadas a 
recuperar a talha de dois altares e a Instalar a 
Iluminação interior e exterior do monumento. 


O restauro será efectuado 
ao abrigo da Lei do Mecenato, 
contando com o apoio da Mar- 
coni, da Philips, do Instituto 


Português do Património Cul- 
tural (IPPC) e da Fundação Ri- 
cardo Espírito Santo Silva. 

O respectivo acordo foi cele- 


MUNICÍPIO DE MATOSINHOS 
CÂMARA MUNICIPAL 


RECOLHA DE LIXO 


No próximo dia 31 de Dezembro, por ser vés- 
pera de Ano Novo, não haverá recolha de lixo do- 
méstico. 


Para evitar que o Concelho fique 4 dias conse- 
cutivos sem remoção de lixo, proceder-se-á à sua 
normal recolha, em todo o Concelho, no sábado 
seguinte, respectivamente a 2 de Janeiro. 


Defenda a sua saúde. 
Colabore com os Serviços. 


MATOSINHOS, 30 de Dezembro de 1987 


O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
Narciso Miranda 


*91.º 


brado no passado dia 15 de 
Maio na Igreja de S. Fran- 
cisco, tendo ficado então esta- 
belecido que as obras de- 
veriam ter início num prazo de 
seis meses. Dificuldades en- 
tretanto surgidas com a ela- 
boração de alguns projectos 
causaram um atraso substan- 
cial no início das obras que, 


contudo, vão começar dentro 
de aproximadamente 15 dias, 
conforme garantiu ao nosso 
jornal uma fonte do IPPC. 


Os trabalhos de restauro 
terão a duração aproximada 
de três meses. 


A Igreja é propriedade da 
Ordem Terceira da Trindade. 
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Crianças da zona têm brinquedos à escolha 


EX-ESCOLA ACADÉMICA 
INAUGUROU LUDOTECA 


A Associação de Moradores da Ex-Escola Aca- 
démica inaugurou anteontem uma ludoteca desti- 
nada às crianças residentes na zona. Trata-se do 
oitavo espaço criado recentemente na cidade pela 
Associação de Ludotecas do Porto conjuntamente 
com as juntas de freguesia. 


A ludoteca define-se como 
sendo um espaço de anima- 
ção onde as crianças podem 
escolher os brinquedos da sua 
preferência, adaptados à sua 
idade, e com os quais pode 
brincar livremente sob a dis- 
creta orientação pedagógica 
do ludotecário, de forma a de- 
senvolver a sua noção de acti- 
vidade em grupo. 

«No fundo, é um instru- 
mento de animação e um pre- 
texto para a formação de pes- 
soal que no jogo e no brincar 
vêem como definir parâmetros 
de desenvolvimento harmo- 
nioso da criança», explicou ao 
nosso jornal o pediatra Ver- 
gílio Moreira, da Associação 
de Ludotecas. 


A Associação de Moradores 
da Ex-Escola Académica pas- 
sa, assim, a ser o oitavo orga- 
nismo a incluir, nas suas ins- 
talações, equipamento desti- 
nado às actividades lúdicas 
das crianças. 

As restantes ludotecas es- 
tão situadas nas juntas de Ne- 
vogilde, Massarelos, Sé e Ce- 
dofeita e, ainda, na Coopera- 
tiva «Novos Pioneiros», na 
Pasteleira, tendo sido instala- 
das com o apoio da Associa- 
ção de Ludotecas do Porto. 
Somente as juntas de Mira- 
gaia e Vitória lançaram as 
suas ludotecas autonoma- 
mente. 

Com a inauguração ontem 
levada a cabo na Associação 


de Moradores da Ex-Escola 
Académica, presidida pelo vi- 
ce-governador civil, Jorge 
Araújo, as crianças residentes 
na zona passam a poder fre- 
quentar, além da biblioteca e 
do parque infantil, uma sala 
equipada com todo o género 
de brinquedos. 

A única condição para a fre- 
quência da ludoteca é que a 
idade dos pequenos utentes 
se situe entre os 3 6 Os 13 
anos — embora esta idade li- 
mite possa ser alargada desde 
que a criança frequente ainda 
o ensino básico. 

A instalação da nova ludo- 
teca foi suportada financeira- 
mente pela Junta de Fregue- 
sia de Cedofeita e pela Asso- 
ciação de Ludotecas. 

De salientar que, segundo 
Vergílio Moreira, o Porto é a 
única cidade do país que dis- 
põe, nas suas juntas de fre- 


“guesia, de infantários, ber- 


gários e OTL's (Ocupação de 
Tempos Livres). 


A partir de agora, as crianças residentes na zona da ex-Escola Académica podem frequentar aqui 
um espaço onde dispõem de uma vasta série de brinquedos, com os quais brincarão livremente 


(foto de Manuel Ribeiro). 


MADEIRA — CASQUINHA 
COSTA & IRMAOS, LDA. 


IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DE FERROS E MADEIRAS 
CONSULTE-NOS 


TELEFONES 666111-699525-64498 — TELEX 26936 COTIR P 
RUA 5 DE OUTUBRO, N.º 578 — APARTADO 1075 — 4101 PORTO CODEX 


EQUIPAMENTOS HOTELEIROS PARA: 


COZNHAS o LAVANDARIAS o HOTÉIS o RESTAURANTES o CAFÉS o SHACK-BAR, EC 


RASAGAGARA SAGA GAG AÇÃO 
* 1966 — 1987 


AO SERVIÇO 
DA INDÚSTRIA HOTELEIRA 


Rua da Boavista, 119 — PORTO - Telefones: 314464 e 26873 
Telex: 26983 AML P 


ANTUNES & MIRANDA, LDA. E SEUS COLABORADORES DESEJAM 
AOS SEUS ESTIMADOS CLIENTES, AMIGOS E FORNECEDORES 
BOAS-FESTAS E PRÓSPERO ANO NOVO. 
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NOVAS VILAS DE GAIA 


(3) 


A famosa boroa já não se identifica 


com a base económica da vila de Avintes, que caminha 


apressadamente para a industrialização, mas sem as infra-estruturas adequadas. 


Elevação a vila não era prioridade 


REDE DE SANEAMENTO BÁSICO 


am 
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AVINTES 


i 


«Congratulamo-nos com o novo título, mas esperamos que seja mais do que isso», afirmou o presidente da Junta de Avintes, a 
propósito da recente elevação a vila. 


AINDA VEM LONGE... 


«Congratulamo-nos com o novo título, mas 


esperamos que seja mai 


do que Isso e que, a 


partir de agora, se resolvam algumas das nossas 
carências», afirmou o presidente da Junta de Avin- 
tes, Henrique Meira, a propósito da passagem da 


sua freguesia à categoria de vil 


boroa já não se Identifica com a base económica 
desta vila, que caminha apressadamente para a 
Industrialização sem que exista o necessário 
acompanhamento ao nível das Infraestruturas bá- 
sicas — o abastecimento domicillário de água cir- 
cunscreve-se a áreas reduzidas e não existem es- 


gotos. 


A passagem à categoria de 
vila não era uma prioridade 
para a freguesia, mas o pro- 
cesso foi recebido de bom gra- 
do abrindo mesmo algumas 
expectativas: não estavamos 
a pensar na passagem a vila — 
diz-nos Henrique Meira, expli- 
cando que — quando apareceu 
o projecto do deputado Ma- 
nuel Moreira, pedindo o pare- 
cer da Junta, analisámo-lo, 
bem como à Lei, e pensamos 
que se é verdade que o título, 
à partida, não nos traz nada, 
poderá vir a ajudar no futuro». 

O autarca sublinhou ain- 
da:«É que, quando se pensa 
em dar uma nova categoria, 
tem de se ter em conta que é 
preciso dotar a vila das condi- 
ções necessárias. Allém disso 
continuou — estamos à von- 
tade para também exigirmos 
mais». 

Avintes, no concelho de Vila 
Nova de Gaia «é uma vila rural 
que caminha para a industriali- 
zação», como a caracterizou 
Henrique Meira. A agricultura, 
de base familiar, e onde se 
destacavam as culturas de le- 
gumes e de milho, foi pesando 
cada vez menos na economia 
dos avintenses. A indústria, 
mais rentável e a oferecer me- 
lhores condições, foi ga- 
nhando terreno e emprega ac- 
tualmente (na vila) cerca de 
seis mil pessoas, a maioria 


delas pertencendo aos 13 mil 
habitantes que constituem a 
população de Avintes. 

A indústria do calçado é a 
mais característica da região e 
acompanha as do vidro e do 
vinho (instaladas posterior- 
mente), em termos de impor- 
tância, mas a madeira, os es- 
tofos é as carroçarias come- 
am também a reivindicar um 
lugar cimeiro no «espaço in- 
dustrial». 

Grande parte dos avinten- 
ses encontram trabalho na sua 
vila, enquanto os restantes se 
deslocam a Oliveira do Douro, 
Gaia e Porto, laborando em di- 
versas áreas. De resto, a po- 
pulação de Avintes distribui-se 
pelos vários estratos sociais e 
a mais carenciada localiza-se 
nas zonas ribeirinhas (as mais 
degradadas), junto aos rios 
Douro e Febro. 


Poucas casas 
têm água 
canalizada 


Poços, minas e fontanários 
públicos são ainda os princi- 
pais meios de abastecimento 
de água a que recorre a po- 
pulação de Avintes. Esta situa- 
ção vai ainda manter-se por 
muito tempo até que seja con- 
seguida a cobertura total da 
nova vila pela rede dos SMAS, 
pois os trabalhos progridem 


lentamente, ao ritmo das pró- 
prias verbas disponíveis. 

Actualmente a rede de água 
cobre totalmente a rua princi- 
pal- «5 de Outubro» e parcial- 
mente outras cinco: Rua da 
Escola Central, Rua do Grupo 
Mérito, Rua do Meu Refúgio, 
Rua Almeida e Sousa e Rua 
da Meta, algumas destas 
ainda em obras. 

Os custos da implantação 
da rede são suportados pela 
Junta e pelos Serviços, que 
estabelecem um «plafond» 
anual. «Este ano fol atribuída 
à freguesia a verba de 4.200 
contos, mas só recebemos 2 
mil — disse-nos o autarca, 
acrescentando que o corte foi 
explicado pelos Serviços com 
a alegação — de que em 86 
tinham gasto mais de 8 mil 
contos com a Rua 5 de Ou- 

tubro». 

Para 88, a Junta do Avintes 
tem uma proposta orçamental 
de 32 mil e 62 contos, mon- 
tante insuficiente para as múl- 
tiplas necessidades, Prevendo 
o arrastamento da situação, a 
Junta vai lançando mão de 
soluções precárias: «já temos 
mais trôs furos hertzianos para 
abrir fontanários», salientou 
Henrique Meira. 

O recurso a poços 6 minas, 
além dos inconvenientes na- 
turais, pode representar um 
perigo para a saúde da po- 
pulação. O último controlo de 
qualidade daquelas águas 
(nos locais públicos), feito há 
dois anos, teve resultados 
pouco animadores. De acordo 
com o autarca, «numa boa 
parte dos casos, a água es- 
tava inquinada, mas em al- 
guns locais podia ser consu- 
mida depois de bem fervida». 
Na altura, os responsáveis re- 
correram à colocação de car- 
tazes informativos, avisando a 
população do estado da água 
e das medidas a tomar em 
cada caso. 


Há cerca de dois meses foi 
feito novo controlo, aguardan- 
do-se ainda os resultados. 


Águas sujas 
são lançadas 
na via pública 


Se o abastecimento de água 
potável ao domicílio está par- 
cialmente assegurado, o que 
se passa com os esgotos é 
ainda mais grave, já que a vila 
não possui uma rede deste 
tipo. 
Avintes apenas está dotada 
de saneamento de águas plu- 
viais e a Câmara de Gaia põe 
algumas viaturas à disposição 
da população para escoarem 
as fossas. Mas este serviço 
não tem capacidade para res- 
ponder às necessidades de 
toda a vila e muitos dos mora- 
dores vêem-se obrigados a 
lançarem as águas sujas na 
via pública.«Sobretudo à noi- 
te, a própria rua principal está 
sempre cheia de água choca», 
afirmou-nos o presidente da 
Junta. 

Curiosamente, perante esta 
realidade, os organismos res- 
ponsáveis respondem com 
sanções, estabelecendo pos- 
turas municipais com a finali- 
dade de punir tais procedi- 
mentos, com multas que ron- 
dam os 900 escudos. 

O problema dos esgotos 
está ainda longe de ser solu- 
cionado em Avintes, como nos 
explicou Henrique Meira: «en- 
quanto a implantação da rede 
de abastecimento de água vai, 
posteriormente, sendo paga 
pela população, os esgotos 
não dão lucro aos serviços. 
Simplesmente, esta questão 
.não pode ser vista de forma 
economicista, mas a verdade 
é que Avintes não tem progre- 
dido nada em termos de im- 
plantação de esgotos». 

O prolongamento deste pro- 
blema começa a afligir os res- 


ponsáveis, pois poderá vir a 
repercutir-se em termos de 
poluição dos rios, uma vez que 
«muitas vezês, as águas cho- 
cas cagm-para os colectores 
de águas pluviais, seguindo 
para os rios», referiu-nos 
ainda o autarca. 


Zona ribeirinha: 
a mais degradada 


A degradação habitacional 
vai atingindo também a nova 
vila, Barracos e casas velhas, 
sem condições mínimas de 
habitabilidade, «abrigam» 
cerca de mil pessoas, na zona 
ribeirinha de Avintes. 

Além da construção de no- 
vas habitações, a solução po- 
deria igualmente passar pela 
recuperação. No entanto, «as 
Juntas não têm competência 
para desenvolverem acções 
de recuperação de casas de- 
gradadas, nem dispõem das 
respectivas verbas», salientou 
Henrique Meira. 

Há algum tempo, a Junta de 
Avintes foi «obrigada» a assu- 
mir um papel diferente: «de- 
pois do desmoronamento de 
uma casa, que desalojou uma 
família, resolvemos alojar as 
pessoas na própria Junta», 
disse-nos o autarca. Mas o 
novo tecto teria de ser substi- 
tuído, já que o edifício da 
Junta (centenário) teve tam- 
bém de ser recuperado e «não 
tivemos outra altemativa se- 
não investirmos na reconstru- 
ção da casa que tinha caído», 
concluíu o autarca. 

Enquanto decorrem as 
obras na velha Junta (que de- 
verão ficar concluídas em 
1989), os serviços foram tam- 
bém mudados para um pré-fa- 
bricado. 

Mas no campo habitacional 
surgiram recentemente novas 
possibilidades em Avintes: «a 
Câmara adquiriu a Qinta da 
Mesquita e tem um projecto de 


A falta de saneamento básico é o principal problema da nova 
vila de Avintes. Caminhando apressadamente para a 
industrialização, a vila está ainda longe de conseguir as 
estruturas necessárias. Grande parte da população continua a 
abastecer-se de água em fontanários, poços e minas (por 
vezes com perigo para a saúde), enquanto as águas sujas são 
lançadas na via pública. A segurança da vila é também 
precária, já que não existem postos da GNR ou da PSP. 


Maria Rosa Sampaio (texto) Ricardo Jr. (fotos) 


reconstrução de 96 habitações 
sociais e espero que a primei- 
ra faso (36 casas) seja lan- 
ada em 88», referiu-nos Hen- 
rique Meira. 


Prioridades 
para a educação 
e Terceira Idade 


No campo educacional, 
Avintes está mal apetrechada, 
possuindo apenas dois jardins 
de infância e seis escolas do 
Ensino Primário (uma das 
quais em mau estado). 

Do Plano de Actividades 
para 88, a Junta colocou como 
prioridades a criação de mais 
um jardim de infância e o de- 
senvolvimento de acções no 
sentido de dotar a vila de um 
infantário e de uma Escola que 
leccione os graus Preparatório 
e Secundário. Para esta última 
existe já o local — Quinta da 
Baldaia (na parte sul da vila). 
Segundo o autarca, a Câmara 
de Gaia está a estudar o as- 
sunto. 

O processo de implantação 
do infantário está também a 
decorrer: «há um projecto de 
uma comissão que administra 
a fortuna deixada por Mário 
Mendes da Costa e a Junta 
deliberou contribuir com um 
subsídio de 500 contos», sali- 
entou o autarca. 

A Terceira Idade não possui 
ainda qualquer estrutura de 
apoio na vila, pelo que a Junta 
pretende construir um Centro 
de Dia, num espaço recente- 
mente cedido pela Câmara, na 
Quinta da Mesquita. 

No plano desportivo, a Junta 
de Avintes adquiriu há algum 
tempo um terreno, com a fi- 
nalidade de aí instalar uma es- 
trutura de apoio ao desporto. 
«Não sabemos ainda o que vai 
ter. Vamos dedicar-nos ao 
projecto logo que seja possi- 
vel», conclufu Henrique 
Meira. 


«Urge rever 
situação 
das Juntas» 


«É preciso rever a situação 
das Juntas de Freguesia, criar 
condições para que os autar- 
cas possam abraçar com mais 
tempo esta área», salientou 
Henrique Meira. Para este res- 
ponsável, as Juntas têm pou- 
cas competências e se aque- 
las fossem alargadas «haveria 
melhores resultados —salienta 
exemplificando: no caso das 
posturas municipais, a Junta 
funciona como delactor o que 
está errado. Deveríamos ter 
um papel interveniente, já que 
estamos em contacto directo 
com as situações». 


O crescimento industrial, 
considerado benéfico para a 
vila não está, segundo o presi- 
dente da Junta, a ser acompa- 
nhado das respectivas medi- 
das de segurança. Em Avintes 
não existe posto da GNR (o 
mais próximo é o dos Carva- 
lhos), nem da PSP, facto que 
já trouxe consequências gra- 
ves. Refira-se a propósito o 
assalto ocorrido numa fábrica 
de calçado (há cerca de 3 me- 
ses), de onde foram roubados 
15 mil contos destinados ao 
pagamento dos salários dos 
trabalhadores. Aliás, há pouco 
mais de um mês, foi assaltada 
a própria Junta. 


«Temos agências bancárias 
e outras instituições, pelo que 
falta a segurança correspon- 
dente», afirmou Henrique Mei- 
ra, acrescentando que «outra 
das nossas necessidades é a 
implantação de uma reparti- 
ção de Finanças, pois somos 
obrigados a ir a Gaia, o que 
não se justifica. Enfim, tenho 
esperança de que o título nos 
traga estas estruturas». 


31 de Dezembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


No 41.º aniversário da sua morte 


ENALTECIDO O GÉNIO 
DE ABEL SALAZAR 


Uma romagem ao túmulo de Abel Salazar, no 
cemitério do Prado do Repouso, assinalou anteon- 
tem a passagem do 41º aniversário da morte da- 
quele investigador e homem de cultura. A roma- 
gem acabou por estender-se à tumba de Rui Luís 
Gomes, cientista que se destacou também pela 


sua actividade política em finais dos anos 40. 


Nuno Grande, na sua quali- 
dade de membro da Direcção 
da Cooperativa Divulgadora 
da Casa-Museu Abel Salazar 
(adquirida pela Gulbenkian e 
oferecidaã Universidade do 
Porto), enalteceu a personali- 
dade e o génio do investigador 
que considerou como o mais 
humanista de todos os portu- 
gueses de sempre. «Estamos 
à homenagear o homem que 
nos ensinou que não existem 
nações sem cidadãos, nem ci- 
dadãos sem o respeito pelos 
direitos e liberdades funda- 
mentais de cada um», disse 
Nuno Grande. 


«Esta é uma homenagem 
ao homem cidadão, ao artista 


e ao cientista, cuja obra se im-” 


põe por ela, e um encontro 
com um amigo e companheiro, 
que nem a tumba nem o 
tempo fizeram desaparecer», 
concluiu. 


À romagem associaram-se 
ainda Afonso Castro e Marcia- 
no Silva, membros da Direc- 
ção da cooperativa, amigos e 
companheiros de Abel Salazar 
— presenças regulares de há 
41 anos a esta parte — e ainda 
alguns alunos do Instuto de 
Ciências Biomédicas Abel 
Salazar (ICBAS). 


Sobre o significado desta ro- 


magem, Nuno Grande referiria 
ainda ao nosso jornal, que 


«teve especial impacto nas 
populações, sobretudo nos 
anos que se seguiram ao 25 
de Abril de 1974, em que era 
bastante participada, dado o 
peso político da imagem de 
Abel Salazar enquanto resis- 
tente ao regime fascista e hu- 
manista. Depois voltaram a 
ser os mesmos de sempre a 
estarem presentes nas home- 
nagens». 


Abel Salazar nasceu em 
Guimarães, em 19 de Julho de 
1889. Desde sempre cultivou 
as artes plásticas (pintura es- 
cultura e gravura), tendo pro- 
duzido mais de dois milhares 
de obras, a par das suas acti- 
vidades como investigador e 
professor da Faculdade de 
Medicina do Porto. Considera- 
do como um neo-realista, as 
obras de Abel Salazar adquiri- 
ram fama sobretudo em con- 
sequência das posições políti- 
cas que tomou em determi 
nada altura da sua vida. Mor- 
reu em Lisboa, em Dezembro 
de 1946. 
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Posse do governador 
civil do Porto 


Nuno Grande enalteceu a obra e o génio de Abel Salazar, que considerou como o mais 
humanista de todos os portugueses de sempre 


«AURORA DA LIBERDADE» 
DISTINGUE NARCISO MIRANDA 


Narciso Miranda, presidente da Camara 
Municipal de Matosinhos, vai ser homena- 
geado pela Associação Recreativa «Aurora 
da Liberdade» que o distinguiu com o título 
de «sócio honorário» da colectividade. É ob- 
jectivo desta associação agradecer ao edil 
matosinhense todo o seu empenho na atri- 
buição da medalha da Ordem de Mérito à 
colectividade por parte do presidente da Re- 
pública aquando da sua visita a Matosinhos, 


no passado dia 8. 


Os funcionários da Câmara Municipal do Porto apresentaram ontem os habituais cumpri- 
mentos de fim de ano ao presidente e aos vereadores. A cerimónia decorreu pelas 11.30 
horas na Sala D. Maria, nos Paços do Concelho, e os funcionários municipais aproveitaram 
a ocasião para expôr alguns dos seus problemas e expressaram votos de melhoria de 


alguns serviços, no 


próximo ano. Por seu lado, o presidente da Câmara reconheceu a 


existência de certas injustiças no Regulamento de Concurso de Pessoal e mostrou-se na 

disposição de agir de modo a minimizá-las. Fernando Cabral manifestou vontade de que a 

Câmara seja «uma família, criando para isso um espírito de coesão» e desejou também um 
1988 cheio de prosperidades a todos os presentes. (Foto de José Albino). 


Para a sua Empresa O MELHOR... 
em Centrais Telefónicas e Telefones 


SISTEMAS 
DIGITAIS 
COMPUTARIZADOS 


CAPACIDADES: 


PEQUENAS 
MÉDIAS, 
E DE GRANDE PORTE 


OKI 


Aprovado 
oficialmente 
pelos CTT/TLP 


* Líder mundial, n.º 1 do Japão, o sistema OKICOM-E resolve siluações até agora impossiveis de 
solucionar com qualquer outro sistema 

* Faça uma boa gestão na sua Empresa, molhore a sua rentabilidade e imagem. 

* Substitua já o seu PPCA ou PABX, pelo OKICOM-E, dispondo de um sistema avançado, realiza mais 
trabalho gastando menos. 

* Consulte-nos sem compromisso (também sistema de aluguer) 


A BELTRÓNICA — TELECOMUNICAÇÕES E ELETRÔNICA, L.º* 


PORTO — Av. da Boavista, 1588 - Stand 16 — 4000 PORTO - Telefs. 898859/698779 


LISBOA — R. da Beneficência, 191-A, 195 — 1600 LISBOA — Toleis. 765575/730923/721097 - telox 15824 LROCHAP 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA E MONTAGEM EM TODO O PAÍS 


(Engenheiros diplomados no Japão em centrais digitais) 


A cerimónia da tomada de posse do governador e da 
vice-governadora civil do Porto, respectivamente Fernando 
Vasconcelos e Maria Cândida Oliveira, realiza-se no dia 6 de 
Janeiro, pelas 16 horas, no edifício do Governo Civil do Porto 


Banho da Meia-Noite 
em Miramar 


Mais uma vez terá lugar o «Banho da Meia-Noite», 
durante a passagem de Ano, na Praia do Senhor da Pedra, 
Miramar, Guipilhares. 

A organização deste «Banho da Meia-Noite» pertence a 
uma comissão que desde há 18 anos vem reunindo volun- 
tários que deste modo assinalam a passagem de ano. 


BV de Valbom elegeram 
nova Direcção 


A nova Direcção dos Bombeiros Voluntários de Valbom 
vai tomar posse no dia 3 de Janeiro, pelas 11 horas, na sede 
social da Associação. 

Eleita em Assembleia Geral no passado dia 21, a Direc- 
ção dos BV de Valbom para o próximo ano é presidida por 
Laurindo Oliveira, tendo à frente da Assembleia Geral e do 
Conselho Fiscal Mário Giesta e Mário Novo, respectiva- 
mente. 


Impedimentos 
de trânsito 


A Praça Guilherme Gomes Fernandes será impedida ao 
trânsito, no dia 4 de Janeiro, entre as 22 e as 6 horas, devido 
aos trabalhos de colocação de uma máquina na cobertura de 
prédio. Deste modo, o estacionamento fica impedido, durante 
o mesmo período, junto dos parcómetros da Praça Gomes 
Teixeira. 

O mesmo acontecerá com a Rua dos Salazares, no troço 
compreendido entre as Ruas da Preciosa e de Martim Moniz, 
pelo prazo de 28 dias, a partir de 5 de Janeiro, devido à 
execução de trabalhos de ligação da rede de águas pluviais. 

Também a Rua de Álvaro Castelões será encerrada ao 
trânsito, no troço compreendido entre as Ruas de Augusto 
Lossa e Aval de Cima, pelo prazo de 60 dias a contar de 4 de 
Janeiro, devido a obras no colector de saneamento. 


A associação, que se dedica fundamen- 
talmente ao teatro; conta com cerca de mil 
associados e foi declarada «instituição de 
utilidade pública». 


Recentemente, o Presidente da Repúbli- 
ca deslocou-se a Matosinhos, aquando da 
inauguração do novo edifício dos Paços do 
Concelho, e, também, visitou a sede desta 
colectividade, agraciando-a com a Medalha 
de Mérito. 


(GB) CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 
Telefones de Lisboa e Porto 


NOVAS TARIFAS 


Na sequência da aprovação pelo Governo das taxas básicas de Correio e Telecomunicações informa-se 
que os novos preços dos serviços fundamentais são os seguintes: 


= Selo do cata flaifa bas)... 
— Chamada telefónica (Impulso) 
— Assinatura de lelefone (mensal) 
— Instalação de telefone . 
— Minuto de comunicação telex .. 
— Assinatura de telex (mensal) (o) 

— Instalação de telex (a) 


Roo a 


24.400500 ** 


fo) Não inclui o equipomento 
* Entrada em vigor em 1 de Janeiro de 1988. ** Entrada em vigor em 26 de Dezembro de |! 1987 


As restantes taxas de tarifário, quer do Correio quer das Telecomunicações vão ser publicadas em Diário 
da República e serão divulgadas pelos meios habituais: 


— Publicação no Guia Oficial das Empresas (CIT e TLP) » 
ev o los do presas oi [pes ded lero pa itormiádão cio Serviços Comeredaie dos CTT TUA 


— Informação nos balcões das Empresas CTT e TLP (Estações de Correio e Lojas de Telecomunicações) 


Quaisquer esclarecimentos complementares poderão ser obtidos junto dos Serviços Comerciais Regionais. 


DIRECÇÃO REGIONAL DE (O REGIONAL DE DIRECÇÃO REGIONAL DE 
CORREIOS DO NORTE TES MUNICAÇÕES DO CENTRO DAE DA MADEIRA 
pinça Neil bina Delgado Rua Goneral Humberto Delgado,319 Avenida Zarco 9000 FUNCHAL 


3000 COIMBRA  Tolofone: 716543 
Tolox; 52106 Fax: 716458 


Telefones: 380251-911217-311299 
Tolox: 24317 DRCN P 


Telefona: 32131 
Tolox: 7240 


DIRECÇÃO REGIONAL 
O REGIONAL DE LISBOA 


TELECOMUNICAÇÕES DO suL DE 


lua Andrade Corvo, 6-4* 
Rua Domingos Montoro, 2 
1000 LISBOA uu 


Tolelonos: 1404-140307-145384 
Telefone: 734018 Tolox: 13421 TELEFL P 


DIRECÇÃO REGIONAL DE pipe, 
CORREIOS DO CENTRO 

Avenida Fernão de Magalhãos, 219 
3033 COIMBRA CODEX 
Talolones: 20101-35000 

Telex; 52250 DRCC P 


65326 


DIRECÇÃO REGIONAL DE pipe 
CORREIOS DE LISBOA 

Rua Padro Luís Aparício, 7 

1151 LISBOA CODEX 

Tolelonos: 57931+-579017-575067 
Telox: 65739 DRCL P 


O REGIONAL DE 
CORREIOS DOS AÇORES 
Avenida Antero Quental 
9500 PONTA DELGADA 
Telolones: 25001-24959 


da REGIONAL 
DO PORIO 


Apartado 1050 
4101 PORTO CODEX 

Telelonos: 14631-14610 
Tolox: 25359 TELEF P 


DIRECÇÃO REGIONAL DE 
CORREIOS DO SUL 
Rua Francisco Horta, 29 


DIRECÇÃO REGIONAL DE 
TELECOMUNICAÇÕES DOS AÇORES 
Praça Vasco da Gama 

9500 PONTA DELGADA 
Telolono: 25381 Tolox: 82270 


Telefones: 28440-28450-26766 
Tolex: 56758 DACS P 


Ee O REGIONAL DE DIRECÇÃO REGIONAL DE 
IMUNICAÇÕES DO NORTE CORREIOS DA MADEIRA 
Es Alexandre Herculano, 321 Rua Brilo Câmara 9000 FUNCHAL 
4000 PORTO Telefona: 319039 
Telox: 22710 Fax: 384262 


Tololono; 47777 
Tolox: 72150 


31 de Dezembro de 1987 


Patriarca de Jerusalém 
chegou ao Vaticano. 


Michel Sabbah, de 54 anos, o primeiro árabe a ser no- 
meado patriarca latino de Jerusalém, chegou a Roma e disse 
que deseja melhorar a vida espiritual do povo da sua região. 

Sabbah, natural da Nazaré, cidade onde Cristo foi criado, 
declarou à Imprensa que o novo cargo de patriarca católico é 
uma responsabilidade muito pesada. 

O novo patriarca latino de Jerusalém vai ser sagrado 
pelo Papa no dia 6 de Janeiro, e sucede ao italiano Giacomo 
Giuseppe Beltriti, que se reforma por ter já 77 anos. 


A invocação do nome 
de Deus nos tribunais 


Magistrados britânicos afirmam que o juramento «Por 
Deus Todo Poderoso» de dizer a verdade e nada mais do que 
a verdade, devia ser abolido, porque o medo da fúria divina já 
não evita que as pessoas prestem falsos depoimentos em 
tribunal. 

As tentativas para retirar Deus da sala de audiências, 
deverão ser combatidas pela poderosa Igreja de Inglaterra, 
que considera que um voto religioso de não mentir é ainda 
um dado válido na busca da verdade. 


Filho de Reagan conta 
como foi violado 


O filho adoptivo do presidente dos Estados Unidos e de 
sua primeira mulher, a actriz Jane Wyman, teve de submeter- 
se a uma «terapia de apoio» para superar o fantasma do 
abuso sexual de que foi vítima em criança. 

Chegado aos 35 anos, Michael Reagan reviveu esses 
tempos, ão escrever 0 livro «A partir da barreira», há pouco 
lançado no mercado norte-americano. 

«É absolutamente certo que em criança Michael sofreu 
abusos sexuais por parte de um professor, mas os pais nunca 
o souberam, dado que não os queria fazer sofrer» — disse 
terça-feira um porta-voz da empresa editora de tal obra, Dale 
Olson. 

Contar tudo no livro foi para Michael Reagan «uma ver- 
dadeira catarsis» — declarou Olson, segundo o qual o filho do 
presidente teve de se submeter a tratamento psicológico 
antes e durante a redacção do doloroso depoimento. 


O passado nazi 
de Kurt Waldheim 


Novos documentos que provam a participação do presi- 
dente austríaco, Kurt Waldheim, em crimes de guerra nazis, 
poderiam levá-lo à demissão, informaram terça-feira dirigen- 
tes de uma organização norte-americana de judeus. 

Menachen Rosensaft, chefe da Liga Internacional dos 
Filhos dos Sobreviventes do Holocausto, disse haver novos 
documentos na Áustria, Jugoslávia e Estados Unidos, que 
comprovam a participação do actual presidente austríaco em 
actividades de tortura e contra os direitos humanos durante a 
Segunda Guerra Mundial. 

Por seu turno, Gerold Christian, porta-voz de Waldheim, 
disse que histórias como esta se repetem a cada instante. 


Soviéticos trocam 
vodka por cerveja 


Os soviéticos beberam, em 1987, menos vodka, uma 
bebida tradicional na URSS, vinho e champanhe, aumen- 
tando o consumo do cerveja e conhaque — revelou o jornal 
«Sovietsjaya Torgoviya», citando estatísticas oficiais. 

Entro Janeiro e Novembro deste ano, foram vendidos na 
União Soviética 111,9 milhões de decalitros de vodka, ou 
seja, 88 por cento das vendas no mesmo período de 1986. 

Restrições à venda de bebidas alcoólicas e fortes au- 
mentos de preços têm sido impostos na URSS, desde que o 
lider do Kremlin Mikhail Gorbachov iniciou uma campanha 
anti-alcoolismo. 


Iraque anuncia 
ataque a petroleiro 


O Iraque disse que a sua Aviação atacou um petroleiro 
na costa iraniana do Golto e o Irão anunciou ontem que duas 
crianças morreram e três civis ficaram feridos durante ata- 
ques aéreos iraquianos no oeste do Irão. 

Entretanto, barcos de guerra norte-americanos estavam 
ontem a escoltar o 22º, comboio de petroleiros do Kuwait 
através do Golfo Pérsico. 


Israel matou mais 
um palestiniano 


Mais um manifestante palestiniano morreu, em conse- 
quência dos ferimentos infligidos por tropas israelitas, 
durante disturbios verificados este mês nos territórios árabes 
ocupados por Israel — disseram ontem fontes hospitalares e 
palestinianas. 

Trata-se do vigésimo terceiro palestiniano morto este 
mês devido aos distúrbios nos territórios árabes ocupados. 

Israel deteve pelo menos 900 palestinianos durante os 
15 dias de agitação e está a julgá-los. Advogados árabes da 
Faixa de Gaza têm boicotado os julgamentos, alegando que 
não têm acesso aos processos nem aos réus é os seus 
colegas da Margem Ocidental do Jordão preparam-se para 
aderir ao boicote. 


Autoridades do Afeganistão poderão acusá-lo de espionagem 
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JORNALISTA FRANCÊS 
JULGADO EM KABUL 


Um jornalista francês capturado em Setembro 
no norte do Afeganistão pelas forças sovieto-afe- 
gãs val ser julgado em breve, anunciou ontem a 
agência noticiosa soviética «Tass». Acrescentou 
que as autoridades afegãs concluíram uma investi- 
gação sobre o caso do «freelance» Alain Gulllo, 
detido a 12 de Setembro por ter entrado ilegal- 
mente no território com rebeldes muçulmanos. 


A «Tass» afirma que as 
autoridades investigaram 
também o facto de Guillo, 
45 anos, ter «coligido infor- 
mação que infringe os in- 
teresses do Estado e mili- 
tares», o que sugere que o 
jornalista poderá ser acu- 
sado de espionagem. 

«O julgamento da pes- 
soa acima referida terá lu- 
gar em breve», noticiou a 
«Tass» num telegrama 
com fonte em Kabul. 

A agência soviética con- 
firmou também que um jor- 
nalista italiano, Fausto 
Balislavo, foi capturado, 
salientando que as autori- 
dades de Kabul tinham 
aberto um processo sobre 
o caso. 

Balislavo, um operador 
de câmara de 26 anos, era 


dado como desaparecido 
no Afeganistão desde 15 
de Novembro. 

A «Tass» disse que 
Balislavo foi capturado 
durante confrontos entre 
rebeldes e as tropas gover- 
namentais afegãs na pro- 
víncia de Laghman, a oci- 
dente de Kabul, acrescen- 
tando que entrou no país 
«com grupos armados anti- 
governamentais». 

Na foto ao lado, guerri- 
lheiros muçulmanos afe- 
gãos no meio de destroços 
de casas, destruídas pela 
Aviação soviética durante 
os recentes confrontos vio- 
lentos no «santuário» da 
resistência afegã, Satu 
Kandu, perto da cidade de 
Khost. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


Drama em Porto Alegre 


BRASIL: PRESOS FOGEM 
FAZENDO REFENS 


Nove presos fizeram 16 reféns, na terça-feira, 6 
ameaçaram deitar-lhes fogo, fugindo depois, no 
meio. de um tiroteio, em três carros fornecidos 
pelas autoridades. 

Nove dos reféns, entre os quais Dinea das 
Dores, grávida de sete meses, foram libertados na 
prisão de Porto Alegre, a 1.160 quilómetros a su- 
doeste do Rio de Janeiro, e nos subúrbios da ci- 
dade, durante a fuga, disse a Polícia. 

Sete reféns continuavam ontem retidos pelos 
presos. 

As autoridades negociaram com os presos 
durante 11 horas, antes de lhes darem as viaturas 
que eles pediam para poder fugir. 

Os presos regaram os reféns com álcool e amea- 
garam deitar-lhes fogo. 

Um porta-voz do secretário para a Segurança 


Pública disse que a protecção da vida dos reféns 
ora uma «prioridade absoluta». 

No entanto, a Polícia disparou contra os veículos 
utilizados para a fuga, na altura em que desciam a 
grande velocidade o caminho que conduz à peni- 
tenciária. 

É a quarta vez nos últimos meses que presos ou 
assaltantes de Bancos fizeram reféns e negocia- 
ram a fuga em carros fornecidos pelas autoridades. 

Há cinco meses, uma aventura semelhante em 
Porto Alegre terminou quando as autoridades for- 
neceram veículos aos presos, que em seguida li- 
bertaram todos os reféns. 


Panamá: amnistia a acusados 
de crimes políticos 
O Parlamento panamiano aprovou uma medida 


Será difícil apurar a verdade na tragédia do «Dona Paz» 
AQUINO PROMETE AJUDA 


A FAMÍLIAS DAS VÍTIMAS 


concedendo uma amnistia aos acusados de crimes 
políticos durante manifestações recentes e permi- 
tindo a reabertura de jornais da oposição. 

A medida, aprovada terça-feira, terá ainda de ser 
promulgada pelo presidente, Eric Arturo Delvalle, e 
permitirá que os diários «La Prensa», «E! Siglo» e 
«Extra» e o semanário «Quiubo», encerrados 
desde Julho, voltem a ser publicados. 

A amnistia deverá abranger várias dezenas de 
manifestantes detidos pela Polícia durante as ma- 
nifestações que têm abalado o Panamá desde 
Junho. 

Os protestos visavam o «homem-forte» do Pa- 
namá, general Manuel Antonio Noriega, acusado 
de envolvimento em actividades ilegais, desde o 
tráfico de droga ao assassínio de opositores políti- 
cos. Noriega nega as acusações. 


A presidente das Filipinas, Corazon Aquino, 
prometeu indemnizações às famílias das mais de 
1.600 pessoas que morreram no naufrágio de um 
«ferry-boat» e um petroleiro, no dia 20, 


Durante um serviço religioso 
em memória das vítimas, reali- 
zado terça-feira à noite num 
complexo desportivo para 
onde foram levados os corpos, 
para identificação, Aquino dis- 
se aos familiares das vítimas 
que o Governo os consultará 


acerca das indemnizações e 
outras medidas. 

Aquino prometeu igual- 
mente ajuda, tanto por parte 
do Governo como do sector 
privado. Muitas das vítimas 
pertenciam a famílias pobres 
residentes nas ilhas de Samar 
e Leyte. 


«Tenho a certeza de que 
muitas pessoas do sector pri- 
vado estão ansiosas por aju- 
dar. Aguardam apenas a con- 
clusão dos planos» — disse a 
presidente, 

A comissão de inquérito ao 
desastre admitiu entretanto 
que poderá não conseguir de- 
terminar a quem coube a res- 
ponsabilidade da colisão entre 
o «ferry-boat» «Dona Paz» eo 
petroleiro «Victor». 

Rudy Villanueva, um dos 


membros da comissão, afir- 
mou que esta está a braços 
com a falta de testemunhas. 
«Não temos informação 
pessoal fidedigna acerca das 
posições relativas dos navios 
antes e no momento do im- 
pacto» — disse Villanueva. 
«Por isso, como podemos 
chegar a uma conclusão credi- 
vel? Não perdemos a es- 
perança, mas é muito difícil. 
Receamos não poder determi- 
nar o que aconteceu real- 


mente, por falta de informação 
fidedigna em primeira mão» — 
acrescentou. 

Na sessão de terça-feira, o 
comandante de porto das «Li- 
nhas Sulpicio», proprietárias 
do «Dona Paz», afirmou que a 
colisão resultou da «falha e 
negligência» da tripulação do 
«Victor», enquanto o advo- 
gado da companhia a que per- 
tencia o petroleiro tentou pro- 
var que foi o «ferry-boat» que 
embateu no «Victor». 


João Paulo Il irá este ano à Áustria 


PAPA VISITARÁ EM 1989 


CINCO PAÍSES NÓRDICOS 


O Papa João Paulo Il vai fazer uma 
digressão pelos cinco países nórdi- 
cos em 1989, a primeira visita papal à 
região, anunciou ontem uma fonte da 
Igreja Católica em Copenhaga. 

A visita do Sumo Pontífice à Dina- 
marca, Suécia, Noruega, Finlândia e 
Islândia deverá realizar-se em Junho 
de 1989 e durar cerca de 10 dias, 
acrescentou a fonte. 

João Paulo Il deverá encontrar-se 
durante a visita com os líderes da 


Igreja Luterana, a religião dominante 
na região desde a reforma protes- 
tante no século XVI. 

Os católicos nos cinco países to- 
talizam apenas 170.000 crentes, o 
que equivale a menos de 1 por cento 
da população. 

Entretanto, João Paulo Il aprovou o 
programa da sua segunda visita à 
Áustria, a realizar entre 23 e 27 de 
Junho de 1988, sob o lema «Sim à 
Fé, Sim à Vida», informou terça-feira 


em Viena a agência católica austria- 
ca «Kathpress». 

O Papa visitará as regiões de Bur- 
geland, Alta Áustria, Caríntia, Salz- 
burgo e Tirol. 

Um dos pontos culminantes da vi- 
sita será a cerimónia a realizar no dia 
24 de Junho no antigo campo de con- 
centração nazi de Mathausen. 

No dia da chegada, o Papa terá 
reuniões com o presidente austríaco, 
Kurt Waldheim, com membros do Go- 


verno e com o corpo diplomático. 

João Paulo Il receberá os mem- 
bros da Conferência Episcopal no 
convento dos Capuchinhos de Salz- 
burgo, sua residência durante a per- 
manência de três dias em território 
austríaco. 

No dia 27, o Papa terá um encontro 
com a juventude no estádio de Inns- 
bruck. 

João Paulo || visitou a Áustria em 
Setembro de 1983. 
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— PARA A EUROPA... E PARA O MUNDO 


LANÇÁMO-NOS NA DESCOBERTA DE UMA «FÓRMULA» QUE PERMITISSE 
SATISFAZER O GOSTO REQUINTADO DOS NOSSOS TRANSPORTADORES 
OFERECENDO RENTABILIDADE E ECONOMIA. 


JUNTAMOS: 

— A QUALIDADE E O PRESTÍGIO INDISCUTÍVEL DA MECÂNICA «MAN» 

— A QUALIDADE E O PRESTÍGIO DO CONSTRUTOR «SALVADOR CAETANO» 
— À JUVENTUDE E DINAMISMO DA «BAVIERA, SA» 


ENCONTRAMOS A «FÓRMULA DO ÊXITO» — QUALIDADE COM GARANTIA. 


A FÓRMULA DO ÉXITO 


QUALIDADE COM GARANTIA 


A PROVA TEM SIDO FEITA PELOS NOSSOS CLIENTES 
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COMANDO-GERAL DA GUARDA NACIONAL REPUBLICANA SOARES OLIVEIRA & C.4, L.ºt VIA GALO — Agência de Viagens Turismo, L.'* INGLATERRA 
AUTO VIAÇÃO DO MINHO EMPRESA BERRELHAS CAMIONAGEM, L.º* MERIDIANO — Agência de Viagens 
CENTRO PAROQUIAL DE ALFENA COVAS & FILHOS, Ler CCFL ALEMANHA 
AVIC — Agência de Viagens Irmãos Cunha, Ldo. SPORTING CLUBE FARENSE RN. 
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ELEMENTOS DA RENAMO 
APROVEITAM AMNISTIA 


Um pretenso guarda-costas do presidente da 
Renamo, Afonso Dlhakama, rendeu-se domingo às 
autoridades militares moçambicanas em Manica — 
anunciou ontem um porta-voz governamental em 


Chimoio. 


O anúncio da rendição foi 
feito no decurso de uma reu- 
nião conjunta do comité da 
Frelimo e da comissão perma- 
nente da assembleia de Ma- 
nica, dirigida pelo governador 
Rafael Maguni. 

Citando depoimentos do de- 
sertor, cujo nome não foi re- 
velado, o informador do Go- 
verno de Manica disse que ele 


Roberto. 


Daniel Chipenda, que já foi vice-presidente do 
MPLA e segundo vice-secretário-geral da FNLA, 
disse terça-feira em Benguela que a política segui- 
da por José Eduardo dos Santos é «a única forma 
de unir a grande família angolana». 


Chipenda, nascido no Lobito em 1931 e que 
aderiu ao MPLA em Lisboa, quando jogava futebol 
no Benfica, criou a partir de 1972 a facção «Revolta 
do Leste» e passou depois para a FNLA, de Holden 


Quando a FNLA começou a perder terreno, 
Chipenda — exilado em Portugal — defendeu um 


decidiu render-se quando teve 
conhecimento da lei de amnis- 
tia e perdão decretada na se- 
mana passada pelo Parla- 
mento moçambicano (Assem- 
bleia Popular). 

No mesmo encontro, foi 
ainda anunciado que, desde a 
aprovação daquela lei, 60 re- 
beldes, alguns dos quais ocu- 
pando cargos de responsabili- 


dade na Renamo, se ren- 
deram às autoridades de Ma- 
nica. 

Entre os 60 desertores, fi- 
guram o chefe provincial do 
serviço de logística e um outro 
que disse ser administrador da 
Renamo a nível de Manica, 
cujos nomes também não 
foram revelados. 

O suposto guarda-costas de 
Dlhakama que se rendeu às 
autoridades moçambicanas foi 
entretanto identificado como 
Gildo Nino. 

Artur Vasco é o nome do 
chefe provincial do serviço de 


Há cinco anos, iniciou porém «um longo e dis- 
creto processo de autocrítica, que culminou com o 
seu regresso à pátria» — escreveu terça-feira a 
agência «Angop», ao noticiar as declarações de 
Chipenda na província de Benguela. 


«O camarada presidente José Eduardo dos 
Santos é o expoente máximo da República Popular 
de Angola, de maneira que todos os angolanos 
devem seguir as suas palavras de ordem» — disse 


logistica e Hedro Manuel o do 
administrador da Renamo a 
nível de Manica. 


Emissários 
zambianos 
em Maputo 


Os ministros zambianos da 
Defesa e do Interior, Honer 
Macheke e T. Malukutila, en- 
tregaram ontem, em Maputo, 
uma mensagem do presidente 
Kenneth Kaunda para o Chefe 
de Estado moçambicano, Joa- 
quim Chissano. 

Honer Macheke disse que a 


CHIPENDA ADERE AO MPLA 


movimento de «Convergência Nacional», que po- 
deria congregar todos os que se opusessem às 
autoridades de Luanda. 


anos 60). 


«A sabotagem económica e social só serve os 
interesses dos adversários do nosso país» — acres- 
centou Chipenda, ao condenar acções da Unita. 

«Vim para Angola como verdadeiro angolano, 
disposto a prestar o meu contributo onde for cha- 
mado pelas autoridades máximas do país» — decla- 
rou Daniel, que nos últimos dias acompanhou a 
trasladação dos restos mortais de seu pai, rever. 
Jesse Chipenda, do campo de São Nicolau, na 
província do Namibe, para o velho cemitério da 


Catumbela. 


o antigo presidente da Juventude do MPLA (nos 


mensagem versa as relações 
entre Moçambique e a Zâmbia 
e os problemas da África Aus- 
tral. 

O Chefe de Estado zambia- 
no é o presidente em exercício 
da Organização de Unidade 
Africana (OUA) e líder do gru- 
po dos países da Linha da 
Frente na África Austral (An- 
gola, Botswana, Moçambique, 
Tanzania, Zâmbia e Zim- 
babwe). 

Os dois emissários zambia- 
nos, chegados terça-feira a 
Maputo, regressaram ontem 
em avião privado a Lusaca. 


ZIMBABWE: MUGABE 


ELEITO PRESIDENTE 


O primeiro-ministro Robert Mugabe foi ontem 


eleito o primeiro presidente executivo de Zim- 
babwe, durante uma sessão de cinco minutos nas 
duas Câmaras do Parlamento. Mugabe, 63 anos, 
tomará posse nesta quinta-feira, durante uma ceri- 
mónia ao ar livre, substituindo no cargo Canaan 
Banana, que foi Chefe de Estado nos últimos sete 
anos. 


Ministras e deputadas can- Didmus Mutasa. 


taram e dançaram depois de 
Mugabe, o único candidato, ter 
sido proclamado eleito pelo 
presidente do Parlamento, 


A poderosa Presidência 
agora criada por uma reforma 
constitucional abole o cargo 
de primeiro-ministro e con- 


Aguardam-se novos surtos na província do Natal 


cede ao Chefe de Estado to- 
dos os poderes executivos. 

Mutasa levou menos de dois 
minutos a proclamar a eleição 
de Mugabe, que estava sen- 
tado, como habitualmente, na 
bancada da frente com as 
mãos entrelacadas. 


«Apenas uma candidatura 
estava devidamente apresen- 
tada», declarou Mutasa, expli- 
cando que não haveria neces- 
sidade de se proceder a uma 


votação. 

«Declaro o ilustre camarada 
Robert Mugabe eleito», pro- 
clamou Mutasa. 


A eleição de Mugabe foi- 


saudado com aplausos que ir- 
romperam das duas Câmaras. 

A cerimónia de posse será 
no estádio nacional de Harare. 

A investidura segue-se à fu- 
são na semana passada da 
Zapu (União Popular Africana 
do Zimbabwe) de Joshua 
Nkomo com a Zanu (União 


Nacional Africana do Zim- 
babwe), os dois partidos que 
disputam o poder no país 
desde a independência em 18 
de Abril de 1980. 

Pelo menos sete Chefes de 
Estado africanos assistem à 
cerimónia de investidura de 
Mugabe, entre eles o presi- 
dente em exercício da Organi- 
zação de Unidade Africana 
(OUA) e dos Estados da Linha 
da Frente, o líder zambiano, 
Kenneth Kaunda. 


VIOLÊNCIA NA ÁFRICA DO SUL 


Seis sul-africanos, Incluindo um jovem de 12 
anos, foram mortos na província do Natal, onde se 
aguarda a passagem do ano com novos surtos de 
violência entre comunidades negras. 


TRANSKEI: 
GOLPE MILITAR 


O comandante do Exército do Transkei, general Bantu 
Holomisa, confirmou ontem, pela rádio deste bantustão, o 
derrube do Governo de três meses da primeira-ministra Stella 
Sigcau, num golpe militar sem efusão de sangue. 

Holomisa, 32 anos, pediu aos funcionários públicos que 
recolhessem a suas casas até esta quinta-feira, quando 
anunciará novos pormenores do golpe que liderou, o se- 
gundo em três meses. 

Foi na sequência do primeiro golpe, em Setembro, para 
derrubar o Governo alegadamente corrupto de George Ma- 
tanzima, que Stella Sigcau ascendeu em Outubro a primeira- 
ministra. 

Na sua comunicação pela rádio, Holomisa declarou ter 
sido estabelecido que Sigcau estava «implicada na corrupção 
e nos subornos que a força de defesa do Transkei está a 
combater e que era praticada pelos ministros recentemente 
afastados dos seus postos numa depuração anti-corrupção». 

Holomisa, que impôs a lei marcial, suspendeu a Consti- 
tuição e baniu todas as actividades políticas, “anunciou ainda 
que governará o Transkei com um conselho militar e outro 
civil de ministros nomeados por ele, que permanecerão no 
poder «até nos compenetrarmos de que fizemos todo o pos- 
sível pelo povo». 

As tropas tomaram posição em torno da capital, Umtata, 
e ocuparam os edifícios do Governo e da rádio estatal. 

«Não foi disparado um tiro», afirmou Holomisa, «nin- 
guém foi preso nem ficou ferido», 

Ignora-se por enquanto o paradeiro de Stella Sigcau, 50 
anos, viúva, filha de um dos principais chefes do bantustão e 
primeira mulher a chefiar o Governo de um bantustão, bem 
como o dos seus ministros. 

O Transkei, território descontinuo de cerca de 45.000 
quilómetros quadrados, situado na costa do Índico entre Dur- 
ban e East London, tem uma população aproximada de três 
milhões de habitantes, na sua grande maioria da etnia xhosa. 

O bantustão depende largamente da assistência finan- 
ceira da África do Sul, das remessas dos seus emigrantes a 
trabalhar nas minas sul-africanas e das receitas dos seus 
casinos, contruídos para atrair os sul-africanos brancos, cujo 
Governo não autoriza o jogo. 


A polícia sul-africana anun- 
ciou ontem que o jovem foi es- 
faqueado e se contou entre 
quatro pessoas mortas terça- 
feira em cidadelas nos arre- 
dores da capital provincial, 
Pietermaritzburg, onde este 
ano houve 260 mortos em 
confrontos. 

A violência intensificou-se 
desde a véspera de Natal e 
torna mais difícil apaziguar as 
hostes da Frente Democrática 
Unida (UDF), uma grande coli- 
gação anti--apartheid» e a or- 
ganização Inkhata dos zulus. 

Em lutas entre facções perto 
de Scottburgh, aparentemente 
por motivos pessoais e não 
políticos, foi morto um homem, 
quando grupos rivais se apo- 
drejaram e alvejaram com 
uma sórie de projécteis de fa- 
brico caseiro, segundo a 
polícia. 

Em Chesterville, perto do 
porto de Durban, a polícia 
anunciou que foi morto um ho- 
mem de 21 anos. O homem foi 


alvejado a tiro, apunhalado e 
depois arrastado para sua 
casa, onde foi coberto por um 
colchão regado com gasolina 
e incendiado. 

Líderes da Câmara de Co- 
mércio de Pietermaritzburg 
deverão retomar os seus es- 
forços de mediação entre a 
UDF e o Inkhata no princípio 
do próximo ano. As duas orga- 
nizações combatem o «apar- 
theid», mas divergem quanto 
às tácticas a adoptar na luta 
contra a política de segre- 
gação. 


O caso do «heli» 
sul-africano retido 


Moçambique aceitou libertar 
os quatro tripulantes de um 
helicóptero privado sul-afri- 
cano que detém desde quinta- 
feira, anunciou o departa- 
mento sul-africano de Negó- 
cios Estrangeiros. 

Os quatro tripulantes estão 
tetidos numa ilha do arquipéla- 


go moçambicano do Bazaruto, 
ao largo da costa de Inham- 
bane. Segundo um comuni- 
cado do departamento, de- 
veriam regressar ontem a Áfri- 
ca do Sul. 

A tripulação recebeu inicial- 
mente autorização para sobre- 
voo e escala de território mo- 
cambicano a caminho das 
Ilhas Comores, de onde segui- 
ria para um navio da Marinha 
sul-africana e se juntaria à 
equipa que fazia buscas aos 
destroços do «Jumbo» sul- 
africano caído no mar em 28 
de Novembro. O avião vinha 
da Formosa com 159 pessoas 
a bordo, todas mortas no aci- 
dente. 

Ao princípio do dia de terça- 
feira, a agência moçambicana 
«Aim» dissera que as autori- 
dades moçambicanas tinham 
retido o helicóptero, porque o 
seu programa de voo fora al- 
terado e a aterragem no Ba- 
zaruto não tinha sido autori- 
zada. 


Apoiantes do veterano líder negro sul-africano Govan Mbeki, recentemente libertado, manifestam- 
so na Cidade do Cabo. (Telefoto Reuter/Lusa) 


31 de Dezembro de 1987 
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Desempregado matou 
mulher e dois filhos 


Um homem desempregado matou terça-feira a sua 
mulher e dois filhos e feriu um vizinho, antes de se 
suicidar em Urcuit, próximo de Bayona. 

François Latxague, de 51 anos, que se encontrava no 
desemprego, pegou numa arma e matou a tiro Fatima 
'Smaall, de 35 anos, e filhos Jérome e Richard, antes de 
disparar contra o vizinho Guy Salaberry através de uma 
janela. 

Salaberry fol ferido com gravidade, quando passava 
proximo do domicílio de Latxague na ocasião do triplo 
sassínio e do sulcídio, segundo versões policiais. 

A polícia informou que na casa de Latxague fol en- 
contrada uma carta, cujo conteúdo não fol tornado públl- 
co, na qual, ao que parece, revela as razões da sua 
atitude. 


Baile de caridade 
na Passagem do Século 


O Papa João Paulo Il e a actriz Elizabeth Taylor en- 


um baile de caridade, que em 31 de Dezembro de 1999 é 
dado em Nova lorque, para assinalar a passagem de 
século. 

João Paulo Il, Elizabeth Taylor e o presidente da 
Costa Rica, Oscar Arlas, Prémio Nobel da Paz, foram 
considerados, terça-feira entre as pessoas que este ano 
mais «inspiraram» a humanidade. 

Como tal, receberam da entidade organizadora da 
escolha e dos festejos da passagem de século, a «Mille- 
nium Soclety», convite para o baile de entrada no ano 
2.000. 

A «Socledade Milénio», criada em 1979 por alunos da 
Universidade de Yale, nos Estados Unidos, tem já perto 
de 5.000 membros, em 32 países. 

As suas distinções deste ano, entre os «mais inspira- 
dores», Inclulram também o cantor Paul Simon, o oceanó- 
ifo Jacques Costeau e «a Constituição dos Estados Uni- 
dos», que, apesar dos seus 200 anos, ainda é considera- 
da actual. 

As celebrações que esta Socledade está a organizar 
para a entrada no dia 1 de Janeiro do ano 2.000, vão 
decorrer em diversas localidades, incluindo a grande 
pirâmide de Keops, no Egipto, a Muralha da China e a 
Estátua da Liberdade no porto de Nova lorque. 


Morreu a mulher 
mais velha do mundo 


Uma mulher británica considerada, no «Livro Gul- 
ness», dos recordes, como a pessoa mais Idosa do 
mundo, morreu anteontem, no País de Gales, aos 114 
anos, num lar para a terceira Idade. 

«Anna Williams morreu em paz na noite de domingo», 
declarou Hugh Gardner, um assistente social de Swan- 
sea, enquanto uma porta-voz da casa de repouso de 
Tuxeco, onde estava instalada a centenária, confirmou a 
sua morte. 

De acordo com o «Livro Guiness», Williams nasceu a 
2 de Junho de 1873, tendo sido a terceira pessoa a atingir os 
114 anos de idade. 

Segundo esta lista de recordes, o japonês Shigechiyo 
Izumi morreu em Fevereiro de 1986 com 120 anos, e um 
habitante da República soviética do Azerbeijão, Mulinov, vi- 
veu até aos 168 anos, embora as autoridades do seu país 
nunca tivessem autorizado que ele concedesse uma entre- 
vista a um jornalista ou cientista ocidental, capaz de compro- 
var e dar como válida a sua idade. 


COSMONAUTAS AGRACIADOS -— O cosmonau- 
ta soviético Yuri Romanenko (na foto), que, após ter 
estabelecido um recorde de permanência ininterrupta 
no espaço — 326 dias — aterrou anteontem nas estepes 
do Casaquistão, foi condecorado, com os seus cole- 
gas e companheiros de viagem, e recebeu o título de 
«herói da URSS». (Telefoto Reuter/Lusa) 


«Todas as religiões devem ser toleradas, 
pois cada um de nós tem o direito de ir para o 
céu segundo o seu próprio modo». 


FREDERICO, O GRANDE (1712-1786) 
— Rei da Prússia. 


E = no O 
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Cronologia de alguns dos 

principais acontecimentos do 
ano de 1987: 
Janeiro 

3 — Avião brasileiro cai na 


14 — Golpe de Estado nas 


17 — Ataque iraniano com 
mísseis contra o «USS Stark» 
provoca a morte de 37 mari- 


Julho 
2 — Desastre ferroviário no 
Zaire mata 128 pessoas. 
5 — Desastre com barco 
zambiano provoca cerca de 


cada em Moçambique provoca 
86 mortos. Têm início cheias 
no Bangladesh, que, no es- 
paço de dois meses, matam 
1.200 pessoas, segundo cál- 


aniversário da Constituição. 

21 - Barco iraniano equi- 
pado com mísseis ataca navio 
britânico «Gentle Breeze» e 
mata um tripulante. 


25 - Início do Congresso do 
Partido Comunista chinês. 

27 - Sul-coreano Doo Chae- 
Sung libertado pelos seus rap- 
tores em Beirute. 


Filipinas: cerca de 300 mortos. 
27 - Franceses Roger Au- 

que e Jean-Louis Normandin 

são libertados em Beirute. 

28 — Avião sul-africano com 


Costa do Marfim: 50 mortos. nheiros norte-americanos. 380 mortos. culos governamentais. 22 — Helicóptero dos EUA 29 — Governo moçambicano 159 pessoas a bordo cai perto 

15 - Governo afegão decla- 26 — Presidente sul-corea- 6 — Sikhs matam 38 pes- Agosto atinge barco iraniano «lran afirma que 278 pessoas foram das Maurícias. 
ra o cessar-fogo. no, Chun Doo-Hwan, demiteo  soas em ataque a autocarro 45 — David Lange reeleito Air», que alegadamente es- — mortas em emboscada dos re- 29 — Avião sul-coreano de- 
16--O presidente equatoria- . primeiro-ministro após amorte no Punjab. apito E e ttoi. tava a colocar minas no golio. — beldes. saparece sobre a Birmânia 
de um estudante devido a tor- 7 - Início do julgamento dos Pas Reao: Mm 25 — Sitiveni Rabuka realiza Novembro com 115 pessoas a bordo. Pri- 


no Febres Cordero é seques- 
trado durante algumas horas 
por militares. 

20 — O negociador britânico 
da libertação de reféns Terry 
Waite desaparece em Beirute. 

22 — Helmut Kohl.vence as 
eleições na RFA e garante a 
reeleição como chanceler. 

27 — Rebeldes ocupam es- 
tação de TV filipina, numa ten- 
tativa de golpe de Estado (até 
29). 

Fevereiro 

1 Corazon Aquino vence o 

referendo constitucional nas 


tura. 

28 - O jovem alemão fe- 
deral Mathias Rust aterra com 
o seu pequeno avião «Ces- 
sna» na praça Vermelha de 
Moscovo. 

“Junho 

1 É assassinado o ex-pri- 
meiro-ministro libanês Rashid 
Karami. 

2 Morre Andres Segovia. 

8-- Início da Cimeira Econó- 
mica Ocidental em Veneza, 
Itália. 

Papa inicia uma visita à 
Polónia. 


responsáveis do desastre nu- 
clear de Chernobyl. O tenente- 
coronel Oliver North começa a 
ser ouvido quanto ao caso 
«lrão-Contras». Sikhs matam 
34 pessoas em novo ataque a 
autocarros em Haryana. 

12 — Tufão «Telma» deixa 
124 mortos na Coreia do Sul. 

14 — Fim da lei marcial na 
Formosa. Bomba em Karachi 
faz 75 mortos. 

17 — França e Irão cortam 
relações. 

18 — Massacre em Moçam- 
bique deixa 388 mortos. 


qões neo-zelandesas. 

16 - Queda de avião da 
«Northwest Airways» em De- 
troit mata 162 pessoas. 

17 - Rudolf Hess suicida-se 
na prisão de Spandau, em 
Bertim. 

18 - Refém norte-ameri- 
cano Charles Glass foge no Lt- 
bano. Ataque à granada con- 
tra Parlamento do Sri Lanka. 

19 — Massacra em Hunger- 
ford, Inglaterra, onde um ho- 
mem mata 16 pessoas e fere 
14 outras. 

26 - Kohl faz cedências 


segundo golpe de Estado nas 
ilhas Fiji 

27 - Deslocações de lama 
na Colômbia matam 200 pes- 
soas. Início dos motins no Ti- 
bote. 

Outubro 

6-É proclamada a Repúbli- 
ca nas ilhas Fij. 

8 — Helicópteros dos EUA 
afundam três lanchas rápidas 
iranianas no golfo. 

15 — Thomas Sankara der- 
rubado em golpe no Burkina 
Faso. 

16 — Míssil iraniano «Bicho 


1 - Gorbachov ataca as 
épocas de Estaline e Brejnev 
num discurso. 

5 Govan Mbeki é libertado 
de uma prisão sul-africana. 

6 - Ben Ali afasta Habib 
Bourguiba da Presidência da 
Tunísia. 

8 — Explosão na Irlanda do 
Norte mata 11 pessoas. 

9 — Bomba no Sri Lanka 
mata pelo menos 50 pessoas. 

10 — Ali Seibou assume o 
poder na Nigéria. Protestos 
começam no Bangladesh. 

11 — Yeltsin é afastado 


meiro-ministro Turgut Ozal é 
reeleito na Turquia. Malogro 
do referendo na Polónia. Can- 
celadas eleições no Haiti, por 
entre ondas de violência. 

30 - Morre o romancista 
norte-americano James 
Baldwin. 

Dezembro 

7 - Queda de avião da com- 
panhia «PSA» na. Califórnia 
mata 44 pessoas. 

8 - Reagan e Gorbachov 
assinam Tratado INF. Morrem 
30 pessoas em desabamento 
de terras na Colômbia. 


Filipinas. 

a Charios Haughey 9 — Protestos antigovema- —  19- EUA começam a escol- Pahinç atalndos di da Seda» atinge navio «Sea como chefe do PCUSemMos- —  9- Início dos confrontos nos 

vence as eleições na landa.— mentais têm início no Panamá. tar comboios do navios no pra, Isle City», de pavilhão norte — covo. territórios ocupados por Israel, 
22 — Morre Andy Warhol. 10- Eleições locais em Es- golfo Pérsico. 28 - Tentativa de golpe nas americano, fazendo 18 13 — Acidente de autocarro que provocam a morte de mais 

tropas sírias entram em Bei. panha. Começam graves mo- 20 — Quase 900 mortos em — Fijpinas, em que o filho de feridos. no México mata 40 pessoas. de 20 palestinianos. Explosão 


rute Ocidental. 

26 — A URSS põe termo a 
uma moratória sobre testes 
nucleares. A Comissão Tower, 
nos EUA, divulga o relatório 
sobre o caso «lrão-Contras». 

28-- O líder soviético Mikhail 
Gorbachov apresenta uma 
nova proposta sobre mísseis 
de médio alcance na Europa. 

Março 

5 — Começa uma sério de 
tremores de terra no Equador, 
que provocaram a morte de 
mais de 1.000 pessoas. 

6 — Afundamento do «He- 
rald of Free Enterprise» em 
Zeebrugge, causando cerca 
de 180 mortos. 

16 — Bomba faz descarrilar 
comboio em ponte da Índia, 
matando cerca de 25 pessoas. 


Abril 
13-O secretário de Estado 
norte-americano George 
Shultz vai a Moscovo para 
conversações sobre arma- 
mentos. 


tins na Coreia do Sul. 

11 A primeira-ministra bri- 
tânica, Margaret Thatcher, é 
reeleita. 

13 — Morre Geraldine Page. 

19 — Ataque bombista basco 
«por engano» mata 18 pes- 
soas em Barcelona. 

22 — Morre Fred Astaire. 

25 — Papa concede audiôn- 
cia a Kurt Waldheim. 


consequência de vaga de 
calor na Grécia (até 28). 

29 - Índia e Sri Lanka assi- 
nam pacto. 

30 — Queda de avião mexi- 
cano provoca 37 mortos. 
Bomba em Joanesburgo fere 
68 pessoas. 

31 — Confrontos em Meca 
deixam 402 mortos, segundo 
estimativas sauditas. Embos- 


DELO SUPERM 


háuos lua trago Cou 


Corazon Aquino é ferido. 
Setembro 


3 - Golpe de Estado no 
Burundi. 

8--Deslocações de lama na 
Venezuela matam pelo menos 
150 pessoas. 

10 — Papa inicia visita aos 
EUA e ao Canadá (até 20). 

17 — EUA assinalam 200º 


s00 277 826 


19 — Queda-recorde nas ac- 
ções da Bolsa.nos EUA e em 
vários mercados mundiais. 
EUA atingem duas platafor- 
mas petrolíferas iranianas. 
Choque ferroviário na Indoné- 
sia faz 80 mortos e 300 
feridos. 

21 — Choque de comboio e 
autocarro provoca pelo menos 
50 mortos no Paquistão. 


ERCADOS, S.A. 


eoosso 


EMISSÃO DE 2420000 ACÇÕES 


Aumento de capital para Esc. 3620000000800 
reservado a accionistas e colaboradores da empresa 
(Subscrição Indirecta) 


15 - Queda de avião d 
«Continental Airways», em 
Denver, mata 28 pessoas. 

18 — Incêndio no Metro de 
Londres faz 32 mortos. 

24 — Li Peng é nomeado pri- 
meiro-ministro-interino da Chi- 
na. Shultz e Shevardnadze 
anunciam em Genebra acordo 
sobre mísseis INF. 

26- Tufão «Nina» assola as 


Aumento de capital para Esc. 3 620 000 000500 
reservado a accionistas e colaboradores 
da empresa 


(Subscrição Indirecta) 


em mina na China origina 31 
mortes. 

15 Gary Hart volta a entrar 
na corrida presidencial dos 
EUA. 

16 - Roh Tae-Woo ganha 
eleições presidenciais na 
Coreia do Sul. 

20 — Colisão de navios nas 
Filipinas faz mais de 1.600 
mortos. 


Rrogf 


MODELO SUPERMERCADOS, S.A. 


Emissão autorizada pelo Despacho n.º 59/87. de 9 de 
Dezembro. do Senhor Auditor Geral do Mercado de 
Titulos 


Emissão autorizado pelo Despacho nº 59/87. de 9 de Dezembro, do Senhor Auditor Geral do Mercado de Titulos 


15 - Revolta militar na Ar- 
gentina (até 19). 

17 — Ataque a autocarro no 
Sri Lanka faz alegadamente 
127 mortos. EUA aplicam san- 
qões ao Japão. 

20 — Yasser Arafat sai ven- 
cedor de uma demonstração 
de unidade na Conferência 
Palestiniana, em Argel. 

21 — Carro armadilhado 
mata cerca de 111 pessoas no 
centro de Colombo, Sri Lanka. 

23 — As eleições indonésias 
reforçam a posição de presi- 
dente Suharto. 

27 — O presidente austríaco 
Kurt Waldheim é impedido de 
visitar os EUA devido ao seu 


4. Nos lemos e para os efeitos dos artigos 459.º e 461.º do Código das Sociedades Comerciais são avisados 
os senhores accionistas e colaboradores da MODELO SUPERMERCADOS. S.A. que em reunião do Conselho de 
Administtação da empresa, realizada em 20 de Novembro de 1987 e após ter obtido o parecer tavoróvei 
do Conselho Fiscal. foi deliberado proceder a um aumento do seu capital social para Esc, 3 620 000 000800. 
mediante a emissão de 2 420 000 acções ao portador. no valor nominal de Esc. 4 000500 cada, ao preço 
de emissão de Esc. 3 000500. cada 

À presente emissão será por subscrição indirecta, a efectuar em 28 de Dezembro de 1987, ao abrigo do art * 
“61 do Código das Sociedades Comerciais sendo as acções oferecidas aos accionistas pelo Banco Portugués 
do Allêntico nas seguintes condições: 

1.4. 2 400000 acções, reservadas aos actuais accionistas. ao preço de Esc 
novas acção por cada uma que detenham 

42. 20000 acções reservadas aos colaboradores da Empresa ao preço de Esc. 3 000500, não sujeita a rateio 
43, O pagamento do preço das acções pelos accionistas e colaboradores da empresa será efectuado no 
acto de aquisição. 

4.4. Representação das acções: em litulos de 1. 5, 10. 400, 4000, 10000 e 100000 acções 

15. Periodo de oferta: dias 4 a 19 de Janeiro. 

16 A aquisição poderá ser feita cos balcões do Banco Português do Atlântico. A aquisição da parcela atri- 
buida aos colaboradores da empresa será feita nos escritórios da empresa emitente. 

2. As novas aeções não terão direito aos dividendos que vierem a ser distribuídos relativamente ao exercício 
de 4987. Nos anos seguintes os dividendos a atribuir às novas acções serão calculados em moldes idênticos 
aos das acções já existentes. 

3. O capital social da MODELO SUPERMERCADOS esta representado por 1 200 000 acções com o valor nominal 


4. São avisados os Senhores accionistas e 
colaboradores da MODELO SUPERMERCA- 
DOS. S.A. que poderão exercer o direito de 
adquirir 2 420 000 acções ao portador. rete- 
rentes au aumento de capital de Esc. 
4200 000 000500 para 3 620 000 000500 nas 
seguintes condições: 

1.4, 2400000 acções, reservadas aos 
actuais accionistas. co preço de Esc, 
3 000500. no proporção de duas novas 
acções por cada uma que detenham, 
4.2. 20 000 acções reservadas aos colabo- 
radores da Empresa ao preço de Esc. 
3 000500. 

1.3. O pagamento do preço das acções 
pelos accionistas e colaboradores da 


3 000500, na proporção de duas 


alegado passado nazi. de 1 000500: após a presente emissão, estará representado por 3 620 000 acções com o valor nominal de 1 000500 é 
30 - João Paulo Il inicia uma 4º Os elementos referentes à empresa, designadamente os Estatutos, Relatórios de Contas dos exercícios de empresa será efectuado no acto de 
visita à RFA. 4984, 1985 é 1986 e o prospecto Informativo, podem ser consultados na sede do Banco Português do Aliôntico. aquisição. 
Pis bem como na secretaria da Bolsa de Valores do Porto 4.4. Representação das acções: em titulos 
1,5, 10, 100, . 1 

4 — Rashid Karami demite- DEMONSIRAÇÃO DE RESULTADOS (contos) Fado o a 0) AGO 4iDOO; HO CoD Lentoanaa, 
“se do cargo de primeiro-minis- 1984 1985 1986 4987 * 1.5 Periodo de oferta: dias 4 a 19 de 
tro libanês. PROVEITOS TE 169 4712056 5995 594 11,349 655 VERSO 


2774 549 
239 161 
287 505 

18490 
20 874 
5473 
21613 
41246 


3.860 261 
225397 
“381865 
110018 
26 281 
87797 
9042 
11395] 


a 887 810 
311608 
a93 714 
117817 

14241 
89 353 


8902 000 
492355 
923418» 
108 582 
13189 
153 112 


Custo das existências vendidos é consumidas 
Fomecimentos é serviços de lerceros 
Despeso: com pessoal 


5 — Início das audições em 
Washington do caso «lrão- 
Contras». 

6 Eleições sul-africanas. 

7 — Início dos incêndios fio- 
restais na China, que dei- 
xaram 191 mortos. 

8 - Gary Hart abandona a 
corrida presidencial nos EUA. 

9 — Queda de avião polaco 
em Varsóvia causa 180 
mortos. 

11- Início do julgamento de 
Klaus Barbie. Eleições fili- 
pinas. 


1.6. A aquisição poderá ser feita aos bal 
cões do Banco Portugués do Atlântico. A 
aquisição da parcela atribuida aos colabo- 
radores da empresa será feita nos escriló- 
rios da empresa emitente. 

2. As novas acções não terão direito aos 
dividendos que vierem a ser distribuídos rela- 
tivamente ao exercicio de 1987. Nos anos 
seguintes os dividendos a atribuir às novas 
acções serão calculados em moldes idênti- 
cos aos das acções já existentes 

3. Os elementos referentes à empresa, desig- 
nadamente os Estatutos, Relatórios de Con- 
tas dos exercícios de 1984, 1985 e 1986 e 
o prospecto informativo, podem ser consul- 
tados na sede do Banco Português do Atlán- 
tico, bem como na secretaria da Bolsa de 
Valores do Porto. 


Despesas Financeiras 

Outras despesas e encargos. 
Amortizações é reinlegrações do exercício 
Provisão para impostos sobre lucros 
RESULTADOS LÍQUIDOS DO EXERCÍCIO 
DIVIDENDOS 

“Fravsõo 


BALANÇOS 


81079 757 199 


89 300 


(contos) 
1987" 


1984] 1985, 1986 


ACTIVO 

Disponibiidades 

Aplicações financeiras de curto prozo 
Créditos a prazo + Existêncios 
imobiizações 

TOTAL DO ACTIVO 

PASSIVO 

Débitos a curto prazo 

Débitos a mh prazo 

TOIAL DO PASSIVO 

SITUAÇÃO LÍQUIDA 

Capital Social 

Reservas 

Resultados Tquidos 

TOTAL SITUAÇÃO LiQuIDA 

TOTAL PASSIVO + SIUAÇÃO UQUIDA 


“Previsão 


56 894] 166 843 35394 
9938705 

749 506 
1070 382 


11793987 


122365 


496 547 
964 314 
583 223 


642 189 
2018 729 
2717842 


939 060 
2140 581 
3.246 484 


797 341 
173535 
970 876 


1629070 
A65 000 
2094070 


1184667 
“430 400) 
1615067 


1754 141 
200000 
1954 141 


O presente anúncio foi visado pelo Comissão 
Directiva da Bolsa ge Valores do Porto 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


300 000 
301 101 
11246) 
612347 
1563 223, 


ao 000 
172347 
11395 
623 742 
2717812 


1200000, 
350 338 
81079 
1631417 
3246 484 


3.620 000 
5462 647 

757 199 
9.839 846 
11793987 


Sege Pt D Jodo 1 26 Porto 
Coptal Social 12 500 000 000800 

Reg no CRC. do Poro — Matrícula n” 1, foinas 1 verso do Ino 1 t 
= Pessoa Colectiva nº 500.697 477 


O presente anúncio foi visado pela Comissão Directiva da Bolsa de Valores do Porto 
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31 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


COOPERATIVA QUER CENTRO. 
DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 


A criação definitiva de um centro de insemina- 


ção artificial é uma das apostas para o próximo 
ano da Cooperativa Agrícola de Aveiro e Ílhavo, 
que reuniu recentemente em assembleia geral pre- 


sidida pelo dr. José Valente. 


A criação do Centro de Inse- 
minação Artificial foi já autori- 
zada e oficializada, mas os 
serviços oficiais levantaram 
obstáculos, nomeadamente 
no que se refere à indigitação 
do director do subcentro e 
ainda a problemas ligados 
com o pessoal. 

Para além da criação de um 
serviço de colheita de sangue, 
a cooperativa de Aveiro e llha- 
vo pretende ver criado ainda 
no próximo ano o Agrupa- 


ALUGA-SE 
CENTRO OITA 


e Escritórios — Áreas 
51-83-97 6 105 mº 
Falar telef. 21201 (horas de 

expediente). 


mento de Defesa Sanitária, 
destinado a oferecer aos seus 
associados produtores de leite 
melhores garantias contra 
possíveis perdas de gadô, 
apesar de este ano as condi 
ções para implementar tal em- 
preendimento terem sido as 
piores, devido ao surto de epi- 
demias que vitimaram muito 
gado e agravaram as indemni- 
zações. 

Actualmente são reduzidos 
os serviços de defesa sanitária 
existentes no país, estando no 
distrito a «Proleite» a pensar 
em implementar um. 

Entretanto, combater o leite 
b (existência) e proceder à sua 
refrigeração nos locais em que 
o seu volume se justifique, são 
dois dos objectivos da Coo- 

erativa Agrícola de Aveiro 6 
lhavo para o próximo ano. 

Em 1988, a cooperativa pre- 


VENDE-SE MORADIA 


COZINHA, S/ JANTAR, S/ COMUM, ESCRITÓRIO, 
SALÃO DE JOGOS, 4 QUARTOS, 2 GARAGENS 
E LAVANDARIA EM ARADAS. 

— Telets.: 29376 e 21526 — Informa — 


Viana do Castelo 


Na F 


vê investir cerca de 54 mil con- 
tos nos sectores da constru- 
ção, equipamentos básicos, 
máquinas e instalações, etc.. 
A maior parte do orçamento 
vai para a construção do edifi- 
cio-sede (primeira fase), com 
20 mil contos. O terreno e a 
construção de um armazém 
irão custar nove mil contos. 


«AIDA» e «APIFER» 
celebraram acordo 


A Associação Industrial do 
Distrito de Aveiro (AIDA) e a 
Associação Portuguesa dos 
Industriais de Ferragens (API- 
FER) acabam de assinar um 
acordo de cooperação. 

Na assinatura do protocolo, 
os presidentes das duas asso- 
ciações reafirmaram a neces- 
sidade de defender intransi- 
gentemento os interesses dos 
seus associados, nomeada- 
mente em termos de falta de 
infraestruturas necessárias ao 
desenvolvimento económico 
do distrito de Aveiro. 

Numa nota distribuída à Im- 
prensa, afirma-se que, tendo 
em conta a complementarie- 


MPABEM [RENA 


brica de Louça da Meadela 


TERMINOU MAIS UM CURSO 
DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


Para assinalar o encerramento de mais um 
curso de formação cerâmica, promovido pela Fá- 
brica Jerónimo Pereira Campos e que contou com 
o apolo do Fundo Social Europeu e do Estado 
Português, realizou-se, ao fim da tarde de anteon- 
tem, nas Instalações do Hotel Parque, nesta ci- 
dade, uma sessão solene, na qual estiveram pre- 
sentes o dr. Agostinho Soares, administrador da 
empresa, e o dr. Armando Esteves, em representa- 
ção da União de Bancos Portugueses, que dispõe 
de 95 por cento do capital daquela unidade de 


produção. 


Para além destas individua- 
lidades, assitiram ainda ao 
acto o governador civil e o pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Viana do Castelo, autarcas, 
representantes da delegação 
do Ministério do Trabalho, 
Centro Regional de Se- 
gurança Social, Instituto Poli- 
técnico, Instituto de Emprego 
e Formação Profissional, Re- 
gião de Turismo do Alto Minho 
e outras entidades. 

Nesta acção de formação 
profissional, destinada a jo- 
vens com idades compreendi- 
das entre os 18e 05 25 anos e 
que teve uma duração de oito 
meses, participaram 24 for- 
mandos do concelho de Viana 
do Castelo, residindo alguns 
deles na freguesia da Mea- 
dela, localidade onde se en- 
contra instalada a fábrica de 
louça de Viana. 

O curso constou de aulas 
teóricas, que estiveram a 
cargo do eng. Almeida Santos, 
bem como de aulas práticas, 
ministradas pelo escultor Lau- 
reano Ribatua, professor da 
Escola Superior de Belas Ar- 
tes do Porto. 

O custo desta acção de for- 
mação eleva-se a cerca de 15 
mil contos, tendo a empresa 
suportado 10 por cento deste 
valor global, e o Fundo Social 
Europeu e o Estado Português 
a parte restante. 

A transparência e a honesti- 
dade com que esta acção foi 
conduzida ao longo de oito 
meses de intenso trabalho, ao 
contrário do que tem aconte- 
cido um pouco por todo o País, 
fica bem expressa num só 
facto: mais de metade dos jo- 


vens que frequentaram o cur- 
so vão ser admitidos nos qua- 
dros da empresa. Serão mais 
quatorze trabalhadores a so- 
mar aos sessenta que consti- 
tuem actualmente o quadro de 
pessoal da Fábrica Jerónimo 
Pereira Campos, mais conhe- 
cida entre a população local 
por Fábrica de Louça da Mea- 
dela. 

Trata-se, na verdade, de 
uma acção de formação pro- 
fissional que, no mínimo, se 
poderá classificar de exem- 
plar, e que nada tem a ver com 
a exploração da mão-de-obra 
juvenil, nem com o aproveita- 
mento de subsídios para auto 
financiamento da empresa, o 
que, infelizmente, conforme os 
órgãos de comunicação social 
têm vindo a denunciar, tem 
acontecido por esse país fora. 

Depois da apresentação 
dos trabalhos realizados pelos 
formandos, que traduzem bem 
o empenhamento da empresa 
na formação daqueles forman- 
dos, e dos quais destacamos, 
para além de algumas belíssi- 
mas peças de louça de Viana, 
um enorme painel de azule- 
jaria, procedeu-se à entrega 
dos diplomas. 

Seguidamente, usou da 
palavra o dr. Agostinho Soa- 
res, agradecendo o carinho e 
a simpatia que os vianenses, e 
particularmente os seus lídi- 
mos representantes, têm ma- 
nifsestado pela louça regional 
de Viana. 

Aquele responsável garan- 
tiu o empenhamento da Fábri- 
ca Jerónimo Pereira Campos 
na continuidade da produção 
de um artesanato cerâmico de 


elevada qualidade e prestígio 
reconhecido «de que esta re- 
glão, e particularmente esta 
cldade de Viana do Castelo 
se orgulham». 

Gestor experimentado é 
muito ligado já afectivamente 
à região do Alto Minho, o dr. 
Agostinho Soares reconheceu 
a necessidade de modernizar 
aquela unidade de produção, 
sendo para tanto necessário 
introduzir novas tecnologias e 
transferi-la para um novo es- 
paço. Durante a sua interven- 
ção, e a este propósito, afir- 
maria: «Não tem estado ni 
nossas mãos, por Intels 
talvez nos aspectos mi: 
Importantes, tornar a fábrica 
de louça de Viana na unl- 
dade fabril modelo que am- 
biclonamos administrar». 

E acrescentou: «O ceptt- 
clsmo de uns e o permane- 
cer no passado de outros 
são obstáculos de temo que, 
frequentemente, entravam o 
desenvolvimento dese- 
jado». 

- Embora de pequenas di- 
mensões, a Fábrica de Louça 
da Meadela é uma unidade 
rentável, elevando-se o volu-| 
me de vendas do corrente ano 
a 100 mil contos, sendo ape- 
nas 35 por cento da produção 
destinada à exportação para 
os Estados Unidos e Reino 
Unido. 

Para dar uma pequena ideia 
aos nossos leitores da capaci- 
dade de produção desta fábri- 
ca, bastará dizer que, actual- 
mente, um serviço completo 
de louça de Viana demora 
mais de um ano a efectuar. 

Paralelamente à realização 
de cursos de formação para 
jovens artesãos, todos eles 
possuidores do 9º. ano de es- 
colaridade, a empresa tem 
promovido cursos de recicla- 
gem para os seus 60 trabalha- 
dores. 

Por sugestão dos jornalis- 
tas, e contando desde já com 
a necessária abertura da Cã- 
mara Municipal, a Fábrica 
Jerónimo Pereira Campos 
mostra-se disposta a promo- 
ver uma exposição dos traba- 


“dade dos interesses por am- 
bas as associações represen- 
tadas, foram previstas formas 
de colaboração nos diferentes 
domínios das suas activida- 
des, quer em realizações lo- 
cais, quer em iniciativas junto 
dos centros de decisão. «No 
domínio da rede de extensão 
industrial, a 'APIFER' fica com 
a faculdade de recorrer à cola- 
boração dos nós da «Rei» 
afectos à 'AIDA', para apoio 
das suas empresas associa- 
das do distrito de Aveiro», afir- 
ma-se na nota distribuída à 
Imprensa, onde se refere 
ainda que outras iniciativas co- 
muns foram previstas nos do- 
mínios da formação profissio- 
nal, da informação do apoio 
jurídico, da cedência de utiliza- 
ção de instalações e da orga- 
nização de colóquios, semi- 
nários e conferências. 


Entregues prémios 
do concurso 
de presépios 


Os prémios do concurso de 
presépios, uma iniciativa do 
Inatel, através da sua delega- 
ção regional nesta cidade, 
foram entregues durante uma 
cerimónia que teve lugar no 
salão cultural e que contou 
com a presença de Manuela 
Maia, delegada regional do 


lhos realizados por estes jo- 
vens formandos, para que os 
vianenses possam ver com os 
seus próprios olhos as verda- 
deiras obras de arte por eles 
efectuadas em apenas oito 
meses de aprendizagem. 

Embora provocando alguns 
prejuízos á empresa, que se 
traduziram sobretudo na que- 
bra de ritmos de produção, pe- 
ças inutilizadas e outros, como 
bem afirmou o dr. Agostinho 
Soares, valeu a pena levar a 
cabo esta acção de formação 
profissional, a qual deverá 
constituir um motivo de forte 
sensibilização para todas as 
empresas do Alto Minho. 

Valeu a pena e, sobretudo, 
valeu bem a pena a alegira 
que aquele grupo de jovens 
deixava transparecer nos seus 
rostos, pois além de terem 
conseguido uma formação 
profissional, que lhes abrirá as 
portas em qualquer unidade 
de produção congénera, mais 
de 50 por cento tinha a certeza 
de uma colocação, o que no 
Alto Minho é mais difícil do que 
um camelo passar por um 
buraco de uma agulha de 
cozer... 


Construção do novo 
edifício do CRSS 


A construção do novo ediff- 
cio do Centro Regional de Se- 
gurança Social de Viana do 
Castelo acaba de ser adjudi- 
cada à firma Soares da Costa, 
estando previsto o arranque 
das obras para meados do 
mês de Janeiro do próximo 


ano. 

O valor da empreitada 
eleva-se a cerca de 230 mil 
contos, e terá uma duração de 
15 meses. 

De referir que aquela firma 
construtora foi a vencedora 


DR. JOÃO PIMENTA 


Muda o seu consultório a partir do dia 4 de Janeiro, 
para o Edifício Bela Vista por cima do Centro Regional de 
Segurança Social NA QUINTA DO APARÍCIO — BAR- 
CELOS. 


Inatel, 6 outras individuali- 
dades. 

“José Augusto ganhou o pri- 
meiro prémio em barro, en- 
quanto Mário Júlio Branco foio 
vencedor do primeiro prémio 
do concurso de presépios uti- 
zando diversos materiais. Em 
barro ficaria em segundo lugar 
Adelaide Mendes Escada é 
em terceiro, «ex-aequo», Pau- 
la Cristina Guedes Martins é 
Alexandra Maria Formigal. Na 
outra classificação, o segundo 
lugar foi atribuído a Joaquim 
Gama Fazenda e o terceiro a 
Maria Rosa Loura. 

Neste concurso de presé- 
pios participaram mais de qua- 
tro dezenas de pessoas. 


Reeleitos Os corpos 
directivos da «CIBAVE» 

Os elementos que com- 
põem os corpos directivos da 
Associação da Indústria Cerã- 
mica da Região de Aveiro (Cl- 
BAVE) foram reeleitos no de- 
curso da última assembleia 
geral daquela associação. 

A reeleição processou-se 
por unanimidade, ficando a 
direcção daquela associação 
a ser presidida por Raúl Mar- 
tins da Conceição, o conselho 
fiscal por Hildebrando Carlos 
Veiga e a assembleia geral por 
António Soares Almeida 
Roque. 


entre as 19 concorrentes que 
apresentaram a sua candida- 
tura para levar a cabo O pro- 
jecto de construção do referido 
imóvel. 

A nova estrutura irá dispor 
de uma área de ocupação de 
cerca de três mil metros qua- 
drados, constando de quatro 


pisos. 

Será implantada bem junto 
das actuais instalações do 
Centro Regional de Se- 
gurança Social, à Rua da Ban- 
deira. 

Actualmente, os serviços da 
Segurança Social encontram 
se distribuídos por vários edift- 
clos da rede habitacional da 
cidade, em nada contribuindo 
para o bom funcionamento 
dos mesmos e causando, por 
outro lado, um oceano de 
transtornos para os seus uten- 
tes, muito especialmente para 
a população da zona rural, 
sem esquecer os numerosos 
funcionários que diariamente 
asseguram o funcionamento 
dos serviços. 

Trata-se de um importante 
melhoramento para as popula- 
ões do Alto-Minho, que assim 
passarão a benefeciar de 
maior celeridade na resolução 
dos seus problemas, melhores 
condições de atendimento e 
maior funcionalidade dos ser- 
viços da Segurança Social. 

Por outaro lado, considera- 
mos também que o arranque 
deste projecto, inscrito na li- 
nha de preocupações dos res- 
ponsáveis locais da Se- 
gurança Social há já muito 
anos, constitui mais uma afir- 
mação significativa da mentali- 
dade empreendedora que co- 
meça a surgir entre as forças 
vivas da região, que teimam 
em sacudir o marasmo em que 
o Alto Minho viveu mergulhado” 
durante séculos. 


Fazem ainda parte da direc- 
ção da «Cibave» Armando 
Ferreira Cruz e José Orlando 
Neves Almeida. 


Ficou sem a carteira 
na «Feira dos 28» 

Maria da Graça Ribeiro dos 
Santos, residente em Azurva, 
esteve na Polícia desta cidade 
a queixar-se contra desconhe- 
cidos que lhe furtaram a cartei- 
ra, com documentos e 8.900 
escudos, quando fazia com- 
pras na tradicional «Feira dos 
28. 


Estabelecimento 
assaltado 

O proprietário da Casa Par- 
reirinha, situada na Travessa 
do Lavadouro, nesta cidade, 
esteve na esquadra da Polícia 
a queixar-se contra desconhe- 
cidos, que na noite de Natal 
arrombaram a porta do seu es- 
tabelecimento, tendo furtado 
16 contos em dinheiro e ta- 
baco e provocando ainda di- 
versos danos. 


Assalto 
em Vagos 


No piquete da Polícia Judi- 
ciária desta cidade foi partici- 
pado um furto numa firma de 
Vagos, de onde levaram um 


das, tudo avaliado em quase 
uma centena de contos. 


Acidente de viação 
provoca seis feridos 


Seis feridos é o balanço de 
uma acidente de viação que 
ocorreu na noite de anteon- 
tem, na estrada da Barra, junto 
ao cruzamento da empresa de 
pesca, mesmo à entrada da 
cidade. 

Dois veiculos ligeiros cho- 
caram, tendo-se um deles 
despistado, indo cair a uma 
marinha. Os bombeiros desta 
cidade precisaram de utilizar 
material de corte, não só para 
retirar o automóvel mas ainda 
para possibilitar a saída de um 
dos ocupantes. 

Os veículos eram conduzi- 
dos por Daniel Viana Moreira 
Dias, de Viana do Castelo, e 
por José Nascimento Gomes 
dos Santos, morador na Gafa- 
nha da Nazaré, na Rua D. Di- 
nis. Para além dos condu- 
tores, ficaram ainda feridos 
Filipe Daniel Moreira do Vale, 
residente em Viana do Cas- 
telo, e Cláudio Alexandre da 
Silva Vergas, Vitor Mariano da 
Silva Santos e Dorinda dos 
Santos Silva, todos residentes 
na Gafanha da Nazaré. 

Registou a ocorrência a bri- 


aparelho de TV a cores ebebi-  gada de trânsito da GNR. 


CNO 


ARRANJO CRIA 
NOVO ACESSO 
À «SECUNDÁRIA» 


Existe um estudo para os terrenos que se localizam entre 
os prédios do bloco sul do Fundo do Fomento da Fabitação e 
os blocos, em construção, na Urbanização da Quinta do 
Aparício, quanto ao seu aproveitamento é arranjo, do qual 
consta a criação de «um percurso pedonal e de embeleza- 
mento do local, através da sua urbanização e ajardina- 
mento», obra que, além de contribuir com um aspecto de 
maior asseio aquela zona residencial, vai criar um novo aces- 
so à Escola Secundária de Barcelos, situada naquela Quinta 
do Aparício. 

Mas, para além da sua arborização e ajardinamento, o 
pavimento e os seus patamares serão em pedrinha, de cubo 
de granito azul. A obra foi agora entregue, sendo fixado o 
prazo de 60 dias para a sua execução. 

Aos poucos, a cidade “vai sofrendo transformações 
quanto ao seu alindamento, principalmente na zona onde os 
referidos trabalhos vão ser realizados e outros estão em 
curso. 

O valor da empreitada agora entregue e referente aquela 
obra é de 3.149.280800. 


Olaria de Felgear val ser exposta 


O Museu de Olaria de Barcelos está a preparar, para 
abrir durante o próximo mês de Janeiro, uma exposição de- 


nominada «Olaria de Felgar». 

Esta exposição destina-se a dar a conhecer ao público o 
trabalho que aquele departamento de cultura vem fazendo de 
recolha em centros oleiros existentes ou em vias de extinção, 
no país, recolhas que vêm enriquecendo o seu já muito 
valioso património, constituído por peças, algumas das quais 
autênticas raridades. 


Verbas para obras rurais 


A Câmara Municipal deliberou atribuir as verbas abaixo 
descritas para pagamento de obras e trabalhos já realizados: 
Junta de Freguesia de Creixomil, 71.93200, para a aquisi- 
ção e colocação de estores e móveis na-escola primária da 
localidade; Junta de Freguesia de Negreiros, 124.811500, 
para pagamento de materiais para construção de vedação de 
propriedades confinantes com a estrada que liga a Macieira 
de Rates; Junta de Freguesia de Aldreu, 60 contos, para a 
construção de dois abrigos destinados a utentes dos trans- 
portes públicos, um no lugar da Estrada e outro no lugar do 
Souto; Junta de Freguesia de Igreja-Nova, 100 contos, para 
o grupo desportivo local; Junta de Freguesia de Panque, 350 
contos para a construção de um muro em alvenaria, no local 
onde se vão erguer a sedo da Junta e o jardim de infância da 
freguesia; Junta de Freguesia de Fragoso, 396.630:00, para 
pagamento de trabalhos levados a cabo no caminho de aces- 
so a Barroselas; Junta de Freguesia de Rio Covo de Santa 
Eulália, 218.300800, para pagamento de obras de conserva- 
ção do edifício escolar e arranjo de dois caminhos. 


Motorizada que «voou» 


Do Largo dr. Martins Lima, nesta cidade, onde se encon- 
trava estacionada, foi roubada a motorizada com a matrícula 
5 BCL-06-97, pertencente a Manuel Jardim Fernandes, sol- 
teiro, de 20 anos, tamanqueiro, morador no lugar de Ponte- 
gãos, Carvalhal. 

O lesado atribuiu o valor de 100 contos ao motociclo 
desaparecido, tendo sido apresentada a respectiva participa- 
ção na esquadra da PSP, desta cidade. 
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Chaves: quem quer ver TV tem de pagar. 


CÂMARA SUBSTITUI RTP 
NA COBRANÇA DAS TAXAS? 


A Câmara Municipal de Chaves está a cobrar 
uma taxa de 2.164 escudos sobre as antenas de 


recepção de TV, 


fim de poder recuperar o Investi- 


mento feito pela autarquia na melhoria das condi- 
ções em que é recebida a televisão no Alto Tá- 
mega. 


A iniciativa camarária de 
instalar um sistema de ante- 
nas parabólicas para a recep- 
ção de canais de televisão via 
satélite e a melhoria das con- 
dições de recepção dos canais 
162 daRTPe TVE, inicial- 
mente aplaudida por toda a 
gente, está agora a gerar al- 
guma polémica, não só pelos 
custos da taxa imposta pela 
Câmara como também pela 
concorrência que a Edilidade 
faz aos comerciantes e técni- 
cos de aparelhos de televisão, 
com a distribuição pelo Muni- 
cípio das antenas de recepção 
(ao preço de 5.336 escudos, 
acrescido do montante da taxa 
atrás referida). 

Para muitos, a Câmara Mu- 
nicipal, com esta atitude, está 
a substituir-se na cobrança 
das taxas à própria RTP, que, 
em face dos maus serviços 
que tem ali prestado, dificil- 
mente vem conseguindo co- 
brar o que quer que seja. 

De referir que a decisão da 
instalação de tal sistema deri- 
vou de uma recomendação da 
Assembleia Municipal, na sua 
reunião de 5 de Novembro de 
1986, face às diversas e su- 
cessivamento adiadas pro- 
messas da RTP de instalar na 
mesma zona um posto re- 
transmissor. 

Estas promessas — subli- 
nhe-se, a propósito — estão já 
em vias de conclusão com a 
instalação, pela RTP, de equi- 
pamento de recepção avaliado 
em várias centenas de milhar 
de contos, na serra do Lei- 
ranco, 


Concorrência 

da Câmara 

com os comerciantes 
de aparelhos TV 


Em face do investimento 
também. feito pela Câmara de 
Chaves, será agora um tanto 
ou quanto difícil à RTP justifi- 
car o seu próprio investimento 
na zona. Ou vice-versa. . 

Na sequência da polémica 
que a imposição camarária 
está a gerar em Chaves, a Câ- 
mara Municipal acaba de emi- 
tir uma nota esclarecedora em 
que refere que o Executivo 
«nada mais fez que dar execu- 
ção a uma vontade manifes- 
tada pelos representantes de 
toda a população, expressa 
em sede própria (Assembleia 
Municipal)». 

«Não tem pois sentido — 
acrescenta a mesma autar- 
quia — a acusação de que a 
instalação de tal sistema de- 
veria ser cometida às entida- 
des privadas, nomeadamente 
aos comerciantes e técnicos 
de aparelhos de televisão. De 
resto, estes tiveram muitos 
anos para lançar a iniciativa, 
se alguma vez estivessem dis- 
postos a arcar com tal en- 
cargo, e, nesse caso, a autar- 
quia ter-lhes-ia dado todo o 
apoio possível». 

Ainda segundo a Câmara 
Municipal de Chaves, o Exe- 
cutivo entendeu que este em- 
preendimento só deveria ser 
levado a cabo desde que as 
verbas nele aplicadas pudes- 
sem ser recuperadas, para 
que no futuro não pudesse vir 
a ser acusada a autarquia de 
dispender no supérfluo impor- 
tâncias que teriam melhor apli- 
cação noutros destinos, como, 
por exemplo, reparação de es- 
tradas e caminhos, abasteci- 
mentos de água, escolas, etc.. 


Só o uso 

de «descodificadores» 
camarários 

permitirá ver 

boa televisão... 


Recuperado o capital inves- 
tido — refere também a nota 
camarária, que é subscrita 
pelo vereador Borges Augusto 
— «todo o excedente terá a 
mesma aplicação, isto é, a ins- 


talação progressiva de novos 
canais de televisão via satéli- 
te. Deste modo, se a adesão a 
este sistema fosse satisfatória, 
em pouco tempo poderiamos 
ter no ar não apenas quatro 
mas mais de duas dezenas de 
canais». 

A circunstância de a inicia- 
tiva camarária não estar a ser 
compreendida por muitos — «e 
por alguns até combatida» — 
levou a Edilidade a ter de re- 
correr ao processo de codifica- 
ção do sistema, pelo que, a 
breve prazo (mais ou menos 
dois meses), a recepção dos 
canais via satélite, bem como 
o acesso ao segundo canal da 
RTP, só será possível através 
de descodificadores que serão 
distribuídos pela autarquia. 

O Executivo adianta ainda 
que os munícipes que «não 
quiserem adquirir a antena 
multicanal na Câmara Munici- 
pal para obterem uma imagem 
de qualidade no televisor, tam- 
bém não necessitam de adqui- 
rir qualquer outra. Bastar-lhes- 


EMISSÃO DE 785000 ACÇÕES 


Aumento de capital para Esc. 1565000000500 
reservado a accionistas e colaboradores 


Emissão autorizada pelo Despacho n.º 12/87, de 17 de Novembro. do Senhor Auditor Geral do Mercado de Titulos 


1. Nos termos e para os efeitos dos artigos 459.º e 461.º do Código das Sociedades Comerciais são 
avisados os senhores accionistas da SIAF — Sociedade de Iniciativa e Aproveitamentos Florestais, S.A. que 
em reunião do Conselho de Administração dá empresa. realizada em 20 de Outubro de 1987 e após 
ter obtido o parecer favorável do Conselho Fiscal, foi deliberado proceder a um aumento do seu capital 
social para Esc. 1 565 000 000500, mediante a emissão de 785 000 acções ao portador. no valor nominal 
1000500 cada, ao preço de emissão de Esc. 4 500500, cada. 
A presente emissão será por subscrição indirecta. a efectuar em 29 de Dezembro de 1987, ao abrigo 
do art.º 461 do Código das Sociedades Comerciais sendo as acções posteriormente-oferecidas aos accio- 
nistas e colaboradores da empresa pelo Banco Português do Atlântico nas seguintes condições; 

1.1. 780 000 acções. reservadas aos accionistas, ao preço de Esc. 4 500500, na proporção 


de Esc. 


-á colocar a antena do segundo 

canal na posição vertical e 
direccionada para a torre colo- 
cada no Brunheiro, só que a 
imagem recebida é de fraca 
qualidade». 

Concluindo, a Câmara de 
Chaves não obriga ninguém a 
comprar-lhes essas (tão cobi- 
gadas como polémicas a) an- 
tenas. Só que, quem o não fi- 
zer, continuará a ver a televi- 
são (que a ATP ainda oferece) 
como sempre viu: isto é, só o 
primeiro canal da RTP... e com 
«persianas». Quem quiser ver 
mais e melhor... paga. — Ale- 
xandre Parafita 


Cantadores 
de Janeiras 
em Vila Real 

No sentido de contribuir 
para a recolha é preservação 
de uma corrente significativa 
do património cultural desta 


região, a Delegação Regional 
do FAOJ e a Câmara Munici- 
pal de Vila Real vão organizar 
o V Encontro de Cantadores 
de Janeiras, no próximo sá- 
bado, nesta cidade. 

Encontram-se inscritos 15 
grupos de todo o distrito de 
Vila Real, que animarão as 
ruas da cidade com as tradi- 
cionais loas da época. Para o 
final está marcada uma 
grande reunião de contraterni- 
zação de todos os grupos no 
mercado municipal. 

A iniciativa conta ainda com 
o apoio das câmaras munici- 
pais dos concelhos a que per- 
tencem os agrupamentos, 
para o transporte dos mes- 
mos. A concentração dos gru- 
pos far-se-á por volta das 15 
horas junto à Sé Catedral de 
Vila Real, de onde dispersarão 
por forma a percorrer as mais 
importantes ruas e locais de 
convívio da cidade. 


PRECISA-SE 


VENDEDOR 


De mobiliário metálico. C/ carta de condução. Para intervir na 


região de Trás-os-Montes. 
Telefs. 


sede 


Iene do Polo 


23911/44302 — vila 


tugor do 


Sociedade de Iniciativa e Aproveitamentos Florestais, SA. 


Monícua nº 43892) 


(Subscrição Indirecta) 


acção por cada uma que detenham. 


1.2. 5000 acções reservadas aos colaboradores da Empresa ao preço de Esc. 4 500500 cada. 
1.3. O pagamento do preço das acções pelos accionistas e colaboradores da empresa será efectuado 


no acto de aquisição. 


1.4, Representação das acções: em titulos de 1, 5, 10, 100, 4 000, 40000, 100 000 acções. 


1.5. Periodo de oferta: dias 4 a 19 de Janeiro. 


1,6. A aquisição poderá ser feita aos balcões do Banco Português do Atlântico. A aquisição da parcela 
atribuida aos colaboradores da empresa será feita nos escritórios da. empresa emitente 

2. As novas acções terão direito ao dividendo integral relativamente co exercício de 1988 e anos seguintes. 
3. O capital social da SIAF está representado por 780 000 acções com o valor nominal de 4 000500; 
após a presente emissão, estará representado por 1 565 000 acções com o valor nominal de 4 000500. 
4. Os elementos referentes à empresa, designadamente os Estatutos, Relatórios de Contas dos exercícios 
de 1984, 1985 e 1986 e o prospecto informativo, podem ser consultados na sede do Banco Português 


do Atlântico, bem como na secretaria do Bolsa de Valores do Porto. 


5. No periodo 1984/86 não foram distribuidos resultados a titulo de dividendos, prevendo-se que, em 


1987, se venham a distribuir 63 242 contos. 


DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 


Coto Socios 780 000 toosço 
Bestoo Colectvo n.º s00247 005 


regiões - 15 


Pede autarquia de Vila Nova de Foz Côa 
VINHAS ARBORIZADAS 


— PENALIZAÇÕES 
DEVEM SER REVISTAS 


A revisão das penalizações para os agri- 
cultores que possuam vinhas consorciadas 
com árvores de fruto, amendoeiras e olivei- 
ras, foi proposta ao Governo e à Casa do 
Douro pela Junta de Freguesia de Chás, 
concelho de Vila Nova de Foz Côa. 


A solicitação consta de uma moção apro- 
vada por aquele órgão autárquico, em que 
foi referida a existência daquele tipo de agri- 
cultura naquela área fozcoense e, na maio- 
ria das vinhas da região, inserida na Região 
Demarcada do Douro (Vinho do Porto). 


O documento afirma que, «dado que os 
anos agrícolas são incertos, para garantir 
algum rendimento por parte dos agricul- 
tores, tem havido uma .certa necessidade 
de, na mesma propriedade, ter várias cul- 
turas que tôm a sua floração e desenvolvi- 
mento em épocas do ano diferentes». 


A existência das referidas culturas é justi- 
ficada pela baixa produção das vinhas nas 
encostas daquela zona duriense que, «se 
não tivessem acesso ao benefício conce- 
dido pela Casa do Douro, não eram minima- 
mente rentáveis». 


A moção acrescenta que se poderia pas- 
sar «um ano a tratar as vinhas, para receber 
as uvas ao preço do vinho de consumo» e 
que a entrega das uvas beneficiadas com- 
pensa o trabalho de um ano agrícola, inde- 
pendentemente de poder haver compensa- 
ção monetária com a amêndoa e o figo. 


E] 


ima nova 
cada, 


(contos) 


4985, 


1986 1987 * 


Produção 


1049090 


1370771. 


1808 085 


CEve 


560605] 


661679 


870402 


Fornecimentos de terceiros 


249070, 


260273 


268 272 


Despesas com pessoal 


202850 


236774 


254 000 


Encargos Financeiros Liquidos 


52628 


47597 


29 296 


Amortizações 


53053 


112 182 


109622 


Outros Custos — Outros Proveitos 


81529 


48 965 


321728 


Provisão pl Impostos 


E 


900 578 


Resultado Liquido 


12413 


80 391 


597 646 


* Previsão 


BALANÇOS 


(contos) 


1984 1985) 


1986 4987 * 


Disponibilidades 


9526 6315 


28 736 


2.499 607 


Créditos ci prozo 


151981 201162 


290 298 


324 695 


Existências. 


474 707 202 534 


222 358 


91 156 


so 158 399 466 


746.497 


2544254 


TOTAL DO ACTIVO 


795 372 809 477 


1257 869. 


5459712 


Débitos o curto prazo 


311355 327 828 


277 861 


292534 


Débitos o ml prozo 


16 400 3600. 


o o 


TOTAL DO PASSIVO 


329 735 334 428] 


277861 


292 534 


Capitol Socioi 


195 000 195000 


195000 


1565000 


Reservasites Transilados 


305 806 270.636 


704 637 


3004532 


Resulfado Exercicio 


35 169 12413 


80 394 


TOTAL SIVAÇÃO LIQUIDA 


265 637 478049 


980 028 


TOTAL PASSIVO + SITUAÇÃO UGUIDA 


795372 809 477 


1257 889 


Trrevado 


O presente anúncio foi visado pela Comissão Directiva do Bolsa de Valores do Porto 


Sociedade de Iniciativa e Aproveitamentos Florestais, SA. 


Aumento de capital para Esc. 1565 000 000500 
reservado a accionistas e colaboradores 


Emissão autorizada pelo Despacho n 
Novembro, do Senhor Auditor Goro! do Mercado de Titutos. 


1. São avisados os Senhores Accionistas e 
colaboradores da SOCIEDADE DE INICIATIVA 
E APROVEITAMENTOS FLORESTAIS, S.A., de que 
poderão exercer o direito de adquirir 
785 000 acções ao portador, referentes ao 
aumento de capital de Esc. 780 000 000500 
para Esc. 1 565 000 000800, nas seguintes 
condições: 

780 000 acções. reservadas aos accio- 
nistas, ao preço de Esc. 4 500500, na pro- 
porção de uma nova acção por cada uma 
que detenham. 

1.2. 5000 acções reservadas aos colabora- 
dores da Empresa ao preço. de Esc. 4 500500 


1.3. O pagamento de preço das acções 
pelos accionistas e colaboradores da 
empresa será efectuado no acio de 


aquisição. 
1.4. Representação das acções: em titulos 
de 1, 5, 10, 100, 1000, 10000, 100000 


acções 

1.5. Periodo de oferta: diat 4a 19 de 
Janeiro. 

1.6. A aquisição poderá ser feita aos bal- 
cões do Banco Português da Atlântico. A 
aquisição da parcela atribuida aos colabo- 
radores da empresa será telta nos escritó- 
rios da empresa emitente 

2. As novas acções terão diteito ao divi: 
dendo integral relativamente dos exercicios 
de 1988 e anos seguintes. 

3. O capital social da Sociedade de Inicia- 
tiva e Aproveitamentos Florestais. S.A., está 
representado por 780 000 acções com o 
valor nominal de 1 000500: após o presente 
emissão, estará representado por 1 565 000 
acções com o valor nominal de 1 000500. 


4, Os elementos referentes à empresa, desig- 
nadamente os Estatutos. Relatórios de Con- 
tas dos exercícios de 1984, 1985 e 1986 e 
o prospecto informativo, podem ser consul- 
tados na sede do Banco Português do Attán: 
tico, bem como na secretariá da Bolsa de 
Valores do Porto. 


O presente anúncio foi visado pela Comis 
são Directiva da Bolsa de Valores do Porto 


5 á E BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
5459712 au 


A autarquia local de Chãs alude também à 
actualização efectuada em 1986, do cadas- 
tro das vinhas plantadas, realizado pela 
Casa do Douro. 


A moção afirma que a brigada que efec- 
tuou aquele trabalho «não explicou em 
geral, nem de forma particular e pessoal a 
cada proprietário, a situação das suas vi- 
nhas arborizadas, apunhalando depois 
pelas costas o desprotegido agricultor». 

Apurou-se naquela região ter sido negado 
o «benefício de vinho», por parte da Casa 
do Douro, a agricultores que possuiam vi- 
nhas consorciadas com árvores de fruto e 
outras, facto que mereceu o desacordo da 
autarquia de Chãs. 

A moção remetida à Casa do Douro, se- 
diada na Régua, e ao Governo, refere a 
necessidade de os proprietários serem infor- 
mados, «caso a caso», das suas condições 
e das possibilidades de continuarem a usu- 
fruir do benefício e que as vinhas antigas 
não deixem de o terem «só porque possuem 
árvores, mas podendo ter uma percentagem 
por milheiro, em função da sua produção 
normal, atendendo ao tipo de árvores e á 
sua densidade». 

O documento refere ainda que «há 10, 20 
ou 30 anos, a maior parte das vinhas da 
freguesia e do concelho eram mistas com 
outras árvores e a qualidade do vinho tra- 
tado (vulgar vinho do Porto) era excelente e 
nunca foi posto em causa por ninguém». 
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(Subscrição Indirecta) 


12187, ce 17 de 


IBIZA 


é D Jogo | 


v-290ip9N 
1e-regiões 


| Guimarãe 


ai 


um 


Tm 


MG 


||| 


ld 


Introduzidas algumas novidades 


€9t <h oximasa0 s3 ME 


VIAJANTES CONFRATERNIZAM 
NA PRÓXIMA SEMANA 


Entre os próximos dias 3 e 8 de Janeiro, val 
decorrer a Il Confraternização dos Viajantes 
e Pracistas de Guimarães, numa organização - este 
ano com algumas novidades relativamente a con- 
fraternizações anteriores - da Associação dos Via- 


jantes e Pracistas de Guimarães. 


Segundo foi afirmado no de- 
correr de uma conferência de 
imprensa, promovida pela 
direcção da Associação, na 
«Casa do Viajante», nesta ci- 
dade, esta XXXVII Confrater- 
nização «marca um virar de 
página importante em todo um 
passado de realizações da 
mesma índole». De facto, afir- 
maram os responsáveis da 
Associação, pela primeira vez 
a organização da confratemi- 
zação «fica a cargo da dirêc- 
ção da Associação» e «tal 
facto, se por um lado vem 
moralizar todo um esforço (já 
que os elementos da direcção 
foram, com o seu consenti- 
mento, eleitos e não nomea- 
dos como até aqui acontecia 
com as comissões organiza- 
doras anteriores), por outro la- 
do significa que todo um traba- 
lho organizativo se divide por 
menos elementos, o que o 
tona mais exaustivo». 

Algo foi mudado, conforme 
foi referido: «até há bem pou- 
co tempo, a grande aspiração 
da nossa classe era ter casa 
própria. Tal meta foi atingida e, 
como tal, não faria sentido que 
durante a nossa confraterniza- 
ção não a usássemos para to- 
dos os actos possíveis e foi 
isso que resolvemos fazer. As- 
sim, e pela primeira vez, as 
jornadas de valorização profis- 
sional serão levadas a efeito 
na Casa do Viajante». 

Pormenor também impor- 
tante e que foi destacado 6 o 
da participação dos viajantes e 


pracistas. Na verdade, se- 
gundo foi afirmado, «não faria 
sentido que algumas realiza- 
ções fossem abertas a ele- 
mentos estranhos à classe, 
pelo que quer a participação 
no rally paper como a pre- 
sença na visita de estudo e 
jantar de confraternização, fi- 
cam reservadas aos associa- 
dos no pleno gozo dos seus 
direitos - conforme, aliás, foi 
publicamente afirmado no de- 
correr do jantar de confratemi- 
zação do ano passado». 

Em termos de programa 
desta XXXVI! Confratemniza- 
ção dos viajantes e pracistas 
de Guimarães, a iniciar no pró- 
ximo domingo, como referi- 
mos, o grupo «Os Trovadores 
do Cano» fará, nesse dia, às 
10 horas, arruadas pelas ruas 
da cidade, registando-se, 
igualmente girândola e repi- 
ques de sinos. Às 10.30 horas 
decorrerá, como vem sendo 
tradicional, uma «manhã in- 
fantil» para os filhos dos asso- 
ciados - não no Cinema S. Ma- 
mede, como vinha sendo há- 
bito, mas, desta feita, e na se- 
quência do que foi referido em 
conferência de imprensa, na 
sede da Associação. Às 11 ho- 
ras, será hasteada a bandeira 
no edifício da Associação. 

Na segunda-feira, o progra- 
ma contempla um convívio en- 
tre os associados na «Casa do 
Viajante», a partir das 21.30 
horas. 

O primeiro dia das VII Jor- 
nadas de valorização profis- 


sional será na terça-feira, com 
a abertura marcada para as 21 
horas. Meia hora mais tarde 
haverá a primeira comunica- 
ção, subordinada ao tema 
«Formação profissional», a 
cargo de um técnico da Co- 
missão Regional do Ensino 
Técnico-Profissional do Norte. 
Deve salientar-se, a propó- 
sito, que, conforme foi salien- 
tado na conferência de im- 
prensa, há um «objectivo am- 
bicioso» da Associação, o qual 
mais não é do que «formar 
quadros técnicos e técnicos, 
porque não podemos ficar de 
braços cruzados à espera que 
seja o Estado a fazer tal coisa, 
o que implica, simultanea- 
mente, que temos de angariar 
meios e desenvolver esforços 
no sentido de concretizar tal 
ambicioso projecto». Ainda na 
terça-feira, o tema «Quinta 
dos Ingleses - que realidade?» 
será tratado pelo eng. António 
Maia Azevedo Lemos, técnico 
da «Quinta dos Ingleses» (que 
será, este ano, a unidade in- 
dustrial a visitar, como vem 
sendo tradicional, de resto, na 
confraternização). 
Quarta-feira será o segundo 
e último dia das VIII Jornadas 
de valorização profissional. «A 
qualidade na produção» será 
o tema a tratar pelo eng. Ar- 
naldo Machado, director de 
produção da «Somelos», a 
partir das 21 horas, destacan- 
do-se, depois, a intervenção 
do dr. Luís Fontoura, presi- 
dente do Instituto do Comércio 
Externo Português, sobre o 
tema «Guimarães e o ICEP». 
Refira-se, ainda, que, entre os. 
associados participantes nes- 
tas jomadas serão sorteadas 
uma viagem a Marrocos (cir- 
cuito das cidades imperiais) de 
oito dias, com alojamento, 


oferta da Agência de Viagens 
Europeia, desta cidade, e uma 
passagem aérea Lisboa-Lon- 
dres-Lisboa, am avião fretado 
da TAP/Air Portugal, oferta da 
Agência de Viagens Abreu, de 
Guimarães. 

O dia de quinta-feira é reser- 
vado ao rally paper, que terá o 
patrocínio de «Garcia Joalhei- 
ro», com concentração junto 
ao Estádio Municipal, às 8.30 
horas, um «almoço-surpresa» 
às 13 horas e um jantar no 
restaurante Jordão, seguido 
de programa de variedades 
com o conjunto «Clave 552» e 
a cançonetista Olga Maria 
(que a Associação de Viajan- 
tes pretende lançar, se o 
termo nos é permitido...) e dis- 
tribuição de prémios. 

Também neste caso, e entre 
as equipas concorrentes, será 
sorteada uma viagem aérea 
Porto-Faro-Porto, com estadia 
de sexta-feira a domingo, para 
duas pessoas, oferta da Star- 
Agência de Turismo Ribamar, 
desta cidade. 

O último dia desta XXXVII 
Confratemização dos viajan- 
tes e pracistas de Guimarães, 
sexta-feira, não difere, subs- 
tancialmente, dos anos anteri- 
ores. Assim, às 9 horas, ha- 
verá salva de morteiros, se- 
guindo-se, às 11 horas, a con- 
centração no cemitério para 
romagem de homenagem pós- 
tuma aos viajantes falecidos. 
Refira-se a propósito que esta 
é uma das outras «novida- 
des», ou seja, a romagem ao 
cemitério é feita ao fim da ma- 
nhá e não ao princípio da tarde 
= isto para que não haja quais- 
quer problemas, ou pelo me- 
nos evitando-os de outra 
forma, com o trânsito. Às duas 
da tarde, os viajantes e pracis- 
tas concentrar-se-ão no Largo 


da República do Brasil (antigo 
Campo da Feira), partindo de- 
pois, em autocarros cedidos 
pela empresa «João Carlos 
Soares», para a visita às ins- 
talações da «Quinta dos Ingle- 
ses», em Caíde, Lousada. Às 
18 horas, haverá uma visita à 
sede social da Associação, 
encerrando esta XXXVII Con- 
fratemização com um jantar, 
tradicional de resto, no restau- 
rante Jordão, 


Entre os associados partici- 
pantes no jantar serão sortea- 
das uma viagem a Marrocos é 
uma viagem aérea Lisboa- 
Londres-Lisboa, oferta das 
mesmas entidades anterior- 
mente referidas. 

Refira-se ainda, e de acordo 
com o que foi reafirmado na 
conferência de imprensa a que 
temos feito referência, que se 
torna necessário, segundo os 
dirigentes da Associação, 
«sensibilizar todos os viajan- 
tes e pracistas para se tor- 
narem membros, sócios, po- 
dendo ser sócios «todas as. 
pessoas que, trabalhando por 
conta própria ou por conta 
doutrem, desempenhem acti- 
vidades ou funções de pra- 
cista, viajante, chefe de ven- 
das, director de vendas, direc- 
tor de marketing, inspector de 
vendas, prospector de merca- 
dos, agente comercial ou 
director comercial». 


Neste momento, a Associa- 
ção dos Viajantes e Pracistas 
de Guimarães conta com 257 
sócios - existindo cerca de 
1700 empresas no concelho, o 
que, efectivamente, pressu- 
põe que o número de associa- 
dos deverá aumentar substan- 
cialmente, face ao apelo que 
publicamente foi feita pela 
direcção da Associação. 


IMPORTANTE PARA O DISTRITO 
UMA POLÍTICA FLORESTAL 


Mais de 50 por cento da economia do distrito 


de Viseu gira à volta do sector agrícola, nos seus 
mais diversificados aspectos. Um dos principais é 
a floresta, Importante não só pelo aspecto econó- 
mico mas Igualmente como defensor do melo am- 
blente. É preocupante, afirmam-no reputados téc- 
nicos, a redução anual da área florestal, à média de 
dois por cento/ano, sendo em Poriugal, e não ape- 
nas no distrito de Viseu, sector da malor Impor- 


tância. 


O país — sublinhou-nos o 
eng. Lemos Quintela, autori- 
dade no assunto — é o único, 
no seio da CEE, que em tal 
área tem Índice positivo, em- 
pregando nesta actividade 
100.000 trabalhadores. Mas a 
reflorestação está a exigir uma 
enorme sobrecarga de traba- 
lho que interessa não des- 
curar. Porém, se não for evi- 
tada a calamidade dos fogos, 
não haverá programa que re- 
sulte. Mas tudo isto se agra- 
vará na medida em que faltam 
os técnicos para a elaboração 
de programas capazes. 

Entretanto, o eng. Azevedo 
Maia, presidente da Câmara 
de Oliveira de Frades, é de 
opinião que a legislação em 
vigor sobre os baldios, zonas 
geralmente bem arborizadas e 
de fulcral importância para o 
equilíbrio que se deseja, de- 
verá ser revista o mais rápido 
que for possível, cortando-se o 
mal pela raiz. 

Dar «vida» às casas dos 
guardas florestais e aos pos- 
tos de vigia abandonados terá 
de ser outra preocupação ur- 
gente. «É preciso pôr cobro a 
esta situação, ontem...» 

Opina-se ainda que seja de 
imediato criada, na região de 
Viseu, uma Direcção Regional 
de Florestas. «Não podemos 
funcionar mais como um ter- 


ceiro mundo, nem permitir que 
as empresas venham aqui 
abastecer-se para produzirem 
riqueza noutras regiões», se- 
gundo opinião de Luís Martins, 
deputado na A.R. pelo Círculo 
Eleitoral de Viseu, perfilhada 
pelos bons filhos desta terra. E 
seus filhos são todos aqueles 
que se interessam pelo seu 
progresso, quer sejam ou te- 
nham sido aqui ou não nas- 
cidos. 

«Premiar a dinâmica e não 
os habilidosos», começa a ser 
frase a ter algum sentido, na 
medida em que se generali- 
zava a ideia de que não impor- 
tava trabalhar e ser honesto. 
Servir-se dos mais diversos 
expedientes apenas para «en- 
ganar» era a única intenção da 
maioria dos que, dizendo-se 
agricultores, se serviam deles 
para levar «boa vida»... es- 
quecendo-se que os engana- 
dos viriam a ser eles próprios. 

Os fundos da Comunidade 
terão de ser orientados com 
critérios de selectividade, 
tirando-se deles o maior rendi- 
mento possível. Acreditar em 
duradouras árvores das pata- 
cas, é perigoso. Não levará a 
lado nenhum. 

Urge, por outro lado, neste 
findar de ano, fazer uma séria 
reflexão e acelerar os proces- 
sos dos «Pedars» e lançar um 


repto às entidades locais, a fim 
de serem criadas equipas para 
programas de orientação agri- 
cola. 

Fundamental e prioritário é 
fornecer aos agricultores for- 
mação e informação constante 
e actualizada. 

Igualmente se tona essen- 
cial a coordenação de acções, 
sem as quais ninguém se sa- 
fará na balbúrdia, retardando- 
se apenas os processos. 

Não haverá objectivo mais 
nobre e mais rico para qual- 
quer responsável do que sa- 
ber estar a sua acção a produ- 
zir os frutos de que todos, afi- 
nal, carecemos para sobrevi- 
ver. —R.B. 


Sexto Encontro 
de Cantadores 
de Janeiras 

de Passos 

de Silgueiros 


O Rancho Folclórico de 
Passos de Silgueiros, com a 
colaboração do Inatel, orga- 
niza o seu 6º Encontro de Can- 
tadores de Janeiras, que terá 
lugar, dia 2 de Janeiro, pelas 
21 horas, no coração da al- 
deja. 

Troncos de árvore gigantes- 
cos darão aconchego aos visi- 
tantes naquela noite fria, única 
de vivência popular. 

Participam neste encontro 
os grupos folclóricos «Rusga 
de Arcozelo» (Vila Nova de 
Gaia), de Pias (Cinfães), «Ala- 
fum» — Grupo de Cantares de 
Lafões (S. Pedro do Sul), Gru- 
po Coral Lopes Morago (Vi- 
seu), Conjunto Etnográfico de 
Moldes (Arouca) e o grupo da 
casa, Rancho Folclórico de 
Passos de Silgueiros (Viseu). 


Mais um acidente 
na Circunvalação 


Decididamente, só quando 
houver a lamentar perda de vi- 
das humanas é que se to- 
marão medidas conducentes à 
eliminação da «ratoeira» mon- 
tada na Circunvalação (Viseu), 
à penetração para Nelas. 

Foram muitos os acidentes 
aqui relatados que ali já se re- 
gistaram. Desde a nossa úl- 
tima local, a relatar aconteci- 
mentos dessa natureza, ou- 
tros se deram já, felizmente 
não graves para os peões e 
automobilistas, danificando-se 
apenas os veículos. Porém, 
pelo seu aparato, damos conta 
de outro desastre que ocorreu 
ao princípio da noite de an- 
teontem, saindo bastante mal- 
tratados os veículos interve- 
nientes, 

Não so espere, para bem do 
sossego das pessoas, por ver 
o local regado com sangue de 
vítimas inocentes, enviadas 
para a pedra fria do mármore 
da morgue. Vale mais prevenir 
e os avisos têm sido já dema- 
siados. A sorte pode cansar- 
se e voltar as costas ao local. 


Trazia droga 
nos bolsos 
das calças 


Pela PSP de Viseu foi locali- 
zado, num centro comercial 
desta cidade, um indivíduo 
cujo comportamento se tornou 
suspoito como um provável 
possuidor de droga. 

Submetido a uma ligeira re- 
vista, de Imediato lhe foi en- 
contrada nos bolsos das cal- 


ças uma pequena porção de 
haxixe, adquirida em Lisboa. 
Declarou que a droga se desti- 
nava ao seu próprio consumo. 

Presente no tribunal, aca- 
bou por sair em liberdade, me- 
diante uma caução de 60.000 
escudos e residência fixa, 
aguardando, nessa situação, a 
instauração do respectivo pro- 
cesso. 


Sem vias 

de comunicação 

não há 
desenvolvimento 
— alerta Resende 


Sempre que a oportunidade 
se lhe depara, o presidente da 
Camara Municipal de Re- 
sende não se tem cansado de 
alertar os membros do Go- 
verno para o «castigo» da in- 
terioridade, sem meios de co- 
municação eficazes. De facto, 
diz o autarca, reconhecendo-o 
«toda» a gente, «o desenvolvi- 
mento da região do Douro Sul, 
distrito de Viseu, não é posst- 
vel sem novas vias de comuni- 
cação. Importa, por exemplo, 
que ao concelho de Resende, 
recheado de potencialidades 
turísticas e agrícolas, sejam 
dadas vias de comunicação, 
pelas quais temos lutado». 

É necessário que o «novo 
plano rodoviário nacional, que 
nos esqueceu totalmente, seja 
rectificado, com urgência, para 
que as populações deste norte 
do país, tão esquecido, não 
continuem a condenar as au- 
toridades responsáveis pelo 
seu atraso, pela sua pobreza». 

Que não se esqueça, pois, 
para já, a 222-2. Sem ela, o 
concelho estagnará. 


Aro ft Nm 
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a de Azeméis 


Em vias de putrefacção 

500 QUILOS DE BACALHAU 
ABANDONADOS 

NA VIA PÚBLICA 


Nas imediações da Estrada Nacional de S. João da 
Madeira, no lugar da Vacaria, da freguesia de Carregosa, do 
concelho de Oliveira de Azeméis, foram abandonados, na 
berma da estrada, cerca de 500 quilos de bacalhau enfar- 
dado, em vias de putrefacção. 

Segundo uma testemunha, uma furgoneta desviou-se 
da estrada nacional e descarregou no caminho contíguo o 
«fiel amigo». Tratar-Sé-á de fuga às autoridades sanitárias 
ou de roubo? 

De qualquer maneira, este inusitado «presente» de Natal 
pode pór em causa a saúde pública, pelo que se impõem 
medidas imediatas e investigações dos autores desta 
poluição. 


| Olivei 


Angariação de fundos 
para a Banda de Fajões 


Na sede da Banda Musical de Fajões, está a funcionar 
uma tômbola cuja receita reverte para a manutenção da 
agremiação e compra de instrumental. 

A direcção desta colectividade está a desenvolver diver- 
sas iniciativas para substituir o antiquado instrumental por um 
novo, que orça em vários milhares de contos. Para o efeito, 
conta com donativos dos conterrâneos e dos emigrantes, 
além de subsídios estatais. 


Política de juventude 
em colóquio 


Em Oliveira de Azeméis, no próximo dia 2 de Janeiro, 
pelas 15 horas, a Juventude Social Democrata leva a efeito 
um colóquio subordinado ao título «A Política de Juventude 
em Portugal», em que serão conferencistas Carlos Coeelho, 
presidente da Comissão Política Nacional da JSD e deputado 
à Assembleia da República, com o tema «A Política de Ju- 
ventude. Hoje, em Portugal»; Miguel Macedo, deputado à 
Assembleia da República, com o tema «O Papel do Jovem na 
Autarquia»; e António Pinheiro, secretário de Estado da Edu- 
cação, que dissertará sobre «As Grandes Linhas de Educa- 
ção para a Década de 90». 

Este encontro dos sociais democratas oliveirenses cul- 
minará com um jantar de confratemização, pelas 20 horas, 
para o qual se podem inscrever os militantes e simpatizantes 
pelo correio ou pelos telefones 64124/62306 e 21361. 


GOUVEIA: 
ELEVAÇÃO A CIDADE 
É UM DESAFIO 


O presidente da Câmara Municipal de Gouveia, distrito 
da Guarda, Santinho Pacheco, afirmou que a recente eleva- 
ção daquela localidade a cidade deve ser entendida como um 
desafio à capacidade colectiva das populações locais. 

Em mensagem tornada pública há dias, o autarca afirma 
que a referida elevação a cidade «não pode ser considerada, 
só por si, um ponto de chegada, mas antes como o começo 
de uma nova era». 

«Mais do que nunca se justifica o empenhamento de 
todos os gouveenses, empresários, quadros, operariado, 
agricultores, gente dos serviços, em criar uma mentalidade 
aberta ao progresso, possibilitando o aparecimento de novas 
iniciativas a todos os níveis» - afirma a mensagem de Santi- 
nho Pacheco. 

O presidente da edilidade gouveense considera que as 
referidas inicitivas podem ser «criadores de riqueza e gera- 
dores de postos de trabalho, de forma a dar-se à cidade 
dimensão humana, urbanística e económica compatível com 
tal estatuto». 

A elevação de Gouveia a cidade, registada em 18 de 
Dezembro, é comparada pelo edil com a vivência observada 
na época da concessão dos forais locais de Dom Sancho | 
em 1186 e de Dom Manuel | em 1510. 

O documento agora tomado público presta homenagem 
às gerações passadas daquela antiga vila do distrito da 
Guarda, «como obreiros da grande vila do passado e supor- 
tes da cidade do presente e do futuro». 

Santinho Pacheco espera, por outro lado, que o cresci- 
mento da nova cidade «não descaracterize Gouveia, en- 
quanto cidade com personalidade, carácter urbanístico e vida 
cultural tipicamente inserida na Serra da Estrela, de forma a 
permitir que se continue a afirmar como das terras mais 
preservadas de toda a região». 

A mensagem refere também a elevação à categoria de 
vila da freguesia de Vila Nova de Tázem, no mesmo conce- 
lho, como a concretização de uma antiga aspiração dos vila- 
novenses. 


Peditório das «Janeiras» 


Educadoras de infância e crianças do Centro Social de 
Segurança Social da Guarda iniciaram nesta cidade o pedi- 
tório das «Janeiras» junto de firmas e organismos locais. 

Participam na iniciativa cerca de meia centena de crian- 
ças que entoam cantos tradicionais da quadra natalícia. 

Pretende-se, através desta iniciativa, «preservar uma 
tradição da Guarda que estáa cair em desuso e que faz parte 
da cultura desta zona» - disse uma das promotoras desta 
actividade. 

Os jardins de infância do Centro de Assistência Social da 
Guarda englobam cerca de 160 crianças até à idade escolar. 
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PIDDAC CONTEMPLA AMARES 
COM APENAS 17 MIL CONTOS 


O concelho de Amares receberá apenas 17 mil 
contos para obras e Investimentos da Administra- 
ção Central, no próximo ano, sendo a fatia maior 
para o Convento de Bouro, cuja reconstrução vai 
prosseguir, sendo comparticipada com quinze mil 


contos. 


O restauro do Convento de 
Santa "Maria de Bouro é, no 
entanto, contemplado com um 
reforço de verbas que totali- 
zará nos anos seguintes 200 
mil contos, contando com 35 
mil contos em 1989 e 30 mil 
contos em 1990. 

O que resta do orçamento 
do PIDDAC para o ano que 
amanhã se inicia destina-se 
ao restauro da igreja de Lago, 
que vai ser efectuado no pró- 
ximo ano, no montante de 
2.800 contos. 

O concelho de Amares in- 
sere-se num grupo de munici- 
pios do distrito de Braga que o 
PIDDAC contempla com me- 
nos de vinte mil contos para 
1988 e no qual se inclui o con- 
celho da Póvoa de Lanhoso 
(com 15 mil contos), Vieira do 
Minho (com seis mil contos), 
Vila Verde (quatro mil contos), 
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Cabeceiras de Basto (com 
17.583 contos) e Celorico de 
Basto (com apenas 642 
contos). 

Entretanto, a Câmara Muni- 
cipal de Amares decidiu con- 
trair um empréstimo de 69 mil 
contos para poder lançar no 
próximo ano o saneamento 
em grande parte do concelho, 
nomeadamente a construção 
da estação de tratamento das 
águas residuais, conclusão 
das obras na estância termal 
de Caldelas e o arranque da 
obra de saneamento nas fre- 
guesias de Ferreiros e 
Amares. 

Tal contracção de emprés- 
timo é prevista no plano de ac- 
tividades e orçamento para o 
próximo ano, onde o sector da 
Educação e Cultura se apre- 
senta com especial destaque, 
incluindo o lançamento de es- 
colas em Paredes Secas e 
Portela, bem como a aquisição 
de terreno para uma escola no 
lugar de Lordelo, na freguesia 
de Santa Maria de Bouro. 

Concluídas estas obras, a 
Edilidade presidida por Tomé 
Macedo está convicta de que 
a rede escolar fica concluída, 
ao mesmo tempo que se 
presta apoio às juntas de fre- 
guesia para o lançamento da 
rede de ensino pré-primário. 

Para o sector da rede viária, 
a autarquia prevê o início das 
obras de Cintura e Rua do La- 
moso, sendo também preocu- 


pações dominantes a ligação 
Figueiredo-Domelas (já a ser 
feita) e entre Domelas e Perro, 
bem como a estrada Paredes 
Secas-Vilela. 


O alargamento de alguns 
cemitérios constitui outra das 
áreas de forte investimento no 
próximo ano, nomeadamente 
nas freguesias de Caldelas e 
de Lago. Por outro lado, as 
instituições culturais e recrea- 
tivas vão receber no próximo 
ano uma verba superior a 
doze mil contos, destacando- 
se os Bombeiros Voluntários, 
com um subsídio de 1.200 
contos, enquanto a sua banda 
é subsidiada com três mil con- 
tos. Para o Futebol Clube de 
Amares vão quase cinco mil 
contos, enquanto o Núcleo da 
Cruz Vermelha receberá mil 
contos e a Comissão de Fes- 
tas de Santo António quase 
1.500 contos. 


Todas as freguesias são 
contempladas com 300 contos 
para despesas correntes, mas 
as transferências variam entre 
os 1.300 contos para a fregue- 
sia de Amares e os 1.791 con- 
tos para Santa Maria de Bouro 
ou 2.655 contos para a fregue- 
sia de Ferreiros. 


Mesquita Machado 
comenta comunicado 
do PSD de Braga 


O eng. Mesquita Machado 
classificou ontem o comuni- 
cado da Comissão Política 
Concelhia de Braga do PSD 
como uma «brincadeira de 
carnaval» que não se enqua- 
dra nos dias de Natal que se 
vivem e são uma «quadra 
séria». 

O presidente do Município 
fazia um balanço da actividade 
camarária ao longo do ano 
que está a findar, tendo subli- 
nhado os pontos altos da ges- 


tão municipal deste ano, que. 


foi assinalada pela ruptura en- 
tre Mesquita Machado e Ar- 
mando Osório (PSD) e pela 
inauguração da Grande Nave 
ou Palácio de Exposições e 
Desportos. 

No que toca ao comunicado 
do PSD, que criticava «a ac- 
tuação populista e demagó- 
gica da actual gestão do Muni- 
cípio», Mesquita Machado re- 
cusou-se a fazer mais comen- 
tários. 

O documento dos social-de- 


mocratas refere que os seus 
vereadores «não foram ouvi- 
dos ou antecipadamente infor- 
mados sobre os pressupostos 
do plano e orçamento, seus 
objectivos e programas de ac- 
ção que se visam prosseguir». 

O PSD refere que, face a 
esta situação, aos vereadores 
do PSD «resta o exercício do 
controlo de execução possí- 
vel, tendo em vista a intransi- 
gente defesa dos superiores 
interesses da população de 
Braga em geral e não o in- 
teresse de grupos». 


FAOJ sensibiliza 
utilização 
de audiovisuais 


A delegação do FAQJ inicia 
hoje uma acção de sensibiliza- 
ção na área de manipulação 
de audiovisuais, que durará 
vinte horas e tem como objec- 
tivo sensibilizar os jovens ani- 
madores e outros para a sua 
utilização correcta. 

Esta acção visa chamar a 
atenção dos participantes para 
aimportância da sua utilização 
no sistema sócio-educativo. 


CONOMISTA 


JOVEM LICENCIADO(A) PARA INTEGRAR EQUIPA DE 
GESTÃO DE GRANDE EMPRESA COMERCIAL. 


Carta à Delegação de Braga deste Jornal, com «curri- 
culum vitae» detalhado ao n.º 0207 B. 


TERMAS DE CALDELAS 


RÉVEILLON DE PASSAGEM DE ANO 


PENSÃO UNIVERSAL 


e CEIA ESPECIAL COM MARISCO 
COM Na DOS MELHORES CONJUNTOS DO NORTE 
DO PAÍS. 


DUAS BOAS RAZÕES PARA MERECERMOS A SUA VISITA. 
MARQUE A SUA MESA PELOS TELEFONES: 36236/36286 


RÉVEILLON 
«CORREDOURA» — TERMAS DE CALDELAS 


UNIDADE HOTELEIRA DE 1.º CLASSE 
JANTAR-CEIA e MÚSICA e ALEGRIA 
PREÇO POR PESSOA 


Jantar-Cela c/ festa e brindes .. 
Jantar-Cela c/ dormida ... 


4500 escudos 
5500 escudos 


RESERVE A SUA MESA PELO TELEFONE (053) 36110 — CALDELAS 


S. MARCOS DA SERRA 
HÁ UM MÊS SEM MÉDICO 


A freguesia de São Marcos da Serra, no concelho de 
Silves, tem estado durante este mês sem médico assistente, 
disse o presidente da Junta de Freguesia local. 

Miguel Vargas salientou que os habitantes da freguesia, 
situada na zona serrana do Algarve, têm que se deslocar a 
São Bartolomeu de Messines ou Silves quando precisam de 
médico, devido às frequentes ausências do clínico local. 


«Para multa gente Isso significa uma deslocação de 
20 a 30 quilómetros em estradas em más condições e por 
vezes a pé», salientou o autarca. 


A freguesia de São Marcos da Serra, com 3.000 habitan- 
tes, «precisa urgentemente da colocação de um médico 
residente que garanta de facto a assistência», disse ainda 
Miguel Vargas. 


«Isto já foi pedido, por diversas vezes, à Administra- 
ção Regional de Saúde de Faro, mas sem resultado até 
agora», acrescentou. 


O autarca sublinhou que, caso fosse garantida a coloca- 
ão de um médico residente na freguesia, «a Junta estava 
disposta a construlr um posto médico na Azinheira», uma 
das suas zonas mais habitadas, situada a 18 quilómetros de 
São Marcos da Serra. 


«A Junta de Freguesia iria também encarregar-se de 
levar o médico até ao posto da Azinheira, pelo menos 
uma vez por semana, para garantir assistência aos mais 
de 600 habitantes dessa zona remota da freguesia de São 
Marcos da Serra», disse ainda o autarca. 


Inauguradas 19 redes 
de electrificação rural 


Dezanove redes de electrificação rural foram inaugura- 
das em diversas zonas do interior do concelho de Silves, 
beneficiando cerca de 700 habitantes daquela área 

Rocha Branca, Bastos e Cabecinha Branca, na freguesia 


de Silves, Silveira, na freguesia de São Marcos da Serra, e 
Pedreiras, Corgo das Alturas, Monte da Zorra, Monte do 
Caniçal, Monte da Oliveira, Monte Ramos, Vale Longo e Vale 
Favas, na freguesia de São Bartolomeu de Messines, foram 
as povoações beneficiadas com as novas redes de electrifi- 
cação. 


O responsável pela EDP no Algarve, Armando Bernardo, 
sublinhou que estas electrificações representam um investi- 
mento global de 90 mil contos. 


Armando Bernardo salientou que «este tipo de electrifi- 
cação rural é um Investimento social, já que em alguns 
destes locais cada contador chegou a custar à EDP perto 
de 980 contos». 


O presidente da Câmara de Silves, José Viola, disse, por 
seu tumo, que «a electrificação é condição essencial para 
melhorar o nível de vida das populações». 


As novas redes foram inauguradas em povoações situa- 
das na sua maioria na zona da serra é meia-serra do conce- 
lho de Silves, tendo sido recebidas com muita alegria pela 
populações. 

Em Silveira, o posto de transformação foi inaugurado 
pelo mais velho habitante do sítio, Ventura Gonçalves, um 
pequeno agricultor de 75 anos. 

«Ventoínha», como é carinhosamente tratado pelos seus 
vizinhos, disse que não vai ainda ter luz na sua casa «porque 
o dinheiro não chega», mas garantiu que para ele é uma 
grande alegria ter luz na aldeia. 

Este ciclo de inaugurações, resultantes de um protocolo 
estabelecido entre a EDP e os municípios algarvios há mais 
de dois anos, terminou na povoação de Perna Seca, onde, no 
salão de bailes local, foi servido um jantar com «boa chouri- 
ça, pão e presunto caseiro e, ainda, leitão e peru assa- 
dos, tudo isto regado com vinho tinto de produção 
local». 

Durante o ano de 1987, foram instaladas no concelho de 
Silves 35 redes de electrificação rural, num investimento que 
ascende a mais de 150 mil contos. 
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PAI NATAL DA RÁDIO 
ALEGROU 
O VALE DO SOUSA 


O Natal fói diferente na região do Vale do Sousa, com 
uma iniciativa da Rádio Clube de Penafiel, que este ano 
voltou a dinamizar «O Pai Natal da Rádio». 

Tratou-se de uma programação inédita daquela estação 
emissora que, durante toda a noite de consoada, saiu para a 
rua com um «verdadeiro» Pai Natal, visitando diversas casas 
e oferencendo presentes aos seus ouvintes. 

Duas equipas apoiaram dois «Pais Natal» que, depois de 
um telefonema enviado à estação, com uma carta ao Pai 
Natal, visitavam diversas famílias, levando alegria e deixando 
o tradicional presente desta quadra. 

Para que as pessoas fossem presenteadas, bastou dei- 
xar à porta de casa o sapatinho, onde o Pai Natal - que dizia 
seguir num trenó puxado por viados - deixava os respectivos 
presentes, oferecidos por diversos comerciantes da região. 

O programa de rádio incluiu ainda diversas mensagens 
de Natal enviadas pelo auditório às suas famílias. 

Este programa designado «Pai Natal da Rádio» durou 
cerca de dez horas consecutivas e mais de trinta lares foram' 
visitados nos concelhos de Penafiel, Paredes, Lousada, Pa- 

“ços de Ferreira e Felgueiras. 

A programação da Rádio Clube de Penafiel mobilizou, a 
exemplo do ano anterior, cerca de vinte jovens que deram o 
apoio directo na realização deste programa. 

A estação local de radiodifusão serve toda a região do 
Vale do Sousa e, para além de dispor de boas instalações, foi 
considerada «força viva do meio» por diversas instituições e 
organismos locais, sendo elemento consultivo da Escola Se- 
cundária de Penafiel. 


Nisa: encontro 
debate artesanato 


Um encontro sobre artesanato e formação profissional, 
que visa fazer um balanço da actividade desenvolvida nestes 
domínios em 1987, realiza-se a 16 de Janeiro, em Nisa, 
anunciou a autarquia. 

O encontro, promovido pela Câmara local, reunirá técni- 
cos, eleitos do município e entidades e personalidades liga- 
das à problemática do artesanato e formação profissional. 

Em comunicado, a Câmara de Nisa considerou este tipo 
de encontros de uma «importância capital para a sobrevivên- 
cia e desenvolvimento do artesanato». 


Elvas: biblioteca 
recebe 2000 livros 


A Câmara Municipal de Elvas congratulou-se, na sua 
última reunião, com uma oferta de cerca de 2.000 livros à 
biblioteca municipal da cidade. ; 

A doação dos livros, que integravam o espólio da biblio- 
teca particular do médico António Pires Antunes, já falecido, 
foi efectuada pela viúva, Ana Rosado. 


Junte às Tradições Seculares 


FIM DE ANO 
Taluda 120 Mil 
Contos 
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Capital aumenta para 2,5 milhões 


UTIC AVANÇA 


EEE 


NA RECUPERAÇÃO 


. A UTIC — União de Transportes para a Importa- 
ção e Comércio — terá no final do exercício de 1988 
um resultado de exploração equilibrado depois 
dos números negativos de anos anteriores, afir- 
mou ontem o presidente do conselho de gerência 


A empresa — disse aquele 
gestor — procura agora sair de 
uma situação económico-fi- 
nanceira difícil, resultante de 
várias "circunstâncias, desig- 
nadamente a recessão da pro- 
cura de autocarros no mer- 
cado nacional e a conse- 
quente manutenção a um bai- 
xo nível da sua capacidade 
produtiva. 

O projecto de recuperação 
da UTIC tem sido apoiado 
maioritariamente pelo Estado, 
através do IPE — Investimen- 
tos e Participações do Estado 
—, que detém 77% do capital 
social da empresa, actual- 
mente avaliado em 175.000 
contos. 

A restante parcela do capital 
social, 23%, pertence a accio- 
nistas privados. 

Segundo palavras do presi- 
dente do conselho de gerência 
da UTIC, a empresa, em Fe- 


o seu capital social de 175.000 
contos para 2,5 milhões de 
contos, por transferência de 
créditos em capital. 

O PE participou com 2,4 mi- 
lhões de contos no projecto de 
recuperação da empresa — 
aquisição de equipamentos 
(350.000 contos), saneamento 
financeiro de dívidas do pas- 
sado e à British Leyland, ajus- 
tamento dos efectivos da em- 
presa e apoio à quota que a 
UTIC detém na empresa do 
Zaire (60%). 

O Conselho de Ministros, re- 
conhecendo a possibilidade 
de a empresa recuperar e via- 
bilizar-se, autorizou recente- 
mente que a dívida à se- 
gurança social e fundo de de- 
semprego — acumulada até 30 
de Março de 1987 e no valor 
de cerca de 600.000 contos, 
beneficiasse de um plano de 
amortizações suaves. 

A produção da firma está 


actualmente assegurada com 
a utilização plena de todas as 
linhas de produção tanto para 
o mercado externo como in- 
terno, disse o responsável da 
UTIC, acrescentando que até 
ao final do primeiro trimestre 
de 1988 terminará a exporta- 
ção de 70 autocarros de luxo 
para o Egipto, no valor de 
700.000 contos. 

Em 1987, o volume de fac- 
turação da empresa ascendeu 
a três milhões de contos, pre- 
vendo-se que aumente para 
quatro milhões em 1988. 


A UTIC está a negociar com 
três empresas europeias uma 
nova marca para os autocar- 
ros saídos das suas linhas de 
montagem e produção que 
substitua a British Leyland. 


A empresa vai também in- 


tensificar a comercialização de 
viaturas ligeiras, peças e aces- 
sórios em instalações que já 
possui na Madeira, Algarve, 
Lisboa e Porto, além de se de- 
dicar já ao fabrico de radia- 
dores, produto essencial- 
mente destinado à exporta- 
ção, acrescentou o dirigente 
da UTIC. 


vereiro de 1988, vai aumentar 


IMPAR: cana 25 ANOS E INVESTE 
PRODUTO ÚNICO NA EUROPA 


A IMPAR, Indústrias de Madeiras e Parquetes, Lda.. comemora:25 anos 
de existência reforçando a sua posição de «leader» nacional na produção e 
exportação de parquete mosaico. 

Fundada em 1962, a IMPAR desde sempre foi pioneira na produção de 
revestimentos em madeira para pavimentos. Segundo os seus fundadores, 
Armindo Bartolomeu. António Bartolomeu e António Borralho, foi sempre 
objeetivo-da empresa'aliar a valorização de um dos nossos maiores recursos. 
naturais, a madeira, à tradição da-nossa-qualidade na sus transformação. 

“Começando por exportar apenas;para:Espanha, a IMPAR aparece com 
posição bem marcada em todo o-espaço-económico:da:CEE, como no Contt- 
nente Americano, onde EUA e Canadá se contam “como 'seusiprincipais 
elientes. 


AUMENTO'DO VALOR ACRESCENTADO/NACIONAL 


“Serliada-em Verdemilho. Aveiro -a/IMPAR encontra-se-implentada numa 
região favorável para o seu abastecimento de matérias-primas. 

Aszona centro, sendo a de malor densidade florestal do País. proporciona 
vantagens comparadas para o seu desenvolvimento. 

Os-seus directores, Comercial e de Produção, respectivamente:Eng.= Hél- 
der Bartolomeu António Borralho, dizem-nos que foram este ano/investidos 
cerca:de 150 mil contos para a produção de um novo produto, 0 “RINPAR- 
KET», que aumenta em cerca de 60% o valor acrescentado nacional do 
tradicional parquete mosaico. Trata-se de um produto novo a-nível Europeu 
destina-se essencialmente ao mercado externo. Dizem: «o consumidorapenas 
necessita de comprar o parquete numa qualquer loja, levá-lo pararcasa e 
colá-lo no chão. Está já envernizado e pronto a revestir qualquer-tipo de 
soalho». 


cerca de'500 mil contos e emprega cerca-de:120 trabalhadores. 

Dotada de um controlo de qualidade satisfazendo os mais altos padrões 
Internacionais, a IMPAR contempla anualmente no seu orçamento para a 
sua modernização e desenvolvimento cerca de 50 mil contos que investe 
racional'e produtivamente. 


A IMPAR/APOSTA NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL » 


Aorque apurámos e segundo nos informou oiBng:'Hélder-Bartolomeu, a 
IMPAR aposta forte na formação profissional dos seus'trabalhadores, 

São cerca de 60, actualmente, «receber formação integral para ingressar 
nos seus quadros visando áreas de produção administrativa edequalidade..a 
formação permanente dos seus quadros é também uma realidade, contao- 
tando estes externamente com as mais recentes inovações tecnológicas e 
humanas introduzidas no sector. 

A IMPAR pretende ser, assim, uma indústria de transformação de madel- 
ras que promova o desenvolvimento do sector e prestigie, de forma racional, o 
nome do nosso País além-frontetras, como tem sido sua tradição nestes 
últimos 25 anos. 
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EMISSÃO BESCL 
ESGOTOU ONTEM 


A segunda emissão de títulos de participação 
(TP's) do Banco Espírito Santo & Comercial de 
Lisboa (BESCL), no total de seis milhões, esgotou 
ontem, a 24 horas do fecho da subscrição, disse à 
Lusa fonte da instituição. Do montante, quatro mi- 
lhões de TP's, no valor nominal de 1.000 escudos e 
ao preço de 1.300 escudos, destinavam-se à subs- 
crição pública, cujo prazo decorria de segunda- 


feira passada até hoje. 


Esta emissão teve também 
um primeiro período de subs- 
crição para titulares com direi- 
tos de preferência, que decor- 
reu entre 14 e 18 de De- 
zembro. 

Para os detentores de TP's 
do BESCL foram reservados 
milhão e meio de novos títulos, 
na proporção de um por cada 
quatro detidos, ao preço mí- 
nimo de 1.300 escudos, e para 
os funcionários do banco-500 
mil títulos, a 1.150 escudos. 

Para esta emissão, o 
BESCL garante um rendi- 
mento anual mínimo de 
13,85%, líquido de impostos, 
composto por uma parte fixa e 
outra variável. 

O rendimento fixo será de- 
terminado pela aplicação do 
valor nominal de uma taxa de 
juro igual à taxa de referência: 
do mercado de capitais, fixada 
pelo Banco de Portugal, e aos 
restantes 25% do valor nomi- 
nalda emissão caberá um ren- 
dimento variável, apenas de- 
pendente dos lucros do banco. 


Fundo de pensões 
para funcionários 


Também ontem, o Banco 
Espírito Santo & Comercial de 
Lisboa criou um fundo de pen- 


sões destinado à realização 
de um plano complementar de 
reforma para os funcionários 
daquela instituição. 

O fundo visa também contri- 
buir, segundo os seus respon- 
sáveis, «para o necessário de- 
senvolvimento, reforço e esta- 
bilidade do mercado de cap- 
tiais, visto tratar-se de um in- 
vestidor institucional com ob- 
jectivos a longo prazo». 

Paralelamente à iniciativa, 
encontra-se em preparação a 
constituição de uma socie- 
dade gestora de fundos de 
pensões, cujos accionistas 
fundadores são o BESCL e a 
Tranquilidade/Seguros. 

Os fundos de pensões, re- 
centemente criados em Portu- 
gal, assumem-se como uma 
forma de segurança social pri- 
vada, além de incentivarem a 
captação e canalização da 
poupança para o investimento 
produtivo. 


Mabor emite 
para accionistas 


A Mabor, Manufactura Na- 
cional de Borracha, SA, emite, 
desde ontem, 600.000 novas 
acções de valor nominal de 
1.000 escudos, corresponden- 
tes ao aumento de capital de 


As Bolsas mundiais em 1987 


FRANCOFORTE FOI 
A QUE MAIS CAIU 


De todas as grandes bolsas de valores mun- 
diais, a de Franctort foi a que mais baixou em 1987, 
com uma perda de 33,4%, segundo um estudo 
publicado pelo semanário económico alemão fe- 
deral «Wirtschaftswoche». No entanto, esta perda 
de valores não data do «crash» de Outubro por- 
que, na véspera da «segunda-feira negra», a Bolsa 
de Francfort já estava 23% abaixo dos seus recor- 


des de Abril de 1986. 


Na terça-feira, O Índice 
«Commerzbank» (calculado 
sobre 60 valores) registava 
1.286 pontos, em ligeira alta 
(mais 7,5%) em relação à 
base dos valores de 1987. 

No entanto, a quebra foi 
ainda de 36% em relação a 
meados de Agosto, quando 
Francfort estava no seu me- 
lhor de 1987, com 2.061 
pontos. 

Esta situação parece para- 
doxal, se tivermos em conta 
que a economia alemã federal 
está de boa saude: as grandes 
sociedades do país anuncia- 
ram lucros estáveis ou em au- 
mento em relação a 1986, ano 
que já tinha sido considerado 
excepcional. 

Os mercados do Japão, o 
grande rival económico da 
Alemanha Federal, foram os 
que melhor resistiram à tem- 
pestade bolsista. A Bolsa de 
Tóquio terminou o ano em alta 
de 21,8%. 

No entanto, Francort e sete 
outras praças bolsistas ale- 
más federais formam um mer- 
cado muito dependente do 
comportamento dos valores 
mais importantes. 

Metade da capitalização to- 


tal das praças alemas fe- 
derais, de 354.000 milhões de 
dolares, é imputável às empre- 
sas dos sectores químico, au- 
tomóvel, bantário e seguros. 

Dez valorês representam 
cerca de 55% do montante: 
das transacções. Se tivermos 
em conta os 20 valores mais 
activos, chega-se a cerca de 
três quartos do volume total 
das trocas. 

Estes «blue chips», contro- 
lados por investidores estran- 
geiros, foram Os que mais so- 
freram com a crise bolsista. 
Deste modo, o automóvel, 
sector vedeta de 1986 — que 
inclui cinco das 20 acções 
mais activas em cotação — re- 
gistou uma perda média de 
47,9%. 

Um valor de «pal de fa- 
mília», como o «Daimler- 
benz», maior grupo industrial 
da Alemanha Federal, perdeu 
50% em 1987. 

Pelo contrário, os valores 
que mais ganharam foram os 
das companhias de armaze- 
namento de gás ou electrici- 
dade, tradicionalmente menos 
sensíveis às variações de pre- 
gos e pouco atraentes para os 
capitais estrangeiros. 


1,4 para dois milhões de 
contos. 

A emissão, a decorrer até 
22 de Janeiro, destina-se ex- 
clusivamente a accionistas e 
colaboradores da empresa e 0 
preço de cada acção é de 
3.500 escudos. 

A cotação das acções da 
Mabor foi ontem suspensa até 
5 de Janeiro, a fim de permitir 
o exercício do direito de pre- 
ferência na subscrição. 

Entretanto, a emissão públi- 
ca de 50.000 acções da Tele- 
cine-Moro, anunciada para 
principiar ontem, foi adiada 
para o mês de Janeiro, infor- 
mou o conselho de administra- 
ção da empresa em anúncio 
publicado no boletim da Bolsa 
de Valores de Lisboa. 

O anúncio da emissão sur- 
gira terça-feira naquele 
boletim. 

Ontem, porém, mencio- 
nando o facto de a época fes- 
tiva ter dificultado a observân- 
cia dos prazos legais referen- 
tes àquela emissão, o conse- 
lho de administração da Tele- 
cine-Moro — Sociedade Produ- 
tora de Filmes, dá conta do 
adiamento para Janeiro. 

Esta emissão pública era de 
50.000 acções com o valor no- 
minal de 1.000 escudos e ao 
preço de 4.000 escudos, numa 
operação de aumento de capi- 
tal de 100.000 para 150.000 
contos. 

Ambas as empresas estão 
já cotadas no mercado oficial. 
Na-sessão de terça-feira, o pa- 
pel da Telecine-Moro transac- 
cionou-se a 4.500 escudos e o 
da Mabor a 4.600 (4.500 na 
Bolsa do Porto). 


A queda dos valores nem 
sequer permitiu ocasião para 
alguns «raiders» animarem o 
mercado. As ofertas públicas 
de aquisição (OPA) hostis não 
fizeram parte do cenário bol- 
sista alemão federal, e quando 
isso aconteceu, um gabinete 
federal de Berlim interveio, 
com uma protecção eficaz, 
contra qualquer tomada de 
controlo não desejada. 

Além disso, o capital da 
maior parte das grandes em- 
presas está frequentemente 
«aferrolhado». Segundo um 
estudo do Commerzbank, pelo 
menos 42% das empresas co- 
tadas em bolsa são controla- 
das por um ou vários grandes 
accionistas. 

As sociedades com capital 
mais aberto encontram-se es- 
sencialmente nos sectores 
dos pneus, químico e ban- 
cário. 

A queda dos valores tomou 
as sociedades alemãs fe- 
derais mais vulneráveis, com 
uma proporção valor/lucro de 
12,4% em média. Os bancos 
(4,9), 0 sector automóvel (8,7) 
e o químico (10,5) são, em 
particular, um bom mercado, 
enquanto o sector da alectro- 
tecnia (15,2), os grandes ar- 
mazéns (22,8) siderurgia 
(16,8) continuam a ser valores 
caros. 


No ano de 1987 assistiu-se 
a 36 aumentos de capital em 
oito praças bolsistas na Ale- 
manha Federal, num montante 
efectivo de 7.160 milhões de 
marcos, ou seja, 61% do mon- 
tante de 1986. 
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«Nova Filarmonia Portuguesa» 


O PORTO PODE SER SEDE 


melo musical português. Num país em que existe o 
mau (pelo menos para nós) hábito de esperar que 
o Estado se digne conceder uns tostões à Cultura, 
surge o projecto — que já se pode mesmo consi- 
derar uma realidade — da Nova Filarmonia Portu- 
guesa (NFP), que se propõe criar uma nova or- 
questra sinfónica em Portugal, sem pedir ao Es- 
tado nada mais que o reconhecimento do interesse 
cultural da iniciativa, colocando-a ao abrigo da Lei 


do Mecenato Cultural. 


O maestro Álvaro Cassuto é 
o principal impulsionador 
desta iniciativa que visa criar 
uma orquestra nova e iti- 
nerante que não irá onerar 
nimamente o erário público, 
que será financiada: integral- 
mente pelo sector privado da 
economia. 

Álvaro Cassuto é, actual- 
mente, o maestro português 
com maior projecção interna- 
cional. O autor destas linhas 
era nessa altura ainda criança, 
mas lembra-se de ver na tele- 
visão — há mais de vinte anos 
— o jovem Álvaro Cassuto 
como convidado de Leonard 
Bernstein no prestigioso Car- 
negie Hall, dirigindo a Filarmó- 
nica de Nova lorque. 

Por essa altura, tinha já es- 
tudado regência com os maes- 
tros Freitas Branco e Herbert 
von Karajan, desempenhan- 
do-se como maestro assis- 
tente do famosíssimo Leopold 
Stokowski junto da «American 
Symphony Orchestra», tam- 
bém de Nova lorque, tendo 
nessa época (1969) sido 
galardoado com o Prémio 
Koussevitsky, amais impor- 
tante distinção para jovens 
maestros nos Estados Unidos. 

De resto, o maestro portu- 
guês tem desenvolvido a 
maior parte da sua actividade 
nesse país, tendo ocupado su- 
cessivamente os cargos de 
maestro director da Orquestra 
Sinfónica da Universidade da 
Califórnia (1974/79), da «Rho- 
de Island Philarmonic» (I979/ 
85) e da «National Orchestra 
of New York», com a qual ac- 
tua regularmente no Carnegie 
Hall. 

Na Europa tem dirigido algu- 
mas das melhores orquestras, 
designadamente as de Lon- 
dres, da BBC, de Berlim 
(Oeste e Leste), Leninegrado, 
Moscovo, etc. Em Portugal, foi 
maestro-adjunto da Orquestra 
Gulbenkian entre 1965 e 1968, 
e em 1970 foi nomeado sub- 
director da Orquestra Sintó- 
nica da RDP/Lisboa, tendo 
sido eleito director desta or- 
questra em 1975. 


Uma orquestra 
a tempo inteiro 


Nascido no Porto, o maestro 
Álvaro Cassuto é também li- 
cenciado em Direito pela Uni- 
versidade de Lisboa e o seu 
mais novo projecto é a Or- 
questra «Nova Filarmonia Por- 
tuguesa», que idealizou tendo 
por base um conceito muito 


comum nos Estados Unidos e 
que recorre apenas ao sector 
privado é às autarquias como 
fontes de financiamento. 

O projecto da Nova Filarmo- 
nia Portuguesa (NFP), que se 
propõe dar concertos mensais 
em áreas populacionais com 
mais de 50 mil habitantes, foi 
já apresentado em Lisboa e no 
Porto e tem como finalidade 
«contribuir para colmatar uma 
«grave lacuna» existente no 
meio musical português. 

«Não se trata de uma or- 
questra em «part-time», mas. 
uma orquestra autónoma 
com músicos a tempo intei- 
ro e que funcionará durante 
todo o ano» — disse o maestro 
a «O Comércio do Porto». 

— O Estado não gera rique- 
za, val buscar a riqueza ao 
mundo empresarial e aos 
trabalhadores que pagam 
Impostos e depois distribui 
tanto às Forças Armadas, 
tanto para vias de comuni- 
cação, etc, e tanto para a 
Cultura. Mas quando atribui 
determinado montante a en- 
tidades culturais, o gover- 
nante encarregado do sec- 
tor da Cultura acaba por re- 


bulndo porções da magra fa- 
tia que o orçamento lhe põe 
à disposição conforme es- 
sas preferências, que nem 
sempre correspondem às 
opções do público ou ao In- 
teresse que as diferentes al- 
ternativas apresentam. 

Álvaro Cassuto diz ainda 
que o trabalho cultural só é efi- 
caz quando há um projecto de 
continuidade, é uma aposta 
permanente que não dá divi- 
dendos imediatos. A constitui- 
ão e manutenção de uma or- 
questra exige anos de investi- 
mento contínuo e, na opinião 
do maestro, é um empreendi- 
mento que não pode estar su- 
jeito às flutuações do poder, 
devendo, pelo contrário ser 
uma emanação natural do te- 
cido social. 

— Este projecto permitirá 
que a responsabilidade de 
escolher passe a recaír nas 
empresas, nas autarquias o 
que quer dizer que o centro 
de decisão passa a estar 
multo mais perto de cada 
um de nós. Portanto, a NFP 
é a orquestra que pode de 
facto corresponder à Ima- 
gem propria do País e não à 
Imagem da pessoa que 
neste ou naquele momento 
ocupe os centros de decisão 


Encerra o Ciclo «azares da expressão» 


BONECOS DE SANTO ALEIXO 
NA FUNDAÇÃO GULBENKIAN 


estatal correspondentes à 
Cultura, é o projecto que 
pode permitir que cada um 
de nós, trabalhadores que 
pagam Impostos ou empre- 
sas que enriquecem o País, 
assuma a responsabilidade 
de escolher. 


Prioridade 
à formação 


A «Nova Filarmonia Portu- 
guesa» está especialmente 
vocacionada para a formação 
o não só para a formação de 
músicos, como também para a 
formação de público nas 
várias cidades do País. Não 
vai portanto colidir com nenhu- 
ma orquestra existente, senão 
permitir que todas elas se de- 
senvolvam, fornecer-lhes mú- 
sicos treinados a tocar em or- 
questra. 

— Esta orquestra tem por 
objectivo preencher uma la- 
cuna grave existente 
norama das orquestr: 
fónicas portugues: 
duas orquestras de bom ní- 
Orquestra Gulbenkian 
e a Orquestra do Teatro Na- 
clonal de São Carlos — já que 
as outras duas, a da RDP de 
Lisboa e a da RDP do Porto 
estão no lamentável estado 
que todos conhecemos. 
Acontece que os alunos que 
saem dos conservatórios 
não têm experiência de tra- 
balho orquestral — porque, 
infelizmente, os nossos con- 
servatórios não o fornecem 
— pelo que não têm acesso a 
essas duas orquestras. Es- 
ses alunos só têm uma pos- 
sibliidade de adquirir essa 
experiênci lr do País 
com uma bolsa para depois 
regressar e concorrer a um 
lugar nessas orquestras ou 
dedicar-se ao ensino, abdl- 
cando de uma possível car- 
reira. Com este estado de 


coisas o País perde talento, 
perde Cultura. 

Além disso o nosso País 
tem capacidade não para uma 
orquestra mas, porventura, 
para mais orquestras. O 
maestro conta que esteve re- 
centemente em Leipzig, na 
R.DAA,, a dirigir uma orquestra 
desse país e constatou que 
existem na Alemanha de Leste 
— um país com 17 milhões de 
habitantes 88 orquestras sin- 
fónicas. Isto dá-nos uma ideia 
vivida do atraso de Portugal 
neste campo; por esta ordem 
de ideias, Portugal deveria ter 
cerca de 50 orquestras... 


Um círculo 
vicioso 


Para fazer funcionar o pro- 
jecto, o maestro Álvaro Cas- 
suto tem já uma ideia precisa 
do que virá a custar — cerca de 
120 mil contos anuais, come- 
gando a funcionar com cerca 
de 25 músicos, aumentando à 
medida que cresçam os seus 
recursos financeiros. 

— Cada empresa que nos 
financle obterá uma série de 
concertos que terão a pró- 
pria designação da empresa 
afim de que esta obtenha re- 
conhecimento público pelo 
seu apoio à actividade da 
NFP, sendo essa empresa 
que escolhe o lugar de reall- 
zação dos concertos, con- 
forme o seu Interesse. 

O objectivo da Nova Filar- 
monia é seleccionar cerca de 
vinte cidades e nelas realizar 
concertos regularmente, em 
média uma vez por mês, para 
que se possa criar um hábito 
de frequência nas respectvas 
regiões. 

A orquestra terá uma cidade 
que lhe servirá de base e o 
maestro não tem ainda uma 
ideia de qual será essa cidade, 
apontando como certo que a 
NFP ficará logicamente sedia- 
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da na região onde se registar 
maior apoio à orquestra: «Po- 
derá ser o Porto, claro! Tra- 
ta-se de uma reglão com 
uma vida económica muito 
activa, onde se encontram 
algumas das mais importan- 
tes Indústrias nacionais...» — 
diz, dando ao mundo empre- 
sarial do Norte uma sugestão 
que seria sem dúvida bem 
aceite por toda a população 
desta região. 

A NFP será ainda composta 
por mestres e discípulos, uma 
vez que o desenvolvimento ar- 
tístico dos nossos jovens é 
condição «sine qua non» do 
desenvolvimento da nossa 
cultura. 

— Pretendendo realizar 
uma obra de fundo, a NFP 
colaborará com os conser- 
vatórios reglonals e seu de- 
senvolvimento. A orquestra 
será constituída, de pre- 
ferência, por músicos portu- 
gueses e, só quando não 
existam músicos naclo! 
qualificados, se recorrerá a 
estrangeiros e estes serão 
contratados a prazo. 

Este projecto permitirá 
ainda acabar com o círculo vi- 
cioso da panorama musical 
em Portugal, onde como diz o 
maestro «não há orquestras 
porque não há músicos para 
as Integrar e não há músicos 
porqué não há orquestras 
que lhes dêm saída profi- 
sional». 

Resta ainda acrescentar 
que o maestro Álvaro Cas- 
suto já tem garantida, atra- 
vés dos contactos já realiza- 
dos com entidades privadas 
que aderiram ao projecto a 
quase totalidade do mon- 
tante necessário para o fun- 


momento em curso o pro- 
cesso de selecção de jovens 
músicos para a integrarem. 


* J. Plmenta de França 


Dois espectéulos de marionetas 
com os «Bonecos de Santo Aleixo», 
integrados na exposição 
«Expressionismo/ingenuismo», vão 
realizar-se a 6 e 7 de Janeiro na Fun- 
dação Gulbenkian, coincidindo com a 
Festa dos Reis. A exposição 
«Expressionismo/Ingenuismo» reali- 
za-se no âmbito do ciclo «Azares da 
expressão», um conjunto de manifes- 
tações que têm vindo a ser desenvol- 
vidas pelo Serviço de Belas Artes da 
Fundação Gulbenkian. 


Inaugurada terça-feira, a exposi- 
ção, que se prolonga até meados de 
Janeiro, apresenta duas salas dedi- 
cadas a ex-votos, num total de 65 
pintados e mais seis em madeira, o 


maior conjunto de ex-votos até hoje 
expostos, originários de todo o País e 
cedidos por instituições, confrarias e 
colecções particulares. 

Numa outra sala, está exposto um 
conjunto de desenhos de autor anó- 
nimo sobre as invasões francesas, 
cedidos pela Biblioteca Nacional. 


Podem ver-se ainda na exposição 
peças de escultura em pedra e cerá- 
mica religiosa de tradição popular, 
entre elas dois presépios, um de Es- 
tremoz e outro de Barcelos e duas 
procissões completas com grande 
número de figuras em cerâmica, uma 
a entrar outra a sair do adro. 

A última sala, concebida como uma 
praça pública, tem um retábulo onde. 


actuarão os «Bonecos de Santo Alei- 
xo». Nas paredes, podem ver-se re- 
produções. de autos de fé, cartazes 
dedicados ao teatro popular e à litera- 
tura de cordel. 

Antes do espaço dedicado às fes- 
tas populares e romarias, há uma 
sala consagrada à cerâmica de Bor- 
dallo Pinheiro e outra com reprodu- 
ções fotográficas de obras deste ar- 
tista. 

Fazendo a ligação com a exposi- 
ção «Teatralidade na pintura portu- 
guesa», também integrada no ciclo 
«Azares da expressão», estão ex- 
postas em duas salas da Fundação 
Gulbenkian obras de pintores ama- 
dores e ainda uma vitrina com traba- 
lhos gráficos de Almada Negreiros. 


A tinalizar o percurso da exposição 
«Expressionismo/Ingenuismo», pin- 
turas de Isabelino, Jorge Pinheiro, 
Francis Smith, Luís Pinto Coelho, 
Sarah Afonso, Martha Teles, Ber- 
nardo Marques, Costa Pinheiro e ou- 
tros. 

Com esta exposição, o Serviço de 
Belas Artes da Fundação Gulbenkian 
encerra o ciclo «Azares da expres- 
são», uma iniciativa global de longa 
duração, iniciada em Abril de 1987, 
que pretendeu seguir no século XX o 
percurso do Expressionismo. 

O ciclo «Azares da expressão», 
promovido pelo Serviço de Belas Ar- 
tes da Fundação Gulbenkian, teve o 
apoio e concurso de vários departa- 
mentos da Fundação. 


Alberto João Jardim 
volta à Imprensa 


«Confronto» será o nome da coluna que o presidente do 
Governo Regional da Madeira vai assinar, a partir de Janeiro, 
num periódico funchalense. 

Alberto João Jardim disse «regressar a uma prática» que 
Semeio o atraíu com a coluna a publicar no «Jornal da Ma- 

eira». 

O chefe do Governo regional, que foi durante dois anos 
director do «Jornal da Madeira», manteve enquanto exerceu 
essas funções uma coluna diária denominada «Tribuna Li- 
vre» fundamentalmente reservada à abordagem de questões 
relacionadas com a actividade política regional e nacional. 


José Carreras em luta A 
contra doença cancerosa 


O tenor espanhol José Carreras, que o mês passado 
recebeu uma transplantação de medula óssea para se tratar 
da leucemia, passou o Natal com irmãos e amigos mas já 
está de novo no Centro de Pesquisa Cancerosa Fred Hut- 
chinson. 

Só na segunda semana de Janeiro é que o tenor Carre- 
ras poderá voltar a sair, temporariamente, daquele centro 
hospitalar norte-americano, na cidade de Seattle. 

No jantar de Natal, José Carreras comeu uma laranja e 
bebeu leite, anunciou Susan Edmonds, porta-voz do Centro 
Fred Hutchinson. 

Devido às radiações e aos tratamentos de quimioterapia 
a que tem sido submetido para tratar a leucemia, ainda de- 
morará algum tempo até que o cantor catalão possa recu- 
perar o apetite. E entretanto vai sendo essencialmente ali- 
mentado por via intravenosa. 

Não se crê que José Carreras possa voltar à normali- 
dade antes de um período de nove meses a um ano. 

O cantor soube que sofria de leucemia quando, em Ju- 
nho, estava na cidade de Paris a participar nas filmagens de 
«La Bohéme-». 


Vítor Mendes triunfa 
na Colômbia 


O «diestro» português Vítor Mendes foi um dos triunta- 
dores da quarta corrida da feira de Cali, realizada segunda- 
feira, juntamente com o colombiano Arturo Villa «E! Villano». 

Com a Praça dos Canaverales completamente cheia 
foram lidados toiros de Ampalo, bem apresentados e que 
cumpriram. Vitor Mendes cortou uma orelha no seu primeiro 
& teve petição de outra no segundo, que o presidente da 
corrida não concedeu. 

O «diestra» português mostrou-se variado com o capote 
e brilhou nas bandarilhas. Com a muleta correu bem a mão 
nos «derechazos» e naturais, adornando-se nos remates. 


Exposição de desenhos 
de Sérgio Reis 


Uma exposição de desenho e cerâmica de Sérgio Reis 
foi inaugurada na Junta de Freguesia de Santa Maria da 
Feira. 

Sérgio Paulo dos Reis Pratas Leitão, natural de Lisboa 
mas residente no Porto é professor liceal em Espinho, pos- 
suindo o curso de «design» da Escola Superior de Belas 
Artes do Porto. 

Pertenceu ao grupo «Gárgula Cerâmica», trôs vezes 
premiado quer pela originalidad das peças quer pela sua 
criação, tendo participado em várias exposições colectivas. 

Sérgio Reis colabora nas páginas culturais do «Jornal de 
Notícias» e nos cadernos de literatura da Universidade de 
Coimbra com trabalhos em poesia, aguardando-se a publica- 
ção da sua mais recente produção literária reunida em livro: 
«Os lugares oscllantes». 


APE: prémios revelação 
no valor de 150 contos 


Os prémios de revelação literária atribuídos pela Asso- 
ciação Portuguesa de Escritores, APE, têm este ano o valor 
pecuniário de 150 contos, mais 30 do que na anterior edição, 
anunciou a associação. 

O Instituto Português do Livro e da Leitura, IPLL, patro- 
cina o concurso, aberto nas modalidades de ficção, poesia, 
ensaio e literatura infanto-juvenil a autores portugueses que 
nunca tenham publicado em livro no género literário em que 
concorram. 

Os trabalhos, em três cópias dactilografadas, deverão 
ser enviados até 1 de Fevereiro para a sede da Associação 
Portuguesa de Escritores. 

Integrarão O júri dois representantes da APE e um do 
Centro Português da Associação Internacional dos Críticos 
Literários. 

Os vencedores serão proclamados em sessão marcada 
para 30 de Março na sede da associação. 


Concertos dos GNR 
nos Estados Unidos 


O grupo portugues de rock GNR partiu no princípio desta 
semana para os Estados Unidos onde val dar cinco espoctá- 
culos, um dos quais no fim do ano em Nova Jersia. 

É a primeira vez que um grupo português de rock dá 
concertos nos Estados Unidos. 

Os GNR regressam dia 14 de Janeiro a tempo de promo- 
ver o seu novo inaxi-single «Video Maria», que será posto à 
venda no dia 20. 

O maxi inclui ainda os inéditos «USA» e «Os homens 
temporariamente sós». 
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AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura O) Delegação Regional do Norte 


A Câmara Municipal do Porto 
e a Delegação Regional do Norte da Secretaria de Estado da Cultura 
Apresentam — Dia 2/1/88 — As 17.30 horas 


O QUINTO CONCERTO DA SÉRIE QUINZENAL 


M Úsi CA em diálogo 


com o Maestro JOSÉ ATALAYA 
CICLO ROMÂNTICO 


SCHUBERT 
«Fantasia Op. 103» (Piano a quatro mãos) 
TERESA XAVIER / FRANCISCO MONTEIRO 

«Sonata Arpeggione» 


PAULO GAIO LIMA (Violoncelo) 
MARIA TERESA XAVIER (Piano) 


Descontos 50% a cartões Jovem, Reformados e Universitários até 25 anos 
O AUDITÓRIO ESTÁ AQUECIDO 


e 
rui n a DISCOTECA 


*x* Réveillon 87 


NOVA x DIFERENTE à ESPECTACULAR 


DIVIRTA-SE à DANCE x PARTICIPE 
NO MELHOR RÉVEILLON 


rui n a DISCOTECA 


CENTRO COMERCIAL VENEPOR — MAIA 


MARCAÇÕES ATRAVÉS DA RÁDIO LIDADOR — Telef. 9484459 


Restaurante P.A. (Angeiras) 


PASSAGEM DE ANO em grande festival, c/ jantar e ceia. Conjunto 


ANASTASYNE, com a artista nova vaga LURDES DE SOUSA As15.30 horas 


À A mta UM FESTIVAL DE TALENTO! SIMPLESMENTE GENIAL! 


UM DIA A CASA VEM ABAIXO 


Com: TOM HANKS 


Grande nolto da Juventude. Ambiente seleccionado. Não faltos. 
Marcações do mesa. 


BRASEIRO | 


O MAIOR RESTAURANTE 
DO PAÍS AO SEU SERVIÇO 


Marcações de mesas 
pelo telefone 7624741 
(rede do Porto) 


Artistas convidados: 


Manuela Bravo 
Carlos Quintas 


BAILE 


Conjunto CLAVE 5+2 
JACINTA OLIVEIRA ( apresentação ) 


EMENTA 


« APERITIVOS 
Petit - Fours Parisienses 
Porto Séco 

* QUENTES . 
Creme de Marisco 
Arroz de Marisco C/ Lagosta 
Cabrito Assado no Churrasco « BEBIDAS 
à Marselhesa Vinho Verde QUINTA DA AVELEDA 

* SOBREMESA O Vinho Maduro MESÃO FRIO 
Tronco de Fim D'Ano Águas, Refrigerantes 
Gelado Tropical Cofé, Brandy, Licor 


* MEIA NOITE 
Uvas da Felicidade 
Monumental Bolo Braseiro 1988 
Espumante Natural REAL FUNDAÇÃO 
* 2 HORAS 
Caldo Verde 
* 4 HORAS 
Chocolate Quente C/ Eclairs 


ESTRADA PORTO - ESPINHO (VALADARES) 
TELEFS. 7624741 -.7624196 — TELEX 24475 - BRANOR 


CINEMA DO TERÇO 


EE; “TE 
S--: Gas vista stop (A) 
E meme PP 


Desenho animado [rose] DISNEY | Falado em Português 


AS AVENTURAS DE BERNARDO E BIANCA 


) = 


O ÚLTIMO IMPERADOR 


31 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


INDISCUTIVELMENTE UM DOS MELHORES 


FILMES DE 1987111 


Às 15.00 0 18,00 h + 3º SEMANA + MZ 
Fabulosa, bela e fascinante obra de qualidade 


de BERNARDO BERTOLUCC! 
Cam: PETEROTOGLE 
e JON LONE 


DEVIDO À LONGA METRAGEM, O FILME COMEÇA NO INÍCIO DAS SEssUESim 


Mo «NUN'ÁLVARES»: Bilhetes à venda para toda a semana 
No «HUNÁLVARI No cran o monumento. 


SESSÕES DA 
MEIA-NOITE 


As 23.45 h. 


A 


“48ADO - SALVADOR e do Oliver Stone 


REVEILLON / 87 
A PARTIR DAS 23 HORAS Esse 


E A ELE Mo ArmecAdo conunio 
ATÉDEMADRUGADA TECLA 6 


A FAMOSA ATRACÇÃO NACIONAL 


FRANCISCO 
JOSÉ 


— O CORAÇÃO QUE CANTA — 


TELEF. 


HOJE — Às 21.30 horas 
(Mit2 aros) 


SÓ ATÉ DOMINGO 


VARIEDADES + com o conHEcIDO AGRUPAMENTO SANTANA 
«MEIA-DOSE COM... ELAS!» 


Com LOPES DE ALMEIDA + MARIA DE LA FERIA * ELIANE 


HENRIQUE priviistusr 


Às 24.48 — Inicio do famoso e TRADICIONAL BAILE DE RÉVEILLON! + M/12 


doanoll! * O ÚLTIMO IMPERADOR 
(CONTRO INESQUECÍVEL 


cinematográfico 
De madrugada a divertíssima comédia x EM 
No hall — Bailo permanente com os magníficos: 


«CONJUNTO ARTE E SOM» e «AGRUPAMENTO MUSICAL VICE-VERSA» 


3.º SEMANA 


Às 14.15-16.30.21.30-2400 4 MG 
O melho divertimento actualmente em exibição!!! 


O MICRO-HERÓI x Innerspace 
Uma aventura espantosa de STEVEN SPIELBERG * Realização de JOE DANTE 
Às 1410-1620 - 16.30. 2148-2400 + MZ 


Sensualidade devastadoral. 


ORNELLA MUTTI e ANTHONY DELON em 


CRÓNICA DE UMA MORTE ANUNCIADA 


Uma realização de FRANCESCO ROSSI 


1 DEMEDO | 
“AS A RIR! 


HENRIQUE 
SANTANA 


RITA RIBEIRO + HELENA MATOS + HENRIQUE SANTOS 
e emresparção CARLOS COELHO 


ARAÚJO + MANUEL PAIVA x ANGEL MARIA 
Às 15.30 0 21.30 h « UM GRANDE FILME + O) PAI DE BRUCE LEE 


CAÂNDEIA 


A CASA-MÃE DO FADO 
NO PORTO 


VARIEDADES 


TODAS AS NOITES 


AMANHÃ o 
DOMINGO: «Matinóo» 


SUPER 


CD RÉVEILLON 87/88 


DANCETERIA 


ADO: às 21.30 horas 
horas — Noite: às 21.30 horas 


ESPECTÁCULO 
DE 
SAMBA 
E 
MULATAS 


DIRECTAMENTE DO BRASIL 


RUA DO ALMADA, 342 
TELEF. 22347 - PORTO 


Para maiores de 6 anos 


GRANDE GORTEIO DE VÍDEO TAPE 


TERRA NOVA 


VIAGENS E TURISMO 


OS VALENTES DO NORTE 


APRESENTAM 


PASSAGEM DE ANO 87/88 
TÁXI 

HERÓIS DO MAR 

RADAR KADAFI 
VALIUM 10 


PAVILHÃO F.C. GAIA 
APOIOS: 
e IASAKY SALTANO 


PORTUGAL 


º* FERNANDO LOPES 


- DESPACHANTE OFICIAL, LDA 


º Banco Borges & Irmão e BLITZ 


PATROCÍNIOS: 


[| Heter castor | 
O Comércio do 


TOS DE VENDA DE BILHETE: 


RÁDIO 
NOVA ERA 


“q 
Sg 


ROLLS ROCK 
ROCKY 


SALÃO NOBRE 


GRANDE SORTEIO DE 1 VIAGEM AO BRASIL P/2 PESSOAS 


FRISAS 


t+ 
EQUIPOLAR 


nc RE on 


MUSEU 

DO BRINQUEDO 
INAUGURADO 
EM EVORA 


Um Museu do Brinquedo 
foi inaugurado em Évora numa 
iniciativa da Associação de 
Amigos da Ludoteca com o 
apoio da Câmara Municipal lo- 
cal. O novo museu, situado no 
parque infantil do Jardim Pú- 
blico, possui um espólio resul- 
tante da oferta de particulares 
e tenta retratar as diversas for- 
mas de brincar ao longo do 
tempo. 

Para os responsáveis pela 
iniciativa, ao contrário do que 
sucede noutros museus, o Mu- 
seu do Brinquedo tem a vanta- 
gem de não carecer de muito 
espaço para caminhar no 
tempo. 

Os amigos da Ludoteca 
contestam o facto de muitos 
considerarem o brinquedo 
como um objecto pueril por es- 
tar ligado à actividade da cri- 
ança. 

«Com efeito, o brinquedo 
está ligado à actividade da cri- 
ança mas de uma maneira 
muito séria, pois brincar para 
as crianças é como trabalhar 
para o adulto», sublinha a as- 
sociação. 


Considerando o brinquedo 
«o companheiro dilecto do 
período mais importante da 
vida: a infância», a associação 
eborense entende que além 
da sua função lúdica, os brin- 
quedos são também valiosos 
elementos para o estudo da 
etnografia, pois representam, 
em dimensões reduzidas, os 
objectos da vida real e através 
deles se pode estudar a identi- 
dade de um povo. 


31 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


SANTEIRO 


ASTROMAR 
TEM PARCEIRA! 


Os votos do parágrafo primeiro são aqueles que se de- 
vem desejar sempre que um ano está para se ir embora, 
como é o caso de hoje, o último dia de 1987, que foi muito 
bompara quem não sofreu com gripes, dores de estômago, 
crises no bolso e azares na bolsa. Mas os votos de boas 
entradas deveriam ter ido no fim desta prosa e, desde já, fica 
decidido que se hão-de repetir, com toda a certeza. 

Estarão os caros leitores a perguntar que tem o dito a ver 
com as calças. E têm razão, O Valdo não tinha nada a ver 
com o Torino e já lá mora. É a mesma coisa. Daí que não 
devem ser apresentadas razões para atirar com tomates a 
este bocadinho de jornal, importante, já se sabe. Não devem 
fazó-lo porque neste 31, em que todos se preparam para ir 
passar uma noitada em grande, a Mocinha filha de Flô, numa 
atitude que espanta o peluche que tenho lá em casa, decide 
pensar duas vezes na proposta do professor. Astromar! Com 
esta nem eu contava. 

«É, mas eu vou pensar. Afinal, o professor não é 
bonito mas embrulha um dicionário tamanho família. E 
depois, sempre é um coche mais simpático que o Frankens- 
tein» — virou da bola. Um pascácio feito o Astromar, que se 
calhar é lobisomen, vai conseguir levar uma mulher ao altar. 
O mundo tá rôto! 

Uma advertência aos leitores: se a Mocinha disser que 
sim, e se O Florzinho consentir que aquela digna figura da 
literatura Asabranquense seja genro do prefeito, então há 
que baixar o som porque os uivos de felicidade do Astromar 
darão para partir todos os espelhos que têm lá em casa. Ou 
não é ele O lobisomen? Será? Há quem diga que não é essa 
discussão sobre o quem é quem, ou melhor, quem é o lobiso- 


men já consegue atirar para trás das costas a importância 
dos aumentos anuais, neste país de lusa língua onde as 
exposições têm legenda em inglês, como aquela dos desco- 
brimentos. 

Entretanto, alheio a todos estes dramas da civilização, 
Zá das Medalhas dá uma de Cro-Magnon ofendido e enceta a 
investigação sobre quem é o homem que anda a mexer no 
seu, dele Zé, casamento. 

«Tou-me sentindo a modos que pesadão. A Lulu val 
levar mais de cinto, al val, val» — há-de ter azar para toda a 
vida, este Zé, só por causa de fazer o que faz a tão encanta- 
dora mulher. Quer tudo isto dizer que o Roque tem de se pôr 
à tabela, porque o Zé não dorme e não vai por certo dar uma 
medalha de um dia souber que é Luís Roque Duarte o ho- 
mem de quem a mulher gosta. 

Zó das Medalhas tem um mérito — há que reconhecé-lo; 
não vô o Telejornal. 

Mas vamos agora até-ao Rio, onde o nosso enviado 
especial (corta). Num leito de um hospital do Rio, já sem 
deitar sangue, continua Robertinho Matias, esse todo. Sinhô- 
zinho Malta, numa atitude de sogro futuro que só lhe fica 
bem, vai visitar o galã. 

Drama dos diabos: no momento em que o coronel entra 
no quarto já lá está Marilda, a jovem mulher ex-mulher de 
Roberto, que não perde oportunidade para lhe dar um beijo 
de céu na boca. E repenicado depois na face. 

Sinhôzinho cruza os braços perante a cena. E assim vai 
ficar até ao ano que vem, que é para não se armar em sogro 


conuja. 
BOAS ENTRADAS 


cs 


PELES 
ESPANHA - ARAUJO, LDA. 


HOMEM SENHORA 


ARAUJO 


09.00 — ABERTURA 
09.01 — BOM DIA 
10.00— ÀS DEZ 
É o último dia do ano 
tradicionalmente um 
dia de balanço, em to- 
das as áreas, daquilo 
que representou o ano 
que está a terminar. O 
tema que poderia to- 
mar só para si uma 
série de programas, 
mas que o «As Dez» 
procurará levar até si 
da forma mais agradá- 
vel e diversificada. A 
sórie musical norte- 
americana «Just 
Jazz» não deixará de 
marcar presença, as- 
sim como o popularís- 
simo consultório jurt- 
dico do Dr. Sá Camei- 
ro e a rubrica «Pedia- 
tria», do Dr. Tojal 
Monteiro. 
12.15- TUDO 
OU NADA 
Baby pergunta a Ca- 
pela se é verdade que 
a casa de Búzios foi 
comprada por eles 
com dinheiro ganho 
por Ema Barroso. Am- 
brósio conversa com a 
sua tartaruga a respei- 
to de Guadalupe. Ne- 
ném diz, entusias- 
mado, a Alzira que ele 
tomará conta da en- 
fermaria na empresa 
de Guadalupe e que 
pensa pedir demissão 
do Clube onde traba- 
lha. Lisandra, conta a 
Baby que a casa de 
Búzios foi comprada 
por ela, sózinha, e 
com o dinheiro ganho 
com o seu trabalho. 
Lisandra diz aos re- 
pórteres que da 
mesma forma existem 
boatos contra eles 
também já ouviu falar 
que Baby recebe 
grandes quantias em 
dólares para publicar 
suas notícias. Gua- 
dalupe assume a 
gerência da sua em- 
presa juntamente com 
a família. Ambrósio 
vai visitar Quadalupe, 
acompanhado de 
Marino e Perácio. E 
levam-lhe fiores. Adri- 
ana diz a Ema que 
não deixará Adilson 
porque ele lhe dá pra- 
zer na vida. Odete diz 
a Guadalupe que, 
face à situação actual 
da empresa, é melhor 
que se procure a 
ajuda de Ambrósio. 
13.00 - JORNAL 
- DA TARDE 
13.30— O MUNDO 
DA BONECADA 
15.25 — ODISSEIA 
Apanhados por um 


do fe fa a 


A 
SATÉLIT 


06.00 — Hippo 

07.00 — Nino Firetto 

08.00 — Filhos e Filhas 
08.25 — Harlem Globetrotters 
08.50 — Ghosthusters 

09.25 — Musical 

10.30 — Jm'll fix ht 

11.00 — Telofilmo 


06.30 - D.). e 
07.35 — Música o Entrevistas 
08.05 — Soul na Cidade 
09.05 — Em Traços Gerals 
10.35 Top 40 (inglês) 
11.05 — Fórmula 

12.05 — Outro Mi 

13.00 — Relatório Roving 


15.00 — Cinema 
16.30 — Animais 
16.55 — Franz Schubert 


SATÉLITE EUTELSAT 


11.30 — Mundo Selvagem 

12:30 — Filhos e Filhas 

13.00 — Cinema (westem) 
445 


Ippo 

no Firetto 

16.00 — Fórmula 1 

17.00 — Supersónico 

18.00 — Músical 
«Lionel Richie, Tina Tumer 
alem Poty 

21.00 — Noticiário Afargado 

21. lúsica «Non bd 


sem) 

De lrandos Vídeos 
16.00 - D.J. Kat Show 
17.00 - Sério de Aventuras 


— O Tempo 

21.10 — Esqui 

21.55 — Futebol Espanhol 
22.55 — Monstros do Rock 
23.45 — O Tempo; Fecho 


19.55 
2107 


BR2Bsa28 


sssessssas 
sessessses 


dirigente maníaco de 
uma das cápsulas, os 
tripulantes da nave 
vêm-se perante dois 
graves perigos, pois 
ao tentarem fugir en- 
contram um computa- 
dor traidor capaz de 
lhes transmitir alucina- 
ções que os podem 
enlouquecer. 

17.00 - MAX 
— O COMPUTADOR 

17.30 - SUMÁRIO 

17.35 - BRINCA 
BRINCANDO 
«VEM LÁ FILME» é 
«AS AVENTURAS DE 
PUNQUI» 

18.35 - GIRA MUNDO 

19.00 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 
Dolman ganha as elei- 
ções e Tom continua 
desaparecido. 

19.30 - TELEJORNAL 


GoldStar 


A CONCEPÇÃO DO FUTURO 


Qualidade é KZUFERMN 


PORTO - LISBOA 


AUGUSTO FERREIRA MACHADO, LDA. 


IMPORT. EXPORT. 


15.00 — Futebol Americano 
17.00 — Ténis 

19.30 — Desporto Intemacional 
20:30 


20.00 - BOLSA 
DIA A DIA 

20.05 — BOLETIM 
METEOROLÓGICO 


20.15 - ROQUE 
SANTEIRO 

Malta recusa a suges- 
tão do seu amigo de- 
putado que o aconse- 
lha a mandar matar 
Roque. Padre Hipólito 
diz a Roque que tome 
a influência que ele 
vai ter no desenvolvi- 
mento de Asa Branca. 
Zé das Medalhas quer 
descobrir quem 6 o 
homem que deu 
boleia a Lulu, mas não 
consegue. Mocinha 
promete a Astromar, 
pensar na proposta de 
casamento que este 
lhe quer fazer. 


e E A da E sadia 


roteiro - 23 


N.º 1 em Antenas ay 


Televês 


SATÉLITE INTELSAT 


10.25 Liesiyio, Caló da Manhã 
SAT 10:30 — Limiar da Nolto 
cuida 11.00 O Grando Jogo 
12.20 Moda 
42.30 — Saly Joss Show 
O air 
09.901 Figures 1330- — Divórcio 
0200 = Protando o Amanhã | 14,00 — Liestyia plus. 
10.00 — Wok With Yan 14.05 — Power Without Glory; Facho 


06.00 — Ma Viast 
07.25 — Conversa com Joseph Hallor” 


06.00 — Monkey Business 
08.00 — Dumbo 
10.00 — Annlo 


” 
pera penso 
notielário internacional, 

“como outras informa- 


ma parte dos Est nt- 
96 00 - Primalras Notícias dos da América faz tam. 
+00 — Econom jo Eu 
07.30 — Nóticias do Dia o im é 
e) 
10. Dia 


14.907 Manha do Nogóci 
30- os 
Intervalo 


1200- . 02.00 — Noticlários 
12.30 — Dia de Negócios Até às 06.00 horas da! 
13.00 — Notictários mai 


Oft. 23.10 = Pela Noite Dentro: 


21.05 - UMA CANÇÃO 


PARA SI «Of Dure Blood», 
21.10- RICHARD 
CLAYDERMAN esmas 
21.35- SE O AMANI Ao á 
CHEGAR Car) | 
22.35 - ESPECTÁCULO E! 
FIM DE ANO i 
01.45- GIRLS É 
OF PARIS 5 
ENCERRAMENTO imonpmpommsme 
13.15 - ABERTURA 
AMANHÃ 18.16- TOTALLY 
RTP 108.55 Abertura. 08.56 | 14.10 - PANO 
— Missa da Pazs. 11.00 — Às PARA MANGAS 


Dez. 12:15 — Tudo ou Nada. | 15.40 - HORIZONTES 
DE GLÓRIA 


13.30 — O Mundo da Bone- 
cada. 14.30 — Sequim D'Ouro. 
16.30 — Odisseia. 18.00 — 
Concerto de Ano Novo. 19.30 
— Telejomal. 20.00 — Boletim 
Metereológico. 20.15 — Men- 
sagem de Ano Novo. 20.30 — 
Carol Bumett. 21.30 — Take 


& indesit 


FRIGORÍFICOS 
MÁQUINAS DE LAVAR 
ROUPA E LOUÇA 
COM CUBA EM AÇO INOX 


& mdesit 


A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA 


2a-roteiro: 


Destaques TV 
CLAYDERMAN 
ÀS QUINTAS NA «UM» 


A RTP/ estreia, esta noite, uma série de seis progra- 
mas, air para o ar todas as quintas-feiras, em que o afamado 
pianista francês, Richard Clayderman, apresenta alguns te- 
mas clássicos e populares, num programa gravado nos belos 
cenários naturais da Escócia. 

Com ele estarão alguns músicos europeus de grande 
talento e, abrilhantando as prestações musicais, está a com- 
panhia «Chris Power Dancers» com as suas alegres e colori- 
das coreografias. 


«SHOW» PORTUGUÊS 
NA RTP/1 


atas 


Para a despedida de 1987 e a entrada de 1988, a RTP/1 
reservou-nos um espectáculo da responsabilidade de Carlos 
Cruz, a quem caberá, também, a apresentação, em que 
participam alguns dos nomes mais badalados da música 
ligeira portuguesa do ano que chega ao fim. 

Para além da revelação Mafalda Veiga, actuarão Rão 
Kyao, Lara Li, Rui Veloso, Nuno da Câmara Pereira, Xutos e 
Pontapés, Afonsinhos do Condado, Paulo de Carvalho, At- 
cino Frazão, Ministars, Forças Combinadas dos Chen Bro- 
thers, Dora e Trovante. 

Haverá, ainda, uma ligação ao Casino Estoril, onde ac- 
tuam a brasileira Fafá de Belém, Amália Rodrigues e Fer- 
nando Pereira. 

Dois bailados coreografados por Patrick Hurde, à previ- 
são bem humorada para 1988 do Herman José e o casal 
Marina Mota/Carlos Cunha, os «Reis da Conquilha», comple- 
tam o «show» de passagem de ano da ATP 


«RAPARIGAS DE PARIS» 
FECHAM EMISSÃO 


A terminar a emissão, ainda na RYP/1, poderá ver um 
um espectáculo diferente é bem animado que dá pelo título 
«Girls of Paris», o qual, segundo a apresentação do seu autor 
e realizador, André Halimi, apresenta «as raparigas mais 
bonitas do mundo». 

Nesta co-produção intemacional (francesa, inglesa, itali- 
ana, luxemburguesa e alemã) poderemos assistir a espectá- 
culos dos maiores cabarés do mundo, como são exemplo «Le 
Crazy Horse Saloon», «Le Moulin Rouge», «Le Paradis La- 
tin», «L'Alcazar», «Le Club 78», «L'Elephant Bleu» ou o 
«Milliardaire». 

Em resumo, uma emissão de fim de ano sem sur- 
presas... 


19.00 - FORMULA ONE 
19.55 — HITCHCOCK 
APRESENTA 
Tommy, cujo passa- 
tempo é o estudo dos 
casos de assassínio e 
das razões que levam 
as pessoas a cometê- 
los, diz a um amigo 
que poderia matar al- 
guém sem nunca ser 
apanhado, pela sim- 
ples razão de que o 
faria sem ter qualquer 
motivo. Ejustifica a 
sua tese. Shelley é 
amante de Tony, um 
homem casado, e 
quer que ele se divor- 
cie e se case com ela. 
No entanto, Tony não 
está interessado em 
deixar a mulher e vai 
ter com Shelley ao 
consultório, depois de 
já toda a gente ter saí- 
do, na esperança de a 
convencer a aguardar 
mais algum tempo. 
Mas o destino encar- 
rega-se de os juntar 
para sempre. 

20.55 —- MONTRA 

DE LIVROS 

21.00 - JORNAL 

DAS 9 

21.35- JÁ ESTÁ 

23.10- AS TEIAS 

DA LEI 

Kuzak tenta livrar o 
seu cliente Petrovek 
de ser condenado à 
morte por violação e 
assassínio de uma 
mulher grávida. 
Glayds, a mãe de 
Becker, vai falar com 
o filho para ele ser seu 
advogado na acção 
de divórcio contra o 


pai, 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 12.00 — Abertura. 
12.01 — Eurovisão. 14.15 — 
Circo. 15.40 — O Mundo é um 
Palco. 16.35 — Trinta Minutos 
Com ... 17.10 Os Imigrantes. 
18.00 — Ponto por Ponto. 
19.00 — Formula One. 19.55 — 
Almanaque. 20.00 — Naked 
City. 20.50 — Montra de Livros. 
21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 — Neon an Electric Me- 
moir. 22.00 — Faustus. Encer- 
ramento. 


Ives 


6.45 - MIRA TÉCNICA 
6.59 — ABERTURA 
7.00 - BONS DIAS 
8.00 - PELA MANHÃ 
8.35 - GABRIELA 
10.35 - O IMPERDOÁVEL 
12.00 - AUTOS LOCOS 
12.30 - UM MUNDO 
FELIZ 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.35 - CONTOS 
DE FADAS 
15.30 A TARDE 
16.50 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
16.55 - BARRIO 
SÉSAMO 
17.20 — QUE VIENE 


MUZZY 

17.30 - MUSIQUÍSSIMO 

18.00 - DESENHOS 
ANIMADOS 

18.30 - COM AS MÃOS 
NA MASSA 

19.00 - FALANDO 

LARO 

19.30 - TELEDIÁRIO 

20.05 - BLUEBELL 

22.10- TELEDIÁRIO 87 

22.50 - CAMOANADAS DE 
FIN DE ANO 

23.05 - SUPER 88 

03.00 — LONGA- 
-METRAGEM 
— ESPECIAL 
«GREASE», com 
John Travolta e Olivia 
Newton John. 

04.50 — LONGA- 
-METRAGEM 
«ANÓNIMO VENE- 
ZIANO» 

06.30 - CONCERTO POP 
DESPEDIDA 


ES 


17.45 — MIRA TÉCNICA 
17.59 — ABERTURA 

18.00 - CAPITÓLIO 

18.30 - AGENDA 

19.00 - LA SUPERABUELA 


20.30 - EL MIRADOR 
20.50 — ESPECIAL 
RAY CHARLES 
21.00 - LOTARIA 
21.15 - QUINTA CINE 
«FEDORA» 
293.05 - METROPOLIS 
23.35 - ESPECIAL 
DESPORTO 
DESPEDIDA 


4º) [GALICIA] 


10.30 — MIRA TECNICA 

11.00- BOAS TARDES 

11.02- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

12.40 - MAGNUM 

13.30 — TELEJORNAL 

14.00 - DESPORTOS 

14.30 - TELENOVELA 
«JULIA» 

15.30 - FECHO 

17.30 — MIRA TÉCNICA 

18.00 - BOAS TARDES 

18.02 ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 

18.05 - DESENHOS 
ANIMADOS 

19.00 - VISIONS 

19.30 - CAMIÇO 
DE LUZ 

20.00 - TELEJORNAL 

20.30 - PROGRAMA 
ESPECIAL 

21.00 — BENVINDO 88 
FECHO 


GRANDE PORTO 


TUBARÃO IV 

De Joseph Sargent 

com Lorraine Gary, Lance 
Guest, Mário Van Peebles, 
Karen Young e Michael 
Caine 

Águla D'Ouro — tel. 322748 — 
sessões às 14, 16.30, 19e 
21.30 horas. M/18. Preço: 
250 e 275 escudos. 


O MICRO HERÓI 

De Joe Dante 

com Dennis Quaid e Martin 
Short 

Batalha — tel, 322407 — às 
14.05, 16.20, 21.30 e 24 
horas. M/6. Preço: 200 a 
300 escudos. 


CRÓNICA DE UMA MORTE 
ANUNCIADA 

De Francesco Rossi 

com Ornella Mutti, Gian 
Franco Volonté, Anthony 
Delon e Irene Papas. 

Bobé — tel. 322407 — sessões 
às 14.10, 16.20, 18.30, 
21.45 e 24 horas. M/12. 
Preço: 250 escudos. 


007 RISCO IMEDIATO 

De John Glen 

com Timothy Dalton e Maryan 
D'abo 


Chaplin — tel. 9950678 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 175 escudos. 

Vilagaia — tel. 302930 — às 
15.30 horas. Preço: 225 
escudos. 


TRINITA, COWBOY IN- 
SOLENTE 

De EB. 

com Terence Hill e Bud 
Spencer 

Charlot — tel. 698686 -— às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 24 ho- 
ras. M/6. Preço: 300 es- 
cudos. 


UM DIA A CASA VEM 
ABAIXO 

Com Tom Hanks e Shelley 
Long 

Cinema do Terço - tel. 
480161 — às 15.30 e 21.30 
horas. M/6. Preço: 150 es- 
cudos. 


O CAÇA POLÍCIAS Il 

De Tony Scott 

com Eddie Murphy e Birgitte 
Nielsen 

Coliseu — tel. 25196 — às 15, 
18, 21.30 e 23.45 horas. M/ 
12. Preço: 300 escudos. 

Pedro Cem — Tel. 690367 — 
sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 horas. Preço: 
275 escudos. 


O SICILIANO 

De Michael Cimino 

com Christopher Lambert e 
Terence Stamp 

Foco — tel. 693265 — sessões 
às 14, 16.30, 19, 21.30 € 
23.45 horas. M/16. Preço: 
300 escudos. 


Passos Manuel — Tel. 25196 
— às 14.15, 16.30, 18.45, 


21.45 6 24 horas. Preço: 
300 escudos. 


O PAI DE BRUCE LEE 

Depois do filme haverá baile 
até de madrugada com o 
conjunto «Tecla 6» e as ac- 
tuações de Francisco José 
e do grupo «Meia Dose 
com... Elast». 

Júlio Dinis — tel. 481559 — às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 


ISHTAR 

De Elaine May 

com Warren Beaty, Isabelle 
Adjani e Dustin Hoffman 

Lumiére (A) —tel. 381722 às 
15, 17.45 621.30 horas. M' 
6. Preço: 275 escudos. 


O QUERIDO LILÁS 

De Artur Semedo 

Com Herman José, Rita Ribei- 
ro, Artur Semedo, Fer- 
nanda Borsatti e Vitor de 
Sousa. 

Lumiére (L) —tel. 381722 às 
15.15, 188 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 275 escudos. 


AS AVENTURAS DE BER- 
NARDO E BIANCA 

Nun'Alvares — tel, 658562 — 
às 15.30 e 18 horas. PIT. 
Preço 250 escudos. 

Stop 2 — tel 568894 — às 
13.45, 15.45, 17:45, 19.45 
6 21.45 horas. Preço: 300 
escudos. 


CHOCOLATE E BANANAS 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 
- às 12.30, 15,17 e 19 
horas. 

horas. IM/18. Preço: 300 es- 
cudos. 


FIEVEL - UM CONTO 
AMERICANO 

De Don Bluth 

«Réveillon» a partir das 21.45 
horas com dois filmes: 
«lomance no Rio» e «Pro- 
fissão: Doméstica» e baile 
com o conjunto «Di- 
mensão», 

S. João — tel. 23449 — às 14, 
16.30 e 19 horas. M'6. 


CANTINFLAS, O VAR- 
REDOR 

Bailo de Fim de Ano até alta 
madrugada com o grupo 
«The Strangers». 

Cine S. Mamede — tei. 900207 
— às 21.30 horas. M/12. 


O NAvIO 

De Federico Fellini 

com Freddie Jones e Elsa Mai- 
nardi 

Stop 1 — tel. 568894 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 19. e 
21.30 horas. M/12. Preço 
300 escudos. 


O ÚLTIMO IMPERADOR 

De Bernardo Bertolucci 

com John Lone, Joan Chen e 
Peter O'Toole 

Baile a partir das 21,45 horas, 
com os conjuntos «Arte e 
Som» e «Vice-Vorsa». 

Trindade — tel. 24412 — às 
15.30, 186 21.45 horas. M/ 
12. 


UM AMOR À PROVA DE 
BALA 


De Robert Benton 

com Kim Basingor e Jeff 
Bridges 

York — tel. 936584 — às 15.30 
e 21.30 horas, M/12, Pre- 
qo: 200 escudos. 


NORTE 


GUIMARÃES 

ACADEMIA DE POLÍCIA 4 

Cinema S. Mamede — às 
15.30 horas. M/12. 


QUEBRA OSSOS 
Cine-Teatro Jordão - às 
15.30 h. M/18, 


PAREDES 

FORÇA DELTA 

Estúdio Vale do Sousa — às 
15.30 h. M/13. 


PENAFIEL 

CAMPO DO INFERNO 

Cine-Teatro S. Martinho — às 
21.30 h. M/16. 


PÓVOA DE VARZIM 

AS MINAS DE SALOMÃO Il 

Cine-Teatro Garrett — às 16 
h. MG. 


LA BAMBA 
Cinema Santa Clara — às 16 
h. M12. 


CENTRO 


AVEIRO 

A TURMA DOS CHAN- 
FRADOS 

Estúdio 2002 — às 166 21.45 
h.MN6. 


FIEVEL - UM CONTO 


AMERICANO 
15.30 h. M/6. 
COIMBRA 


Cinema G 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PERS 

M2. 
ESPINHO 

SOLENTE 

21.30 h. M12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
CRIMES DO CORAÇÃO 


e 21.30 hy. M/12. 
SESSÕES 
ESPECIAIS 
CENTRO 


ESPINHO 
UMA CRIADA DAS BOAS 


-às 24h. M/18. 


Turno 7 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Pinto, 8 - tel. 480053 

125 - tel. 204462 

Cabral, 1832 - tel, 480780 
ves, 566 - tel. 675471 


sada, 71 - tel. 571370 


Feira, 105 - tel. 782054 


Dia e noite 


Botelho — Rua da Alegria, 863 
- tel. 566301 

Campo Alegre - Rua do 
Campo Alegre, 723 - tel. 
62245 

Diniz —- Rua de Matias de Al- 
buquerque, 247 - tel. 567921 
Falcão — Rua de Santo lide- 
fonso, 61 - tel. 21566 

Lemos & Filhos — Praça de 
Carlos Alberto, 31 - tel. 21309 


Arcozelo: Amanajás Guedes 
— Boavista da Estrada, 628. 


Filomena — Lugar da 


Ermesinde: Mag — Rua de 5 
de Outubro, 1132 - tel. 
9710228 


Fânzeres: Silveira — Rua Dr. 
Américo Jozelino Dias Costa, 
89 — tel. 9896905. 


Grijó: Manso Preto — Lugar de 
Santo António - tel. 7640195 


Mala: Bom Despacho — Rua 
do Eng. Duarte Pacheco, 249 
- tel. 9480048 


Matosinhos: Faria — Rua Ro- 
berto Ivens, 126 — tel. 930285. 


Oliveira do Douro: Alves de 
Oliveira — Rua Caetano de 
Melo, 219 (Gervide) — tel. 
303142. 

São Mamede de Infesta: 
Confiança — Rua de Godinho 
de Faria, 257 - Tel. 900009. 


Valongo: Marques dos San- 
tos— Rua do Padrão, 125-tel. 
9110001. 


Vila Nova de Gala: Ferreira — 
Rua Barão do Corvo, 270 — tel. 
300271. 


Vilar do Paraíso: Moura — 
Jardim, 1758 — tel. 9860203 


NORTE 
Dia e noite 
Amarante: Arquinho — Largo 


António Cândido — tel. 422248. 


Barcelos: Central — Largo 
Bom Jesus da Cruz — tel. 
Bri6a7. 


Chaves: Morais — Rua St. An- 
tónio, 54 — tel. 22201. 
Esposende: Gomes — Rua 1º. 
de Dezembro — tel. 961237. 


Cinema Estúdio Olta — às 
ENCONTRO INESQUECÍVEL 


olum — às 


OS TARADOS DOS FLIP- 


Teatro Avenida — às 21.30 h. 


TRINITÁ —- COWBOY IN- 
Casino Solverde — às 15.30 e 


Estúdios Gemini-í — às 15.30 


Cinema do Casino Solverde 


Barreiros — Rua de Serpa 
Blrra — Praça da Liberdade, 
Costa Cabral — Rua de Costa 
Magalhães — Rua de Serral- 


Soeiro — Rua de Santos Pou- 
Carvalhos: Central - Largo da 


S. Pedro da Cova: Pena — Lu- 
gar da Covilhã — tel. 9835350. 


31 de Dezembro de 1987 


Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho — tel. 
922640. 


Guimarães: Nobel — Rua de 
Santo António — tel. 411599. 
Lixa: Armindo Lima — Largo 
Dr. José Coimbra — tel. 
483104. 


Lousada: Fonseca — Largo 
Ste António — tel. 912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República - 
tel. 52332 

Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro — tel. 22778. 


Penafiel: Miranda — Rua Dr. 
Joaquim Cotta — tel. 22254. 


Póvoa de Varzim: Moderna — 
Rua 5 de Outubro — tel. 64623. 


Rebordosa: Central de Re- 
bordosa — Largo do Padrão — 
tel. 9112073. 


Santo Tirso: Faria — Praça 
Conde de São Bento - tel. 
52649 


Trofa: Moreira Padrão — Rua 
D. Pedro V (S. Martinho de 
Bougado) - tel. 42921. 

Vita do Conde: Vital - Praça 
de São João - tel. 63462 

Vila do Conde — Caxinas: 
Central. 


Vila Real: Almeida — tel. 
22874. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Lemos — Rua de S. 
Brás, 150 — tel. 20583. 


Coimbra: Rocha - Rua do 
Brasil - tel. 711526. Miranda — 
Praça do Comércio, 41 — tel. 
23261. 

Espinho: Santos — Rua 19, nº 
268 — tel. 720331. 


Lamego: Parento — Rua Ak 
macave, 90 — tel. 62764. 


Leiria: Sanches — Pr. Rodri- 
gues Lobo, 46 — tel. 32218. 


S. João dá Madeira: Central — 
Rua Padre Luís Ribeiro — tel. 
22139. 


Viseu: Oliveira - Rua For- 
mosa — tel. 23665 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


3) -12.23 06.10-18.30 
01 00.47-13.13 07.01-19.13 
02 01.33-13.58 07.48-19.54 


ALTURAS 
3 -2,90 1,10-1,10 
o 3,00-2,90  1,10-1,10 
02 3,10-3,00  1,00-1,10 
soL 


Nasce às 08.00 horas 
Ocaso às 17.15 horas 


LUA 
Lua Cheia, dia 4 de Janeiro 


EM 30 DE DEZEMBRO 
DE 1987 
rca 


775,6 às 00,00 h 
768,1 às 18,00 h 


| 


PE 
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Em 30 de Dezembro de 1987 


DOURO 
ENTRADAS -— Não houve. 
SAÍDAS — Não houve. 


LEIXÕES 


ENTRADAS - NOVA LIS- 
BOA, navio-tanque português, 
de Lisboa, com lastro, a David 
José de Pinho. TUMAR, navio- 
motor alemão, de Roterdão, 
com contentores, a Silva Bar- 
radas. 

SAÍDAS — BRIGITTE, navio- 
motor dinamarquês, para An- 
tuérpia, com contentores. 
GALPE SINES, navio-tanque 
português, para Sines, vazio. 
PRINS MAURICE, navio-tan- 
que holandês, para Roterdão, 
com produtos petrolíferos. 


GRANDE PORTO 


AQUI HÁ FANTASMAS! 

Autoria e encenação de Henri- 
que Santana 

com Henrique Santana, Rita 
Ribeiro, Maria Helena Ma- 


tos, Henrique Santos, Car- 
los Quintas, Luís Mata, 
Jorge Nery, Carlos Coelho, 
Cristina Oliveira, José Ra- 
poso e Luís Testa. 

Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
às 21.30 horas. M/12. Pre- 
o: 200 a 1.000 escudos. 


GRANDE PORTO 


XXVI FEIRA DO MEL 

Organizada pela Associação 
dos Apicultores do Norte 
de Portugal. 

Rus das Carmelitas — Até 31/ 


CENTRO 


COLMEIAS — LEIRIA 
FEIRA DE SÃO SILVESTRE 


Faz-se no último dia do ano 
esta feira de Colmeias, 
onde se vende de tudo, 
desde gado a louças regio- 
nais, sem esquecer uma 
abundância de frutos se- 
cos e passados. 


| SANTA COMBA — SEIA 


FEIRA DE SÃO SILVESTRE 

Na serra da Estrela, uma feira 
do tipo tradicional, ven- 
dendo muita carne de 
porco e todas as utilidades 
ligadas à vida agrícola e 
pastoril. 


VASCONHA DE QUEIRÁ — 
VOUZELA 

ROMARIA DE SÃO SIL- 
VESTRE 

Enquadrada pelo encanto dos 
loendros da Reserva Na- 
tural do Cambarinho, esta 
aldeia da serra do Cara- 
mulo festeja o seu padroei- 


sufrágios/necrologia/diversos - 2: 


ECROLOGIA 


ro no último dia do ano. 
Afesta é original pelo paga- 
mento das promessas ser 
feito em carne de porco, 
oferecendo-se às vezes 
suínos inteiros a São Sil- 


vestre. 


GRANDE PORTO 


JAPÃO 

A Branca de Neve e os Sete 
Anões, Mr. «B.A.», O 
Grande Ballet do Japão 
ursos, cavalos, chimpar 
zés, tigres, leões, 2 paf 
lhas de palhaços e trape- 
zistas voadores, etc.. Baile 


até de madrugada. 
Rua da Alegria — tel. 495304 
— às 15.30 e 21.30 horas. 


GRANDE CIRCO DA CHE- 
COSLOVÁQUIA 

Palhaços internacionais, equi- 
libristas, trapezistas, acro- 
batas, malabaristas, salta- 
dores, víboras, escorpiões 
laucraus, leões, tigres, etc. 
Baile até de madrugada. 

Campo 24 de Agosto - tel. 
562549 — às 15.30 e 21.30 
horas. 


CIRCO RINGLAND 

Leões da Abissinia, serpentes. 
da Índia, póneis da Sibéria, 
cavalos da Noruega, ursos 
da Carpázia, a Dama dos 
Cabelos de Ferro e 2 pare- 
lhas de palhaços, etc. Baile 
até de madrugada. 

Rua da Alegria — 492667 — às 
15.30 e 21.30 horas. 


CARLOS FERNANDES PEREIRA 
DA SILVA 


Na sua residência à Ave- 
nida da Boavista, n.º 639, fale- 
ceu ontem o Sr. CARLOS 
FERNANDES PEREIRA DA 
SILVA. O saudoso extinto era 
casado com a sr. D. Maria 
Celeste Guimarães Ribas 
Pereira da Silva e paida sr. D. 
Maria Amália Enes Pereira da 
Silva Domingues e dos senho- 
res Rui Carlos Enes Pereira da 
Silva, casado com a sr.* D. 


Maria Helena Maia Pinto 
Pereira da Silva e sr. João 
Carlos Enes Pereira da Silva, 
casado com a sr: D. Maria 
Odete Ramos Pereira da Silva 
e deixa também na maior dor 
seus netos e restantes familia- 
res. O funeral a cargo do ar- 
mador Olímpio Castilho reali- 
za-se hoje, com missa de 
corpo presente, pelas 10.30 
horas, na igreja do SS. Sacra- 
mento (Guerra Junqueiro), 
onde o corpo se encontra de- 
positado, sendo em seguida 
inumado no cemitério de Agra- 
monte. 


A APOSTA NA QU 


EEE SEIO 
S. PAIO DE OLEIROS 


VILA MEÃ — AMARANTE 


T 


ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE VILA MEA 


A Direcção, Comando e Corpo Activo participam o falecimento da 
mãe do seu presidente e comandante, D. ANA NOGUEIRA DA 
COSTA, e informam que o funeral se realiza hoje, dia 31, pelas 15 horas, 
da sua residência para o cemitério local. 


ERMESINDE 


JOAQUIM DA FONSECA RODRIGUES 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genros e demais família cum- 
prem o doloroso dever de participar às pessoas das suas 
relações e amizade, bem como às do saudoso extinto o seu 
falecimento e que o funeral se realiza hoje, quinta-feira, pelas 
15.15 horas, na igreja de Ermesinde onde o féretro se encon- 
tra depositado e terão lugar os responsos fúnebres e missa 
do corpo presente, findos os quais irá a inumar no cemitério 
da Costa, da mesma vila. 


ERMESINDE, 31 de Dezembro de 1987 


Maria dos Prazeres Silveira Rodrigues 

Eng.º António Joaquim Silveira Rodrigues 

Dr.º Maria Deolinda Cerdoura Rodrigues 

Olinda Maria Silveira Rodrigues da Mota 
Dr. Álvaro Henriques da Mota 


Dr. 


«Moutinho-Armador» — Ermesinde 


GAFANHA DA NAZARÉ 


JOSÉ NICOLAU SARABANDO 


FALECEU 


Cumprimos o triste 
dever de informar a to- 
dos os amigos o faleci- 
mento do nosso ente 
querido. 


A FAMÍLIA 


T 
FERNANDO DA CUNHA ESPINEIRA 


(ENGENHEIRO TÉCNICO) 
FALECEU 


Sua esposa, filhos, genro e demais família participam 
às pessoas das suas relações e amizade o seu faleci- 
mento, e que o funeral se realiza hoje, pelas 11 horas, na 
igreja do Bontim, onde o corpo se encontra depositado. 
Após as cerimónias religiosas, irá a inumar no cemitério 
da Ordem do Senhor do Bonfim, em jazigo de família. 


Funerária de Paranhos. 


e demais família 


G. LEAL & C.4, L. 
D MARIA LA SALETE GUNARES GM PIRES RAMOS 


t 


AMÉRICO ROCHA DE SOUSA PAIS 


S. Paio de Oleiros, 31 de Dezembro de 1987 


FALECEU 


Sua esposa, Sr. D. Maria Pereira de Sou- 
sa, filha, Sr.' D. Maria Sousa Pais, e demais 
família, vêm, por este único meio, participar a 
todas as pessoas das suas relações e ami- 
zade o falecimento do seu ente querido. 

Participam que o funeral se realiza hoje, 
quinta-feira, pelas 15.30 horas, da igreja ma- 
triz de S. Paio de Oleiros, onde o féretro se 
encontra em câmara-ardente, sendo celebra- 
da missa de corpo presente e responsos fúne- 
bres, findos os quais irá a inumar em jazigo de 
família no cemitério local. 


A FAMÍLIA 


“A Funerária Emídio», de Esmoriz, e «Nossa Senhora da Ajuda», de Espinho 


porar no préstito. 


COVAS — GUIMARÃES 


t 


GRÁFICA COVENSE, LDA. 


A Gerência, com o mais profundo pesar, vem participar o falecimento 
da mãe do seu sócio-gerente, sr. Domingos Mendes de Oliveira Freitas, 
sr.* D. Júlia Mendes Guimarães, e comunica a todos os seus clientes, 
fornecedores e amigos que O funeral da saudosa extinta se realiza hoje, 
quinta-feira, dia 31, pelas 15.30 horas, da igreja paroquial de Urgeses, 
onde será celebrada missa de corpo presente, para o cemitério local. 
Desde já agradece reconhecidamente a todos quantos se dignarem incor- 


COVAS, GUIMARÃES, 31 de Dezembro de 1987 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Profundamente sensibilizada vem, por este único meio, 
agradecer a todos os que se dignaram assistir ao funeral da 
nossa sócia, D. MARIA LA SALETTE GUIMARAES GAIFEM 
PIRES RAMOS, e participa que a missa do 7.º dia será celebrada 
no próximo sábado, pelas 10.30 horas, na Igreja do Santíssimo 
Sacramento (a Guerra Junqueiro). 


A GERÊNCIA 


2e- motivações /sufrágios 


t 


JOÃO DA CONCEIÇÃO PEREIRA 


(EX-AGENTE DAS CAVES MONTE CRASTO 
E DOS VINHOS DO PORTO ANDRESEN) 


FALECEU 


Sua filha, genro, ne- 
tos e demais família 
cumprem o doloroso 
dever de participar às 
pessoas das suas rela- 


ções e amizade o triste 
desenlace, e que o fu- 
neral, com missa de 
corpo presente, se 
efectua hoje, às 9 ho- 
ras, na igreja do Bon- 
fim, onde o féretro se 
encontra depositado, 
seguindo para jazigo de 
família no cemitério de Marzagão, Carrazeda de Ansiães, 
devendo ali chegar pelas 14,30 horas. 


Dr.* Maria do Rosário Sardinha Pereira de Figueiredo 
e seu marido, Dr. António Aurélio Rebelo de Figuei- 


[ PEDIDOS | 


ENCARREGADO 
DE PINTURA 
E ACABAMENTOS 
CONSTRUÇÃO CIVIL 


Com 24 anos de experi- 
ência, 6 de estrangeiro. 
Contactar pelo telet. 
815349 (PIF), ou carta à 
Delegação deste jornal, em 
Barcelos, ao n.º 12/21. 


TÉCNICO COMERCIAL 


(M/F) 


Empresa de capitais mistos (Portugueses e 
Estrangeiros) sediada próximo da cidade da Maia 
admite nos seus quadros: 


— Engenheiro técnico de máquinas jovem que 
receberá formação inicial nas empresas as- 
sociadas (Alemanha e Espanha). 

— Funções técnico-comerciais no ramo me- 
talúrgico e mecânico. 

— Domínio do idioma inglês e espanhol terá 
interesse. 

— Preferir-se-á pessoa residente na área e dis- 
pondo de carta de condução. 

— Oferece-se carreira aliciante em grupo de 
grande dinamismo, com remuneração as- 
cendente. 


RESPOSTA URGENTE À ADMINISTRAÇÃO DESTE JORNAL AO N.º 601 


3 do Dezembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


PEDIDOS | 


| PEDIDOS | 


Concessionário AUSTIN ROVER 


ADMITE 


VENDEDORES DE AUTOMÓVES 


Exige-se: 
— Experiência comprovada 
— Bom relacionamento humano 
— Preferência a residentes em Gondomar, 
Valongo ou Ermesinde. 


Oferece-se: 


— Óptimas regalias sociais 
— Carro de serviço + combustível + ajudas de 
custos. 


Resposta em carta ao n.º 17 940, dirigida ao 
Apartado 4727 - 4012 PORTO CODEX 


redo 
Marco Flávio, Ângela Joana e João António Sardinha 
Pereira Rebelo de Figueiredo 


Somos uma empresa de 
confecções de alta quali- 
dade e pretendemos con- 
tactar firmas que traba- 
lhem a feitio em 


BLUSAS, SAIAS ou CASACOS 


Contactar pelo telef. 052- 
-43391/2, a partir de 4/1/88. 


C.º Funerária e Decorativa Portuense «St.º Catarina» 


INSTITUTO FRANCO-BRITÂNICO 


PRACA MARQUES DE POMBAL, 84 
4000 PORTO . TELEF. 480677 


INGLÊS-FRANCÊS 
ALEMÃO-RUSSO 


CONNOSCO... 


É ÚTIL E DIVERTIDO 
CURSOS COM APOIO DE VÍDEO 


CRIANÇAS — ESTUDANTES E ADULTOS 

GRUPOS PEQUENOS - PROFESSORES DIPLOMADOS 

INSCRICÕES ABERTAS PARA OS 
NOVOS CURSOS 

A 4 DE JANEIRO 


sis] 
cursos ve: CABELEIREIRA || . 


EMPRESA SITUADA A 15 KM DO 
PORTO ADMITE PARA OS SEUS 
QUADROS DE PESSOAL 


EGONOMISTA OU GONTABILSTA DIPLOMADO 


(SGA) 


É CONDIÇÃO DE ADMISSÃO O DO- 
MÍNIO DA LÍNGUA INGLESA. 


Resposta ao número 613 


E APERFEIÇOAMENTO. «MIGUEL» 
ESCOLA DE CABELEIREIRA. || 


Rua México, 58/64 e Telefones: 
(885) 418446 o (985) 420062 
VIGO (ESPANHA) 


Grande empresa do ramo automóvel, 
concessionária de conceituadas mar- 
cas europeias e japonesas, selecciona 
paraosseus quadros: 


VENDEDORES 


(Ref? MCIRM 1) 


A empresa admite quatro vendedores para trabalhar as áreas de 
Marco de Canaveses, Penafiel, Paredes e Felgueiras. 


LAR NS. DA CARIDADE. 
RECEBE SENHORAS DOENTES 
PREÇO: 20 


TELEFONE 9481906 


ANGEIRAS — TELEFONE 9271580 BRETRNDE:SE 


- Residência nas áreas referenciadas 

- Idade até 35 anos 

- Habilitações ao nível do 9º ano ou equivalente 
- Boa apresentação 

- Experiência na área de vendas (preferencial) 

- Dinamismo, iniciativa e capacidade de decisão 


OFERECE-SE: 
- Integração em equipa jovem e dinâmica 
- Esquema de remuneração acima da média 


NO PORTO - Viatura da empresa 


Telefone 682536 


A EMPRESA ADMITE AINDA PARA OS SEUS QUADROS: 
(Ref? MC/RM 2) 
1 BALCONISTA DE PEÇAS 
- 1 FUNCIONÁRIO ADMINISTRATIVO, 
c/ conhecimentos de ficheiros e de informática 
- 1 ESCRITURÁRIO, para trabalhar em escritório co oficina 
1 RECEPCIONISTA, para trabalhar no stand de Felgueiras 


OFERECE-SE 

- Integração em equipa jovem e dinâmica 

- Remuneração adequada à experiência e conhecimentos do candidato 
- Regalias sociais 


APARTAMENTO MOBILADO 


A pessoas da província, 
períodos de férias ou pe- 
ríodos limitados. — Telef. 
399172. 


Guarda-se sigilo, estando empregado. 
Respostas manuscritas com “curriculum vitae”, indicando a referência, ao nº 595 deste 
jornal ou ao Apartado 54 - 4600 AMARANTE. 


Empresa do ramo automóvel, com sede em 
Paredes, rêcentemente nomeada concessio- 
nária da marca FORD para uma vasta região 
do distrito do Porto, selecciona para os seus 


“” VENDEDORES 


e (Ref! RM/AC 1) 


A empresa admite cinco vendedores para trabalhar as áreas de Marco de Canaveses, Amarante, Felgueiras, 
Penafiel e Paredes. 


PRETENDE-SE 
- Residênca nas áreas referenciadas 
- Idade até 35 anos 

Habilitações ao nível do 9º ano ou equivalente 
- Boa apresentação 

Experiênca na área de vendas (preterencial) 
- Dinamismo, iniciativa e capacidade de decisão 


OFERECE-SE 
Integração em equipa Jovem e dinâmica 

- Esquema do ramuneração acima da média. 

- Vialura da emprosa 


— A EMPRESA ADMITE AINDA PARA OS SEUS QUADROS == 
LOCAL DE TRABALHO: SEDE DA EMPRESA 
(Ref! RM/AC 2) 


=—————= SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 


- 1 OPERADOR DE COMPUTADOR, c/ conhecimentos de contabilidade 
- 3 ESCRITURÁRIOS, c/ conhecimentos de dactilografia 


OFICINAS — 


- MECÂNICOS - 1 ELECTRICISTA 
- 2CHAPEIROS - 1 RECEPCIONISTA DE OFICINA 
- 3PINTORES - 2 BALCONISTAS DE PEÇAS 


PRETENDE-SE 
- Dinamismo é experiência profissional 


OFERECE-SE 
- Integração em equipa jovem e dinâmica 

- Remuneração adequada à experiência e conhecimentos do candidato 
- Regalias sociais 


Guarda-se sigilo, estando empregado. 


Respostas manuscritas com "curriculum vitae”, indicando a referência, ao nº 594 deste jornal ou 
ao Apartado 54 - 4600 AMARANTE. 


VILAMOURA 


LUXUOSOS 


APARTAMENTOS 


JUNTO À MARINA E EM FRENTE ÀS RUÍNAS ROMANAS, 
SOBERBA PANORÂMICA SOBRE O MAR 


EDIPICIOS 


SerisiMARINA 


MARINA VILAMOURA 


PRAIA DA FALESIA 


MARINA tj 


TO DESDE 6.000 C. DR 
Ti DESDE 7.000 C. 


T2 DESDE 10.000 C. 


) > = 


ESCRITÓRIO DE VENDAS NO PortoMARINA 
ABERTO TODOS OS DIAS DAS 10 ÀS 18 HORAS — TELEFONES (0089)32791/32778 


cd 


a 


e 
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[css 


hd Não há Novo Ano, igual! 
Neste Ano, ofereça-se uma casa nova, e Bom Ano. 
SEDE: RUA DE D. MANUEL |, 130-2º 

(AO PALÁCIO) 


LM AABITAÇÃO 81 ita 


PROPRIEDADES FILIAL PRA TENNÃO DERA ALHHES ati 
TELEFS. 481205-461330 


LUVAS EM PELE 


PARA REVENDA 
Rua dos Clérigos, 30 — Telef. 27646 — PORTO 


LUVAS EM MALHA 


PARA REVENDA 


RUA DOS CLÉRIGOS, 30 
TELEF. 27646 - PORTO. 


Casa dos Pianos — 


NEHOTENAS 


Gusta IUTZ. 


RUA DA ALEGRIA, 36 
Tel. 21413 - 4000 PORTO 


DOIS LOTES DE TERRENO 


PARA CONSTRUÇÃO 
COM PROJECTO APROVADO. 


EM VILA VERDE, JUNTO AO BOM RETIRO. 
TELEF. 32549 (BRAGA) OU 489484 (PORTO) 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA AA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» neoncor autorizao 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 311 e PORTO e 7 310101-315949 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 
Vende; SULIMAR — Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


LUXUOSA MORADIA 
EM GRANITO 


EM SEIXEZELO - GAIA 
Com 5 quartos, garagem 
para 4 carros e terreno. 


E 908682 exp. 
396479 noito 


CARRO ANTIGO — 1962 


CHEVROLET-CORVAIR impecável 
Ver: Oficirias António Sardinha, Lda. 
— Av. da República, 2023, V. N. 


podam... 


Socledade Comerc al de Veiculos Rodoviatios 


SEDE: R. Teodoro Sousa Maldonado, 177 - Telef. 816510 - Porto 
STAND (PORTO): R. Faria Guimarães, 722 -Telef. 494556 


PÍiANOS E ORGAÉS STAND (GAIA): Av. República, 754 -Telefs. 305673-397493-398844 


VIATURAS NOVAS FORD PARA ENTREGA RÁPIDA 


FIESTA 1100 Ghia 
ESCORT 1300 CL 5 portas 
ESCORT 1100 CL 5 portas 
ESCORT STATION 
ORION 1400 Ghia 


ORION 1600 DIESEL 
SCORPIO 2,0 Ghia 
TRANSIT L 100 
TRANSIT 190 CIC) 
CAMIÕES CARGO 


» CAFVI 
Ego Constiruição, 321 PORTO 


) 
Alheio Santos Viegs 


58 VN.Famolição VIATURAS USADAS COM GARANTIA 


Fiat Uno 45 — 1983 

Ford Transit 3 e 7 lugares — 1981 
Renault 5 GL — 1985 

Peugeot 304 — 1972 

Ford Transit — 1981 


Ford Fiesta 1400 — 1986 

Ford Orion 1600 — 1984 

Ford Cortina 1300 — 1981 

Ford Granada 2100 Diesel - 1979 
Renault 11 TSE — 1985 


E outros provenientes de trocas 


PÓVOA 


Andar T3, a 50 m da praia, 
totalmente mobilado. 


e. SA E 
Preço: 12000 c. Exposição no n/ parque junto à 


Rotunda da Auto-Estrada/Via Rápida 


Tels.: (02)308682 (exp.) Aberto aos Sábados até às 13 h. 


(02)396479 (noite) 


AGARRE-SE À ESTRADA 


RE at 
CONCESSIONÁRIOS LIOIO (Ef) 


Todos os modelos e cores 


- 
mos 


| TRESPASSES] 


PASSAM-SE 


VIDROS E ESPELHOS 


Estabelecimento e fábrica de espelhagem. 
lapidação no centro da cidade. 


— TELEFONE 311407 — 


[cons] 


Compra-se nas zonas 
de Guimarães, Famali- 
cão ou Trofa. 


RESPOSTA AO N.º 565 


ANTIGUIDADES 
OURO 


dores oficiais 
GALERIAS DA VANDUMA 


A. Mouzinho da Silvolra, 181/Porto 


PAGAMOS OS MAIS ALTOS PREÇOS 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 
VAMOS A TODO O PAÍS, 


ANTIGUIDADES 
OURO + PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS: 
MARFINS é PINTURA E TUDO ANTIGO 
EMÍILIA RIBEIRO 
(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


sais aa] 
REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO 
DE TERRAS DE BOURO 


EDITAL 


NARCISO JOSÉ GONÇAL- 
VES, CHEFE DA REPARTI- 
ÇÃO DE FINANÇAS DO 
CONCELHO DE TERRAS DE 
BOURO. 

FAÇO SABER que, nos ter- 
mos do artigo 3.º do Decreto- 
Lei n.º 34565, de 02 de Maio 
de 1945, a Fazenda Nacional 
convida todos os interessados 
que se achem com direitos so- 
bre o domínio das parcelas: 1.º 
— Uma com a área de 464 me- 
tros quadrados, sita na Chã da 
Ermida, omissa à matriz rús- 
tica da freguesia de Vilar da 
Veiga e parte integrante do 
Parque Nacional, a confrontar 
do Nascente e Norte com o 
estradão, Poente Parque Na- 
cional e Sul com a Estrada de 
Chão da Ermida; — 2.º Outra 
com área de 88 metros qua- 
drados, sita, também, na Chão 
da Ermida, omissa à matriz 
rústica da freguesia dita de 
Vilar da Veiga, parte inte- 
grante do Parque Nacional, a 
confrontar do Nascente com ri- 
beiro do Escuredo, bem como 
do Sul, Poente com o estradão 
e do Norte com Fernando 
Gonçalves Machado, afim de 
deduzirem esses mesmos 
direitos no prazo de 60 (ses- 
senta) dias contados da afixa- 
ção de edital igual ao teor do 
presente, apresentando para 
tanto, e desde logo, as suas 
reclamações na Repartição de 
Finanças do concelho de Ter- 
ras de Bouro, devidamente 
fundamentadas e documen- 
tadas. 

Faz-se a advertência, 
porém, de que, apresentada 
qualquer reclamação dentro 
do prazo, mas não acompa- 
nhada de documentos que 
imediatamente convençam, 
será proposta contra o recla- 
mante a competente acção ju- 
dicial. 

Para os devidos efeitos se 
passou este, e outros de igual 
teor, para ser afixado nos lu- 
gares do costume. 

Repartição de Finanças do 
concelho de Terras de Bouro, 
29 de Dezembro de 1987 


O Chefe da Repartição 
de Finanças, 
Narciso José Gonçalves 


motiváçõés/avisos/editais -2: 


CESSÃO DE QUOTAS E AUMENTO DE CAPTA 


No dia sete de Dezembro de mil novecentos e oitenta e 
sete, no Oitavo Cartório Notarial do Porto, perante mim, a 
Ajudanta em exercício, Ana Maria Gonçalves Lopes, na falta 
do Notário, compareceram como outorgantes: 


Primeiro: EUGÉNIO BAR- 
REIRA DE OLIVEIRA, na- 
tural de Veiga de Lila, Valpa- 
sos, residente na Rua de 
Faria Guimarães, n.º 1169, 
desta cidade, casado sob o 
regime da comunhão geral 
de bens com a segunda ou- 
torgante. 

Segunda: D. MARIA 
AMÁLIA CEPEDA DE OLI- 
VEIRA, natural de Cava- 
nelas, Mirandela, casada e 
residente com o primeiro ou- 
torgante. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes por declaração 
dos abonadores adiante 
identificados. 

E DECLARARAM: 

Que são os únicos sócios 
da sociedade comercial por 
quotas denominada «POR- 
TOLANDA - REPRESEN- 
TAÇÕES, LIMITADA», com 
sede no Porto, na Rua de 
Camões, número oitocentos 
e cinquenta e sete, primeiro 
andar, direito, constituída 
por escritura de treze de Fe- 
vereiro de mil novecentos e 
setenta e três, exarada a fo- 
lhas seis, do livro E-Cinco, 
deste Cartório, matriculada 
na respectiva Conservatória 
sob o n.º 20.195, Pessoa 
Colectiva n.º 500221146, 
com o capital social de du- 
zentos e cinquenta mil escu- 
dos, no qual possui o primei- 
ro outorgante três quotas do 
valor de cinquenta mil escu- 
dos, cada; a segunda uma 
quota do valor de cinquenta 
mil escudos, e a própria so- 
ciedade também possui uma 
quota do valor de cinquenta 
mil escudos. 

Que, pela presente escri- 
tura e em nome da socie- 
dade cedem a quota da pró- 
pria sociedade, ao primeiro 
outorgante Eugénio Barreira 
de Oliveira, conformo deli- 
beração da assembleia goral 
da sociedade, tomada em 
reunião de três de Dezem- 
bro corrente, de cuja acta, 
com o número catorze, se 
arquiva fotocópia. 

Que a quota é cedida com 
todos os direitos e obriga- 
ções inerentes pelo preço de 
CINQUENTA MIL ESCU- 
DOS, que já receberam, 
igual ao seu valor nominal, 

Declarou o primeiro outor- 
gante que aceita a presente 
cessão. 

Declararam ainda os ou- 
torgantes: 

Que, como únicos sócios 
que passam a ser, deliberam 
aumentar o capital social 
para TRÊS MILHÕES DE 
ESCUDOS, cujo aumento no 
valor de dois milhões sete- 
centos e cinquenta mil escu- 
dos é realizado e subscrito 
da seguinte forma: 

a) - A importância de dois 
milhões e cem mil escudos 
por incorporação de reser- 
vas livres, sendo um milhão 
seiscentos e oitenta mil e8- 
cudos subscrito por parte do 
sócio Eugénio Barreira de 
Oliveira, e quatrocentos e 
vinte mil escudos por parte 
da sócia Maria Amália Ce- 
peda de Oliveira; e 

b)— A importância de seis- 
centos e cinquenta mil escu- 
dos proveniente de supri- 
mentos feitos em dinheiro 
pelos sócios à sociedade, 
correspondendo a quantia 
de trezentos e setenta mil 
escudos ao sócio Eugénio 
Barreira de Oliveira, e a 
quantia de duzentos e ol- 
tenta mil escudos à sócia 
Maria Amália Cepeda de Oli- 
veira. 

Que as importâncias rê- 
sultantes do aumento de ca» 
pital vão acrescer às quotas 
que cada um dos sócios já 
possuía na sociedade. 

Declarou ainda o primeiro 
outorgante que decide unifl- 
car as suas quotas, ficando 
apenas com uma no valor de 
dois milhões duzentos e cin- 
quenta mil escudos. 

Declararam, finalmente, 
ambos os outorgantes: 

Que, em consequência do 
aumento de capital, é alterar 
do o artigo terceiro do pacto 
social que passa a ter a se» 
guinte redacção: 


ARTº 3.º 


O capital social, integral: 
mente realizado, é de TRÊS 


MILHÕES DE ESCUDOS, e 
corresponde à soma de 
duas quotas: uma do valor 
de dois milhões duzentos e 
cinquenta mil escudos per- 
tencente ao sócio Eugénio 
Barreira de Oliveira e outra 
do valor de setecentos e cin- 
quenta mil escudos perten- 
cente à sócia Maria Amália 
Cepeda de Oliveira. 

Adverti os outorgantes de 
que deve ser requerido o re- 
gisto deste acto na respec- 
tiva Conservatória no prazo 
máximo de noventa dias. 


Ficam arquivados: 

a) — O balancete da socie- 
dade referente a trinta e um 
de Agosto do ano em curso, 
e fotocópia da acta número 
treze, de três deste mês, da 
Assembleia Geral da socie- 
dade, na qual é aprovado o 
referido balancete: 

b) — Uma certidão expe- 
dida pela Conservatória do 
Registo Comercial do Porto, 
em 7 de Setembro do ano 
em curso, pela qual verifi- 
quei a qualidade dos sócios; 

c) — Uma certidão expe- 
dida pelo Centro Regional de 
Segurança Social do Porto, 
em 10 de Novembro findo, 
da qual consta que a socie- 
dade tem a sua situação 
contributiva regularizada; e 

d) — Uma declaração pas- 
sada pela sociedade, da 
qual consta que entre a data 
do balancete e a presente 
data não houve diminuição 
do património que obste ao 
presente aumento. 

Declararam ainda os ou- 
torgantes que o dinheiro in- 
vestido no aumento de capi- 
tal já deu entrada na Caixa 
Social, não havendo lugar a 
quaisquer outras entradas, 
digo aumento. 

Foi feita aos outorgantes, 
em voz alta, a leitura desta 
escritura e a explicação do 
seu conteúdo, na presença 
simultânea de ambos e dos 
abonadores: Francisco Pra- 
ta de Sousa, casado, resi- 
dente no Bairro do Viso, blo- 
co 8, n.º 88, Porto, e Manuel 
Pereira Maia, viúvo, resi- 
dente na Rua Dr. Farinhote, 
n.º 1417, Pedras Rubras, 
Moreira, Maia, com a adver- 
tência dos emolumentos de- 
vidos pela requisição do acto 
para fora das horas regula- 
mentares. 


A Ajudanta, 


Ana Maria 
Gonçalves Lopes 


«O Comércio do Porto» 
Nº 212 — 31/12/87 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE 
MARGO DE CANAVESES 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que pela 
Secção de Processos do Tri- 
bunal Judicial da Comarca de 
Marco de Canaveses, e nos 
autos de Execução Ordinária 
n.º 100/85, que M. Coutinho — 
Automóveis Lda., com sede na 
Rua 5 de Outubro, n.º 10, 
desta Vila e Comarca de 
Marco de Canaveses, move 
contra José Joaquim Martins 
Rodrigues, casado, comer- 
ciante, residente em Portela, 
da Comarca de Alfândega da 
Fó, correm éditos de 20 dias, a 
contar da segunda e última pu- 
blicação deste, citando os cre- 
dores desconhecidos do exe- 
cutado, para a execução, os 
quais, podem, no prazo de dez 
dias, findos os dos éditos, re- 
clamarem querendo os seus 
créditos, cuja penhora recaiu 
em bens imóveis — art.º 864.º, 
do Código de Processo Civil. 


Marco de Canaveses, 21 de 
Outubro de 1987 s 


O Juiz de Direito, 
António Fernando Gomes 
da Silva 


O Escriturário, 
Isidro José Cardoso 


SALVE, 31-12-87 
CRISTÓVÃO DE SOUSA BESSA 


A esposa e os filhos 
desejam, nesta data es- 
pecial, em que come- 
mora 49 anos de vida, 
as melhores felicidades, 
no meio da maior ale- 
gria e amor que todos 
lhe dedicamos. 


Guimarães, 31 de De- 
zembro de 1987 


UNIVERSIDADE DA CALIFÓRNIA 
EM SANTA BARBARA 


Abre concurso para Professor 


PROFESSOR UNIVERSITÁRIO com 
«posição» permanente para ministrar cursos 
de Literatura Portuguesa e Brasileira e, even- 
tualmente, Literaturas Africanas de expressão 
portuguesa a estudantes graduados e não 
graduados, e colaborar na execução de pro- 
gramas de Português do Departamento. Ph.D. 
é requerido assim como «curriculum» de reco- 
nhecidos méritos, aceite pelo meio intelectual 
e académico. Começo de actividade em 1 de 
Julho de 1988. Remuneração negociável. To- 
dos os elementos considerados úteis, assim 
como o Curriculum vitae e três cartas de 
recomendação do candidato, deverão ser re- 
metidos, com a possível brevidade (a data 
limite é 15 de Fevereiro de 1988) para: 
Frederick G. Williams, Chairman, Depart- 
ment of Spanish and Portuguesa, Univer- 
sity of California, Santa Barbara, CA 93106, 
USA. 

Elegibilidade para emprego nos USA ou cida- 
dania americana são requeridos antes da as- 
sinatura do contrato (Immigration Reform and 


Control Act of 1986). EO/AAE. 


CAFÉ PURO 


O MELHOR CAFÉ 


«O Comércio do Porto» 
Nº 212 — 31/12/87 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º Juízo 


ANÚNCIO 


O DOUTOR FERNANDO JOSÉ 
DE CARVALHO SOUSA, JUIZ DE 
DIREITO DA 3.º SECÇÃO DO 8.º 
JUÍZO CÍVEL DO PORTO: 

FAZ SABER que nos autos de 
Acção Ordinária nº 181/87, pen- 
dente nesta Secção e Juízo, que a 
Exequento União de Bancos Por- 


Executados ARMANDO SOUSA 
VELA, com úllima residência co- 
nhecida em Paredes do Bairro, 
Anadia, actualmente ausente em 
parto incerta, o mulher é aquelo 
“executado citado para no prazo de 
dez dias, finda a dilação de quinze 
dias, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, deduzir 
oposição, pagar ao exequente ou 
nomear bons à penhora, sob pena 
de se considerar devolvido ao exe- 
quente o direito de nomeação de 
bens à penhora, tudo conforme 
melhor dos duplicados da 
petição inicial, que se encontram 
nesta Secretaria à sua disposição. 


Porto, 11 de Novembro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Fernendo José 
de Carvalho Sousa 


O Esc.-adjunto, 
António Jorge Neves 


DESAPARECEU 


ZONA DA FOZ 
Gata siamesa dá pelo nome 


Folinha. Gratifica-se a quem a 
encontrar. Tele!. 671946. 


Er 
MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 


1.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


2º PRAÇA 
Proc. n.º 520/83 e aps. 


Faz-se público que no dia 
12 de JANEIRO de 1988, 
pelas 10 horas, na R. Senhor 
dos Aflitos, 34 — Aveiro, se há- 


valor-base de 

bens penhorados à firma — 
MÁRIO MOREIRA, LDA,, com 
sede na R. Senhor dos Aflitos, 
34 — Aveiro, na execução que 
a Fazenda Nacional lhe move 
por divida de Imposto de Tran- 
sacções de 1981, 1982 e 
1983. 


BENS PENHORADOS 


Diversa mercadoria e bens 
móveis, conforme relação 
constante dos autos, no valor 
total de licitação de 
2.328.326$00. 

Ficam por este meio citados 
todos os credores desconhe- 
cidos. 

Aveiro, 28 de Dezembro de 
1987 

O Juiz Auxiliar, 

José Agostinho Barreto 

Figueiredo 


O Escrivão, 
António Manuel Reis 
Aldos Fernandes 


FERROS 


CHAPAS — VIGAS — TUBOS 


ESCAITÓRIOS: 


Rua de 5 de Outubro, 578 - Tolet. 666111 
Apartado 1075 - 4101 Porto Codex 


Telex 26936 Colr P 


solana 


malhas o 


ARMAZENS: 


Fua de 5 de Outubro, 574 - Porto - Telois 64408.699525. 
Rua P. Antônio Vieira - Porto — Teleis. 570716-570741 
Rua Santos Dias - S Mamede do Infesta 


Uma forma diferente 
de estar 
na MODA! 


Deseja aos seus Clientes, 
Fornecedores e Amigos, 
BOAS-FESTAS 
e FELIZ ANO NOVO 


RUA DAS FLORES, 155 º 


4000 PORTO 


BS 316654-319951-313287 3 


BRAGA. 


CÂMARA MUNICIPAL 


DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TECNICO-ESPEGINE 


AVISO 


Avisam-so os interessados na trasia- 
“dação ou conservação de ossadas exis- 
tontes na secção 34.2, do Cemitério do 
Prado do Repouso, que devem requerd- 
“las até ao dia 8 de Janeiro de 1985. 


Porto e Paços do Concelho, 28 de 
Dezembro de 1987 
O Director de Serviços, 
Eng.º Carlos de Sousa 
Baptista 


UNIVERSIDADE DO MINHO 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE FORNE- 
CIMENTO E INSTALAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DA CENTRAL TÉRMICA 
DAS INSTALAÇÕES DEFINITIVAS DA UNIVERSIDADE DO MINHO EM 


Faz-se público que o n.º 7 e a alínea a) do n.º 11 do anúncio referente a esta 
empreitada publicado no Diário da República — Suplemento — ||| Série, n.º 272, 
de 25 de Novembro de 1987, passam a ter a seguinte redacção: 


7 — As propostas terão de dar entrada na Secretaria do Gabinete das 
Instalações Definitivas da Universidade do Minho, em Gualtar — Bra- 
ga, até às 18 horas do dia 29 de Janeiro de 1988. 


— As propostas deverão ser redigidas em língua portuguesa. 
11 — a) A abertura das propostas terá lugar às 9 horas do dia 1 de Feverei- 
ro de 1988, na Reitoria da Universidade. 


ESTORIL 


1987 — 1988 
HOJE E AMANHÃ MAIS FORNADAS DO FAMOSO 


BOLO-REI ESTORIL 


O MELHOR HÁ MAIS DE 50 ANOS 


Leitões, perus, franguinhos, rissóis, croquetes, bola de came 
e mais variedade para uma boa passagem de ano 


CONFEITARIAS ESTORIL 


PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL E RUAS DE ANTERO DE QUENTAL E CONSTITUIÇÃO - PORTO 


31 de Dezembro de 1987 
O Comérrio do Porto 


PARABÉNS — 31/12/87 


FÂNZERES — GONDOMAR 


Passa hoje mais um 
aniversário natalício o 
industrial 


ANTÓNIO AUGUSTO 
JS. DIAS 


Sua esposa, filhas, 
colaboradores e ami- 
gos, muito reconheci- 
dos, desejam-lhe as 
melhores felicidades e 
uma longa vida. 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 


SERVIÇOS TÉCNICOS DE LIMPEZA 


AVISO 


Toma-se público que em virtude da época festiva de 
Fim de Ano não haverá recolha domiciliária de lixos; 


a) Nas zonas com Recolha Nocturna — na noite do 
dia 31 de Dezembro; 

b) Nas zonas com Recolha Diuma — no dia 1 de 
Janeiro. 


Entretanto, e de molde a manter o Concelho limpo e 
asseado, como é do seu timbre, proceder-se-á à recolha 
normal, quer 


— no dia 31 de Dezembro (quinta-feira), no horário 
diumo; quer 

— no dia 1 de Janeiro (sexta-feira), no horário noc- 
tumo; quer ainda 

— no dia 2 de Janeiro (sábado), no horário diumo. 


Aproveita a Câmara Municipal e em especial os seus 
SERVIÇOS TÉCNICOS DE LIMPEZA para desejar a to- 
dos os Munícipes um PRÓSPERO ANO NOVO. 


MAIA e PAÇOS DO CONCELHO, 28 de Dezembro 
de 1987 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Doutor José Vieira de Carvalho 


oi 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
1.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


34 PRAÇA 
Processo n.º 522/83 e ap. 


Faz-se público que no dia 4 de Janelro de 1988, 
pelas 10 horas, nesta Repartição de Finanças, se há-de 
proceder à venda, em hasta pública, pelo maior lanço que 
for oferecido sobre o valor-base de licitação, dos seguin- 
tes bens penhorados à firma - MARQUES & IRMÃO, 
LDA., com sede na R. João de Moura, 53 — Aveiro, na 
execução que a Fazenda Nacional lhe move por divida de 
Imposto de Transacções de 1982 6 1983. 

Verba n.º 1-7 ventoinhas da ref.* 400R/82 «TOSEL»; 
nº 2-9 ventoinhas da marca «TOSEL», com- 
pactas; 
3 28 serviços de toilette «STEPHENS»; 
425 cinzeiros «STEPHENS»; 
5-— 22 Fondues; 
6624 pratos de vidro «IVIMA»; 
7-1 serviço de copos, ref.* 77PL953; 

.º 8-3 serviços de copos, ref. 77PAVL291; 
Verban.” 9-1 serviço de copos de 32 peças; 
Verba n.º 10 — 18 bustos «MOZART»; 

1-3 armários de casa de banho; 

2 — 42 manteigueiras em faiança; 

'3 — 15 batedeiras da marca «RiLl»; 
'4 — 4 floreiras em faiança, ref. 9201; 
15 — 4 fogareiros eléctricos «RSL»; 

.º 16 3 fornos eléctricos, marca «JANSA»; 

Verba n.º 17 — 5 fritadeiras eléctricas, marca «CAPIL»; 
'8 — 1 passador de tomate, marca «BIALETTI»; 
'9 — 1 Cookmachine; 
20 — 37 pratos de vidro «Génova»; 
1 — 280 fruteiras de dois andares; 
.º 22 — 8 tampos em ferro; 
23- 5 candeeiros Renascença, n.º 3; 
4 — 1 candeeiro Renascença, 
5 — 3 terrinas com prato, ref." 4522/1; 
26 6 terrinas com prato, ref.! 4522; 
7 — 25 garrafas «LIZ», n.º 3; 
28 — 98 solitários de 150 mm; 
Verba n.º 29 — 15 galheteiros, ref.* 2033, 
Verba n.º 30 — 43 jarras em vidro fosco, pequenas: 
Verba n.º 31 — 62 cabeças para frigoríficos. 

Os bens penhorados encontram-se em depósito 
nesta Repartição de Finanças, onde podem ser examina- 
dos durante as horas normais de expediente. 

Ficam por este meio citados todos os credores des- 
conhecidos. 


Aveiro, 28 de Dezembro de 1987 


O Juiz Auxiliar, 
José Agostinho Barreto Figueiredo 


O Escrivão, 
António Manuel Reis Aldos Fernandes 


"Ed 


31 de Dezembro de 1987 
O Comércio to Porto 


INFORMAÇÃO A QUE SE REFERE O DECRETO-LEI N.º 235/87, DE 27 DE JUNHO 


1. A ALCO — ALGODOEIRA COMERCIAL E INDUSTRIAL, S.A., tem 
como actividade principal a transformação de sementes oleaginosas e a 
produção e comercialização de farinhas e óleos comestíveis, designa- 
damente: AAA-GIRASSOL, PIMA e FINÓLEO. 


2. A Empresa tem a sua sede na Ponte da Pedra, freguesia de Gueifães, 
concelho da Maia. 


3. As informações abaixo reproduzidas são da responsabilidade do Con- 
selho de Administração e do Técnico de Contas é reflectem correcta- 
mente a situação patrimonial da Empresa em 30.Junho. 1987. 


COMPOSIÇÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


= Dr. Manuel Alfredo da Cunha José de Mello. 
Presidente 

— Eng.º Fernando José Ventura Martinez 
Administrador-Delegado 


— Dr. Bernardino Manuel da Costa Pereira a 


— Sr. Vasco Gomes dos Santos 
— Sr. Jorge Maria da Cunha José de Mello 


TÉCNICO DE CONTAS. 
— Dr. José Augusto Nadais de Sousa 


4. No decurso do 1.º semestre de 1987, a actividade da Empresa pode 
caracterizar-se, muito sinteticamente, como segue: 


4.1. Em comparação com período homólogo do ano anterior, o mer- 
cado global no 1.º semestre de 1987 manteve-se constante em 
volume e sofreu um decréscimo de 10 % em valor. 

Apesar desta situação, a facturação deste semestre aumentou 
14 % em relação a igual periodo do ano anterior e os resultados 
apurados em 30.06.87, no montante de 59 305 contos, correspon- 
dem a cerca de 70 % dos resultados totais do Exercício de 1986. 


4.2. No capítulo do abastecimento — área-chave na economia do negó- 
cio — mantiveram-se, no essencial, as condições referenciadas no 


relatório - 2º 


Algodoeira Comercial e Industrial, s.a. 


BALANÇO SINTÉTICO EM 30.06.87 


PASSIVO 


ACTIVO 


DÉBITOS A CURTO PRAZO 
Fornecedores .. 
Empréstimos Obtidos 
Sector Público Estatal 
Accionistas 

Outros Credores ... 
Provisões p/ Impostos s/ Lucros 
Provisões p/ Outros Riscos e Encargos .. 


DISPONIBILIDADES 
Caixa e iremos 201 149560 


237 320 118820 
Depósitos à Ordem . 22 140 234800 


573 226 219860 
15 996 545560 
825 87540 
345 206 354500 
2 700 000500 
30 825 050530 


22 341 383560 


CRÉDITOS A CURTO PRAZO 
ão - | 385797 681550 
3.148 087540 
50 274 277830 
56 371 182840 
861 649500 
414 703 640540 


911 156 718500 
(13 643 909560) 


Fomecedores Re - 
Empréstimos Concedidos . 
Sector Público Estatal 
Accionistas .. 

Outros Devedores 


1206 100 175810 


DÉBITOS A MÉDIO PRAZO 
Fomecedores .... 
Empréstimos Obtidos 
Outros Credores ... 


Total do Passivo 


6 259 053880 
54 638 260520 
11 468 633500 


1.278 466 122810 


Provisões p/ Cobranças Duvidosas .... 897 512 808540 


EXISTÊNCIAS 
Mercadorias .... 
Produtos Acabados e Semiacabados . 
Subprodutos, Desp.., Resid. e Retugos 
Produtos e Trabalhos em Curso ..... 58 286 206500 
Matérias-Primas, Subsid. e de Consumo 337 865 336570 


843 725 707590 
lego (42 935 759800) 


18 601 000500 


4191 257540 
399 270 117550 
44 112 790830 


SITUAÇÃO LÍQUIDA 


780 000 000500 
38 500 000800 
600 000500 

85 684 228830 
106 669 192580 
7 598 300870 


CAPITAL, RESERVAS, RESULT. TRANSITADOS 
Capital Social a a 
Reserva Legal .. 
Reservas Especiais A 
Reserva Reavaliação Imobilizações 
Reservas Lívs ........ É 
Resultados Transitados 


Provisões p/ Depreciação de Exist. . 800 789 948890 


1019 051 721580 
IMOBILIZAÇÕES 


Imobilizações Financeiras 


RESULTADOS APURADOS NO EXERCÍCIO 


Relatório de Dezembro de 1986, isto é, os preços médios de 
compra no 1.º semestre de 1987 foram inferiores aos observados 
em igual período do ano anterior em cerca de 15 %. 


Imobilizações Corpóreas 
Imobilizações Incorpóreas . 
Imobilizações em Curso 


1.431 895 899530 
22 764 411560 
22 91 607850 


Resultados Líquidos (Antes de Imp.) ... 


59 305 093870 


4.3. No que diz respeito aos «problemas» resultantes da nossa entrada 

na CEE e que pesam sobremaneira na economia do negócio, há 
Sinais que apontam para uma resolução de alguns deles, embora 
de forma muito lenta e incompatível com o dinamismo que deve 
nortear esta actividade. 
Em concreto, foi eliminada a incidência do IVA (Imposto Sobre o 
Valor Acrescentado) sobre as Ajudas das sementes provenientes 
da CEE e, nalguns casos, reduzidos os prazos para recebimentos 
das referidas Ajudas. Subsistem, no entanto, alguns problemas, 
nomeadamente no que diz respeito à liberação e multiplicidade de 
Garantias Bancárias exigidas pelos Organismos. 


4.4. No capítulo da Organização e Recursos Humanos, as acções 
desencadeadas durante o 1.º semestre do ano em curso inserem- 
se no programa de modemização da Empresa nesta área, previa- 
mente estabelecido, e que tem vindo a ser implementado progres- 
sivamente. 


4.5. Quanto ao futuro, a Empresa, após uma primeira fase, já concluí- 
da, em que as prioridades se voltaram. essencialmente para a 
eliminação de estrangulamentos internos, situados sobretudo nas 
áreas da refinação e do embalamento, está neste momento a 
trabalhar num plano de desenvolvimento, o qual prevê o reforço 
das suas actividades a montante e a juzante. Tal plano deverá ser 
financiado através do «cash-flow» gerado pela Empresa, e pelo 
recurso a outras fontes de financiamento. 


4.6. Prevê-se que o 2.º semestre de 1987 não se afaste significativa- 
mente do 1.º semestre. 
5. O Balanço e a Conta de Exploração relativos a 30 de Junho de 1987 
reflectem a situação patrimonial da Empresa, tendo havido o cuidado de 
A posicionar correctamente as receitas e os custos imputáveis ao 1.º 
semestre do corrente ano. 
” Desta forma, pareceu-nos incorrecto proceder a uma comparação sim- 
ú ples entre os valores constantes do Balanço e Conta de Resultados 
apurados em 30.06.87 e o Balancete referente a 30.06.86. Os factos 
mais significativos são, por esse motivo, referidos no texto. 


5.1. Durante o 1.º semestre de 1987, a Empresa não recorreu a aumen- 

tos de capital, nem a qualquer empréstimo de médio e/ou longo 
prazo. 
Os apoios bancários limitaram-se ao financiamento de curto prazo 
destinado ao financiamento da sua actividade corrente e, em cer- 
tos períodos, houve mesmo a necessidade de colocar excedentes 
momentâneos de tesouraria. 

A Em tais casos, recorreu-se à compra de fundos públicos, os quais 
foram vendidos logo que a Empresa teve necessidade de liquidez. 
No capítulo financeiro, falta apenas referir que no 1.º semestre de 
1987 a Empresa procedeu à venda de uma participação financeira 
de montante reduzido e sem qualquer interesse estratégico para o 
desenvolvimento dos negócios da Empresa. 

y Ponte da Pedra, 12 de Agosto de 1987 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 


Dr. Manuel Alfredo da Cunha José de Mello 
Eng.º Fernando José Ventura Martinez 

Dr. Bernardino Manuel da Costa Pereira 
Sr. Vasco Gomes dos Santos 

Sr. Jorge Maria da Cunha José de Mello 


a adia 


PARECER DO REVISOR OFICIAL DE CONTAS 


1 — Procedemos, para os fins do Decreto-Lei n.º 235/87, de 12 de Junho, a 
uma revisão das Demonstrações Financeiras Intercalares da Empresa 
ALCO — ALGODOEIRA COMERCIAL E INDUSTRIAL, S.A., que com- 
preendem o Balanço em 30 de Junho de 1987 e a Demonstração de 
Resultados Líquidos do semestre findo na mesma data, documentos 
estes que foram preparados a partir dos livros, registos contabilísticos e 

| Rmenics, de suporte, mantidos em conformidade com os preceitos 
legais. 

2 nossa revisão compreendeu os procedimentos necessários nas cir- 
cunstâncias. Tal revisão não constitui um exame integralmente de 
acordo com as normas técnicas de revisão legal de contas aprovadas 
pela Câmara dos Revisores Oficiais de Contas, consequentemente, 
não estamos habilitados a emitir, nem emítimos, uma certificação legal 
das ditas Demonstrações Financeiras Intercalares. 

3 — Com base na revisão efectuada, não temos conhecimento de quais- 
quer factos ou matérias que afectem, de forma significativa, a conformi- 
dade das citadas Demonstrações Financeiras Intercalares com os prin- 
cípios contabilísticos geralmente aceites. 

|] 
$- 


O REVISOR OFICIAL DE CONTAS, 
Paulo M. C. Silva 
(ROC 566) 


| 1078 366 erssso | 078 356 615850 


Totai da Situação Lig. 


604 404 322820 


1.496 173 118540 
(891 768 796520) 


749 426870 
31 025 047580 31 774 474850 


E E 2 956 822 937560 


DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS LÍQUIDOS EM 30.06.87 


VENDAS DE MERCADORIAS E PRODUTO! 

Mercadorias «usseeereo Econ 5 843 026590 
Produtos Acabados e Semiacabados 1.072 235 162810 
Subprodutos, Desp. Resíduos e Refugos 202 608 626870 
Reduções de Vendas Ra (24 972 641580) 
Prestação de Serviços . 18.040 795850 


Amortizações e Reintegrações Acumul. 


CUSTOS ANTECIPADOS 
Despesas Antecipadas .. 
Custos Plurienais ... 


Total do Activo Total do Passivo e da Situação Lig. .... 


| 2.356 822 cars | 356 822 037860 


EXISTÊNCIAS INICIAIS 
Mercadorias . 
Matérias-Primas, Subsid. e de Consumo 


4 209 385870 
271 999 725870 


276 209 111840 


COMPRAS 
Mercadorias rádios fe nniaaã 
Matérias-Primas, Subsid. e de Consumo ....... 


9761 164800 
797 463 044840 


807 224 208840 

VARIAÇÃO DE PRODUÇÕES 
EXISTÊNCIAS FINAIS 
Produtos Acabados e Semiacabados ......... 
Subprodutos, Desp. Resíduos e Retugos 
Produtos é Trabalhos em Curso 


EXISTÊNCIAS FINAIS 
Mercadorias 
Matérias-Primas, Subsid. e de Consumo 


399 270 117850 
44 112 790830 
58 286 206800 


501 669 113880 


4191 257840 
337 865 336870 


342 056 594810 


CUSTO EXIST. VENDIDAS E CONSUMIDAS 
Mercadorias ... 
Matérias-Primas, Subsid. e de Consumo .. 


Subcontratos .. 
Fornecimentos e Serviços de Terceiros . 
Impostos — Indirectos . % 
Impostos Directos 
Despesas c/ Pessoal 
Despesas Financeiras 
Outras Despesas e Encargos 
Amortizações e Reintegrações 


9779 292830 
731 597 433840 


18 026 458850 
102 753 764540 
5 204 763800 
109 886800 
150 829 098540 
55 319 768860 
423 998520 

65 844 095580 


741376 725870 | ExISTÊNCIAS INICIAIS 


Produtos Acabados e Semiacabados 
Subprodutos, Desp., Resíduos e Retugos . 
Produtos & Trabalhos em Curso .... 


513 413 380870 
13610 537870 
55 482 185850 


AUMENTO/REDUÇÃO DOS PRODUTOS 

Produtos Acabados e Semiacabados .... 
Subprodutos, Desp. Resíduos é Retugos 
Produtos é Trabalhos em Curso .. 


—114 143 263820 
+ 30 502 252560 
+ 2804 020550 


928 698550 
3 123 059810 
79 116800 


398 511 832590 
1139 888 558560 


Receitas Suplementares ........ 
Receitas Financeiras Correntes 
Outras Receitas ... 


TOTAL CUSTOS CORRENTES 

Perdas Extraordinárias do Exercício 
Perdas de Exercícios Anteriores ' 
Resultados Líquidos (Antes de Impostos) ....... 


61 297500 
3 366 366800 
59 305 093870 


4.130 873860 
1197 248 852590 


TOTAL PROVEITOS CORRENTES 
Ganhos Extraordinários do Exercício ............ 


1202 621 315830 


CONTA «LUCROS E PERDAS» * 
DE [ass [ese] 


5 372 462540 


Não aplicável 


* Para as SOCIEDADES FINANCEIRAS 


Dividendos Antecipados .. RR 
Estimativa Dividendos a Distribuir 


INVESTIMENTOS EFECTUADOS ** 


Instalações... 

Máquinas e Equipamento 
Investigação e Desenvolvimento. 
Outros 


Total 


3 -publicações/avisos/editais 


Conquistador 


Empresa sediada em Lisboa com colecção de tecido a metro, 
e Pronto-a-Vestir para senhora, de prestigiada marca 


ADMITE 


VENDEDOR-COMISSIONISTA 


ZONAS MINHO — TRÁS-OS-MONTES - ALTO DOURO 


Exige-se pessoa com bons conhecimentos do mercado e carro pró- 
prio e actualizado 

Condições a combinar pessoalmente 

Não interessa responder quem estiver ausente dos ramos 
«Curriculum» completo e indicar estabelecimentos para comprovar 
referências 


Resposta em carta à filial deste Jornal em Lisboa, ao n.º 1855-L 


Habinarke 


Deseja a todos os seus clientes, 


Jornecedores e amigos, 
votos de 


BOM ANO NOVO. 


PROPRIEDADES 
Departamento SHOPPING CENTER BRASILA 
Telefs.690051/666220 
Departamento CAMPO ALEGRE 
Telefones: 696240/696297/335 


PARA: INDUSTRIA 
HABITAÇÃO 
AGRICULTURA 
PECUÁRIA 


TERMOVENTILADORES 


AQUECIMENTO 


GERADORES DE 
ADE me a 


AGUA QUENTE 
VAPOR 
ELECTRICOS 


TODOS OS TIPOS 
DE COMBUSTÍVEL 


CONCESSIONÁRIO 
AUSTIN ROVER 
Z 


GONDOMAUTO 


Informa que para efeitos de BALANÇO, se 


encontra encerrada no dia 31/12/87, rea- 
brindo no próximo dia 4/1/88 às horas nor- 
mais de expediente. 


GONDOMAR —— VALONGO —— ERMESINDE 


PARA A SUA FESTA 
DE FIM DE ANO 
BOLO-REI 


ARCÁDIA 
BOMBONS 


ARCÁDIA 
— TRADIÇÃO DE QUALIDADE! — 


ARCÁDIA 


63 —P. LIBERDADE — 65 
PORTO 


12421 13221 


Regional | Regional 
2 Vez 


Dias 21 Dias 18, 


HM 
18 20 
18 28 
18 33 
1837 
18 41 
18 49 
1855 
1901 
1913 
1922 
19 26 
1933 
19 39 
19 44 


Chegada 


Nelas 


Mortágua 


Pampilhosa 


NATAL E ANO NOVO 


| ou 23221 | 


nen 


MANGUALDE 


Canas-Felgueira ... 
Oliveirinha-Cabanas 
Carregal do Sal 


Santa Comba Dão 


Luso-Buçaco 


COIMBRA-B 


31 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HA QUASE MEIO SÉCULO 


GRANDIOSA PASSAGEM DE ANO 


NA ESTALAGEM DA VIA NORTE 


COM O CONJUNTO «OS LORDES» 
*xkk NÃO FALTE Xkxx 


Organizado pelo LION'S CLUB DE PERAFITA. O produto deste 
espectáculo destina-se a fins Beneficentes. 
MARCAÇÕES PELOS TELEFONES: 321797/321236/321422 


1987-1988 


Horário dos Comboios Especiais 


Por motivo das FÉRIAS DO NATAL E ANO NOVO efectuar-se-ão, caso a afluên- 
cia dos passageiros o justifique, além do serviço regular, mais os seguintes com- 
boios nas LINHAS DA BEIRA BAIXA E DA BEIRA ALTA cujo horário e dias 
de circulação a seguir se indicam: 


1222 | 12424 
ou 22424 


Regional 


13220 


| Regional Regional 


vez 


Estações e Apeadeiros 


Dias 29, 
am es 


HM 
19.42 
1937 
1932 
19 28 
19 24 
1918 
19 06 
18 54 
18 44 
18 36 
18 32 
1827 
1821 
1815 


ENTRONCAMENTO 
Barquinha 
Tancos 
Almourol 
Praia do Ribatejo 
Santa Margarida 

- Tramagal 
Abrantes 
Alferrarede 
Mouriscas 
Mouriscas-A 
Alvega-Ortiga 
Barragem de Belver 
BELVER 


ari | 21312 
Automotora | Automotora 
Semidirecta | Semidirecta 

vez mea 

Dias 27h12 ame? 
esns 


Estações 


HM 
1340 
1350 
1352 
14 05 


ovOvUvO TUDO 


14 18 

14 31 

14,37 
“ 


Todas estas circulações são de lotação limitada, não se obrigando a Empresa 
a fazer quaisquer desdobramentos quando haja falta de lugares. 


Lisboa, 9 de Dezembro de 1987 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


icações- 


publ 


OD Comércio do Porto 


31 de Dezembro de 1987 


ZU 44/4/4000 


ZU reto UU 


UMA 


Ai ircicicciccciiciidida 


NA 


= 


MÚSICA 
: DANÇA 
+ BUFFET 


A 
Ae 
< 
< 


NES 


El 


Zoom 


7, 


Aeoooeamtlt 


A eee 


AU 


Matosinhos 


A = 


Ho 


Gaveto Av. Meneres c/R. D. Jo 
A PARTIR DAS 22 HORAS 


NI 


MME (OC[C[PZTZTTTTTTCTCRU 


Mame 


UM 


TA | ssies098s9ilduq——————————— 


31 de Dezembro de 1987 
O Comírrio do Porto 


«2 - publicações/avisos/editais 


«O Comércio do Porto» 
Nº212 — 31/12/87 


Ei 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8. JUÍZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE DIREITO 
DA 2º SECÇÃO DO 8.º JUÍZO Cl- 
VEL DA COMARCA DO PORTO: 


FAZ SABER que por este Juízo 
e Secção nos autos de EXECU- 
ÇÃO SUMÁRIA N.º 3.840, que a 
exequente UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, com sede na 
Praça D. João |, 80, Porto, move 
contra a executada SOCAVINA — 
SOC, COMERCIAL REPRESEN- 
TAÇÕES, LDA., com a última sede 
na Áv. Columbano Bordalo Pinhei- 
ro, 71-2º-A, Lisboa, e actualmente 
ausente em parte incerta, correm 
éditos do TRINTA DIAS, a contar 
ata da publicação do segundo 
& último anúncio, CITANDO a re- 
ferida executada, para no prazo do 
CINCO DIAS, posterior ao dos édi- 
tos, deduzir oposição à exscução, 
pagar ao exequente ou nomear 
bens à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exequente 
o direito de nomeação de bens'à 
penhora. 
Porto, 13 de Novembro de 1987 


O Juiz de Direito, 
Angelino Henrique Almeida 
Amaral 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
1.º REPARTIÇÃO DE FINANÇAS DO CONCELHO DE AVEIRO 


ARREMATAÇÃO 


3º PRAÇA 
Processo n.º 284-DD/33 e 


Restaurante CASA BRANCA 


* Orquestra de Violinos dirigida pelo 
Maestro Resende Dias 
* Orquestra de José Quelhas 


Faz-se público que no dia 4 de Janeiro de 1988, 
pelas 11 horas, nesta Repartição de Finanças, se há-de 
proceder à venda, em hasta pública, pelo maior lanço que 
for oferecido sobre o valor-base de licitação, dos seguin- 
tes bens penhorados à firma — MARQUES & IRMÃO, 
LDA., com sede na R. João de Moura, 53 — Aveiro, na 
Execução Fiscal que a Fazenda Nacional lhe move por 
dívida ao Centro Regional de Segurança Social de Aveiro. 


RECEPÇÃO E JANTAIR 


VERBA N.º 1-- 1 secretária metálica, com sete gave- 
tas e respectiva cadeira; 

VERBA N.º 2- 1 secretária metálica, com sete gave- 
tas e respectiva cadeira. 


Os bens penhorados encontram-se em depósito 
nesta Repartição de Finanças, onde podem ser examina- 
dos durante as horas normais de expediente. 

Ficam por este meio citados quaisquer credores des- 
conhecidos. 


Marque já a sua mesa antes que esgote 


pelo telefone 7810322 


Aveiro, 28 de Dezembro de 1987 


O Juiz Auxiliar, 
José Agostinho Barreto Figueiredo 


O Escrivão, 
António Manuel Reis Aldos Fernandes 


A Escriturária, 
Germana Vieira de M. 
Forrel 


E E SEA 
( compras ) 


AUTOMÓVEIS — Compro a 


A PREVIDENTE - PROPRIE- | CASA - Porto ou arredores 


| AUTOMÓVEIS À 


EMIGRANTES — Assuntos 
ol 


dinheiro, Falar R Diogo diversos. Trata Dr. Mi Danca apra fondo Nenditatá ias vento pró 
Cão, 1.020 às Antos. Telel. | G| M - Tel administra. Rua Formosa, . , depois 
ASOUZA, Porto. SrS9E7-A, do Passelo Ale: | 25. Telefona 564039. 21 horas. Plot. 9670705. | AUTOMÓVEL TRIUMPH AC- | APARELHO DE SOLOAR fd ao 
| gre, 816 - 4100 Porto. TORNEIOS MECÂNICOS = | CLAIM HLANO 63 - Em | Túlásico e monclásica ie | urgência, 7.000, contos. | a 
ANTIGUIDADES — Louças, | | CONTABILISTA- Acoita es- | EMPREGADO — C/ mais 21 | 3.º, máquinas, moldes. A. multo bom estado de con- al, 16 contos. Tel Carta ao jornal n.º 599. | YAMAHA AZ 50 — 
móveis o pratas. Rua 31 de | EXECUTO — Todo o género | critas. Tele. 402602. anos para sorviço arma- | do Centro, 71-S.M. de In- | Servação. Telefone hnssnio nova, 200 c. Te 
aniiro, 181-1.º. Telof. | de rop. ao dei Cilin- Erg E tonta. 9898242. RÁDIO GIRA-DISCOS — An- | 567233. 
261 dros, autociismos, desen- nto) E enem aço, tigo, 15.000500. Telef. 

tuplmentos, etc. Tele. 9853806 CARRINHA OPEL 2.3 = | AZETENINHO DO PRODU: | qãrgs. 


EE 
upar: MECÂNICOS E 


TOR — Região Vila Flor. 
RRALHEIROS CIVIS — | Isenta e Toyota Dyna 3.500 Pr Umllamo 


COMPRA-SE SÓ 1 CAMPA- | 315482-sr. Pinheiro, 


Prod do Fiopento, Veli;,| mo — PROFESSORA DE INGLÊS - CIVIS” | kg, Vendom-so. Tolof. | To! : SAIOTES SENHORA — 
566267. EXECUTO — Todas as obras Escola (és dinguas, no 9670705. 300500. R. Almada, 240. 
— | de carpintaria no domicílio q BANCA COZINHA MÁR- | ——————— 
MARFIM — Em bruto ou tra- | no assentamento de esqua- do macionall CITADEN GS 1220 — E tur- | MORE - 50. Tolet. | SOUTIENS — Todos os ta- 


00X 
gão Austin Shorpa. Tole!. | 484629. * 
9672554. = 


para lecclor os 
nível médio e avançado, a 
partir de Janeiro. Ri 
e curriculum detalhado ao 
n.º 600. 


balhado. Rua 31 de Janol- 
ro, 181 of. 26102. 
MÁQUINA UNIVERSAL — 


Pequena c/ tupla ao acto. 
Telef. 23801-Bragi 


ária, tectos falsos, divi- 
sões, atc.. Telef. 696111, 


pe e o] 
ESTOFOS - Solá-cama | anos. Telet. 
belga, veludo a escolhor, | tactar D. Emil 
20.000$00, cirestauros. 


Orçament. s grátis. Telef. | JOVEM — 24 anos, 1.º 
323825. ano, curso formação pro- 
fissional do informática 


TESS MENINA - Explicações, en- | Contabilidade. Tolet. 
( ) | sino primário, cielo pre- aja 
DIVERSOS Baratóio, Tele, 398846. 
V JOVEM - 22 anos, para 


manhos, 100800. R. Al- 
mada, 240. 


CITROEN GS 1220 - Auto- | BIKINIS SENHORA - | VÍDEO-PANASONIO VHS — 
móvel. Telef. 9670705. 75500, Rua Almada, 240- Vi dass 


Porto. 


FIAT 600 — Melhor oferta. 
Telet. 398735. 


PROPRIEDADES 


ANDAR — Local privlegia- 
MAQUINAS do. Matosinhos. Telef. 
E FERRAMENTAS EEN a] 


-GE, Aádio-GE, 
Oxino. Telef. 


MARINA DIESEL 1979 - 
Barato. Bom estado. Telef. 
812295. 


HELIZ no Porto. | ARMAZÉM AO INFANTE - | MARINA CLASSIC 1982 — | 2 CADEIRAS - E uma se- 


pe E 
VEIGA 
ouacasa | qualquer tipo empregodo- | Preço máximo Área 126 m2. Telof. | Garantido. Poss. troca. | cretária para escritório. | 1 CHARRIOT SEMIAUT. CASA EM VILAR DA 
no Perto, PROCURADORIA FISCAL nesta. Telef. 380580, 30.000500. Telefone | 314886. . 02674729. Telel. 490678. COMPLETO — Telef. 24522- | — x é a Porateie 
mo e Anadia: | Administração de prorio- | 10:30 ds 12 h sem. — | QuiosQuE - Paço de Sou- | MORRIS MARINA 1962 e feira da Barragem da Cant- 
& | COFRE FORTE DE 1,00 ME- ada. Co 
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tuals o negócios 10 horas 
às 13 horas, e das 15519 
312737- 


reira. Idade, precisa pequena ha- | RESTAURANTE / CHUR- 
Do] bitaçãono Porto. Resposta | RASCARIA - Motivo saúde, 
MASSAGISTA DIPLOMADO | ao n.º 541. 7 

— Serviços ao domieílio. | —— 
Telef. 324354, das 16 às | SENHORA OU MENINA — In- 
24 horas. torna, para companhia e 


COMPUTADOR MACIN- | Telol. 24522-Braga. 
Impressora. Bom 
preço. Telef. 689038. 


do devoluto é barato. 
. 486293. 


LOJA 75 M2+CAVE E LO- 
IR feira GRADOURO - A Codofelta, 


2 queimadores, | ficheiros. R. Almada, 304. | telefones 817795 e 21649. 


ASSUNTOS DE REGISTO 


FOGÃ! 


PREDIAL — Notariado, re- > | TRESPASSA-SE LAVAN- Er 
DD poquênos seniços domés industrial. Telef, 27637. 
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ia recente, telef. 
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ACETILENO, CO? - E ou- | Rua Formosa, 249-Porto. 


Jornal ao n.º 602. 9897666. Emma | PINS, 
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às 20 horas. Ieom BMC | = Prenda | FRANCISCO A, CARNEIRO OPEL2.3- Isenta, envidra- | Nº 598. pedia 
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a 9 - a a AD pm pi = 


P/ automóveis, na R. 
Catarina. informa tell 
382301-Porto. 


QUINTA — 0,5 a 50 

Arnóia, Celorico de Basto. 
of. 575122 ou 055/ 

1482271 (depols 18 h.). 


mentos saúna. Telefone di E rSiga tt 

B14762 mera SENHORA SÓ - Maia 

ELECTRICISTA — Precisa | Amial. Tolef. 827880. pino viro Pod Mespota recheios, antigulidades o) 

jo com algum capital | = E “54, vorsas, elc.. Rua de Climo PLÁSTICOS MÁQUINAS — 

ara abertura do oficina! | DÃO-SE AULAS DE GUI- pio e o ad de Vila, 75, telolone s. BO gr. 

À estatelocimento. Resposta | TARRA PAbaRiTA Ene para tratar de crianças. | SALA OU APARTAMENTO | 882658 

para; António M. Sousa. R. | TREM = ga eitio. | particular ou infantários, | PARA ESTÚDIO — Enviar MOBÍLIAS E REGHEIOS = 
Paço, casa 3/Baguim do | Telefone * s horas | gg 2.º à 6.º. Telef. | condições, a este jornal ao 

Monte, 4435 Rio Tínto. de releição. 9892566. nº 549, Telefone 314037 de tard 


TERRENOS PARA VIVEN- 
DAS - Com 1.000 ou 865 
——— m? em Vilar do Paraíso, 
PANOS DE COZINHA — frentes 1 ou 2 estrada: 

65500. R. Almada, 240. Telef. 561254 ou 573789. 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O Comércio do Porto» Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá também no envelope tantos 
Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção — PEQUENO ANUNCIC selos de 10 escudos quantas as palavras a mais. 
GRÁTIS — só terão que proceder da seguinte forma: Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º 
1º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos Aliados, 107 — 4000 «Rua...», enntam avenas como uma palavra. 
PORTO). a qualquer uma das delegações espalhadas por todo o Pais (ver nossas 


», «Telefone para O n.º.» ou 


páginas) ou aos locais que iremos anunciando. Uma vez al o leitor terá de apresen- 2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos CTT terá que meter o texto num 
tar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será depois retirado o «cabeça: envelope, juntamente com o cabeçalho do nossos jornal, endereçando para 
lho») e escrever o texto que pretende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco «O Comércio do Porto» 


palavras (ou menos) nada tem a pagar. Se o lero, porém, quiser publicar um número Av. dos Aliados, 107 
maior de palavras, pagará 12850 por cada palavra além das cinco. Nos tempos que Apartado 490 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CASTELO DE PAIVA 


CARTA .PRECATÓRIA N.º 82/87 


Em NOME DA JUSTICA O 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
CASTELO DE PAIVA; 

FAZ SABER que no dia 20 
de Janeiro de 1988, pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca e nos autos de 
Carta Precatória n.º 82/87, ex- 
traída dos autos de Execução 
Sumária n.º 11.644/B, a correr 
termos pela 1.º Secção do 7.º 
Juízo Civel da Comarca do 
Porto, em que são Exequente 
— o Banco Borges & Irmão, 
E.P. e Executado — JOSÉ DA 
ROCHA DUARTE, residente 
no Lugar de Ladroeira — Bair- 
ros — Castelo de Paiva, vai ser 
posto pela primeira vez em 
praça, para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor matricial que abaixo 
se indica, o seguinte prédio 
penhorado àquele executado. 


IMÓVEL A PRACEAR 


Prédio Urbano constituído 
por casa de habitação com 
dois pavimentos e logradouro, 
com a área de 342 mí, sito no 
Lugar de Ladroeira, freguesia 
de Bairros, concelho de Cas- 
telo de Paiva, a confrontar do 
Poente com Adriana Mendes 
de Freitas Carvalho, Norte, Sul 
e Nascente com José da Ro- 
cha Duarte. Inscrito na matriz 
urbana-sob o artigo 6530 6 
descrito na' Conservatória do 
Registo Predial de Castelo de 
Paiva, sob o n.º 13871, a fis, 
37 do livro B-35, com o valor 
matricial de 567.0008$00. 


EDITAL 


NARCISO JOSÉ GONÇAL- 
VES, CHEFE DA REPARTI- 
ÇÃO DE FINANÇAS DO 
CONCELHO DE TERRAS DE 
BOURO. 


FAÇO SABER que, nos ter- 
mos do artigo 3.º do Decreto- 
Lei n.º 34565, de 02 de Maio 
de 1945, a Fazenda Nacional 
convida todos os interessados 
que se achem com direitos so- 
bre o domínio público do «Edi- 
fício do antigo Hospital Termal 
do Gerês» de dois pavimen- 
tos, a confrontar do Nascente. 
com a estrada nacional, Norte. 
com Jacinto de Magalhães e 
dos mais lados com Ermínio 
Ribeiro, com a superfície co- 
berta de 504 metros quadra- 
dos e inscrito na respectiva 
matriz urbana da freguesia de. 
Vilar da Veiga sob o artigo 
806, e registado sob o n.º 92 
do Livro modelo 26 a favor do 
Estado, no valor de 
90.000$00, desde o ano de 
1940, a fim de deduzirem es- 
ses mesmos direitos no prazo 
de 60 (sessenta) dias conta- 
dos da afixação de edital igual 
ao teor do presente, apresen- 
tando para tanto, e desde lo- 
go, as suas reclamações na 
Repartição de Finanças do 
concelho de Terras de Bouro, 
devidambnte fundamentadas 
e documentadas. 

Faz-se a advertência, 
porém, de que, apresentada 
qualquer reclamação dentro 
do prazo, mas não acompa- 
nhada-de documentos que 
imediatamente: convençam, 
será proposta contra o recla- 
mante a competente acção ju- 

cial. 


É depositário do mesmo | dicii 


imóvel o Sr. António Beleza de 
Moura, casado, comerciante, 
residente em Bichaca — Bair- 
ros — Castelo de Paiva, que é 
obrigado a mostrá-lo a quem 
estiver interessado na sua 
aquisição, nos termos do dis- 
posto no artigo 891.º do C.P. 
Civil. 


Castelo de Paiva, 7 de De- 
zembro de 1987 
O Juiz de Direito, 
José Manuel de 
Carvalho Ferraz 
O Escrivão-adjunto, 
Manuel Ferreira Correia 


«O Comércio do Porto» 


ANÚNCIO 


No dia 18 de Janeiro de 
1988, pelas 10 horas, neste 
Tribunal — 1.º Juízo — 2.º Sec- 
ção, será posto em praça, pela 
1.º vez, para ser arrematado 
pelo maior preço oferecido 
acima do valor indicado no 
processo — uma carrinha 
Volkswagen, ligeira, mista, 
modelo Kartenuagem 21- 
2.400, Quadro n.º 238175338 
e o motor n.º 0014975, matri- 
cula DF-91-21, de cor base 
cinzenta e outra, em razoável 
estado de conservação e fun- 
cionamento, nos autos de 
Carta Precatória n.º 122/87, 
que por estes Tribunal e Sec- 
ção, a Exequente PROZINDO 
— Indústrias de Metalização, 
L.da, move contra os executa- 
dos António Domingues da 
Silva Pereira e mulher, Maria 
Eulália Marques Silva Pereira, 
residentes em Escusa, fregue- 
sia da Branca, deste concelho 
e Comarca. 

É depositário do bem pe- 
nhorado o executado ANTÓ- 
NIO DOMINGUES DA SILVA 
PEREIRA, residente em Es- 
cusa, Branca. 

Albergaria-a-Velha, 15 de 
Dezembro de 1987 


O Juiz de Direito 
do 1.º Juízo 
Francisco Batista de Melo 


O Escriturário Judicial, 
Abílio Pinheiro Ramos 


Para os devidos efeitos se. 
passou este, e outros de igual 
teor, para-ser-afixado nos lu- 
gares do costume. 


Repartição de Finanças do 
concelho de Terras de Bouro, 
29 de Dezembro de 1987 


O Chefe da Repartição 
de Finanças, 
Narciso José Gonçalves 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ABRANTES 


ANÚNCIO 


Faz-se saber-que no dia 1 
do próximo mês de Fevereiro, 
às 10 horas, à porta do Tribu- 


de Vila do Conde, extraídos 
dos autos de Execução de 
Sentença que-a Fábrica de 
Chocolates Imperial, com 
sede em Azurara, move conira 
a executada «Organizações 
Feliciano — Produtos Alimen- 
tares, Lda.», com sede em 
Tramagai, desta Comarca, 
hão-de ser postos em praça, 
pela 1.º vez, para serem arre- 
matados pelo maior lanço 
oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, os bens 
móveis, adiante indicados, pe- 
nhorados e pertencentes 
àquela executada. 


BENS A VENDER 


— Uma vitrina frigorífica 
marca Abranfie; 

— Uma balança decimal 
marca Medines; 

— Uma máquina registadora 
marca Master; 

— Uma máquina de cortar 
fiambre marca Celnes; 

— Dois mostruários marca 
Handy. 


Abrantes, 11 de Dezembro 
de 1987 


O Juiz de Direito, 
João Gonçalves Marques 
O Escrivão de Direito, 
José Rosa Gonçalves 
Pedro 


publicações/avisos/editais- =: 


Peúráico o Alsatiiras Peúrólco O Alsatias Poúrólsoo ala 


Alcatifas Petróleo 


Desejam a todos os seus estimados 
clientes, fornecedores e amigos 


Próspero Ano Novo 


— 15 estabelecimentos em todo o país — 


SEGUROS ERMECIY O DENGAREA ERRO 


| 
| 
| 


Aleatiias Poúrólico O Alsatiias Peáráico 0 Aleatias Petirólico O Ala 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO - 


.º JUÍZO 


ANÚNCIO | ANÚNCIO 
reste VINTE DIAS 


O Doutor Abílio de Vascon- 
celos Carvalho, Juiz de Direito 
do 5.º Juízo Cível da Comarca 
do Porto: 

Faz “saber que pela Se- 
gunda Secção deste Juízo — e 
nos autos de execução ordi- 
nária que «BANCO TOTTA & 
AÇORES, E. 

R. Áurea, 88, Lisboa, move 
contra «A. GRAÇA DA SILVA 
& IRMÃO, LDA.», com sede 
na Av. Artur Soares, Braga, 
correm éditos de vinte dias 
contados da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos, 
bem como sucessores dos 
credores preferentes, que go- 
zem de garantia real sobre os 
bens penhorados, para no pra- 
zo de dez dias, findo o dos 
éditos, deduzirem os seus 
direitos pela forma preceitua- 

“da pelo artigo oitocentos ses- 
senta e cinco do Código de 
Processo Civil. 

Porto, 21 de Dezembro de 

1987 


«O Comércio do Porto» 
Nº212— 31/1287 


CONSULTE 


SE SOCEQUI, LDA 
RUA DELFIM FERREIRA. 351-363-4100 PORTO 
TELEFS 673852.673573 674833 
TELEX 23/49 SESEIL P 


Por este Juízo e 2.º Secção 
correm éditos de 30 dias ci- 
tando-o executado ANTÔNIO 
ALCINO SOARES DE SOU- 
SA, casado, comerciante, com 
última residência conhecida 
na Rua do Lagarteiro, 90-B, 
Porto, mas actualmente em 
parte incerta, para, no prazo 
de CINCO DIAS, findo o dos 
éditos e a contar da segunda e 
última publicação do respec- 
tivo anúncio, deduzir oposição 
à Execução n.º 6.068 (Su- 
mária) que lhe move O exe- 
quente BANCO TOTTA & 
AÇORES, EP, ou pagar o pe- 
dido no montante de 
83.918800, ou, ainda, nomear 
bens à penhora sob pena de, 
não o fazendo, tal direito se 
considerar devolvido à exe- 
quente, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra ar- 
quivado nesta Secretaria e 
que se entregará a quem legi- 
timamente o reclamar. 


=s 
Sal 


CABINAS'DE PINTURA 
PARA AUTOMÓVEIS E AUTOCARROS 


Wmofarar 


PORTUGAL LINES 


OFRENA 


SOCIEDADE DE AFRETAMENTOS 
E NAVEGAÇÃO, LDA, 


DFRENA- 
, a 


OPERADORES PORTUÁRIOS, LDA. 


Cumprimentamos os nossos 


estimados clientes, forne- dao ancotcolos 
cedores e amigos desejando peso coa Ea 
FELIZ ANO NOVO Josi Formando! Amorl: |; + (Ainatura give 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Horas. Espie, 2— Au. Suado, As. 
3-—Moi. 4— El. Basta. Al. 5— Rasas. Opino. 6 Tem. Ore. 
7 — Coíba. Reais. 8 - És. Ordem. Só. 9 — Dês. 10— Em. 
Ceita. Ir. 11 — Ralar. Aonde. 

VERTICAIS: 1 = Haver. Ceder. 2 Ou. Latos. Má. 3 - 
Sei. 4— Às. Bambo. Cá. 5 — Sumas. Arder. 6 — Aos. Dei. 7 
— Edito. Resta. 8 - S0. Apóem. Ao. 9 tra. 10 la. Anéis. 
Id. 11 — Estio. Sobre, 


DIFERENÇAS 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FAGULDADE DE ECONOMIA 


CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ANÁLISE FINANCEIRA 


Terá início em 1 de Fevereiro de 1988 o 1.º Curso de pós-graduação 
em Análise Financeira, organizado com o patrocínio da Associação Portu- 
guesa de Analistas Financeiros e da Associação dos Antigos Alunos da 
Faculdade de Economia do Porto. 

Poderão candidatar-se à frequência deste curso (30 vagas) os licen- 
ciados em Economia ou Gestão por qualquer escola superior, pública ou 
oficialmente reconhecida. 

O prazo de apresentação das candidaturas decorre de 28 de De- 
zembro-a 14 de Janeiro. 

Os interessados poderão obter informações no secretariado do cur- 
so — Faculdade de Economia, Rua do Dr. Roberto Frias, 4200 Porto — 
(segundas a sextas-feiras, das 10 às 12.e das 14 às 16 horas). 


3 - publicações/avisos/editais 


No dia quinze de Dezembro de mil novecentos e ol- 
tenta e selo, no Terceiro Cartório Notarial do Porto, 
perante mim, José Xavier Femandes, notário do mesmo 
Cartório, compareceram como outorgantes: 


Primeiro — ARMANDINO DA SILVA ANTUNES, ca- 
sado com a quarta outorgante, sob o regime da comunhão 
geral, natura! da freguesia de Goães, do concelho de 
Amares, e residente na Rua Pêro da Covilhã, 225-4º 
andar, norte, desta cidade, portador do bilhete de identi- 
dade número 867 116, passado em 2 de Outubro de 1986, 
pelo Arquivo de Lisboa; 

Segundo — ALVARINO SILVA ANTUNES, casado 
com a quinta outorgante, sob o regime da comunhão 
geral, natural da freguesia do Goães, do concelho de 
Amares, e residente na Rua João de Deus, 57-1.º andar, 
desta cidade, portador do bilhete de identidade número 
3 100 498, passado em 27 de Fevereiro de 1981, pelo 
Arquivo de Lisboa; 

Terceiro - JOSE GONÇALVES GUIMARÃES, casado 
com a sexta outorgante, sob o regime da comunhão geral, 
natural da freguesia de São José, da cidade de Lisboa, é 
residente na Rua Pedro Homem de Melo, 409-2.º andar, 
esquerdo, desta mesma cidade, portador do bilhete de 
identidade número 42 025, passado em 8 de Julho de 
1985, pelo Arquivo de Lisboa; 


Quarta — MARIA MATILDE AMBRÓSIO SERAPICOS 
ANTUNES, casada com o primeiro outorgante e com ele 
residente, natural da freguesia de Ervões, do concelho de 
Valpaços, e residente na Rua Pêro da Covilhã, 225, digo 
Valpaços, portadora do bilhete de identidade número 
1.936 168, passado em 22 de Dezembro de 1986, pelo 
Arquivo da Lisboa; 


Quinta - MARIA ALDINA GONÇALVES GUIMARÃES 
ANTUNES, casada com o segundo outorgante e com ele 
residente, natural da freguesia de Vilar da Veiga, do con- 
celho de Terras de Bouro, portadora do bilhete de Identi- 
dade número 1 668 792, passado em 17 de Setembro de 
1979, pelo Arquivo de Lisboa; e 


Sexta - MARIA JUDITE PALHA DE FARIA GUI- 
MARÃES, casada com o terceiro outorgante e com ele 
residente, natural da freguesia de São Lázaro, do conce- 
lho de Braga, portadora do bilhete de identidade número 
719 094, passado em 3 de Julho de 1984, pelo Arquivo de 
Lisboa. 


Verifiquei a identidade dos outorgantes pelos bilhetes 
de identidade atrás referidos. 
Declaram os primeiro, segundo e terceiro outorgantes 
di comercial 


que são os únicos sócios da sociedade | por 
quotas sob a firma «ANTUNES & IRMÃO, LIMITADA», 
com sede na Rua de Santos Pousada, número oitocentos 
e trinta e dois, Porto, pessoa colectiva número 
500 315 094, matriculada na Conservatória do Registo 
Comercial do Porto, sob o número 18 340, constituida 
pela escritura de dez de Março de mil novecentos e ses- 
senta e nove, lavrada a folhas trinta e sete, verso, do livro 
A-duzentos e sotenta e três, deste Cartório Notarial, e no 
seu capital, totalmente Ilberado de cinquenta mil contos, 
cada um dos primeiro e segundo outorgantos possuiu 
quota do valor nominal de dezasseis milhões seiscentos é 
sessenta e seis mil setecentos e cinquenta escudos e o 
terceiro outorgante uma quota com O valor nominal de 
dezasseis milhões seiscentos e sessenta e seis mil 6 
quinhentos escudos. 

Que, em nome da sociedade, por unanimidade, deli- 
beram converter em reservas livres a importância de tre- 
zentos e quarenta e olto mil duzentos e quarenta e dois 
escudos e oitenta centavos de resultados transitados, 
apresentada no balanço especial de trinta e um de Outu- 
bro e aumentar o capital social com mais quarenta mil 
contos, elevando-o à cifra de noventa mil contos. 

Declaram todos os outorgantes que celebram este 
aumento de capital feito da seguinte forma: 

a) Quanto à vinte e quatro milhões. quatrocentos e 
setenta e nove mil trezentos e sessenta escudos e setenta 
centavos por incorporação de reservas a distribuir pelos 
actuais sócios na proporção das suas participações so- 
ciais, sendo cinco mil contos de reservas legais, quatro 
milhões trezentos e quarenta e oito mil duzentos e qua- 
renta e dois escudos e oitenta centavos de reservas livres 
e quinze milhões cento e trinta e um mil cento e dezoito 
escudos de reservas de reavaliação. Que, do total das 
reservas, cabe a cada um dos primeiro e segundo outor- 
gantes oito milhões cento e cinquenta e nove mil oltocen- 
tos e vinte e sete escudos e setenta centavos e ao terceiro 
outorgante oito milhões cento e cinquenta e nove mil sete- 
centos e cinco escudos e trinta centavos; 

b) Quanto a quinze milhões quinhentos e vinte mil 
seiscentos e trinta e nove escudos e trinta centavos, em 
dinheiro, subscrevendo cada um dos primeiro e segundo 
outorgantes cento e setenta e trôs mil quatrocentos e vinte 
é dois escudos e trinta centavos, o terceiro outorgante 
cento e setenta e trés mil setecentos e noventa e quatro 
escudos e setenta centavos e cada uma das quarta, 
quinta e sexta outorgantes, que entram como novas só- 
cias, cinco mil contos. 

Que as importâncias dos aumentos acrescem aos 
valores das respectivas quotas já possuídas pelos primei- 
ro, segundo e terceiro outorgantes. 

Mais declaram os primeiro, segundo e terceiro outor- 
gantes que são também os únicos gerentes da sociedade 
e que, nesta qualidade, afirmam: 

1 — Que não têm conhecimento de que, desde a data a 
que se reporta o balanço até hoje, tenham decorrido dimi- 
nuições patrimoniais que obstem ao presente aumento; 

2 — Que as importâncias do aumento em dinheiro já se 
encontram pagas não sendo exigível quer pela lei, pelo 


zação de outras entradas, declaração que fazem sob sua 
responsabilidade e a socledado não tem órgão de fiscali- 
zação. 

— Disseram as quarta, quinta e sexta outorgantes que 
aceitam entrar para a sociedade nas condições da dell- 
beração do aumento de capital e do pacto social que, 
aliás, vai ser modificado por virtude da sequente transfor- 
mação. 

Declaram todos os outorgantes, como únicos sócios 
da sociedade Antunes & Irmão, Limitada que, estando o 
capital desta totalmente liberado, que não sendo o valor 
do seu património inferior ao capital social, que não exis- 
tindo sócios com direitos especiais e não tendo a siluação 
patrimonial, desde a data a que reporta o balanço até 
hoje, sofrido alterações para além da que resulta do ante- 
cedente aumento de capital, deliberam por unanimidade e 
outorgam a transformação da sociedade por quotas em 
anónima com a firma «ANTUNES & IRMÃO — EQUIPA- 
MENTOS INDUSTRIAIS, S.A.» é o estatuto constante do 


contrato social, quer pela deliberação do aumento, a reali: 


documento complementar que apresentam e já leram, 
conhecendo o seu conteúdo. 

Que cada um dos sócios recebe acções em número 
correspondente ao valor da participação que possula e 
nenhum deles se exonera. 

Verifiquei a qualidade de únicos sócios e gerentes 
através de uma certidão do Registo Comercial que arqui- 
vo juntamente com uma fotocópia da acta de reunião da 
Assembleia Geral, o relatório justiicativo da transforma- 
ção com o balanço especial, o parecer do revisor oficial de 
contas e o projecto de estatuto com que a sociedade se 
regerá, uma certidão da Segurança Social e o documento 
complementar. 

EXIBIRAM: o certificado de admissibilidade da firma, 
passado em 18 de Novembro último no Registo Nacional 
de Pessoas Colectivas. 

Adverti os outorgantes da obrigação de requererem o 
fegisto deste acio no prezo de noventa dias a contar desta 

jata. 

O aumento de capital, na parte referente a incorpora 
ção de reservas está isento de imposto de mais-valias nos 
termos do decreto-lei cento e sessenta e quatro barra 
oitenta e sete de dezasseis de Abril. 

Fez-se a leitura desta escritura e a explicação do seu 
conteúdo, aos outorgantes, em voz alta, na presença si- 
multânea de todos. 

Este acto foi celebrado fora das horas regulamentares 
de serviço, a requisição dos interessados, que foram pre- 
venidos do respectivo agravamento emolumentar. 


O Notário, 
José Xavier Fernandes 


ESTATUTOS DA SOCIEDADE 


ANTUNES & IRMÃO 
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, S.A. 


CAPÍTULO | 
DENOMINAÇÃO, SEDE, OBJECTO E DURAÇÃO 


Artigo 1.º 


A sociedade passa a adoptar a firma ANTUNES & 
IRMÃO — EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, S.A.. 


Artigo 2.º 

1-A sociedade transfere a sua sede para o concelho 
fd Maia, com demicião no Ligar do Fio, freguesia de 

jueira. = 

2 Por simples deliberação do Conselho de Adminis- 
tração, e sem consentimento de outros órgãos, a sede e 
domicílio podem ser mudados dentro do mesmo concelho 
ou para concelhos limítrofes, e poderão ser criadas ou 
encerradas delegações, filiais, sucursais, agências e ou- 
tras formas de representação, em qualquer ponto do teri- 
tório nacional ou estrangeiro. 


Artigo 3.º 


O objecto social é o exercício da Indústria metalome- 
cânica, construção de equipamentos industriais, fundição 
de metais não ferrosos, bem como o comércio por grosso 
de Importação e exportação de equipamentos e produtos 
industriais, podendo, por Simples deliberação do Conselho 
de Administração, dedicar-se a quaisquer outras activida- 
des não proibidas por lei. 


Artigo 4º 
A duração da sociedade é por tempo indeterminado, 


contando-se o seu início, sob esta forma jurídica, a partir 
desta data. 


CAPÍTULO Il 
CAPITAL, ACÇÕES E OBRIGAÇÕES 


Artigo 5.º 


O capital social, que se encontra integralmente subs- 
crito e realizado, é de noventa milcontos, e está dividido 
em noventa mil acções de valor nominal de mil escudos 
cada uma. 


Artigo 6º 

1 As acções são ao portador, podendo ser represen- 
tadas por títulos de uma, cinco, dez, cinquenta, cem, 
quinhentas e mil acções, conforme solicitado pelos accio- 
nistas, e são livre e reci jente convertíveis em ac- 
ções ao portador registadas ou nominativas, a pedido do 
accionista, com encargos de conta desto, sendo os títulos 
numeragos e assinados por dois administradores. 

2-É autorizada a emissão de acções preferenciais 
sem voto, e acções preferenciais remíveis. 


Artigo 7.º 
O capital social poderá ser elevado, por proposta do 
Conselho de Administração, por uma ou mais vezes, 
desde que a Assembleia Geral o delibere por maioria 
superior a setenta por cento, em primeira convocação, ou 
mais de metade do capital social, em segunda convoca- 
ção, estabelecendo as condições em que as novas ac- 

ções devem ser subscritas. 
Antigo 8º 


A sociedade poderá emitir pbrigações, nos termos 
aprovados em Assembleia Geral, desde que não contrarie 
as leis vigentes. 

CAPÍTULO ll 
ÓRGÃOS SOCIAIS 
Artigo 9.º 

São órgãos da Socledade a ASSEMBLEIA GERAL, o 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO e o CONSELHO FIS- 
CAL, cujos mandatos terão a duração de quatro anos. 

SECÇÃO | 
ASSEMBLEIA GERAL 


Artigo 10º 
1-A Assembleia Geral é constituída por todos os 


accionistas com direito a voto, comespondendo a cada 
cem acções um voto. 

2-Os accionistas com menos de cem acções po- 
derão agrupar-se nos termos legais, a fim de participar na 
Assembleia Geral, nomeando um de entre eles para os 
representar. 

3 Os accionistas sem direito a voto e os obrigacionis- 
tas não poderão assistir às reuniões da Assembleia Geral. 


Artigo 11.º 


A participação do accionista em Assembleia Geral do- 
pende do registo, se as acções forem registadas, ou, se o 
não forem, do depósito, na sociedade, das acções até 
cinco dias úteis antes da reunião, ou da entrega, no 
mesmo prazo, de uma declaração passada por uma insti- 
tuição de crédito onde as acções se encontrem deposita- 
das, não podendo essa declaração ter data anterior a vinte 
dias de calendário antes da reunião. 


Artigo 12º 
Os accionistas agrupados conforme o número dois do 
artigo décimo, deverão entregar, até cinco dias úteis antes 
da reunião, uma carta dirigida ao Presidente da Assem- 
bleia Geral, com a assinatura reconhecida notariaimente 
um dos administradores mediante a apresentação 
lhete do Identidade, indicando o seu representante, e 
depois de cumpridas todas as formalidades do artigo dé- 
cimo primeiro. 


Artigo 13.º 
As deliberações em Assembleia Geral são tomadas 


por maioria simples dos votos emitidos, salvo nos casos 
previstos por lei e pelos presentes estatutos. 


Antigo 14º 


Em primeira convocação, a Assembleia Geral apenas 
poderá deliberar desde que se encontrem presentes ou 
representados accionistas que detenham acções repre- 
sentativas de mais de cinquenta por cento do capital so- 
cial, sendo em segunda convocação tomadas por maioria 
capital representado, com excepção das del- 
berações para alteração do capital social, fusão, cisão, 
ou dissolução da sociodade, onde é exi- 
gida a maloria de setenta por cento do capital social para a 
primeira convocação, e mais de metade do capital social 
para a segunda convocação. 


Artigo 15º 
A segunda convocação far-se-á em simultâneo e em 
conjunto com a primeira, para uma data entre quinze a 


vinte dias à da primeira, e vigorará no caso de 
não se atingir «quorum» na primeira convocação. 


Artigo 16º 

A mesa da Assembleia Geral é composta por um presi- 
dente e dois secretários, ser omendo um vice- 
«presidente, que poderão ser ou não accionistas, sendo 
permitida a reeleição por uma ou mais vezes. 


SECÇÃO || 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Artigo 17º 

O Conselho de Administração é composto por três, 
cinco ou sete administradores, podendo ou não ser no- 
meado um suplente, accionistas ou não, conforme for 
deliberado em Assembleia Geral, sendo permitida a ree- 
leição por uma ou mais vezes. 


Artigo 185 


1 - Quando o Conselho de Administração tor formado 
por três elementos, estes designarão de entre si um prosi- 
dente, e quando for formado por cinco ou sete, designarão 
de entre si um presidente e um vico-presidente, assu- 
mindo este as funções do presidente na ausência ou 
Impedimento temporário do mesmo, o assumindo a presi- 
dência no impedimento permanente e definitivo do mesmo 
até ao termo do mandato. 

2 — Qualquer administrador se poda fazer representar 
por outro administrador nas reuniões do Conselho de Ad- 
ministração, por simples carta dirigida ao seu presidente. 


Artigo 19º 


As deliberações do Conselho de Administração são 
tomadas por maioria de votos dos presentes ou represen- 
tados, cabendo ao presidente voto de qualidade, ou ao 
vice-presidente se o substituir, e o Conselho de Adminis- 
tração reunir-se-á, pelo menos, uma vez em cada quadri- 
mestre civil, sendo lavrada a respectiva acta da reunião. 


Artigo 20.º 

1 A sociedade fica obrigada pela assinatura de dois 
administradores, ou pela assinatura de um administrador 
e o procurador de outro com poderes bastantes para o 
acto. 1 
2 O Consélho de Administração, por acta de reunião, 
poderá delegar poderes bastantes para obrigar a socie- 
dade num só administrador, desde que para actos bem 
definidos na acta. 


Artigo 21.º 


Os administradores cauclonarão as suas responsabili> 
Jades com o depósito na sociedade de quinhentas ac- 
36es, ou quinhentos mil escudos em dinheiro, ou uma 
Jarantia bancária ou um contrato de seguro no montante 
Je quinhentos mil escudos a favor da sociedade. 


SECÇÃO Ill 


CONSELHO FISCAL 
Antigo 2.º 


1- A fiscalização da sociedade compete ao Conselho 
Fiscal, composto por três membros e um suplente, ou por 
zinco membros e dois suplentes, conforme for deliberado 
na Assemblela Geral que os eleger, os quais de entre si 
designarão um presidente quando o número de membros 
for de três, e um presidente e um vice-presidente quando 
2 número de membros for de cinco. 

2 Um dos membros efectivos e um suplente serão 
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AUMENTO DE CAPITAL E TRANSFORMAÇÃO DE SOCIEDADE 


revisores oficiais de contas ou uma sociedade revisora de 
contas. 
3 É permitida a reeleição por uma ou mais vezes. 


Artigo 23.º 
As deliberações do Conselho Fiscal são tomadas por 


maioria, cabendo ao presidente ou ão vice-presidente, se 
o substituir, voto de qualidade. 


CAPÍTULO IV 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


Artigo 24.º 
É atribuído o direito a uma pensão de reforma a todos 
aqueles que exerciam as funções de sócios-gerentes da 
sociedade por quotas ANTUNES & IRMÃO, LDA., na data 
da sua transformação em sociedade anónima. 


Artigo 25.º 


1-0 montante da pensão vitalícia de reforma será 
calculado pela aplicação de uma percentagem sobre a 
remuneração mais elevada dos administradores em exer- 
cicio à data em que a reforma for requerida, e actualizada 
todos os anos nas mesmas condições. 

2 É condição de requerimento ter cinquenta e cinco 
anos de idade, ou por invalidez em qualquer altura. 


Artigo 26º 


1- Para efeitos do artigo anterior, a percentagem a 
aplicar aos cinquenta e cinco anos de idade é de sessenta 
por cento, acrescendo, por cada ano mais, cinco por cento 
até ao máximo de oitenta por cento. 

2- A percentagem aplicada à data da concessão da 
pensão manter-se-á constante para efeitos de actualiza- 
ção nos anos seguintes. 

3 — No caso de pensão por invalidez, a percentagem a 
aplicar é sempre de setenta por cento, mantendo-se cons- 
tanto para efeitos de actualização, qualquer que seja a 
idade em que for requerida. 


Artigo 27º 


1-A pensão por Invalidez só terá lugar se requerida 
antes dos cinquenta 9 seto anos de Idade. 

2- A invalidez, quando esta ocorra, terá que ser con- 
firmada por uma junta de trôs médicos, sendo um nomea- 
do pelo interessado, outro pela sociedade, competindo tal 
nomeação ao Conselho de Administração, e um terceiro 
escolhido por comum acordo dos dois médicos anteriores. 


Artigo 28.º 


Requerida a pensão ao abrigo do artigo anterior, com a 
indicação imediata do médico nomeado pelo interessado, 
deve o Conselho de Administração nomear o segundo 
médico no prazo de trinta dias 6, os dois médicos, em 
conjunto, escolher o terceiro médico nos trinta dias ime- 
diatos à nomeação do segundo, sendo o parecer dos três 
médicos apresentado no prazo de sessenta dias, com a 
deliberação tomada por maioria. 


Artigo 29.º 


Em caso de não acordo para a nomeação do terceiro 
médico, ou decorridos os trinta dias sem que a nomeação 
tenha sido feita, compete ao requerente a nomeação do 
terceiro médico, e o prazo de sessenta dias para o parecer 
contará a partir do conhecimento do Conselho de Adminis- 
tração dessa nomeação, 


Artigo 30.º 


A Assembleia Geral pode atribuir outras pensões ou 
complementos de reforma, desde que votadas por maioria 
de dois terços dos votos emitidos, a membros de órgãos 
sociais ou outros colaboradores da sociedade, desde que 
tenham, pelo menos, vinte anos de exercício de attivida- 
des na sociedade, contando-se para o efeito os anos de 
exercícios de actividades na sociedade transformada AN- 
TUNES & IRMÃO, LDA,, em condições a estabelecer, 
mas nunca superiores a oitenta por cento da última remu- 
neração do beneficiário, com ou sem actualização em 
anos futuros em função do cargo que ocupava ou similar 
se aquele já não existir. 


Arigo 31º 


As remunerações do Conselho de Administração e do 
Conselho Fiscal serão fixadas por uma comissão de ven- 
cimentos eleita em Assembleia Geral em simultâneo com 
os restantes órgãos sociais, cujo mandato será de quatro 
anos, e composta por dois accionistas e pelo presidente 
do Conselho de Administração, os quais decidirão as re- 
munerações que a cada membro competem. 


Artigo 32.º 


1 Ficam desde já nomeados pata o primeiro quadrié- 
nio, que termina em trinta e um de Dezembro de mil 
novecentos e noventa, os seguintes membros dos órgãos 
sociais: 


ASSEMBLEIA GERAL 


Dr. Bernardino Luís Machado Vaz — presidente 
Eng.º Emílio Rui Martins de Pinho — vice-presidente 
Alfredo de Sousa Ferreira da Silva — secretário 
Manuel Perfieto da Silva Neves — secretário 


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Armandino da Silva Antunes — presidente 
Alvarino Silva Antunes — administrador 
José Gonçalves Guimarães — administrador 
José Maria de Borda Cardoso — suplente 


CONSELHO FISCAL 


Dr. Normando Valongueiro Machado 

António Augusto do Couto Ambrós ogal 

Mendes, Anjos e Associados, Sociedade de Revisores 
Oficiais de Contas 


residente 


2- A Comissão de Vencimentos fica também desde já 
constituída, para o mesmo periodo de tempo, por Arman- 
dino da Silva Antunes, Maria Aldina Gonçalves Guimarães 
Antunes e Maria Judite Palha de Faria Guimarães. 


O Notário 
José Xavier Fernandes 
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HORIZONTAIS 


1 — Momentos determinados do dia. 2 - Observe secretamente. 
Simbolo químico do ouro. Adquirido com muito trabalho. Artigo (PL). 3— 
Tritura. 4 — Artigo antigo. Alto!. Suspiro. 5 — Planas. Manifesto à minha 
7 — Impeça. Autênticos. 8 — Pertences. 

—Concedas. 10 — Preposição. Tributo 
da família pagava para se isentar de ir 
servir na praça de Ceuta. Partir. 11 — Amofinar. Para que lugar. 


opinião. 6 — Possui. Reze. 
Disposição metódica. Apenas. 
de dez réis que, antigamente, 


VERTICAIS 


1=Ter. Transigir. 2 — Alternativa. Amplos. Maligna. 3 - Conheço. 4 
= Carta de jogar. Não retesado. Entre nós. 5 - Resumos. Queimar. 6 — 
Preposição e artigo (pl). Ofereci. 7 — Publico. Falta. 8 — Solitário. 
Aplicam. Preposição e artigo. 9 — Cólera. 10 — Frequentava. Argolas. 


Idem. (abrev.). 11 — Verão. Por cima. 


Ferdinand 
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VERMELHO. 


— Em Portugal, dizia ele, ninguém é bucóli- 
co, se exceptuarmos três ou quatro poetas e 
dúzia e meia de floricultores, incluindo meu 
avo. 

Francisco Eduardo alegrou-se quando viu 
na estalagem um piano para regalo dos hóspe- 
des experimentou-o logo e disse: 

- Não é bom, mas está afinado, o que 
admira nestas casas. 

Então o criado Bartolomeu, de jaqueta e 


Soluções na pég.'3 3º 


sem gravata, explicou que quem afinava o pia- 
no de tempos a tempos.era o sr. padre Manuel, 
capelão do Santuário, «que entendia muito de 
música é tocava rabeca melhor que um cego». 

Ora, pouco depois, vinha o padre-capelão 
fazer os seus cumprimentos, instigado pelos 
acordes que tinha ouvido e que lhe pareceram 
de mão de mestre. 

João Borges compreendeu logo a vanta- 
gem de pôr um músico em contacto com outro, 
para reciprocamente se entreteram e apresen- 
tou Francisco Eduardo. : 

Quando o padre Manuei ouviu este nome 
despeitorou dois hiantes oh! oh! guturais, como 
facúndia máxima da sua admiração e da sua 
alegria. 

-A breve trecho, tão familiarmente a con- 
versação derivava entre os três, que se po- 
deria julgar serem antigos conhecidos. 

" Pelo que, João Borges, tirando partido da 
situação, lembrou ao padre que, não havendo 
ainda mais hóspedes, bem poderia levar-se o 
piano para o quarto do maestro. 

A resposta foi pronta: 

— Haja os hóspedes que houver, o piano é 
do sr. Francisco Eduardo, porque só estima a 
arte quem a entende. Rede Caesari quae sunt 
Caesaris et quae sunt Dei Deo. 

Logo que se levantava. Francisco 
Eduardo abria o piano e matava saudades da 
sua profissão, durante meia hora, que era o 
tempo marcado por João Borges sm obediôn- 
cia às prescrições gerais do dr. Pereira Reis. 
Entretanto, João Borges, depois de haver 


ALGUÉM TEM DE. IR. BUSCAR 
A AGUA E A LENHA,OLHO 


ND CANTILENA 
“O MELHOR 


VAMOS ATIRA! 
UMA MOEDA: "CA- 
RA”, VOU EO,“ cO- 
ROA”,VAIS TU... 


tomado uma chícara de café e acendido um 
charuto, «mergulhava na frescura da manhã» 
— expresso dele — passeando a pequena dis- 
tância da estalagem para não abandonar o 
doente. 


Almoçavam às nove horas, e quase todos 
os dias, o padre-capelão vinha, depois da sua 
missa, fazer-lhe companhia. 

Francisco Eduardo não se esquecia nunca 
de.levar da mesa do almoço pedaços de pão, 
que estarelava junto de qualquer formigueiro. 

E entretinha-se infantilmente, horas e ho- 
ras, a ver as formigas conduzir as migalhas 
para o seu depósito subterrâneo, enquanto 
João Borges lia, passeava ou conversava com 
o padre-capelão. 

De: vez em quando Francisco Eduardo, 
erguendo os olhos, demorava-se como em êx- 
tase a ouvir cantar os passarinhos nas árvores. 

Disse uma vez padre Manuel ingenua- 
mente a João Berges: 

— Olhe que ele percebe o que eles dizem! 
Faz lembrar a santa simplicidade do Baptista 
no deserto da Judeia! 

E ninguém o interrompia nesses cândidos 
recreios que lhe absorviam a atenção. 

Mas João Borges havia estabelecido o ho- 
rário dum passeio na alameda da Mãe de água 
— então muito apreciada e hoje quase esque- 
cida — ao longo da Rua dos Sobreiros, num 
passo vagaroso e com frequentes paragens. 

Passaram dias sem aparecer qualquer ou- 
tro hóspede, mas uma tarde, quando Fran- 
cisco Eduardo e João Borges voltavam do ter- 


ELA ACHA QUE TE- 
NHO O DOM NATU- 
RAL! 


reiro dos Evangelistas, viram chegar um grupo 
de cinco pessoas, duas senhoras, uma delas 
gordíssima e três homens. 

Francisco Eduardo disse, contranado: 

— Tanta gente! 

— Deixe estar, respondeu João Borges, 
que eu o defenderei de todas as maçadas. 

E, afirmando-se para reconhecer Os recé- 
m-chegados, exclamou surpreendido: 

— Uma das mulheres é a viscondessa de 
Serralves!... sim, é ela... e um dos homens 6 o 
visconde. 

Para efectivar desde logo a defesa de 
Francisco Eduardo foi ao encontro da viscon- 
dessa. 
Ela também avançou para ele, sorridente, 
gritando: 

— Que surpresal!... 

— Eu, por minha parte, atalhou João Bor- 
ges, direi: «agradável surpresa»... 

— Sempre espirituoso. Mas o que faz o 
senhor aqui? Mulher... não é verdade? 

— Diga homem e acerta. 

— Então quem é ele? 

— O Francisco Eduardo, que está acolá, 
entretido com qualquer coisa sem dar tento de 
nós. 

— Já sei que ele deitou sangue pela boca 
em casa do dr. Romeira. Que coincidência! 
Não supós que o senhor fosse tão amigo dele 
e o acompanhasse a Braga. 


(continua) 
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Instalações da «Jayme da Costa» estavam vazias 


PORTE 
e PAGO 


TRABALHADORES DESPEDIDOS 
COMPARECERAM NA EMPRESA 


Os 85 trabalhadores despedidos. colectivamente an- 
teontem pelo Conselho de Administração da «Jayme da 
Costa» apresentaram-se ontem no seu posto de trabalho, 
mas encontraram as Instalações vazias. 


Um membro da Comissão de 
Trabalhadores (CT) disse que os 
trabalhadores não foram impedidos 
de entrar. . 

Das instalações, em Campanhã, 
no Porto, os trabalhadores despedi- 
dos seguiram para os escritórios da 
empresa, na Praça da Batalha, no 
Porto, onde exigiram aos adminis- 
tradores uma reunião. 

Segundo um dirigente do Sindi 
cato dos Trabalhádores das Indú: 
trias Eléctricas do Norte (STIEN), 
os administradores recusaram ini 
cialmente a reunião, alegando falta 
de condições de segurança, mas 
estas foram garantidas pelos traba- 
lhadores. 


Na reunião então realizada pelo 
presidente do Conselho de Admi- 
nistração, eng. António Braga, o 
gestor financeiro, Menéres Jordão, 
a CT e dirigentes do STIEN, «foi 
reafirmada a incapacidade da em- 
presa para readmitir os trabalha- 
dores» — disse ao nosso Jornal An- 
tónio Braga. 


Por sua vez, os trabalhadores 
afirmaram-nos exigirem o paga- 
mento imediato das indemnizações 
respeitantes aos despedimentos e 
o pagamento dos subsídios de Na- 
tal e de férias — em débito desde 
1985. Acrescentaram que este môs 
só receberam 28 contos/cada, exi- 
gindo assim o que falta deste 
salário. 


«Se estas exigências não forem 
satisfeitas, queremos, pelo menos, 
a garantia de podermos permane- 
cer na empresa até o problema ser 
resolvido — sublinham. 

O despedimento colectivo foi an- 
teontem autorizado pelo Ministério 
do Emprego e Segurança Social. 

Entretanto, os despedidos apro- 
varam uma moção em que manifes- 


tam «perplexidade pelo comporta- 
mento do Governo, ao autorizar 
esta barbaridade». 

Acusam também o Governo de 
não cumprir as promessas que fez 
e afirmam que o direito ao trabalho 
e ao pão estão garantidos pela 
Constituição. 


Depois, exprimem «o seu repúdio 
pela aberrante injustiça» de que 
são alvo. 


A «Jayme da Costa» produz ma- 
terial eléctrico de média e alta ten- 
são e tem 270 trabalhadores e fá- 


Luís Barbosa fala do seu antigo partido 


«REGRESSO DE FREITAS 
É UM ELEVADO RISCO» 


O presidente da Associação Nova Demo- 
cracia, Luís Barbosa, declarou ontem que o 
regresso de Freitas do Amaral ao CDS «é uma 
opção com um elevado risco e comporta um 


pesado sacrifício». 


O antigo ministro dos Assuntos Sociais dis- 
se à Assessoria de Comunicação Social «Pen- 
na» que não pode aceitar «a identidade Freitas 
do Amaral igual a CDS», e que ele próprio não 
encontra actualmente razões para voltar ao par- 
tido de que se afastou apos o último congresso. 

«Em 1983 perdi o congresso do CDS por- 
que recusei qualquer aliança com Adriano 


deseja». 


Moreira e voltar, nas presentes condições, seria 
aceitar que estava errado em 1983» — afirmou 
Barbosa, segundo o qual «a imagem de radi- 
calização do CDS não se vai desvanecer facil- 
mente e as querelas internas poderão, quanto boa, 
muito, tornar-se subterrâneas». 


O antigo ministro desejou os maiores 6xitos 
a Freitas do Amaral, mas acrescentou que a 
cabeça o leva a descrer «daquilo que o coração 


Disse também que «a grande maioria dos 
que integram a nova democracia dificilmente se 


brica em Gijó, Gaia, (com 91 traba- 
lhadores), delegação em Lisboa 
(com 6 trabalhadores), além do alu- 
dido escritório na Praça da Batalha, 
no Porto, (com 13) e da fábrica e 
armazém em Campanhã, no Porto, 
(com 160). 


Saliente-se que o despedimento 
colectivo disse respeito a parte dos 
trabalhadores da fábrica e arma- 
zém de Campanhã — que vai ser 
encerrada é entregue pelo Conse- 
lho de Administração a um banco, 
para amortizar parte da dívida da 
« Jayme da Costa». 


enquadrará, em termos de relacionamento poll- 
tico, no CDS actual». 

Por outro lado, realizaram-se na sede do 
CDS eleições para os órgãos distritais de Lis- 

à, tendo sido eleita a única lista concorrente, 
presidida por Luís Queiró. 

Como presidentes dos outros órgãos foram 
eleitos: Luís Beiroco para a Assembleia Distri- 
tal, Mário da Silva Garcia para a Comissão de 
Admissões de Lisboa e Rui Nogueira Simões 


para a Comissão Distrital de Angariação. 


Henrique Ribeiro e José Morais Cabral 
foram eleitos delegados ao Conselho Nacional. 


Processados espanhóis escapam pelo nosso país para «outros destinos» 


PORTUGAL É «PONTE» 
PARA AMÉRICA LATINA 


O cidadão espanhol Javier Anastaslo de Espona, que ia 
ser julgado em 21 de Janeiro por envolvimento no assas- 
sínio dos marqueses de Urquijo, em Agosto de 1980, 
fugiu há dez dias para Portugal, com destino a um país 


sul-americano. 


O caso de Javier Anastasio, que 
se encontrava arm liberdade condi- 
cional, é mais um dos escândalos 
ocorridos nos últimos anos em Es- 
panha, em que processados em li- 
berdade condicional ou presos em 
casos de projecção pública ludi- 
briam a Justiça, fugindo do país. 

Dá-se a circunstância de o des- 
tino conhecido mais habitual dos fu- 
gitivos ser a América do Sul e a via 
Lisboa, pela rapidez com que atra- 
vessam a fronteira sem serem de- 
tectados ou reconhecidos e pelas 
facilidades que encontram para vi- 
verem na clandestinidade ou evi- 
tarem a extradição. 

Na sequência de investigações 
das autoridades espanholas, a via 
portuguesa está confirmada em al- 
guns casos, sendo noutros consi- 
derada provável. 

Jose Maria Ruiz Mateos, funda- 
dor e proprietário do maior «hol- 
ding» privado espanhol, expropria- 


do pelo Governo socialista três me- 
ses após este ter chegado ao po- 
der, fugiu para Londres depois de 
ter entrado de automóvel em Portu- 
gal, poucos dias depois da expro- 
priação e quando temia ser preso, o 
que viria a acontecer posterior- 
mente. 

Em Outubro de 1986, Neus Sol- 
devilha, condenada a 28 anos de 
prisão por induzir o marido ao parri- 
cídio, fugiu para um país sul-ameri- 
cano, depois de atravessar a fron- 
teira de Elvas e passar uns dias em 
Lisboa, quando se encontrava em 
regime aberto de prisão em Es- 
panha. 

O último fugitivo da longa lista de 
casos dos últimos anos abandonou 
a Espanha há dez dias, de automó- 
vel, via Portugal, e está actual 
mente na Colômbia, segundo uma 
versão, ou no Brasil, segundo 
outra. 

Atravessar a fronteira com Portu- 


gal é relativamente fácil, por via 
clandestina ou mesmo pelos postos 
fronteiriços, pois basta apresentar o 
Bilhete de Identidade, 

Uma vez chegados a Lisboa, os 
fugitivos podem estabelecer facil- 
mente ligações com os países sul- 
americanos. 

Apanhar um avião nos aeropor- 
tos internacionais de Espanha, 
onde é preciso apresentar o passa- 
porte e passar os controles de Poli- 
cia mais rigorosos tornaria a saída 
mais complicada, pois os fugitivos 
poderiam ser identificados mais fa- 
cilmente. 

Além destes três casos mais co- 
nhecidos de fuga via Portugal, ou- 
tros ocorreram nos últimos anos em 
que as autoridades espanholas in- 
vestigaram também a sua eventual 
saída através da fronteira com Por- 
tugal. 

Em Fevereiro deste ano, Emilio 
Helin Moro, considerado um mem- 
bro da extrema-direita espanhola e 
condenado pelo assassínio da mili- 
tante de esquerda Yolanda Gon- 
zalez, aproveitou uma licença peni- 
tenciária de seis dias e não regres- 
sou à prisão de Zamora, onde es- 


tava preso. 

O ex-diplomata Francisco Javier 
Palazon, em liberdade condicional 
sob o pagamento de uma fiança de 
60 milhões de pesetas, acusado de 
dirigir uma rede de evasão de divi- 
sas, também desapareceu de Es- 
panha, em Maio do ano passado, 
tendo como provável destino o Uru- 
guai. 

Um ano antes, também fugiu An- 
tonio Bardelino, conhecido chefe da 
«Camorra» napolitana, que fora 
preso em Espanha e posto em li- 
berdade condicional depois de ter 
pago 5 milhões de pesetas de 
fiança. 

O penúltimo a utilizar este sis- 
tema foi Jaime Messia Figueroa, 
membro da aristocracia espanhola 
que fugiu de Espanha no princípio 
deste mês, provavelmente para o 
Brasil, quando era alvo de diversos 
processos relacionados com uma 
alegada rede de corrupção policial. 

Todos estes casos têm sido 
acompanhados de polémicas, dada 
a repercussão dos processos ou 
delitos envolvidos. 


Manuel Lopes (Lusa) 


Ano Velho terá 
mais um segundo 


O ano de 1987 terá mais um segundo, para compensar um 
ligeiro atraso no movimento de rotação da Terra, de acordo com 
oa decisão ontem anunciada pelo Gabinete Internacional da 

ra. 

Esse atraso pós o planeta ligeiramente atrás do tempo medido 
La pesos atómicos, cuja precisão é da ordem do billonésimo de 

undo. 

«A Terra perde todos os dias um millonésimo de segundo em 
relação ao tempo científico», disse Martine Felssel, sub-directora 
daquele Gabinete, que tem sede em Paris. 

Falando a jornalistas, Felssel disse que a Terra roda agora 
o cepresem do que há 15 anos, mas está ainda atrás do tempo 

mico. 

«Se continuar a girar mais depressa, então teremos de lhe tirar 
segundos, dentro de dez anos», acrescentou. 

Este pormenor é Irrelevante para as pessoas comuns, mas tem 
grande Importância para os clentistas, as organizações de comuni- 
Ce e todos os peritos que exijam uma sincronização perteita 

lo tempo. 

O segundo extra será oficialmente acrescentado antes da mel- 
a-nolte TMG (Tempo Médio de Greenwich), mas os diversos países 
do planeta deverão juntá-lo à meia-noite local. 


Explosão nos Capuchos 
causa dois feridos 


Um ferido grave e outro ligeiro foi o resultado de uma explosão 
numa das duas caldeiras que estavam a ser instaladas no Hospital 
dos Capuchos em Lisboa, ontem a melo da tarde. 

Segundo uma fonte do Ministério da Saúde, o sinistro teve 
origem nas operações que estavam a ser desenvolvidas para a 
instalação daquele equipamento, da responsabilidade de uma em- 
presa contratada para o efeito. Não teria sido por deficiência da 
caldeira — precisou a mesma fonte. 

Operações de soldagem poderiam ter esatado na origem da 
explosão que partiu as vidraças do átrio, onde se procedia aos 
trabalhos. 

A ministra da Saúde, Leonor Beleza, esteve no local, acompa- 
nhada do secretário de Estado da Administração de Saúde. 

A explosão fez saltar a tampa da caldeira, tendo-se seguido 
uma fuga de nafta, que provocou um princípio de incêndio, debela- 
do logo pelos bombeiros. 

Entretanto, a vítima do sinistro contiunuava internada na uni- 
dade de urgência cirúrgica. 


Homem alvejado 
por um cunhado 


A melo da tarde de ontem, o empregado de escritório, Joaquim 
Pimenta Fernandes, casado, de 31 anos, residente em Famalicão, 
foi alvejado a tiro por um seu cunhado, Rafael Lázaro, de 42 anos, 
operário fabril, natural de Angola e residente na Vila das Aves. 

O Fernandes foi transportado ao hospital distrital de Famall- 
cão, onde foi operado de urgência, dado que a bala se alojou nos 
intestinos, ficando internado em estado que Inspira cuidados. 

Segundo consta, as relações entre ambos eram pouco amigá- 
vels e a pistola foi comprada a um cigano por cerca do vinte 
contos. 

Após o alvejar o cunhado, o Lázaro acabou por ser detido por 
populares e entregue à PSP de Famalicão. O tribunal confirmo 
qua detenção, sendo posteriormente transferido para a prisão de 

ustólas. . 


Brasil: recapturados . 
2 dos 9 amotinados 


A Polícia recapturou dois dos nove reclusos que se evadiram 


| terça-feira da penitenciária de Porto Alegre depois de terem se- 
* questrado 16 funcionário: 


risional: 
vos com álcool, revelaram as autor! 

Os dois amotinados, que regressaram à prisão são Pedro 
Batista e Jesus Martins, ambos condenados por assaltos a esta- 
belecimentos bancários. 

Todos os reféns, Incluindo uma mulher grávida de sete meses, 
estão a salvo o de boa saúde, pols os fugitivos cumpriram a 
promessa feita às entidades governamentais durante as negocia- 
ções, soltando os sequestrados, depois da Polícia lhes ter forne- 
cldo veículos para se escaparem. (Ler notícia na página 10) 
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Rui Barros, Jaime Magalhães, Eoraldão 


CONFIRMADO O INTERESSE 
DE CLUBES ITALIANOS 


Eleições no Braga 


MESQUITA 
MACHADO 
PODERÁ 

ANUNCIAR 


== IO TODS e: 


Muito se tem falado na cobiça estrangeira pelos 
jogadores do FC do Porto. Ser Campeão 
Europeu, e do Mundo, tem os seus custos. 
Ontem, um repórter do CP esteve nas Antas, 
para saber se Jaime Magalhães, Rui Barros e 
Geraldão foram, como se anunciou já, 
contactados por clubes italianos. Só o brasileiro 
se ficou pelas reticências... 


Jorge Andrade. Um brasileiro no futebol 


Página V 


português. Este ano, vestido de xadrez. Domingo 


passado, após uma paragem por lesão, 
«renasceu». E marcou um golo - a valer dois 
pontos. Jorge Andrade, entretanto, dá-se a 
conhecer. Para os leitores do «CP». 


Jorge Andrade, de corpo inteiro 


SABIA SER DIFÍCIL 
A TITULARIDADE 
NO BOAVISTA 
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Diz João Santos 


BENFICA 
TEM FEITO 
RESULTADOS 
«-« MENOS 


CANDIDATURA 
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Com a garantia de que não foi passear 


MADJER JÁ ESTÁ EM VALÊNCIA 


O futebolista argelino Rabah Madier, ex-FC Porto, disse à 
chegada a Valência que ia trabalhar intensamente para ajudar o 
clube espanhol a subir de rendimento e a participar nas competi- 
ções europeias da próxima época. 


«Não venho a Valência num passeio de seis meses, mas 
contribuir com o meu trabalho para que o clube consiga subir e 
estar na Europa na próxima temporada», disse o antigo jogador 
do FC Porto, salientando que «conheço a fama de Di Stefano 
como jogador, mas não tenho elementos sobre o seu trabalho 
como treinador, embora espere que nos entendamos perfeita 
mentes, 


Sobre a possibilidade de continuar ao serviço do Valência 
ou de outra equipa espanhola na próxima época, o «internacio- 
nal» argelino frisou que «de momento apenas sei que vou estar 
seis meses no Valência, e depois veremos o que vai suceder» 

Rabah Madier disse desconhecer que Ciraolo era um dos 
jogadores estrangeiros do Valência e lamentou que a sua entra- 
da obrigasse o clube a dispensá-lo. «São coisas do futebol, e 
suredeu-me o mesmo no Racing de Paris, por isso fui para o FC 
Pórto», 

Na viagem de Madrid para Valência Madjer conheceu o seu 
primeiro companheiro da nova equipa, o uruguaio Miguel Bossio, 
que regressava das férias de natal. 

«Embora a chegada de Madjer nos coloque numa situação 


difícil, estou tranquilo e espero que a sua presença na equipa 
seja benéfica», disse o centro-campista uruguaio. 


Efectuado o primeiro treino 


Madjer, entretanto, já ontem efectuou o seu primeiro treino 
na equipa do Valência, depois de ter assinado um contrato por 
seis meses com aquele clube espanhol. 


Madjer, 29 anos, apontado como um dos grandes responsá- 
veis pelo êxito do FC Porto na Taça dos Campeões Europeus e 
na conquista da taca intercontinental, deverá estrear-se domingo 
pelo Valência no jogo frente ao Atlético de Bilbau para o campeo- 
nato espanhol. 


Para Madier poder alinhar pelo Valência, o clube teve de dar 
«baixa» na Federação espanhola de futebol da inscrição do seu 
jogador argentino Ruben Dario Ciraolo, que continuará, contudo, 
a pertencer á lurma valenciana. 

Entretanto, Madjer afirmou em conferência de imprensa es- 
tar esperençado em ajudar o Valência a subir alguns lugares ria 
tabela classificativa e em atrair maior número de adeptos ao seu 
estádio. 

«O Valência tem uma equipa jovem, mas o seu historial é 
fico. Espero que a minha presença possa proporcionar mais 
vitórias à equipa» - disse Madier. 


u- desporto 


Ponta-de-lança do Boavista 


JORGE ANDRADE: 
DA BOLA DE MEIA 
AO SONHO 

DO ESCRETE 


Nascido nos subúrbios do Rio de Janeiro, 
onde deu os primeiros pontapés numa bola de 
meia, oriundo de uma família pobre, Jorge Andra- 
de é hoje um brasileiro com lugar cativo no futebol 
português, agora ao serviço do Boavista Futebol 
Clube. Com os seus 24 anos, o ponta-de-lança que 
venceu ao serviço do Farense acalenta sonhos 
próprios de um jovem futebolista, como represen- 
tar um dia a selecção canarinha. Afávei, simpático, 
sempre com um sorriso, Jorge Andrade teve uma 
conversa connosco, onde se falou muito dele e 
alguma coisa de futebol. 


O percurso futebolístico de 
Jorge Andrade Guimarães, de 
24 anos, começou na rua, 
mais propriamente, nos bair- 
ros do Bomsucesso e da Ola- 
ria, nos subúrbios do Rio. 

«Aí eu comecei a jogar à 
bola. Como todo o mundo, 
tínhamos por hábito fazer 
bolas de meia. Fol com es- 
sas que eu comecei a jo- 
gar». Jorge Andrade começa 
então a contar o seu primeiro 
salto para um clube a sério, 
numa história que mete um 
português pelo meio. 

«Havia um senhor portu- 
guês que morava naquela 
zona e que era um ferrenho 
adepto do Bomsucesso. Um 
dia houve um tornelo nesse 
clube para a miudagem. Ele 
viu-nos a jogar na rua e fez- 
nos sócios - porque era pre- 
ciso ser sócio para entrar no 
tornelo. Tive sorte e também 
conflaram em mim. Viram 
que tinha jeito. A primeira 
camisola que vesti fol, de 
facto, a do Bomsucesso». 

Já nessa altura você tinha 
os seus Ídolos, não é ver- 
dade? 

«Sim. Uma criança sem- 
pre tem um ídolo no futebol. 
O meuerae continuaa sero 
Zico». 

Ele faz agora a terceira 
operação ao joelho. Você 


acha que o Zico está acabado 
para o futebol? À pergunta, 
Jorge Andrade deu um largo 
sorriso, de uma confiança de 
quem sabe o que está a dizer: 

«Você não conhece o 
Zico! Eu conheço pessoal- 
mente. Não, o Zico não está 
acabado. Ele não desiste. É 
muto forte, sabe?! Ele é um 
exemplo para mim — quer 
como pessoa, quer como fu- 
tebolista». 

Você tem saudades do 
tempo da bola de meia? 

«UI! A gente sempre tem 
saudades desse tempo. 
Basta passar na rua e ver 
uma criança a jogar. É nor- 
mal a gente ter saudades 
desse tempo de Infância». 

Da nostalgia natural de 
Jorge Andrade, um recuo na 
conversa para dar um salto. O 
grande salto da sua vida, em 
termos de profissional de fute- 
bol, qual foi? 

«Eu acho que fol vir para 
Portug 
gava no Cabofriense. q 
estava na Il divisão e que lu- 
tava para subir. Fol nesse 
ano que eu fui contactado 
para vir até Portugal. Fiquel 
um pouco apreensivo»... 

Porquê? 

«Bom, eu era o jogador 
mais novo da minha equipa. 
Senti necessidade de me 


Carlos Santos (Texto) 


aconselhar com alguém. Ti- 
nha nessa altura um treina- 
dor, o Carlos Roberto, que 
era como um irmão mais ve- 
fho para mim. Só, que nesse 
ano ele foi para a Arábia 
Saudita treinar e eu recorri 
então aos meus companhei- 
ros de equipa. Foram eles 
que me aconselharam a vir, 
Incentivaram-me, ajudaram- 
me muito»... 


Grandes 
amizades em Faro 


O salto para Portugal foi, 
como se sabe e já se disse, o 
salto para o Farense. O am- 
biente que Jorge Andrade en- 
controu no Algarve foi «posi- 
tivo. Fiz em Faro grandes 
amizades, mas houve uma 
muito especial, que foi com 
o Hernâni, que agora está no 
Vitória de Setúbal. Ele aju- 
dou-me muito, porque eu 
era sozinho. Estava no 
Farense apenas o Nelson 
Borges, que também é bra- 
slleiro, mas é casado. O Her- 
nâni ajudou bastante à mi- 
nha adaptação». 

Saber ser grato aos amigos 
é um ponto de honra de Jorge 
Andrade, que diz que «fazer 
amizades é multo impor- 
tante. É muito bom ter aml- 
gos, porque é muito difícil 
viver isolado. Você não con- 
corda?» 

Por momentos, o entrevista- 
dor passou a entrevistado... 
Jorge Andrade passou de 
novo à posição de entrevis- 
tado e falou da diferença entre 
Farense e Boavista: 

«Para mim foi um outro 
Ito na minha carreira. É 
pretensões do 
diferentes 
O Boavista 
busca um lugar na Europa, 
enquanto o Farense luta 


Ricardo Jr. (Fotos) 


pela permanência. E acho 
que ambos têm condições 
para conseguir Isso. É evl- 
dente que é melhor trabalhar 
no Boavista, porque tem ou- 
tras condições a nível de es- 
truturas. Aqui temos dois 
relvados, enquanto em Faro 
havia um e quando chovia 
não podíamos treinar no rel- 
vado. Isto é só um 
exemplo». 

Mas foi-lhe mais difícil im- 
pôr-se no Boavista... 

«Eu sabia que la ser difícil. 
Estava alertado para isso, 
porque o Boavista tem um 
punhado de jogadores ni- 
velados. Conseguir um lu- 
gar é um batalha justa. Por 
Isso, é um desafio. Os meus 
companheiros também têm 
tentado o lugar na equipa 
principal. Eu continuo a tra- 
balhar — trabalho muito para 
ser titular, mas não sou eu 
que escalo os times»... 

Esta época, Jorge Andrade 
tem andado arredado dos 
golos. Assim se compreende 
que ele classifique de «desa- 
bafo incrível» o golo obtido no 
passado domingo frente ao 
Espinho: 

«Esse golo foi um desa- 
bafo Incrivel para mim. Eu 
vinha de uma série de le- 
sões que pareciam não mais 
acabar. Passou uma e de- 
polis fracturel o malar. A se- 
guir, já recuj 


consegui superar isso e 
agora estou bem. Quando fiz 
o golo no domingo fiquei 
bem mai 


leve, parecia que 
irando a carga toda 
de cima do meu corpo». 
Vai marcar muitos mais 
golos esta época? 
«Eu jogo sempre pi 


zer golo, óptimo. Mas é a tal 
colsa: se forem os colegas a 
fazer e se 0 time ganhar tudo 
bem. Quem ganha é o 
grupo». 

Você tem alguma força es- 
pecial, algo que o faça viver 
com confiança? 

«Eu acredito muito em 
Deus. Acho que Deus é uma 
Força Superior, só que tam- 
bém tenho de ter multa con- 
fiança em mim. Se eu entrar 
em campo só a pensar em 
Deus, eu acho que ele não 
vai chegar lá e empurrar a 
bola por mim. Mas se eu es- 
tiver em campo trabalhando, 
aí eu acho que Ele me val 
dar uma ajuda»... 


Brasileiro 


paga 
as favas 


Tema inevitável de uma 
conversa com um brasileiro 
é... falar de brasileiros, da dita 
invasão no futebol português, 
tema que já foi quente e que 
«arrefoceu» por ter transbor- 
dado, ou por se ter falado mui- 
to e nem sempre da forma 
mais correcta. A pergunta a 
Jorge Andrade: você alguma 
vez se sentiu magoado com as. 
críticas que fazem aos bra- 
sileiros que estão a jogar em 
Portugal? 

«Às vezes sinto-me ma- 
goado porque vejo que os 
Jogadores brasileiros são 
alguma: 
sem qualquer cabimento, 
porque se uma equipa tá jo- 
gando mal e tem dols outrês 
brasileiros, bom, aí a culpa 
val toda para 08 jogadores 
brasileiros. O Jogador bra- 
sileiro tem sido alvo de criti- 
cas, às vezes injustas». 

Jorge Andrade parece ter as 
«cartas na mão» em relação 
ao assunto e, de certo modo, 
explica a «invasão» nas se- 
guintes palavras: 

«O profissional de futebol 
brasileiro está à procura de 
um lugar. Está em Portugal 
para tentar melhor sorte, já 
que no Brasil as condições 
não são as melhores. É legí- 
timo procurar o melhor». 

Mas você sabe que há joga- 
dores brasileiros que não têm 
categoria para actuar em clu- 
bes de primeira divisão em 
Portugal... 

«Sim, mas aí a culpa não é 


Falando dos portugueses 


AS PESSOAS 
TRATAM-ME MUITO BEM 


do jogador. A culpa é dos 
dirigentes, de quem os val 
buscar». 

Findo o tema, surge de novo 
o Brasil, onde Jorge Andrade 
vai todos os anos e onde, há 
seis meses, casou com a Ro- 
sângela, que está á espera de 
um filho. 

Você, mesmo longe da sua 
terra Natal, ó uma pessoa 
atenta ao que se passa no 
Brasil? 

«Sim. O Brasil vive uma si- 
tuação multo difícil. O povo 
não sabe o que fazer, não 
sabe em quem acreditar. É 
uma situação dramática»... 

E tem esperanças de ver es- 
sa situação resolvida? 

«Quem sabe um dia as 
colsas vão mudar, tomar um 
rumo. Há condições, o que 
falta é uma administração 
correcta». 


O que conta 
são os pontos 


Mais Brasil na conversa 
com Jorge Andrade... Que tal 
um dia vestir aquela camisola 
amarela do Escret 

«Acho que Isso é o sonho 
de qualquer futebolista do 
meu país. Se eu von conse- 
guir? UI, Isso val depender 
de muita coisa, muita 
mesma... Das equipas. do 
treinador. Mas vou trabalhar 
para isso, pode ter a cer- 
teza». 

Um trabalho que, para já, 
tem de ser feito no Boavista. 
Regresso a Portugal e ao clu- 
be do Bessa, que apesar de 
bem classificado não está a jo- 
gar bem... 
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«Na época passada eu jo- 
gava no Farense. Jogáva- 
mos sempre bem e sempre 
levámos «pancada». O 
Farense só não desceu por- 
que houve alargamento. Fol 
uma lição que eu tirel. Vale a 
pena jogar bem e perder? 
Multas vezes, o que conta 
são os pontos e não é o es- 


pectáculo»... 


Você acha que o Boavista 
pode ficar entre os quatro pri- 
meiros do campeonato? 

«Crelo que tem condições 
para isso. Vamos ver como 
é. Até ao final há uma 
grande maratona. Se der 
para Isso, o Boavista não val 
ficar para trás». 


Os pontos contam os contos 
também... É verdade que os 
brasileiros ganham muito di- 
nheiro em Portugal? 

«Isso não é bem assim. O 
ano passado eu tinha o salá- 
rio mais baixo do Farense, 
ndo dos joga- 

falados. Havia 
jogadores que não jogavam, 
que estavam no banco e ou- 
tros que nem no banco esta- 
vam é que ganhavam o do- 
bro do que eu ganhava. Mas 
foi o Jogador que soube fa- 
zer o contrato e o clube acel- 
tou. Não sou eu quem val 
falar só porque o colega ga- 
nha mais. Para ganhar mais 
tive de provar que merecia 
mais». 

E provou! Jorge Andrade 
está bem no futebol portu- 
guês. Sente-se bem e diz-se 
amigo de trabalhar. No hori- 
zonte há sempre o sonho de 
conseguir um dia vestir aquela 
camisola amarela do escrete... 


Jorge Andrade — nascido de uma família pobre — tem três 
irmãos, um dos quais tentou ser futebolista, mas optou depois 
pela carreira militar. Falando com o futebolista tem-se a sensa- 
ção de que se está em presença de uma pessoa extremamente 
simples, nada vedeta, que gosta de viver. 

Abandonar o seu país, emigrar para outro da mesma língua, 
dito (e feito) país irmão, é sempre mais fácil que voar para terras 
de França ou da Alemanha. Por isso, este jovem futebolista diz 
que se dá às mil maravilhas em Portugal... 

«É um país bonito, todo ele. As pessoas tratam-me bem. 
Acho que não tenho um único motivo para falar mal. Sempre 
ful.muito bem tratado. Se dissesse o contrário eu acho até 
que estava a ser Injusto, muito Injusto». 

Do clima português, este jovem que adora cinema, lê pouco, 
gosta de passear, de ir até aos «shoppings» e de estar com a 
família, diz ser muito diferente do Brasil... 

«Mas eu não tive grande dificuldade em adaptar-me. A 


Rosângela é que está a sentir dificuldades. Eu ful primeiro 
para o Algarve —- a mudança não foi tão brusca. Ela velo 
directa para o Porto e sente frio. Mas val 

Ah, e faltava falar das telenovelas b! 
estão elas para a televisão portuguesa como jogador bra- 
sileiro para o futebol luso?...). Jorge Andrade vê-as em Por- 
tugal. Segue agora «Roque Santeiro» (que nunca tinha 
visto), mas tem para ele como a melhor a «Vereda Tropical», 
do cólebre Luca... «Nada tem a ver com a realidade. É tudo 
sátira, mas é engraçado. O Luca só tinha a ver com o joga- 
dor brasileiro na ambição de um dia ser grande futebolista». 

Sente orgulho por saber que as telenovelas brasileiras são 
apreciadas em Portugal? 

«É sempre bom quando a gente vê algo do nosso país 
vencer noutros países, por ter qualidade. Fico contente». 


Numa conversa sincera com o jornalista, Jorge Andrade falou de Portugal que diz ser 
«um país lindo, Todo ele». 


Carlos Santos 
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Eleições no Sporting de Braga criam expeciativa 


MESQUITA MACHADO 
ADMITE REGRESSAR 


«O Sporting de Braga tem vivido nos últimos 
anos uma situação que em nada satisfaz as ambi- 
ções legitimas de um clube com uma importante 
história no desporto nacional» — revelou ontem 


João Oliveira. 


O candidato a presi- 
dente da direcção do Spor- 
ting de Braga para as elei- 
ções marcadas para a se- 
gunda quinzena de Fe- 
vereiro, falava durante a 
sessão pública de apre- 
sentação da sua lista que 
decorrreu ontem á tarde no 
hotel Carandá, em Braga. 

A sua candidatura, que 
apresenta o ex-presidente 
Manuel Barbosa para a 
mesa da Assembleia 
Geral, além de Joaquim 
Oliveira (actual presidente 
do Académico de Braga) 
para vice-presidente das 
actividades profissionais, 
assenta em vários pressu- 
postos extraídos da análise 
da vida do clube nos últi- 
mos anos. 

De acordo com João Go- 
mes Oliveira «o Sporting 
de Braga precisa de uma 
dinâmica competitiva 
mais apropriada à sua 
história e à região que re- 
presenta». 

«O braga — acrescentou 
— tem vindo a esvaziar-se 
de valores sem que se 
vislumbre qualquer me- 
dida que consiga pôr 
termo a tal situação» e 
«assiste-se com frequên- 
cia espantosa à tomada 
de medidas de carácter 
precário que não resol- 
vem os problemas de 
fundo do clube». 

Além disso, acentuou 
João Gomes Oliveira (ex- 
responsável pelo departa- 
mento de futebol na direc- 
ção de Mesquita Macha- 
do), «as estruturas do 
clube estão muito longe 
de serem as aceitáveis, 
tendo em conta a dimen- 
são desportiva que sem- 
pre se pretendeu para o 
Sporting Clube de 
Braga». 

Face a este estado de 
coisas, a lista cujo lema é 
«Retomar o Caminho 
Certo» anuncia como com- 
promisso que «encarare- 
mos de frente todas as 
questões relacionadas 
com a organização admi- 


Mesquita 
Machado, 

o presidente 
cessante 

do Sporting 
de Braga, 
parece ter 
recuado 

nos seus 
propósitos 
de não se 
recandidatar. 
O despique 
eleitoral 

com duas 
listas, 
promete... 


nistrativa do do clube» e 
«trataremos ainda e ime- 
diatamente de preparar a 
época que se avizinha», o 
que implica «algumas al- 
terações de fundo que 
pretendemos implemen- 
tar na equipa principal de 
futebol do SC Braga». 

Em termos de estratégia 
desportiva, a lista agora 
apresentada pretende «um 
nível competitivo acima 
do que tem vindo a ser 
prestado durante as últi- 
mas épocas, o que impli- 
ca um trabalho aturado 
de procura e selecção de 
atletas». 

Por outro lado, a equipa 
técnica do clube deverá 
«apostar em jovens atle- 
tas nacionais, com espe- 
cial atenção para os da 
região, que tenham de- 
monstrado qualidades 
futebolísticas de nível re- 
conhecido». 

Finalmente, esta lista 
«aposta numa equipa 
técnica capaz de desen- 
volver um trabalho de 
base que concilie a ne- 
cessidade de efectuar 
bons resultados com a 
necessidade de parpre- 
parar para o futuro equi- 
pas e atletas». 

A lista agora apresen- 
tada propõe-se ainda dar 
«especial relevo e aten- 
ção às modalidades ama- 
doras» e «procuraremos 
chamar ao Sporting de 
Braga jovens de valor 
desportivo em diversas 
modalidades que es- 
tando dispersos por ou- 
tros clubes sem meios 
nem projecção estão de- 
saproveitados». 


Esta lista integra ainda 
António Martins Ferreira 
(vice-presidente para as 
actividades administrati- 
vas), António Carvalho Ri- 
beiro (vice-presidente para 
as actividades amadoras) 
e Afonso Bernardino Araú- 
jo Costa (secretário geral). 

Para o Conselho Fiscal, 
é proposto o dr. José Frei- 
tas Ribeiro Coimbra para 


Costa Guimarães 


presidente. 

A lista liderada por Al- 
berto Alves da Silva deverá 
apresentar-se no dia 7 de 
Janeiro. 


Plemen Guetov 
rende Kostadinov 


Entretanto, já se encon- 
tra inscrito na Federação 
Portuguesa de Futebol um 
novo ponta de lança para o 
Sporting de Braga, Plemen 
Guetov (Sparta Pleven), 
que vem substituir Kosta- 
din Kostadinov, lateral 
direito que não singrou nos 
arsenalistas para onde 
veio no início da época. 

Guetov é um dos inter- 
nacionais búlgaros que, 
com Kostadinov, fez parte 
da selecção daquele páis 
que participou na fase final 
do Mundial no México no 
ano passado. 

Plemen Guetov tem 28 
anos, cerca de trinta inter- 
nacionalizações e aguar- 
da-se a todo o momento a 
sua chegada a Braga, 
sendo trocado por Kostadi- 
nov, que sentiu imensas di- 
ficuldades e não conseguiu 
adaptar -se à cidade e ao 
clube bracarenses. 

Também Jorge Gomes 
está «O.K.» para defrontar 
o Sporting no próximo do- 
mingo, num jogo vital para 
os dois «Sporting» de tal 
modo que Manuel José vai 
fazer um tratamento de 
silêncio reservando a Val- 
demar Custódio as ordens 
para falar sobre este en- 
contro. 


Mesquita Machado 
revê posição 


Após uma reunião que 
decorreu terça feira à noite 
até às primeiras horas da 
madrugada nos Bombeiros 
Voluntários de Braga, a 
lista do eng. Alberto Alves 
da Silva não conseguiu to- 
mar uma decisão definitiva 
sobre a desistência ou não 
da corrida às eleições no 
Sporting de Braga em Fe- 
vereiro. 

Conforme noticiamos, 
Mesquita Machado, face 
ao aparecimento de outra 
lista (ontem apresentada e 
liderada por João Gomes 
Oliveira) decidir abandonar 


a corrida. Sabia-se que o 
eng. Alberto Alves da Silva 
colocara como condição 
«sine qua non» para acei- 
tar candidatar-se à presi- 
dência da direcção que o 
eng. Mesquita Machado fi- 
casse na presidência da 
mesa da Assembleia 
Geral. 

Ora, Mesquita Machado 
anunciou segunda-feira 
que «não há qualquer 
tipo de necesssidade de 
eu ficar em qualquer 
cargo. Estou desobri- 
gado pois eu só ficaria 
como solução de recur- 
so. Eu não aceitarei ocu- 
par qualquer cargo no 
Sporting de Braga». 

Esta decisão surpreen- 
dente de Mesquita Macha- 
do — que se deve ao apare- 
cimento de uma segunda 
lista — causou uma baixa 
forte na lista que o propou- 
nha para a mesa da as- 
sembleia. O caso foi anali- 
sado na noite de terça-feira 
e o resultado dessa mara- 
tona não foi concludente. 

Perante a expectativa de 
desistência ou não da lista 
do eng. Alberto Alves da 
Silva, os jornalistas foram 
supreendidos ontem por 
Mesquita Machado ao 
anunciar que se o Sporting 
de Braga correr o risco de 
«ficar entregue a pes- 
soas que não respeitem 
o projecto do clube», não 
se negará a dar «mais um 
contributo» até porque 
seis anos ao serviço do 
clube lhe deixaram 
marcas... 

Com este passo atrás do 
eng. Mesquita Machado, é 
natural que a lista do eng. 
Alberto Alves da Silva re- 
ceba um novo fôlego e vá 
para a frente, competir 
com o elenco liderado por 
João Gomes Oliveira. 

Seja como for, mesmo 
que a chamada primeira 
lista venha a desistir, o 
Sporting de Braga não dei- 
xará de sofrer os efeitos 
das sequelas desta divisão 
— conforme lamentava um 
membro do Conselho 
Geral do clube entristecido 
com estas «manobras de 
política de quinta cate- 
goria que só prejudicam 
o Sporting de Braga» até 


porque «as duas listas se 
acaso se fundissem não 
davam uma boa lista para 
o clube que tão glorioso 
prestígio tem». 

Mesquita Machado ad- 
mite que «os êxitos des- 
portivos não foram mui- 
tos mas demos prestígio 
ao clube», fazendo um 
balanço dos seis anos que 
serviu o Sporting de Braga. 

«Não temos dívidas — 
acentua o actual presi- 
dente — e o mesmo não 
acontecia quando vim 
para o clube e o sr. Ma- 
nuel Barbosa me entre- 
gou as chaves porque 
não havia quem quisesse 
assumir os seus des- 
tinos». 

Quanto à segunda lista, 
o presidente do clube dei- 
xava no ar o voto de des- 
pedida (que poderá não 
ser) de que os futuros diri- 
gentes «estejam cons- 
cientes das responsabili- 
dades e faço votos para 
que obtenham os êxitos 
que eu não consegui». 

Mesquita Machado ma- 
nifesta também a cons- 
ciência tranquila de que 
«asseguramos as melho- 
res condições possíveis 
para os bons resultados, 
mas não somos nós 
quem marcamos os 
golos. Por isso, saio de 
consciência tranquila de 
ter feito o melhor porque 
dei o máximo». 

Com certa alegria, Mes- 
quita Machado sublinha 
que o Sporting de Braga 
«não é só futebol, pois 
tem o atletismo que 
durante o meu mandato 
deu quatro títulos euro- 
peus ao clube, mercê das 
condições — não as ópti- 
mas — que se deram ao 
departamento». 

Ao abandonar a direcção 
— se bem que possa não 
abandonar os órgãos so- 
ciais do clube — o eng. 
Mesquita Machado, en- 
quanto presidente da Cá- 
mara Municipal de Braga, 
prometeu: «apoiarel sem- 
pre o Sporting de Braga 
independentemente das 
pessoas que presidam 
aos seus destinos. Como 
associado, reservo-me o 
direito de estar atento». 


Já despediu dois treinadores 
esta época, mas... 


PARIS SAINT GERMAIN 
QUER CRUYFF 


O Paris Saint-Germain pretende contratar o holandês 
Johan Cruyff como novo treinador da sua equipa de futebol, 
disse o presidente do clube, Francis Borelli, em entrevista ao 
«Le Spor 

Borelli revelou não ter conseguido contactar Cruyit por 
este se encontrar de férias até ao fim do mês, salientando, no 
entanto, que «no ponto em que as coisas estão, espero uma 
resolução favorável». 

Johan Cruyff, a personalidade desportiva mais creden- 
ciada da Holanda, é o actual treinador do Ajax de Ames- 
terdão. 

O Paris Saint-Germain, campeão de França há duas 
épocas, encontra-se actualmente em situação crítica na clas- 
sificação, e despediu o treinador Eric Mombaerts no princípio 
do mês. Foi o segundo técnico demitido pelo clube esta 
época devido aos maus resultados da equipa. 

Borelli disse ainda ter contactado o técnico sul-ameri- 
cano Omar Pastorizza antes deste assinar pelo Boca Juniors 
da Argentina, e ter ainda outros nomes em agenda. 

No entanto, um dos treinadores já contactados, o francês 
Gilbert Gress, ao serviço do Neuchatel Xamax da Suíça, 
disse não estar interessado na proposta do Paris Saint-Ger- 
main, 


Sob o comando de René Simões, 
amanhã, no Estádio Nacional 


JUNIORES BRASILEIROS 
DEFRONTAM PORTUGAL 


A selecção brasileira de futebol de juniores é uma das 
equipas participantes no «Torneio Amizade», com as selec- 
ções de Portugal e da Espanha. 

A equipa brasileira terminou segunda-feira O estágio de 
preparação em Teresópolis, Rio de Janeiro, sob o comando 
do técnico René Simões. 

O primeiro jogo da selecção: canarinha será frente a 
Portugal, no Estádio Nacional, em Lisboa, amanhã, e sete 
dias depois com a Espanha, em Cáceres. 

A delegação brasileira, presidida por Hildo Nejar, integra 
17 jogadores: 

Guarda-redes: Ronaldo e Palmieri. 

Defesas: Wanderley, Rocha, Mário Cartos, Sandro Fro- 
ner, André Cruz e Célio. 

Médios: Dacroce, William, Bismarck, Assiá e Betinho. 

Avançados: Marcello Henrique, Macula, Zé Maria e 
Marco António. 

Os principais jogadores da selecção, quê em Fevereiro 
efectua uma digressão à Austrália também integrada na pre- 
paração para o campeonato sul-americano, são Palmieri, 
André Cruz e Wanderley, Dacroce, William e Marcello Hen- 
rique. 


Jogadores do Nápoles 
são unânimes 


FUTRE E BUTRAGUENO 


SUPERIORES A GULLIT 


Os jogadores do Nápoles escolheram o espanhol Emílio 
Butragueno e o português Paulo Futre como os melhores 
futebolistas europeus do ano e qualquer delas merecedor da 
«Bola de Ouro» atribuída ao holandês Ruud Gulit. 

O diário desportivo «La Gazzetta dello porte publicou 
um artigo do antigo futebolista italiano Sandro Mazzola e um 
inquérito realizado aos jogadores do Nápoles, sobre a atribui- 
ção da «Bola de Ouro» a Gullt, do-Milão. 

«O argentino Diego Maradona é superior, em quase 
tudo, ao holandês Gullite, disse Mazzola; antigo jogador do 
Inter de Milão, salientando que «o holandês é um dos melho- 
res jogadores que vieram para Itália, mas actualmente temos 
que considerar Maradona como número um». 

«Gullit joga bem quase sempre, mas não é determinante, 
enquanto o argentino, apesar da sua forma pessoal de ser, é 
um jogador decisivo e tem maior carisma para Ss seus com- 
panheiros de equipa do que o holandês», acrescentou. 

«Quanto à atribuição da 'Bola de Ouro", na minha opinião 
é Michel o melhor jogador europeu, por ser aquele que tanto 
no Real Madrid como na selecção espanhola leve um rendi- 
mento mais regular», concluiu Mazzola. 

No inquérito aos jogadores do Nápoles, as opiniões divi- 
diram-se na escolha do melhor futebnlista europeu. Enquanto 
uns atribuiriam a «Bola de Ouro» a Paulo Futre, outros esco- 
lheram Emilio Butragueno, do Real Madrid. 


w-desporto 


ne 


João Santos prometeu, na sua campanha eleitoral, um Benfica «europeu» que tarda a chegar... 


CIRRTRIS ro Teresa ss nro 
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O Benfica atravessa, no futebol, um momento algo perturbado. Os 
resultados não são famosos, os sócios mostram-se descontentes 
eo Executivo do clube, entretanto, até já procedeu ao uso da 
chamada «chicotada psicológica» — o que não estava nas 
tradições do Campeão Nacional. Por tudo, justificava-se ouvir 
João Santos. O que fizemos, com o presidente a apelar à união, ao 
espírito de grupo... 


João Santos, 


residente do Benfica 


RESULTADOS 
NÃO SÃO MAUS 
«SÃO MENOS 
BONS 


Filipe Duarte 


«Os resultados não estão a ser maus, diria, 
antes, menos bons» — declarou João Santos a «O 
Comércio do Porto». Na ocasião, o presidente do 
SL Benfica aproveitou para reiterar toda a sua con- 
fiança e a das restantes partes tanto na equipa 
técnica como nos atletas. 


«Menos bons», se assim 
lhes quisermos chamar, o 
certo é que os resultados 
ultimamente obtidos pela 
equipa principal de futebol 
do Benfica não têem agra- 
dado nem um bocadinho 
aos adeptos. As exibições, 
essas não só desagradam 
aos adeptos como também 
à generalidade dos jor- 
nalistas que se debruçam, 
domingo a domingo, na 
análise ao jogo praticado 
pela equipa de Toni. 

Já se fala em bruxaria 
(mau-olhado, quem 
sabe?), em desânimo 
geral, em falta de sorte. 
Esta última é, alías, a tá- 
bua a que todos se têem 
agarrado. O que não invali- 
da que o próprio João San- 
tos tenha admitido querer 
ver a equipa a jogar mais e 
melhor. 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


«Trabalhamos para 
o engradecimento 
do clube» 


O presidente benfiquista 
começou por nos dizer que 
«o Benfica é um clube de 
grande dimensão cujos 
objectivos estão orlenta- 
dos para vastos aspec- 
tos desportivos que não 
Incluem apenas e só ape- 
nas o futebol, fenómeno 
social que realmente tem 
o poder de arrastar multi- 
dões. Todos nós, direc- 
tores, técnicos e joga- 
dores, seja em que mo- 
dalidade for, estamos a 
trabalhar para o engrade- 
cimento do clube». 


Certo. Nem nós sería- 
mos capazes de tal por es- 
sa causa. Mas quanto ao 
futebol profissional, não 
considera que os resulta- 
dos têem sido francamente 
maus ? 

«Não considero que 
sejam maus resultados, 


Valdo no Torino? 


BENFICA DIZ 
TÊ-LO CONTRATADO 


Não pudemos confirmar notícias re- 
centemente vindas a lume que referiam 
que Valdo tinha assinado um contrato 
com o Torino. Gaspar Ramos, a pes- 
soa que nos poderia elucidar sobre o 
assunto, encontrava-se algures fora de 


Lisboa, com a família 


Desmentida que foi a sua partida 
para o Brasil, onde iria alegadamente 
tentar resolver a favor do Benfica a 
contratação do jogador do Grémio de 
Porto Alegre, este dirigente da turma 
da Luz teria oportunidade de referir on- 
tem aos microfones de uma emissora 


diria antes menos bons. 
Os adversários também 
têem o seu mérito, na 
maneira como lutam, 
como actuam, e na forma 
inteligente como di: 
põem em campo a sua 
táctica...» 

Qual será a razão para 
não aparecerem os bons 
resultados? Será por falta 
de aplicação ao trabalho ? 
João Santos negou com 
veemência: 

«Os Jogadores e técni- 
cos têem-se aplicado ao 
trabalho com muita ho- 
nestidade, estamos to- 
dos Imbuídos do mesmo 
trabalho e espírito. Agora 
nenhuma pessoa pode fi- 
car aborrecida pelo facto 
dos resultados não 
serem os ideais». 


«Não esmorecer 
unir forças 
e trabalhar» 


João Santos reconhece 
que os benfiquistas não es- 
tão habituados a perder, e 
sempre almejam o primeiro 
lugar das provas que dis- 
putam. 

«Os adeptos do Ben- 
fica sempre sonham com 


de rádio que Valdo é jogador do Ben- 
fica, desmentindo assim a sua trans- 
ferencia para o Torino. 

Por outro lado, e por força de um 
compromisso assinado por Valdo 
aquando da sua recente estadia entre 


nós, o jogador teria que indemnizar o 


Benfica em setenta mil contos na even- 
tualidade de vir a representar outro clu- 
be, segundo afirmaram dirigentes da 
equipa da Luz. 

A telenovela promete continuar, bem 
como os desmentidos que não des- 
mentem nada. Aguardemos. 


a vitória. É seu grande 
desejo ver a equipa caml- 
nhar sempre na van- 
guarda de todas as com- 
petições, e esse é tam- 
bém o espírito que nos 
anima, mas quando não 
conseguimos esse desl- 
deratos há que não es- 
morecer, unir forças e 
trabalhar com muito mais 
coragem, para que os re- 
sultados surjam final- 
mente», 

Há uns anos atrás o 
Benfica fazia finca pé na 
contratação exclusiva de 
jogadores nacionais. Será 
que a entrega do comando 
técnico a um português em 
substituição de um estran- 
geiro significa de algum 
modo o regresso a esses 
hábitos de ainda há bem 
poucos anos no Benfica 7 
João Santos não confirmou 
essa eventual tendência, 
justificando da seguinte 
forma: «o nacionalismo 
foi já ultrapassado há 
uns anos, quer na polí- 
tica quer no futebol. E se 
ele foi ultrapassado na 
política, mais razão de 
ser havia para que o fos- 
se também no futebol. Os 
excessos nacionalistas 


estão ultrapassados, em- 
bora tudo façamos para 
darmos aos portugueses 
todas as hipóteses de en- 
vergarem a camisola do 
Benfica». 


«Fomos buscar 
jogadores 
a todo o Pais» 


João Santos sentiu ne- 
cessidade de frisar o apoio 
que o seu clube tem dado à 
«cantera»: «foi no futebol 
juvenil que este ano o 
Benfica mais investiu. 
Fomos buscar dezenas e 
dezenas de jogadores a 
todo o País, para lhes 
darmos justamente a 
oportunidade de, no fu- 
turo, virem a representar 
O clube, e de entre eles 
esperamos vir a recrutar 
os nossos futuros valo- 
res, que venham a refor- 
gar o plantel principal da 
equipa». 

Isso será um «recado» 
para o elevado número de 
brasileiros (e outros estran- 
geiros) que hoje pontificam 
no plantel ? O presidente 
do Benfica garante que 
não: «estamos satisfeitos 
com o valor dos nossos 
estrangeiros, pela boa 


ajuda que nos têm dado. 
Sem eles não só o Ben- 
fica como outras equipas 
não teriam o mesmo ni- 
vel competitivo nos jo- 
gos Internacionais que 
são chamadas a dis- 
putar». 

Voltava-se, então, à dita 
«vaca fria». Por que car- 
gas de água a equipa não 
rende ? Novamente o pre- 
sidente do Benfica fez 
questão de frisar a calma 
reinante, bem como o 
apoio da direcção e dos jo- 
gadores ao técnico Toni, 
que todos gostariam de ver 
triunfar na Luz, por todas 
as razões e mais uma: «há 
que trabalhar e treinar, 
esperando que a sorte 
nos proteja um bocado. 
Se temos marcado um 
golito em todos os desa- 
fios em que perdemos 
pontos, estaríamos hoje 
em Igualade pontual com 
o FC Porto. E um só golo 
já chegaria». 

João Santos continuou, 
sem que o deixássemos in- 
terromper: «se tal tivesse 
acontecido poderíamos 
estar todos satisfeitos, 
embora a nós, direcção, 
não nos satisfaça a 


forma como a equipa tem 
vindo a exibir-se. Acredi- 
tamos, eu acredito, que a 
equipa pode jogar mais e 
melhor». 

Novamente a noção de 
trabalho (já dizia o outro 
que a sorte também se pro- 
cura) ressalta das palavras 
de João Santos: «tudo é 


- uma questão de trabalho 


e de acertar o passo. 
Toni terá que encontrar, 
dentro da própria equipa, 
o rumo certo». 

Sem dúvida que sim, sob 
risco de qualquer «aflito» 
da tabela classificativa vir à 
Luz pôr em cheque a na- 
tural superemacia de quem 
joga em casa, neste caso 
acrescida do peso do título 
nacional 

É tempo de acertar as 
agulhas lá para os lados de 
Benfica, que bem desafina- 
das dão a ideia de andar. 


O presidente do Benfica; acompanhado de Ebbe Skovdhall e Eusébio, numa fase em que o dinamarquês ainda comandava o futebol 
«encamado». 
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Geraldão, Jaime Magalhães e Rui Barros são cobiçados por clubes estrangeiros, mas por en- 
quanto estão apenas interessados na... Supertaça europeia. 


Adeptos do «Calcio» auscultados 


desporto -v 


Geraldão não sabe nada do estrangeiro, mas... 


JAIME MAGALHÃES 
E RUI BARROS 
CONFIRMAM 
CONTACTOS 


Rui Barros e Jaime Magalhães estão a ser co- 
biçados por clubes italianos e revelaram ontem ao 
nosso jornal que já foram sondados para se trans- 
ferirem rumo ao «Calcio», onde o brilho... das liras 
tem cativado craques europeus e sul-americanos. 


O jovem médio-avançado 
que um articulista italiano defi- 
niu como «um poço de ener- 
gia, de genica e de classe», 
para além de «um metro e 
sessenta que no campo 
parece um gigante», asse- 
gurou-nos que «já fui contac- 
tado por algumas pessoas 
para me transferir para 
Nália». 

Rui Barros garantiu, por ou- 
tro lado, que «os contactos 
têm sido exclusivamente 
tratados com pessoas por- 
tuguesas e não italianas, 
mas agora estou aperias in- 
teressado em servir o FC 
Porto. Claro que não es- 
condo a minha satisfação 
por ser pretendido por clu- 
bes Italianos, já que isso 
significa que o meu valor co- 
meça a despontar a atenção 
de todos», 

Só que a resolução da even- 
tual saída para Itália não é da 
exclusiva competência de Rui 
Barros, pelo que «a Direcção 
do FC Porto é que poderá 
dar o aval. Claro que mi 
sinto bem no FC Porto e é 
aqui que pretendo singrar. 
No entanto, tudo é pos- 
sível». 

Interrogado sobre os clubes 
interessados nos seus présti- 
mos, diria apenas que »não 
vale a pena falar agora 
porque não existe 
nada de concreto, mas ape- 
nas contactos». 

— Contactos com represen- 
tantes portugueses de um, 
dois ou três clubes? 

«Talvez dois ou três 
clubes». 

— Clubes grandes ou pe- 
quenos? 

«São clubes grandes. 
Apenas isso. Não vale a 
a adiantar mais nadi 


ainda nada está definido». 

— Mas gostava de actuar em 
Itália? 

«Gostava Imenso, mas 
também gosto de jogar no 
FC Porto, porque se trata de 
um clube com elevada pro- 
jecção. Talvez, após a Su- 
pertaça já se salba alguma 
colsa de concreto, mas a mi- 
nha vontade é a de evolulr 
sempre e ajudar o FC Porto 
a conquistar o máximo pos- 
sível de êxitos». 


Negócio... 
ao telefone 


Emtretanto, Jaime Maga- 
lhães também nos confirmava 


após o treino (matinal) de on- 
tem que «tenho sido contac- 
tado para me transferir para 
o estrangeiro, mas apenas 
através do telefone». 


— Já após o «Mundialito» a 
Fiorentina tinha evidenciado 
interesse na sua contratação... 

«Sim, fol o que os jornais 
Italianos divulgaram». 

— E agora surgem o Verona 
e o Inter de Milão... 


«É o que os jornais Italia- 
nos também divulgaram. Só 
sei que esses clubes estão 
interessados em mim atra- 
vés dos jornais». 


— Por outro lado, também 
evolui a cobiça do Matra Ra- 
cing. Paris poderá seduzi-lo, 
ou será uma cidade italiana? 


adiantar que, 
clubes Italianos que foram 
apontados como Interessa- 
dos no meu concurso, a hl- 
pótese do Matra Racing foi 
apenas divulgada pelos jor- 
nais», 

— Porém, jogar em Itália po- 
derá ser a concretização de 
um sonho... 

«Quem é que não gosta de 
logar em Itália?». 

— E financeiramente, nada 
mau... 


«Sou profissional de fute- 
bol e por Isso devo ter em 
atenção os meus interesses 
e os do clube que actual- 
mente represento. Por Isso, 
uma eventual transferência 
só poderá ser colocada em 
causa quando for analisada 
através dos principais in- 
teressados, e a Direcção do 
FC Porto terá uma palavra a 
dizer nesse sentido». 


«Enfim, para já ainda é 
cedo para falar na minha 
transferência», salientou 
ainda. 

— Transferência que poderá 
ser para França ou para 
Itália... 

Um sorriso e... «Não posso 
dizer nada. Apenas posso 
revelar que já tive contactos 
telefónicos. Agora estou 
apenas Interessado no jogo 
com o Rio Ave e, claro, na 
conquista do título nacional, 
para além da Supertaça. Es- 
tou a subir de forma e de- 
sejo que o próximo ano 
ainda seja melhor que o que 
agora finda». 

Boas entradas! E a saída 
para o estrangeiro? «Vamos 
aguardar...» 


Geraldão 
orgulhoso 


Outro portista que já susci- 
tou o interesse de clubes italia- 
nos é o brasileiro Geraldão, 
que todavia se encontra, por 
enquanto, «tranquilo com o 
que se prevê. Naturalmente 
que me sinto orgulhoso por 
ter sido Indicado como um 
dos jogadores pretendidos 
para Itália, mas não é menos 
verdade que só poderei as- 
segurar que não sel nada 
sobre o assunto». 


- Contudo, será aliciante a 
perspectiva de se transferir 
para o futebol italiano, apesar 
de provavelmente a Direcção 
do FG Porto não estar dis- 
posta a descurar o prestígio do 
seu plantel com o êxodo dos 
seus jogadores para o estran- 
geiro... 


«Sim, qualquer profissio- 
nai de futebol terá imenso 
prazer em jogar em Itália, 
mas também é um facto que 
a Direcção do FC Porto não 
está interessada em ver re- 
duzida a capacidade do seu 
plantel principal. Eu estou 
disposto a ajudar cada vez 
mais o meu actual clube e é 
com enorme satisfação que 
reconheço que valeu a pena 
a minha transferência para 
Portugal, onde encontrei um 
futebol mais organizado que 
o brasileiro (como se sabe a 
bagunça que por lá reina é 
bastante prejudicial para o 
futebol) e, principalmente, 
tive a sorte de ingressar 
num clube cuja projecção é 
a melhor possível e onde me 
sinto como se estivesse em 
casa». 

— Entretanto, a Imprensa 
italiana insiste na possibili- 
dade de Geraldão disputar o 
próximo «Calciom... 

«Naturalmente que Isso é 
bom. É sinal que o nosso 
trabalho está a ser reconhe- 
cldo, que o nosso valor está 
a ser Implantado na Europa. 
No entanto, não se pode atir- 
mar nada de concreto sobre 
o assunto. E, obviamente, 
tudo que se possa tratar terá 
de ser através do FC Porto e 
dos clubes interesssados 
em mim. Para já estou satis- 
feito com o meu rendimento, 
com os êxitos do meu actual 
clube e, claro, com a cobiça 
italiana que se está a des- 
pontar sobre mim». 

Assim, Geraldão continua 
apenas preocupado com a 
carreira do FC Porto e para já 
o próximo obstáculo para a de- 
sejada conquista do ceptro na- 
cional é o Rio Ave, «um jogo 


Lúcio Alberto Correia 


onde tudo faremos pi 
manter o nosso exceler 
momento de forma e, na- 
turalmente, que depois do 
êxito na Taça Intercontinen- 
tal o prestígio do FC Porto 
foi reforçado e o meu tam- 
bém, pelo que estou cons- 
clente de que terel de cor- 
responder cada vez mais». 


O «escrete canarinho» 6, 
por outro lado, um dos objecti- 
vos de Geraldão que aguarda 
mais novidades transalpinas 
quero manter uma posi- 
ção relevante na selecção 
do meu país e vencer a Su- 
pertaça, para além do cam- 
peonato português». Geral- 
dão «numa boa» e os outros 
brasileiros radicados em Por- 
tugal? Moser, Elzo... «Crelo 
que os dirigentes que os 
contrataram é que devem 
fornecer uma opinião sobre 
eles. Pessoalmente acredito 
que a Direcção e a 'torclda" 
do FC Porto devem estar sa- 
tisfeitas comigo». 


Em suma, Geraldão está 
tranquilo e apto a singrar no 
FC Porto, cujo plantel irá trei- 
nar hojo de manhã e só re- 
gressá ao trabalho... no pró- 
ximo ano. Isto 6, está previsto 
para sábado de manhã um 
treino ligeiro e o estágio numa 
unidade hoteleira portuense, a 
fim de no domingo, em Vila do 
Conde, Tmislav Ivic poder 
contar ante o Rio Ave com um 
«onze» motivado para uma 
boa entrada em 1988. 

No seio portista o «slogan» 
6 0 de contiança no futuro. Re- 
corde-se que a projecção do 
FC Porto a nível internacional, 
principalmente a partir da con- 
quista dos títulos europeu e in- 
tercontinental, teve notória in- 
fluência na subida da cotação 
dos seus jogadores. Assim, 
Paulo Futre comprometeu-se 
com o Atlético de Madrid 
quanda a pretérita época 
ainda não tinha encerrado, já 
que o clube disputava o «Mun- 
dialitos, 8 recentemente Mad- 
jer vinculou-se, até ao termo 
da temporada em curso, ao 
Valência & posteriormente irá 
cumprit O contrato assumido 
com o Bayem de Munique. Rui 
Barros, Jaime Magalhães e 
Geraldão estão agora na ber- 
linda... 


RIO AVE-F.C. PORTO 


DOMINGO, 3 JANEIRO 


Part.; 13.30 horas 
Regresso após o jogo 
Inscrições e reservas 
GARAGEM LINHARES 
R. José Falcão — Telel. 20427 


FUTRE E RUI BARROS QUERIDOS EM ITÁLIA 


Futre e Rui Barros estão entre os jogadores mais 
queridos pelos adeptos dos clubes italianos, segundo 
uma sondagem realizada pelo jornal transalpino «Cor- 
riere dello Sport». 

Futre é citado pelos apoiantes de oito dos treze 
clubes da | Divisão referidos na sondagem e Rui Bar- 
ros é lembrado por adeptos de quatro clubes. 

O médio de ataque do Atlético de Madrid é o mais 
citado pelos adeptos do Torino e figura entre os pre- 
feridos nas sondagens relativas ao Pisa e ao Empoli 
(nesta última, ao lado de Rui Barros). 

Futre classificou-se em terceiro lugar entre as re- 


deram. 


entre as suas preferências. 


ferências feitas pelos adeptos do Nápoles de Mara- 
dona e Careca, campeão italiano do ano passado. 
Obteve 5 votos, menos 20 que o espanhol Butrague- 
no e metade de um outro espanhol, Michel, e do ale- 
mão-federal Mattaheus, os três jogadores que o prece- 


Os «tifosi» da Juventus, Milão e Roma — três dos 
maiores clubes locais — colocam-no em quarto lugar 


Em 101 menções feitas em 89 entrevistas realiza- 
das pelo «Corriere dello Sport» junto de adeptos da- 
quela equipa, o alemão-federal Schuster surge em 


primeiro lugar com 35 votos, o uruguaio Francescoli, 
do Matra Racing de Artur Jorge, em segundo com 25, 
Butragueno em terceiro com 19 e Futre teve 11 votos. 
Futre é também mencionado pelos adeptos do Pes- 
cara, que ascendeu este ano à | Divisão, juntamente 
com Rui Barros, igualmente citado por representantes 
das claques do Milão e do Fiorentina de Eriksson. 
Entre os outros jogadores citados figura também 
Madier, alvo de referências de parte dos «tifosis» do 
Nápoles e do Torino. 
Com Futre, o argelino do FC Porto é, além disso, um 
dos mais queridos das gentes do Lazio, de Roma, 


clube que disputa o campeonato italiano da Il Divisão, 
cujas equipas deverão ser autorizadas a fazer alinhar 
um jogador estrangeiro a partir do próximo ano. 

Prevê-se que, em Janeiro, a Federação Italiana de 
Futebol aumente de dois para três O numero de joga- 
dores estrangeiros que as equipas da | Divisão po- 
derao fazer alinhar em cada jogo, 9 que já está a 
provocar uma verdadeira «caça ao homem» nos ou- 
tros países da Europa e na América do Sul, 


Entre os jogadores portugueses mais citados pelos 


jornais locais fala-se das eventuais Iransferôncias de 
Futre é Jaime Magalhães. 


v- desporto 


Torneio de Futebol 
da AF do Porto 


A Associação de Futebol do Porto vai promover, nos dias 
23 de Janeiro, um torneio, denominado Inter-Associações 
— Bodas de Diamante — na categoria sub-15. 

Neste tomeio irão estar presentes as Associações de 
Aveiro, Braga, Vila Real e do Porto. 

Os jogos decorrerão nos Estádios da Maia, do Mar e no 
Campo de Treinos do Bessa, local onde se realizará a final. 


Associação de Pesca 
entrega prémios 


A Associação Regional do Norte de Pesca Desportiva vai 
promover no próximo dia 8, pelas 21.30 horas, a cerimónia de 
distribuição de prémios relativos à época 86/87. 


Corta-mato 
em Albufeira 


Seis dezenas de atletas vão participar na sexta edição 
dos Campeonatos Nacionais Universitários de Corta-Mato, a 
disputar em 9 de Janeiro, na Aldeia das Açoteias, em Albu- 
feira. 

A competição é organizada pela Federação Portuguesa 
de Desportos Universitários, com a colaboração da Associa- 
ção de Estudantes da Universidade do Algarve. 

As provas realizam-se no antigo circuito de crosse da 
Aldeia das Açoteias, servindo de apuramento para o próximo 
Mundial Universitário da modalidade, que terá lugar em Bolo- 
nha, na Itália, a 24 de Janeiro. 

A corrida tera início as 11 horas, conjuntamente para 
atletas femininos (5.000 metros) e masculinos (10.000 me- 
tros). 

No âmbito desta iniciativa efectuar-se-ão provas extra- 
campeonato abertas a populares. 


Grupo Recreativo 
promove atletismo 


O Grupo Desportivo Recreativo e Cultural Alto de Avilhó 
leva a efeito, no dia 24 de Janeiro, um Grande Prémio de 
Atletismo, com partida e chagada à Rua Nova de S. Gens, em 
Custóias. 

Nesta prova poderão participar todos os interessados, 
que serão divididos em diversos escalões. 

Refira-se que as inscrições deverão dar entrada na sede 
daquele Grupo Desportivo até às 21 horas do dela 20 de 
Janeiro. 


Estafeta concelhia 
em Obidos 


Integrada nas comemorações concelhias, a Câmara Mu- 
nicipal de Óbidos vai organizar, no próximo dia 10, uma 
estafeta concelhia, na distância de 50.700 quilómetros, num 
itinerário que contempla todas as freguesias do concelho. 

As inscrições estão abertas até ao dia 6, podendo con- 
correr indivíduos com idades superiores a 17 anos. 


Torneio de Ano Novo 
em basquetebol 


O Guifões Sport Clube vai organizar, nos dias 2 e 3 de 
Janeiro, o Il Torneio Ano Novo em basquetebol, na categoria 
de juniores masculinos. 

Neste torneio participarão as equipas da Associação 
Académica de Coimbra, Clube do Povo de Esgueira, Futebol 
Clube do Porto e Guifões Sport Clube. 

Os jogos decorrerão no pavilhão do Guifões, estando a 
primeira jornada marcada para as 16 horas, altura em que o 
Porto defrontará a Associação Académica de Coimbra. 

Refira-se que a final será no domingo, às 16.45 horas. 


Pedras Rubras-Castelo 
é «Dia do Clube» 


A direcção do Futebol Clube de Pedras Rubras decidiu, 
na reunião do passado dia 14, que o jogo aprazado para 
pfoximo domingo, com o S. C. Castelo da Maia, seja «Dia do 
Clube». 


D. de Delães 
adiou sorteio 


Por motivos imprevistos, a direcção do Desportivo de 
Delães, equipa que disputa a Ill Divisão Nacional, adiou a 
abertura do sorteio de um automóvel — inicialmente marcada 
para a Lotaria dos Reis — para a Lotaria da Páscoa. 

Assim, todos os interessados terão de aguardar mais 
uns tempos na esperança de conquistarem o almejado auto- 
móvel. 


E o Fiães 
segue-lhe os passos 

Também a direcção do Fiães Sport Clube decidiu adiar o 
sorteio da Rifa do Fim do Ano — que será feito pela Lotaria da 


Páscoa — por não terem sido passados bilhetes em número 
suficiente. 


MOMO Sia gruies 


Na sS. Silvestre de S. Paulo 
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LUÍS HORTA DEFENDE 
CONTROLO ANTI-DOPING 


O atleta português Luís Horta criticou a Inexis- 
tência de controlo «anti-doping» na S. Silvestre de 
São Paulo, insinuando que o uso de estimulantes 


foi frequente ni 
Luís Horta, quarto 


interiores edições da prova. 


classificado enm 1986 e 


considerado este ano pela Imprensa paulista um 
dos principais candidatos à vitória na prestigiada 


competição, lamentou que os se! 
didos de realização de exames a: 


resultado infrutíferos. 


«Nos últimos anos es- 
tudei os resultados obti- 
dos por determinados 
atletas antes e depois da 
S. Silvestre e observel 
que eles renderam mais 
em São Paulo, sem justi- 
ficação», afirmou o atleta 
benfiquista, citado pela 
UPI. 

Luís Horta, de 29 anos, 
diplomado em medicina, 
declinou revelar os nomes 
dos atletas sobre os quais 
incidiu o seu estudo, mas 
insistiu na necessidade de 
serem feitas análises «anti- 
doping» em São Paulo. 

«O uso de estimulan- 
tes é uma realidade no 
mundo do atletismo, um 
dado adquirido. É uma 
pena que em São Paulo 
não seja controlado», su- 
blinhou o atleta. 

A opiniao de Lúis Horta é 
compartilhada pelo equa- 
toriano Rolando Vera, ven- 
cedor da última edição e 
que se apresenta como 
principal candidato ao 
triunfo este ano. 

«Sou favorável ao con- 
trolo. Os exames «anti- 
doping» só beneficiariam 
a prova, contribuindo 
para o seu prestígio», 
afirmou o atleta equatoria- 
no, referindo contudo que 
«só os atletas mal pre- 
parados recorrem às 
drogas». 

No entanto, para um dos 
organizadores da prova, 
que pediu para não ser 
identificado, os exames 
«anti-doping» são «desne- 
cessários» dado o valor 
dos atletas presentes. 

«Não vejo qualquer 


insistentes pe- 
atletas tenham 


passarmos uma vista de 
olhos pelo historial da 
prova, entre os vence- 
dores encontramos ape- 
nas atletas de prestígio, 
que têm um passado e 
um futuro a defender», 
disse o funcionário inquiri- 
do pela UPI. 

O dirigente paulista ad- 
mitiu, porém, a possibili- 
dade de o controlo «anti- 
doping» ser adoptado em 
edições futuras, mas «ape- 
nas para evitar dúvidas 
que possam afectar o 
prestígio da São Sil- 
vestre». 


Médico realça 
Carlos Lopes 


Por seu lado, o especia- 
lista Osmar de Oliveira, 
médico desportivo espe- 
cializado em «doping», 
afastou a hipótese de os 
vencedores da prova em 
anos anteriores terem cor- 
rido sob o efeito de esti- 
mulantes, citando como 
exemplo o português Car- 
los Lopes, vencedor da 
São Silvestre em 1982 e 
1984, e Rolando Vera. 

«Carlos Lopes era de 
tal forma fantástico que 
depois de ganhar pela 
segunda vez a São Sil- 
vestre, em 1984, sagrou- 
se Campeão Olímpico da 
maratona, em Los An- 
geles, onde a sua urina 
foi minuciosamente 
analisada», disse o mé- 
dico brasileiro. 

Carlos Lopes detém 
ainda o recorde da prova, 
com 36 minutos, 43 segun- 
dos e 70 centésimos, 


Quanto a Rolando Vera, 
Osmar de Oliveira referiu 
que o atleta equatoriano 
«preparou cronometrica- 
mente a prova, pelo que a 
sua vitória nada teve de 
estranho». 

«Na manhã seguinte 
estive com Vera e encon- 
trei um homem tranquilo, 
consciente, o que não 
aconteceria caso se ti- 
vesse drogado na vés- 
pera=, sublinhou o médico 
brasileiro. 

A São Silvestre paulista, 
a mais famosa do mundo, 
disputa-se quinta-feira à 
noite nas artérias do centro 
de São Paulo, num percur- 
so de 12,6 quilómetros, 
marcado por sucessivos 
deciives. 

Para além de Luís Horta, 
Portugal far-se-á represen- 
tar em São Paulo por dois 
outros atletas do Benfica, 
João Campos e Rita Bor- 
ralho. 

A campeã mundial da 
maratona, a portuguesa 
Rosa Mota, vencedora das 
seis últimas edições da 
prova, não defenderá o seu 
título, tendo recusado o 
convite, alegando falta de 
segurança no percurso. 


S. Silvestre 
de Braga 


Cerca de 350 atletas em 
representação de 31 clu- 
bes participam na S. Sil- 
vestre de Braga, prova or- 
ganizada pela Câmara lo- 
cal e pela delegação do 
Inatel, 

Os atletas terão de cobrir 
um percurso de 10 quiló- 
metros, devendo a partida 
ser dada pelas 22 horas 
junto à sede do Inatel e es- 
tando a chegada prevista 
para a Praça do Município. 


Atletismo 
em Arouca 


Com início às 16 horas, 


Luís Horta defende o controlo anti-doping na S. Silvestre de S. 
Paulo. Entretanto, Carlos Lopes, na foto, foi alvo de comentários 
positivos sobre este assunto, por parte de um médico brasileiro 


pelo pelouro do desporto crições podem ser feitas no 
da Câmara Municipal de local até uma hora antes 
Arouca. do início das competições. 

A partida e chegada dos 
atletas acontecerá no largo 
fronteiriço ao edifício dos 
Paços do Concelho. 

Esta prova, na distância 
de 6.000 metros, destina- 
se a atletas masculinos fil 


ENSINE 
O SEU FILHO Í 


motivo para o fazer. Se 


tempo obtido em 1984. 


Uma sório de erros que a Federação Portuguesa de Bas- 
quetebol tem vindo a praticar ao longo da época culminou 
agora com mais uma decisão arbitrária, obrigando o clube 
aveirense a repetir um jogo (Belenenses-Beira Mar) que tinha 
sido jogado sob coacção da dupla de arbitragem, formada por 
Armando Almeida, de Setúbal, e José Vasconcelos, de Faro. 

Numa exposição feita pelo presidente do Beira Mar, Cabral 
Monteiro, aos homens dos jornais, foi relatado todo o imbró- 
glio que deu origem à decisão de mandar repetir um jogo que 
nunca se deveria ter realizado, e que só a atitude insólita dos 
árbitros tornou possível . 

Aquando do citado encontro para o nacional da 1.º Divisão, 
no recinto do CF «Os Belenenses», verificou-se, antes do 
mesmo começar, que não havia aparelho dos 30 segundos, 
peça fundamental para a realização de um jogo de basquete- 
bol. Os aveirenses fizeram sentir isso mesmo, obviamente, e 
quiseram retirar-se, mas a atitude dos árbitros, obrigando-os 
a jogar sob a ameaça de falta de comparência e processo 
disciplinar encontrou receptividade no presidente Cabral 
Monteiro, nitidamente fora das regras do jogo, como o próprio 
agora confessa. 

O Beira Mar jogou sob protesto, perdeu 73-71, e quando 
julgava que a derrota do clube que não tinha apresentado o 
recinto nas condições exigidas pelas regras era a única solu- 
ção razóavel — e seria se não tivesse alinhado mesmo com a 
ameaça dos árbitros — vê-se compelido a repetir o encontro. 

A situação alterou-se, entretanto, porque o treinador já não 
é o mesmo e na altura não estava identificado pela federa- 
ção, porque não pode orientar a equipa, o que constitui um 
«castigo» para o clube aveirense, a única vítima no meio 
disto tudo, embora, por tabela, o Esgueira — outra equipa de 
Aveiro — possa vir a ser prejudicado em benefício, exacta- 
mente, do infractor, interessado na sexta posição, que 
garante o «play-off», 

Enfim, uma embrulhada dos diabos que obriga à repetição 
do jogo no dia 9 de Janeiro. 


Federação Portuguesa de Basquetebol admite erros 


BEIRA MAR QUEIXA-SE DE 
DUPLA DE ARBITRAGEM 


tem lugar hoje a cotrida de 


S. Silvestre/87, organizada ados e populares. As ins- 


O curioso nisto tudo é que o acordão do Conselho Jurisdi- 
cional da Federação Portuguesa de Basquetebol dá moral- 
mente (sic) razão ao Beira Mar ao dizer, nomeadamente na 
sua parte final, «que mal andou a equipa de arbitragem em 
ordenar a realização do encontro — tal teve consequências 
importantes em prejuízo do Beira Mar — e que se regulamen- 
tarmente não é possível dar provimento ao recurso do Sport 
Clube Beira Mar, este Conselho Jurisdicional reconhece ha- 
ver uma deficiência na regulamentação que deve ser colma- 
tado tão brevemente quanto possível, termos em que negam 
provimento ao recurso». 

Perante tudo isto, fica o prejuízo de um clube, que tal como 
os outros gasta rios de dinheiro na sua equipa profissional da 
basquetebol para se ver prejudicada e surripi da por uma 
dupla de arbitragem, talvez bem intencionada mas de uma 
ignorância a toda a prova. Já é tempo de acabzr com estas 
situações, protagonizadas por gente sem qualidade. 

Entretanto, o clube aveirense pediu para ser recebido pelo 
director-Geral dos Desportos, sendo acompanhado pelo 
delegado da DGD em Aveiro, Manuel Campino, que imedia- 
tamente se colocou ao lado do Sport Clube Beira Mar nesta 
emergência. 

À federação, que neste caso não tem culpa dos erros da 
equipa de arbitragem — que curiosamente nada sofreram com 
a incrível decisão tomada de amedrontamento, ignorando 
pura e simplesmente as regras do jogo — resta assumir-se e 
moralizar o basquetebol, que não peca só por este Belenen- 
ses-Beira Mar. 

Decerto que haverá motivos fortes para , em congresso, a 
realizar no proximo mês de Janeiro, se repensar os erros 
cometidos e admitir um alargamento de 12 para 16 clubes, de 
forma a permitir que a verdade se reponha, pois há outros 
clubes envolvidos em penas que alterarão profundamente as 
situações criadas nos recintos dos jogos. 


Joaquim Duarte 


e 


No pólo aquático 
NAVAL 

DO FUNCHAL 
ABANDONA 
COMPETIÇÃO 


O Clube Naval do Funchal 
anunciou ter decidido abando- 
nar a participação em provas 
oficiais na modalidade do pólo 
aquático. 


Esta decisão, segundo a 
direcção daquela colectivi- 
dade, permanecerá em vigor 
até que «existam condições 
para uma competição sadia». 


O Clube Naval do Funchal 
anunciou que manterá em fun- 
cionamento a secção de pólo 
aquático apenas destinada à 
aprendizagem. 


O abandono do «CNF» sur- 
giu na sequência de graves in- 
cidentes, com alguns actos de 
violência, ocorridos no jogo 
Marítimo-União a contar para 
o torneio regional e realizado 
na piscina da Quinta Magnólia. 


Os incidentes levaram a As- 
sociação de Desportos da Ma- 
deira a proceder à abertura de 
um inquérito, «em função do 
relatório do árbitro», tendo 
suspendido de toda a activi- 
dade até conclusão do inquéri- 
to quatro jogadores do União. 


Foi também decidido aplicar 
multa ao União por abandono 
do jogo «sem autorização do 
árbitro», a derrota por 15-0 e 
uma multa acrescida devido à 
destruição de cronómetros. 


a isseessssosõ"í82288mímtmtítmtõíõíõííõíãíãímímã 


31 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


Voleibol português triunfa em Espanha 


desporto . vu 


CAMPEÁS NACIONAIS DO BESSA 
ESTÃO EM MARÉ DE AZAR 


Conforme o «CP» divulgou em primeira mão, 
os jogadores do Leixões não se apresentaram na 
concentração dos prováveis seleccionados da re- 
presentação nacional de séniores masculinos e 
que visa a preparação da equipa de Portugal para a 
«Spring-Cup». Esta prova da CEV, uma espécie de 
Campeonato da Europa Ocidental, terá lugar - con- 
forme informamos já uns meses atrás — na Suécia, 
de 23 a 27 de Abril do ano próximo. 


Na verdade, os joga- 
dores leixonenses, tendo 
dado prévio conhecimento 
ao departamento de volei- 
bol do seu clube, entre- 
garam na Federação uma 
carta a anunciar a sua po- 
sição, invocando, para 
além de motivos profissio- 
nais, a situação do intema- 
cional Pedro Cardoso, face 
ao que era por demais pre- 
visível a não obtenção de 
resultados que estas con- 
centrações têm em vista. 
Não era desconhecido 
para ninguém (nem dos 
próprios responsáveis, 
mau grado as suas públi- 
cas negativas) que, para 
além da recusa desse 
magnífico atleta, que é Pe- 
dro Cardoso, em compare- 
cer no estágio como atleta 
do F. C. Porto, os atletas 
do grande clube leixonen- 
se seguiriam o mesmo ca- 
minho. 

Tentou evitar-se (e re- 
contirmamo-lo plena- 
mente) que o assunto vies- 
se a lume, através da pró- 
pria Comunicação Social. 
Os próprios técnicos não o 
desconheciam no primeiro 
dia da concentração e um 
deles só se «abriu», 
quando, após a notícia do 
«CP», a isso foi inquirido 
pela RTP, numa reporta- 
gem transmitida à noite, 
pelo programa «Re- 
mate»... 

Assinale-se que mau 
grado este problema que 
(não o duvidamos) irá ter a 
desejada solução (o pró- 


na ops 


prio presidente federativo, 
Rolando Sousa, em con- 
versa informal com o 
«CP», declarouu a sua 
firma determinação em 
procurar um epílogo para 
este assunto), os trabalhos 
prosseguiram em Espinho. 
Com boa aplicação por 
banda dos jogadores pre- 
sentes, visando manter (e, 
quem sabe, melhorar) o 
excelente 6.º lugar que há 
três épocas Portugal alcan- 
gou sob a batuta desse ex- 
cepcional treinador que 
nos deixouu, o Mestre Se- 
bastian Mihailescu. A 
mesma posição obtida no 
ano imediato, também sob 
o comando do técnico ro- 
meno e que alcançou o 
«tri» em 1987, agora já 
com treinadores nacionais. 
Uma equipa «modelada» 
há três anos e que tem 
vindo a dar excelentes re- 
sultados. E quem sabe se 
em 1988 subiremos mais 
um «degrau»? Todos o 
ambicionámos firmemente. 
Assim haja «unhas» para 
saber tocar a «guitarra». 


Boavista 
em maré 
de azar 


Decorrem igualmente os 
trabalhos referentes à 
selecção sénior feminina, 
visando a provável pr: 
sença, também na «Sprin- 
g-Cup», na Grécia. Con- 
forme indicamos — também 
em primeira mão — as atle- 
tas do Boavista «Mina» e 


Isabel Oliveira não com- 
pareceram, bem como 
Júlia Lascasas, esta au- 
sente na Holanda, em re- 
presentação oficial do 
ISEFP. 

A internacional Maria 
João Schuller, presente no 
estágio, embora ressentin- 
do-se de uma lesão no om- 
bro direito, acabou, no de- 
correr dos trabalhos, por 
contrair outra, agora no 
ombro esquerdo, pelo que 
abandonou a concen- 
tração 


Azar para a turma das 
campeãs nacionais, atin- 
gida também no escalão 
de juniores: a internacional 
Crisálida Gonçalves 
(«Cris»), que se encontra- 
va em Barcelona com a 
selecção nacional juniores/ 
88, no Torneio Artur Cor- 
tez, sofreu logo no primeiro 
dia, em jogo/exibição, uma 
entorse que a afastou defi- 
nitivamente daquela com- 
petição, prevendo-se, se- 
gundo nos declarou o téc- 
nico prof. Jorge Teixeira, 
uma demorada recupera- 
ção. «Malapata» para as 
duas internacionais, para o 
próprio Boavista e para as 
selecções. 


Entretanto, registe-se o 
primeiro brilharete do con- 
junto de Portugal -— 
juniores/88 feminino — co- 
mandado pelo coordena- 
dor-geral das selecções, 
Prof. Fernando Luís — que 
em Barcelona venceu o 
seu primeiro encontro con- 
tra a equipa italiana do 
Amatori Génova, por 2/0 
(15/7 e 15/6), realizado on- 
tem à noite. 

A selecção masculina do 
nosso país estreia-se hoje, 
contra a Catalunha (de ma- 
nhã) e França (à noite). Eis 
os resultados da primeira 
jornada: 


Algumas das atletas do plantel dos Campeões Nacionais de 
Voleibol! Feminino — o Boavista — foram, recentemente, alvo de 


Masculinos: Catalunha/ 
França — 3-0 e Bélgica/Ar- 
gélia — 3-0. 

Femininos — Portugal/ 
Amatori Génova (Itália) — 2/ 
O; Catalunha/Avis (Itália) — 
2-1; Pistoia (Itália)/Libertas 
Gónova (Itália) - 2-1 e 
Torno Barbera (Espanha)! 
Montpellier (França) — 2-0. 


Esperanças 
da AVP 

— triunfo 

em Espanha 


Magnífico triunfo obtido 
em Sestao (Espanha) pela 
selecção feminina de Es- 
peranças da AVP (que ex- 
cepcional trabalho está a 
ser realizado pelo seu téc- 
nico, João Teotónio!) ao 
derrotar a equipa belga do 
VBK Smash por 3/0, com 
três claros «capotes»: 15/ 


A seis semanas do início dos Jogos Olímpicos de Inverno, a neve voltou a Calgary. As imagens belas, como a da norueguesa Gelr 


Karistad, poderão ser vistas. 


lesões. «Malapata...». 


3, 15/7 e 15/5! Nada mais a 
acrescentar, até porque a 
selecção portuense reali- 
zou uma excelente exibi- 
ção, que empolgou o pró- 
prio público presente. 

Assinale-se que a portu- 
guesa Paula Semedo, re- 
cebeu o galardão individual 
destinado à melhor joga- 
dora do Torneio. 


Afinal, quem 
tem razão? 


Conforme o «CP» divul- 
gou, o excelente árbitro in- 
ternacional Pires dos San- 
tos, deixou a actividade há 
meses atrás, face à sua 
discordância quanto a uma 
decisão assumida pela Co- 
missão de Regulamentos e 
Disciplina da Federação, 
julgando procedente um 
protesto surgido sobre um 


jogo dirigido poor esse co- 
nhecido internacional. 

Pires dos Santos não du- 
vidava que a razão lhe per- 
tencia. O próprio Conselho 
Nacional de Arbitragem (o 
órgão máximo da arbitra- 
gem portuguesa) deu-lhe 
inteira razão, por unanimi- 
dade. Mas tudo se man- 
teve na mesma. E quem 
perdia era a arbitragem na- 
cional, já de si tão pobre e 
com tantos problemas (ac- 
tuais), conforme há dias 
nos declarava o presidente 
da FPV, Rolando Sousa. 

Mas Pires dos Santos, 
firme, não parou, apesar 
da sua retirada. Muitas 
foram ass exposições que 
dirigiu, até que, com êxito, 
recorreu para ao Conselho 
de Recursos da FPV a pro- 
pósito de uma carta diri- 
gida pelo árbitro sr. Pires 
dos Santos, sobre a deci- 
são da Comissão de Re- 
gulamentos e Disciplinas 
da FPV, dando provimento 
ao protesto apresentado 
pelo Moura Atlético Clube, 
relativo ao jogo com o Se- 
bastião Silva, para o Cam- 
peonato da | Divisão mas- 
culina e embora o assunto 
não se enquadre exacta- 
mente no âmbito das suas 
funções, entende este 
Conselho de Recursos que 
o árbitro em questão cum- 
priu escrupulosamonte as 
leis do jogo, pelo que o pro- 
testo do Moura Atlético 
Clube deveria ter sido jul- 
gado improcedente». 

E agora? Quem tinha ra- 
zão? Vamos deixar «tran- 
quilamente» as colsas 
como estão, senhores fe- 
derativos? Estamos tão 
«ricos» de bons árbitros? 


ISEF (Porto) 
— boa presença 


Por sua vez, as equipas 
masculina e feminina do 


Avelino Simões 


ISEF do Porto, que se en- 
contram na Holanda (As- 
sen, perto de Goppingen), 
já começaram a sua actua- 
ção no clássico Tomeio In- 
temacional de Fim de Ano. 


A viagem que decorreu 
sem qualquer problema, 
em nada perturbou a forma 
física dos nossos atletas 
(preparação física é o que 
«sobra» nos nossos novos 
Professores de Educação 
Física). Excelentemente 
bem instalados, as duas 
equipas de voleibol repre- 
sentativas do ISEFP já co- 
meçaram a actuar e com 
excelentes resultados: a 
turma masculina venceu 
todos os preliminares e 
prepara-se para a fase fi- 
nal, que hoje (de manhã e 
de tarde) terá lugar e onde 
o seu principal adversário é 
o conjunto da Bulgária, 
que, na opinião de Avelino 
Azevedo (o «dragão» que 
ontem teve a gentileza de 
contactar a redacção do 
«CP») vai ser um «osso» 
duro de «roer»... 


Por sua vez, o conjunto 
feminino (onde «brilham» 
duas «estrelas» do volei 
«axadrezado» — Júlia Las- 
casas e Paula Moreira) 
também se prepara para 
as finais, onde certamente 
não deixarão de marcar 
uma presença (positiva) do 
volei das «professoras». 


Enfim tudo bem em As- 
sen (toda a comitiva saúda 


.os seus familiares através 


do «CP»), a «malta» do 
ISEFP irá comemorar a 
passagem de ano em... 


Paris e ao princípio da noi- 
te do dia 2 (trazendo al- 
guns troféus na sua baga- 
gem) chegará ao Porto, 
com paragem (obrigatória 
e definitiva) ali na Praça 
Pedro Nunes. 


Jogos Olímpicos de Inverno 


NEVE JÁ CAI 
EM CALGARY 


A neve começou a calr terça-feira com mais 
intensidade em Calgary, a seis semanas da aber- 
tura dos Jogos Olímpicos de Inverno de 1988, re- 


presentando um alívio 
piada. 


Após vários dias com 
uma temperatura média de 
8 graus centígrados e sem 
neve, O frio e a neve che- 
garam finalmente à provín- 
cia de Alberta, que regis- 
tava terça-feira 9 graus 
abaixo de zero, situação 
que irá manter-se por 
várias semanas, segundo 
os serviços meteorolo- 
gicos. 


A chegada do mau 
tempo, ou bom, segundo 
as diferentes perspectivas, 
foi acolhida com alegria 
por parte da organização 
dos jogos, que temia a re- 
petição da anormal tem- 
peratura, quente para a 
época, registada há um 
ano na província de Al- 
berta. 


As pistas do Monte Al- 
lan, cenário das provas de 
esqui alpino, tinham uma 
capa de 30 centímetros de 


para a organização da Olím- 


neve artificial, mas nos últi 
mos dias a produção bai- 
xará sensivelmente pois 
para se obter a neve é ne- 


ATLETISMO 


Hoje, é dia de «S. Sllves- 
tro» — várias são as competi- 
ções pedestres que, sob tal 
nome, se realizam à escala 
dos vários continentes, Referi- 


Ka aa, 


remos algumas das mais im- 
portantes e que contam com a 
participação, entre outros, de 
atletas portugueses. Assim, no 


cessária uma temperatura 
exterior abaixo dos 4 
graus. 

A confirmar-se a previ- 
são meteorológica, com 
neve em todos os locais 
olímpicos nas próximas se- 
manas, Os jogos poderão 
desenrolar-se com toda a 
normalidade. 


Brasil, teremos a «S. Silvestre 
de S. Paulo», em Espanha 
acontece a «S. Silvestre de 
Madrid» e, em Angola, terá lu- 
gar a «S. Silvestre de Lu- 
anda». Entre nós, uma das 
mais sonantes S. Silvestre» 
realiza-se na Amadora. 


FUTEBOL 


A.F. COIMBRA - Iniciados 
— Académica/B-Comache (16 
horas/Campo de Santa Cruz). 

A.F. PORTO - juniores 
(jogo em atraso) — Mindelo- 
Desportivo das Aves (15 
horas/Campo do Mindelo): 

Iniciados (jogo em atraso) — 
Mindelo-Varzim (10 horas/ 
Campo do Mindelo). 

Amadores (jogo em atraso) 
- S. Gens-Portuguesa de Ah 
doar (15 horas/Campo do Se- 
nhora da Hora). 


CEFLATI DER 
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X Paris — Dacar 


AVENTUREIROS DO DESERTO 
AO RITMO DA FÓRMULA 1 


No limiar de um novo ano, o Rali Paris-Dacar 
surge, uma vez mais, como o grande aconteci- 
mento no domínio dos desportos motorizados. 
Uma onda de crescente popularidade tem vindo a 
banhar de prestígio a prova idealizada pelo malo- 
grado Thierry Sabine, com o interesse demonstra- 
do pelas marcas, quer no domínio dos automóveis, 
quer no sector das motos. 


E, se ao espírito aventureiro 
dos pioneiros deste género de 
provas se sobrepôs a campio- 
nite de nomes famosos da 
Fórmula 1, não é menos ver- 
dade que o «Dacar» mantém 
intactas algumas das virtudes 
que o tornaram uma prova im- 
par: o prazer pelo risco, O 
gosto pelo espírito de sacri- 
fício. 

E, ao alvorecer do dia de 
amanhã, em mais uma res- 
saca da noite de S.Silvestre, 
os parisienses lá estarão aos 
magotes, testemunhando a 
partida para a grande aven- 
tura. 

Marcada pelo exotismo e 
pelo espírito de aventura, a 
prova surge hoje como um 
«forum» do desporto automó- 
vel internacional, cativando 
cada vez maior número de 
pilotos «top», conforme demos 
conta, em antecipação, nestas 
colunas. 

O «Paris-Dacar» é hoje uma 
das mais sofiticadas provas a 
nível dos desportos motoriza- 
dos automóvel registando a 
presença de de 630 veículos, 
ou seja, três vezes mais do 
que em edições anteriores a 
1980, Neste rali participam 
carros, motos e camiões, que 
terão de vencer as dificulda- 
des a encontrar ao longo dos 
12 874 km do percurso, dos 
quais 8 321 km em areia, até à 
chegada a Dacar, no Senegal, 
no próximo dia 22. 

Ao longo do percurso os 
concorrentes encontrarão 
tempestades de areia, ventos 
fortes e lama e, sobretudo, 
muito calor, através dos paí- 
ses africanos : Argélia, Níger, 
Mali, Mauritânia e Senegal. 

» Esta será uma das edl- 
ções mais duras da prova», 
referiu Gilbert Sabine, pai de 
Thierry Sabine, o autor da 


«construção» do rali, falecido 
em 1986, num desastre de he- 
licóptero, quando prestava as- 
sistência na prova. 


Espectáculo 
das verificações 
transfigurou Reims 


Antes da partida, 1137 vel- 
culos foram sujeitos a verifica- 
ções técnicas numa ambiente 
que virou autêntica feira, na 
presença de mais de 40 mil 
espectadores indisciplinados. 

Carrinhas de comes e be- 
bes, uma carvana de camelos 
cobertos de autocolantes Fiat 
e algumas diversões, tudo 
contribuiu para dificultar o 
acesso dos concorrentes aos 
locais de verificação, mas ao 
mesmo tempo veio dar um tom 
de festa à pacata cidade fran- 
cesa de Reims e aos prepara- 
tivos dos «aventureiros do de- 
serto». 


Os favoritos 


O finlandês Ari Vatanen, ao 
volante de um Peugeot 405 T 
16, com um motor que debita 
uma potência de 400 cavalos, 
é um dos principais candidatos 
ao título, após ter ganho a pro 
va o ano passado, teve que 
percorrer o percurso de alguns 
metros para o local onde de- 
corriam as verificações, lenta- 
mente e empurrando com o 
pára-choques do seu carro o 
batalhão de fotógrados e 
operadores de televisão. 

» Deve ter sido a meta 
mais dura di al co- 
mentou com humor o piloto, 
que manifestou a disposição 
de voltar a bisar na prova, ape- 


sar de oposição do seu colega 
de equipa, o bicampeão mun- 
dial de ralis, Juha Kankkunen 
e do Range Rover conduzido 
por Patrick Zaniroli, vencedor 
em 1985, e de idêntico veículo 
pilotado por Patrick Tambay, 
enquanto a Mitsubishi entre- 
gou a Pierre Lartigue, Andrew 
Cowan e Bernard Beguin a 
responsabilidade de discutir a 
coonquista do ceptro. 

Cativados pelo espírito de 
aventura, seis pilotos de Fór- 
mula 1 um decidiram, igual- 
mente, alinhar na competição, 
destacando-se a estreia de 
Jacques Laffite e Jean-Pierre 
Jabouille, tripulando dois 
Porsche. 

Entre os já veteranos do 
«Paris-Dacar», o belga Jacky 
Ickx voltará este ano a alinhar 
num Lada,, um veículo de ori- 
gem soviética. 

Ickx, 43 anos, O primeiro 
piloto de Fórmula 1 a alinhar 
na prova de Thierry Sabine, 
em 1981, considera que esta é 
» a oposição os estilo de 
vida nos grandes prémios, 
sendo nisto que reside o 
charme». 


9 
no rol dos candidatos ao 
triunfo. O francês fará equi- 
pa com Gilles Lallay e Fran- 
lat no «team» 


As cores da Yamaha/So- 
nauto serão defendidas por 
Jean-Claude Olivier, Andre 
Malherbe (tricampeão mun- 
dial de motocrosse), Cha 
bonnler e Peterhansel, os 
pilotos das novas XT-YSE 
de 750 cc, refrigeradas por 
áqua. 

Por seu turno, os italianos 
farão alinhar Franco Picco, 
Medardo, Grasso e Albor- 
getl. De registar ainda a pre- 
sença do espanhol Carlos 
Mas no «esquadrão» da Ya- 


maha. 
Cagiva tudo fará para 
conquistar o triunfo e, por 
isso, apostou «forte», ao 
contratar Serge Bacou, 
Alessandro de Petri, Picard 
e Gualdl. A nova bicilíndrica 


de 900 cc , com caixa de 
velocidades Ducati, própria 
para piso de areia. 

Gaston Rahier, a «vellha 
raposa» do deserto tentará o 
triunfo que lhe falta, pilo- 
tando uma novissima Su- 
zuki DRZ 800, de 70 cavalos 
para um peso de apenas 155 
ka 


g. 

Nos camiões, o holandês 
De Roooy (e o seu diabólico 
e já «lendário» DAF capaz de 
atingir uma potência da or- 
dem dos 1 000 cavalos) é o 
super-favorito, seguldo do 
trancês Georges Groine, 
num Mercedes. 


Tudo programado 
para 30 mil 
refeições 


Tudo na prova está cuidado- 
samente estudado. No campo 
das verificações técnicas, mui- 
tos concorrentes tiveram que 
limar, soldar e apertar diversas 
partes mecânicas dos seus 
carros, para poderem voltar a 
sujeitar o seu veículo no sen- 
tido de serem admitidos. 
Mesmo um camião inscrito 
pelo exército francês foi 
«chumbado» na primeira 
«volta», por ter um barra de 
segurança mal soldada. 

Outros veículos não foram 
aprovados por terem guarda- 
lamas demasiado largos ou 
mesmo por questões mecâni- 
cas, relacionados directa- 
mente com o potência do 
motor. 

Todo o veículo com cinco, 
ou mais, pontos não confor- 
mes com o regulamento re- 
cebe a alcunha do «lata de li- 
xo». Este ano, e pela primeira 
vez, O número de «latas de li- 
xo» foi inferior a 10 por cento 
do total. 

Como nota curiosa, assi- 
nale-se que vão ser servidas 
30 000 refeições, num total de 
80 toneladas de alimentos, 
transportadas em quatro ca- 
miões e um avião, 

Após a primeira etapa de 
780 quilómetros entre Versa- 
lhes e Sête, na costa mediter- 
rânica, a cavarana do «Paris- 


Dacar» terá uma viagem de 24 
horas de barco, na direcção da 
Argélia, onde terá verdadeira- 
mente início a grande aven- 
tura, através de cinco países 
africanos, com etapas que po- 
dem atingir 987 quilómetros e 
onde as médias vão até os 
235 kmihora. 

Este ano, a caravana irá 
passar por um dos locais mais 
exóticos do continente afri- 
cano - Timbuktu - onde se re- 
gistará uma paragem de 24 
horas para reconstruir carros, 
motos e camiões e repouso 
dos concorrentes. 


José Megre 
volta a ser 
observador da FISA 


Pelo 2º ano consecutivo, O 
português voltará a desempe- 
nhar as funções de observa- 
dor da FISA (Federação Inter- 
nacional do Desporto Automó- 
vel), numa demonstração de 
apreço pela missão desempe- 
nhada há um ano (acompa- 
nhou toda a prova), O que se 
traduz num acréscimo de 
prestígio. 

Recorde-se que José Me- 
gre, um dos grandes impulsio- 
nadores do Clube Aventura e 
organizador do «Raid» a Por- 
tugal é do Rali-Maratona de 
Portalegre, participou já por 
três vezes, como concorrente, 
no «Dacar», Do que foi essa 
experiência deu conta, de 
forma admirável no livro que 
escreveu, profusamente ilus- 
trado. 


Marca portuguesa 
não falta 


Mais uma vez, a UMM ali- 
nhará na prova, apesar de os 
pilotos portugueses estarem 
ausentes desta 10º edição. 
Mas, dois UMM lá estarão à 
partida de Versailles: uma du- 
pla trancesa (Cossuet/ 
M.Georges) e outra italiana 
(Casella/Mattiuzo) tentarão 
chegar às praias de Dacar, na 
apoteose que a chegada sem- 
pre constitui. 

Portanto, até ao próximo dia 
22 de Janeeiro, o «Paris-Da- 
car» estará na ordem do dia. 


(D Comérrio do Porto 


Mais actividades 
em fábrica Renault 


No próximo ano a Renault Portuguesa, através da fábri- 
ca da Guarda, vai diversificar a sua actividade, dando início à 
fabricação de cablagens. Assim, a partir de Abril/Maio de 
1988 concretizar-se-á o arranque em série desta actividade, 
que ocupará aproximadamente 50 efectivos directos e 13 de 
estrutura. 

Com o apoio da filial espanhola, a FASA, está em curso 
um importante programa de formação que se prolongará até 
meados de 1988. Numa primeira fase, o investimento em 
reconversão das instalações e equipamentos é superior a 
90.000 contos e as cablagens produzidas destinam-se à 
FASA — enquadrando-se numa estratégia de repartição de 
produção do grupo francês a nível da Península Ibérica. 

A fábrica da Guarda foi a primeira unidade industrial 
criada pela marca em Portugal. Iniciou a sua actividade em 
1964 com a montagem de modelos Renault 4 e Renault 8 à 
cadência de 5 veículos/dia, com um efectivo de 50 pessoas e 
uma área coberta de 3.000 m?. Desde então, seguiu-se a 
montagem da maioria dos modelos lançados: Renault 10, 
Renault 16, Renault 6 e Renault 5. 

A partir de 1983 realizou-se a reconversão, para dar 
início à montagem do comercial ligeiro TRAFIC, saindo as 
primeiras unidades em 1984. 

Hoje, a fábrica da Guarda ocupa umaa área coberta de 
18.87 mº, emprega cerca de 370 pessoas e produz aquele 
comercial à cadência de 35 veículosídia, 50% dos quais são 
exportados para Espanha, satisfazendo as necessidades do 
mercado ibérico. 


Novo conversor 
para autocarros 


A privatização de carreiras de autocarros pelo governo 
britânico resultou em maior concorrência dos pequenos se- 
nhores com as firmas grandes. 

Para se manterem tão eficientes e efectivos quanto pos- 
sível, os operadores precisam, de uma fonte contínua de 
informação sobre o número de bilhetes vendidos a várias 
horas do dia ou da semana, as flutuações durante as várias 
épocas, o número de passageiros transportados em vários 
troços específicos de uma rota, etc.. Esta informação pode 
ser analizada é o serviço adaptado convenientemente. 
fornecimento destes dados, alguns mini-autocarros 
estão equipados com máquinas de venda com um micropro- 
ceçador que além de venderem bilhetes, guardam a informa- 
ção necessária à análise subsequente. Contudo cerca de 90 
por cento destes veículos trabalham com um sistema eléctri- 
co de 12 vóltios enquanto que muitas das melhores máquinas 
de bilhetes só operam a 24 vóltios. 

Para resolver este problema a Thomas Electronic Servi- 
ces Limited, de Marple (Inglaterra), produziu um conversor 
que tora possível o uso destas máquinas. A maquina foi 
desenhada para produzir uma corrente de 24 vólios com 
uma corrente de entre nove e catorze vóltios que pode ser 
sujoita a um máximo de 36 vóltios. 


Revista soviética 


analisa sector 
automóvel 


A redução dos ritmos de crescimen- to económico regis- 
tados nos paíises capitalistas nos últimos dois anos afectou 
também a indústria automobilística, cuja produção mal alcan- 
qou, em 1987, os níveis de 1985, considera num dos seus 
Úlimos números a revista soviética «Tempos novos» num 
artigo sobre as cifculdados que enfrenta este sector econó- 
mico. 


Segundo a revista, actualmente, cerca de 175 compa- 
nhias produ- zem por ano mais de 45 milhões de carros 
ligeiros, camiões e auto- carros. O comércio automobilístico 
ascende a cerca de 384 mil mi- lhões de dólares por ano, ou 
seja, 2,1 por cento do produto mundial bruto. Os carros mais 
procurados continuam a ser os de pequeno tama- nho, mais 
baratos, mas a revista considera que a correlação de forças 
entre as diferentes marcas está em constante alteração. 

Entre as principais companhias, a «Volkswagen» é ci- 
tada como a lider na automatização das cadeias de produ- 
ção, a «Toyota» como a mais rentável e a «Mercedes-Benz» 
como a marca mais prestigiada. 

Todavia, os dados das estatísticas industriais nacionais 
não propor- cionam um quadro completo da situação, na 
medida em que incluem a produção das filiais das compa- 
nhias estrangeiras e das firmas por elas controladas. Por 
exemplo, a «Volkswagen» estabeleceu o seu controlo sobre 
a espanhola «Seat», a «General Motors» sobre a «Lotus» 
inglesa, a «Chrysler» sobre a «Maseratti» e a «Fiat» sobre a 
“Alfa Romeo». 

Além disso, muitas companhias de automóveis importan- 
tes criam empresas conjuntas para a produção de diferentes 
modelos de carros, motores e agregados. A «Tempos novos» 
cita como exemplo a «Volkswagen», que em breve começará 
a produzir na RFA carros universais segundo o modelo ela- 
borado pela «Toyota» japonesa. 


AGARRE-SE A ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA. 


cio decada > ue 


MENSAGEM 
DE NATAL 


A quadra do Natal constitui um momento 
de reflexão e de-apaziguamento no dia-a-dia 
pesado e absorvente das nossas vidas de tra- 
balho. 

Ora nós, que trabalhamos e vivemos quo- 
tidianamente a AIP, bem precisamos deste 
momento de distensão e solidariedade. Volta- 
dos, por natureza e vocação institucional, para 
o serviço comunitário, merecemos esta pausa, 
e sobretudo, este tempo de reflexão conjunta 
acerca do nosso convívio diário. 

Tenho consciência de que haverá aspec- 
tos a melhorar na comunidade laboral da AIP, 
mas também a tenho de que constituímos 
uma «empresa» exemplar na harmonia com 
que colaboramos e coexistimos. 

Temos paz interior, e sobretudo, esforça- 
mo-nos em aperfeiçoar os mecanismos de re- 
presentatividade que nos permitem garantir, 
também, a paz exterior. - 

Graças a uma política de promoção asso- 
ciativa ousada, a nossa associação encontra- 
se hoje mais perto das regiões desfavorecidas 
e do país real e mais perto por consequência, 
dos empresários. 

E essa realidade acarreta para nós acres- 
cidas responsabilidades. Cada vez mais se 
nos exige um comportamento consentâneo 
com a própria vivência empresarial: espírito de 
serviço, desburocratização, exemplo, inova- 
ção e adequação de novas técnicas de 
gestão. 

E se hoje todos reconhecem à AIP um 
lugar de especial preponderância na socie- 
dade portuguesa, a todos nós, os que «faze- 
mos» a associação no dia-a-dia, é-nos pedido 
por isso empenhamento e responsabilidade 
no trabalho que realizamos. 

Uma comunidade com mais de 300 traba- 
lhadores, profundamente diferenciados na 
função e formação, apresenta problemas pró- 
prios e específicos: mas felizmente, a AIP te- 
m-nos sabido resolver, na medida do possível. 

Passámos uma conjuntura difícil, mas 
vencemo-la sem traumas, graças, sobretudo, 
à nossa própria capacidade e dedicação, nos- 
sa, isto é, rigorosamente, de todos nós. E o 
desafogo que estamos a recuperar, e que per- 
mite entrarmos no ano seguinte com um gran- 
dioso plano de expansão, deverá a seu tempo, 
e na forma possível, repercutir-se no bem- 
estar global dos trabalhadores e colabora- 
dores da AIP. 

O Presidente e a Direcção orgulham-se 
da casa que é de todos nós, e que é feita no 
dia-a-dia pesado e absorvente. 

Façamos, no Natal, esta pausa de refle- 
xão, esperança e solidariedade — porque em 
consciência, bem podemos fazê-la: merece- 
mo-la. 


Jorge Rocha de Matos 
Presidente da AIP 
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DELEGAÇÃO NO PORTO 


SUPLEMENTO MENSAL DE (D Comérrio do Porto 
ANO IV e QUINTA-FEIRA, 31 DE DEZEMBRO DE 1987 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 


RUA OLIVEIRA MONTEIRO 453. 4000PORTO 


«Praticamente decorridos dois anos após a 
adesão dos dois países à CEE, continuamos con- 
victos de que um dos aspectos mais importantes e 
mais profundos de toda esta vasta operação insti- 
tucional, é a reformulação das relações económi- 
cas com a Espanha, e não me situo apenas no 
plano imediato do comércio, onde o intercâmbio 
bilateral se tem, alías, desenvolvido por forma sig- 


nificativa». 


Palavras do presidente da 
Associação Industrial Portu- 
guesa, Jorge Rocha de Matos, 
pronunciadas no decorrer da 
abertura do Colóquio Empre- 
sarial Luso-Espanhol que de- 
correu em Madrid, integrado 
na visita do Presidente da Re- 
pública a Espanha. 

Na sequência do encontro 
foi estabelecido um completo 
quadro de relacionamento en- 
tre as estruturas empresariais 
de Portugal e Espanha, tendo 
como principais protagonistas 
a Associação Industrial Portu- 
guesa, a CEOE, a Associação 
Industrial Portuense e a Ca- 
mara de Comércio Hispano- 
Portuguesa. 

Superar o simples exercício 
de importação/exportação 
para se concretizarem políti- 
cas e operações mais vastas 
de transferência de tecnologia 
e cooperação empresarial, 
será o principal objectivo de 
ambas as partes. 

A fim de reforçar o relacio- 
namento bilateral, foi decidido 
proceder-se a representações 
formais alargadas de empre- 
sários de ambos os países, 
junto das entidades represen- 
tativas respectivas, trocas de 
consultas e informações reci- 
procas, conferência de posi- 
ções no tocante ao aumento 
dos fundos estruturais da 
CEE, e a concretização de 
protocolos fronteiriços entre 


estruturas empresariais regio- 
nais, na sequência dos já efec- 
tuados entre Faro-Hueiva, 
Portalegre-Badajoz, e Bragan- 
ga-Zamora, e o Congresso de 
Madrid, que contou com a par- 
ticipação de mais de 200 em- 
presários, proporcionou a 
parte portuguesa, liderada por 
Omar Karim, da AIP, mais de 
uma centena de contactos 
com resultados significativos 
para as áreas têxtil, de confec- 
ções, metalomecânica, ma- 
terial ferroviário, bens de equi- 
pamento, mobiliário, cerâmica 
& químicos. 

A iniciativa do congresso 
veio na sequência de um pro- 
tocolo da AIP com a CEOE e 
resultou de uma colaboração 
entre as associações industri- 
ais Portuguesa e Portuense, 
com o apoio da Câmara His- 
pano-Portuguesa de Comércio 
e Indústria de Espanha e da 
Câmara de Comércio Luso- 
Espanhola de Lisboa. 


AUMENTO 

DE INVESTIMENTO 
É ASPECTO 
PRIORITÁRIO 


No discurso pronunciado 
em Madrid na sessão de aber- 
tura do encontro, a qual con- 
tou com a presença do presi- 
dente da República, Mário 


Soares, Rocha de Matos teve 
oportunidade de recordar 
«que foi, também, na pre- 
sença do chefe de Estado por- 
tuguês que a Confederação 
Espanhola das Organizações 
Empresariais e a Associação 
Industrial Portuguesa assi- 
naram, em 28 de Janeiro úl- 
timo, um protocolo de coo- 
peração, que em larga medida 
enquadra e dá sequência ló- 
gica à reunião empresarial de 
hoje. 

«É dentro desse espírito — 
disse Rocha de Matos - em 
que os empresários represen- 
tados pela Associação Indus- 
trial Portuguesa, juntamente 
com os seus companheiros da, 
Associação Industrial Portuen- 
se e da Câmara de Comércio 
Hispano-Portuguesa de Ma- 
drid, iniciam uma jornada de 
trabalho e diálogo com os 
seus companheiros espa- 
nhóis, apraz-me pois, salientar 
e agradecer a renovação da 
honra que para todos nós 
constitui a presença do Presi- 
dente da República portu- 
guesa». 

«Praticamente decorridos 
dois anos após a adesão dos 
dois países à CEE, continua- 
mos convictos de que um dos 
aspectos mais importantes e 
mais profundos de toda esta 
vasta operação institucional, é 
a reformulação das relações 
económicas com a Espanha, e 
não me situo apenas no plano 
imediato do comércio, onde o 
intercâmbio bilateral se tem, 
alías, desenvolvido por forma 
significativa. Vale a pena lem- 
brar, entretanto, que a Espa- 
nha passou, desde 1986, do 
5. para o 2º fornecedor do 
mercado português, enquanto 
que as nossas exportações 
para Espanha aumentaram, 


desde a adesão, na ordem dos 
70 por cento, contra um au- 
mento global de 21 por cento 
para o conjunto da CEE e de 
11 por cento para O total dos 
mercados externos». 

«Mas, mais significativo, 
surge-nos o aumento recípro- 
co do investimento: em 1987, 
a Espanha transformou-se, 
juntamente com o Reino 
Unido, no primeiro investidor 
estrangeiro em Portugal, e 
apraz-me registar que mais de 
metade dos projectos empre- 
sariais espanhóis revestem a 
forma de 'joint-ventures!, Este 
aspecto assume, para o em- 
presariado português, impor- 
tância prioritária, só comple- 
mentarizado pela necessidade 
de incrementar, da mesma 
forma, o investimento portu- 
guês em Espanha. Da nossa 
parte, insisto, estamos recepti- 
vos à colaboração com os 
companheiros espanhóis num 
plano de desenvolvimento in- 
dustrial equilibrado, que não 
oculte meros projectos de co- 
mercialização. É de realçar, 
alías, que O investimento es- 
panhol no meu país tem, so- 
bretudo, incidido em sectores 
de maior inovação, como o da 
fabricação de produtos metáli- 
cos e máquinas e material de 
transporte». 

«Mas insistirei agora na ne- 
cessidade de clarificar uma 
política de relacionamento 
mais harmónica, tanto no pla- 
no da bilateralidade, como no 
da actuação concertada. Nas 
instâncias europeias e intorna- 
cionais, nos, empresários, po 
demos avançar muito, mas 
não poderemos trabalhar sós. 
A necessidade de clarificação 
dos problemas das restrições 
técnicas, o reconhecimento re- 
ciproco de exigências técnicas 


Abertura do programa de manifestações na FIL 


FILEME 9 REALIZA-SE 
JA NO PROXIMO DIA 12 


O calendário de feiras, 
salões e congressos progra- 
mado pelo Departamento de 
Feiras da Associação Indus- 
trial Portuguesa, abre já no 
próximo dia 12 de Janeiro com 
a realização da FILEME 9 — 
Salão Internacional de Infor- 
mática do Equipamento e Mo- 
bilíario de Escritório, certame 
que vai estar patente aos pro- 
fissionais do sector e ao públi- 
co até ao dia 17, do próximo 
môs. 

Para o ano de 1988 estão 
programados vinte e dois im- 
portantes acontecimentos que 
encerram com a MO- 
TOREXPO 3 — Salão do Auto- 
móvel e da Mota, que decorre- 
rá entre 25 de Novembro e 4 
de Dezembro. Como certame 
de âmbito permanente tere- 
mos a Filartesanato, iniciativa 
que constitui já um cartaz 
turístico para quantos visitam 
Lisboa. 

É o seguinte, o programa de 
iniciativas da Associação In- 
dustrial Portuguesa no que a 


este sector so refere: FILEME 
9 — Salão Internacional de In- 
formática do Equipamento e 
Mobilfario de Escritório, 12/17 
Janeiro; 2.º Feira Internacional 
de Pavimentos e Revestimen- 
tos, Rochas Ornamentais, 
Cerâmica para a Construção, 
Madeiras e Cortiça, 28 de 
Janeiro/2 Fevereiro; SIMAG 7 
— Salão de Construção e 
Obras Públicas, 28 Janeiro/2 
Fevereiro; INTERMODA 8 — 
Salão das Confecções e da 
Moda (Outono-Inverno) 88/89, 
11/14 Fevereiro; Cosmética 1 
— Salão da Cosmética e Perfu- 
maria, 11/14 Fevereiro; 
CERAMEX 7 — Salão Interna 
cional das Artes Decorativas é 
Domésticas, 25/28 Fevereiro; 
OPTITÉCNICA 88 - Salão da 
Óptica Ocular, 26/28 Feverei- 
ro; NAUTICAMPO 21 — Salão 
da Navegação de Recreio, 
Campismo, Caravanismo e 
Desporto, 18/27 Março; 
BRINCA 7 — Salão do Brinque- 
do e Material Didáctico, 8/12 
Abril; 8.º Salão das Antiguida- 


des, 22 de Abril a 1 de Maio; 
FILTÉCNICA 9 — 8.º Salão da 
Metalurgia e da Matelomecá- 
nica, 26 Abril/t Maio; FILSOL 
5 - Salão Internacional das 
Energias Alternativas, 26 Abril/ 
1 Maio; 8.º Congresso Euro- 
peu de Oftalmologia, 16/20 
Maio; 1.º Feira Internacional 
de Artesanato, 8/17 Julho; IN- 
TERMODA 9 - Salão das 
Confecções e da Moda 
(Primavera/Verão 89), 8/11 
Setembro; INTERCASA 12 — 
Salão do Mobiliário e Ilumina- 
ção, 23 Setembro/2 Outubro; 
LARTÉCNICA 9 — Salão dos 
Artigos Domésticos e Electro- 
domésticos, 14/23 Outubro; 
EXPOINVEST 2 - Feira Inter- 
nacional da Poupança e Inves- 
timento, 7/13 Novembro; EX- 
POMAR 3 — Salão Internacio- 
nal das Pescas e do Mar, 8/13 
Novembro; MOTOREXPO 3 — 
Salão do Automóvel e da 
Mota, 25 Novembro/4 Dezem- 
bro; e Filartesanato — Exposi- 
ção Permanente de Artesa- 
nato. 


olóquio Empresarial Luso-Espanho! definiu objectivos prioritários 


MELHOR COOPERAÇÃO 
E MAIS TECNOLOGIAS 


nacionais, a actuação concer- 
tada para acesso a fundos co- 
munitários, constituem áreas 
onde o sector empresarial pri- 
vado não tem capacidade ab- 
soluta e autonomia de deci- 
são. Daí, acompanhar-mos 
com o maior interesse e empe- 
nhamento as relações políti- 
cas e institucionais entre os 
dois países, a nível do Go- 
vemno e agora, a nível de Es- 
tado». 


1992 

CONSTITUI 

A GRANDE 
META EUROPEIA 


O ano de 1992 constitui, 
pelas razões de todos conhe- 
cidas, uma grande meta euro- 
peia. No que nos toca mais 
directamente, o periodo de im- 
plementação das directivas 
conducentes ao mercado In- 
terno coincide com o fim do 
período transitório português. 
Nesse contexto, os pontos de 
referência da nossa harmoni- 
zação comunitária apresen- 
tam aspectos e preocupações 
algo específicas no que se re- 
tere, designadamente, à agri- 
cultura, à liberdade de circula- 
ção de pessoas, ao reforço o 
aplicação dos fundos estru- 
turais. Realgarei a convergên- 
cia, neste ponto crucial, com 
as posições da Espanha, e a 
conveniência de se articular 
uma política de desenvolvi- 
mento infra-estrutural regional 
comum. 

O encontro entre os núcleos 
regionais da AIP e as estru- 
turas empresariais espanho- 
las, situadas de um lado e de 
outro da fronteira, deverá ter 


“em conta esta perspectiva». 


O Comérrio do Porto 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 


E na E 


Quinta-feira o 31 de Dezembro e 1987 


No ainda recente primeiro congresso das actividades empresariais das.regiões, organizado em Tróia 
pela Associação Industrial Portuguesa, foram apresentadas importantes comunicações que justificam 
uma ampla divulgação para reflexão. Aqui deixamos hoje aquela que foi apresentada pelo núcleo 
empresarial da região de Bragança e que constitui um exemplar documento de trabalho sobre as 


realidades da região. 


BRAGANÇA: PARTICIPAR E DESENVOLVER 
UMA REGIÃO DE DURAS REALIDADES 


Podemos citar: 

«As grandes linhas de um 
progresso sócio-económico. 
equilibrado passam, neces- 
sariamente, pelo estabeleci- 
mento de uma proposta em- 
presarial de desenvolvimento 
harmónico do páis e das re- 
giões. 


Só unidos em estruturas for- 
tes, actuantes e representati- 
vas dos nossos interesses po- 
deremos constituir-nos em in- 
terlocutores privilegiados para 
os poderes públicos, locais, 
regionais e nacionais. 


A realidade da região/distri- 
to de Bragança tem sido sufi- 
cientemento retratada e é so- 
bejamente conhecida, não 
sendo de todo desconhecidos 
os indicadores de situação ou 
crescimento sociais e econó- 
micos da região. 


Como se pode observar 
pelas estatísticas e indica- 
dores disponíveis, a região de 
Bragança, à semelhança de 
outras regiões interiores, apre- 
senta índices muito baixos de 
investimento. 

A análise da produção in- 
dustrial da região é, em termos 
percentuais, amais baixa do 
país, representando apenas 
0,1 por cento da produção na- 
cional, ocupando as indústrias 
extractivas, agro-alimentares 
e de madeira os principais pa- 
péis. 

Podemos ainda constatar 
que o pessoal empregue na 
principal indústria do distrito, a 
agro-alimentar, representa 
apenas 0,7 por cento do pes- 
soal empregue nesse mesmo 
sector a nível nacional e o seu 
não representa mais que 0,35 
por cento do total nacional. 

Muitos factores se podem 
indicar como causa para esta 
situação. 

O sector secundário na re- 
gião ocupa, apenas, 18,5 por 
cento da população activa. 

Os custos de interioridade 
vêm agravar significativa- 
mente o risco envolvente dos 
investimentos. 

Muitas minas e pedreiras 
estão, por uma ou outra razão, 
paradas e embora a região te- 
nha granitos de excelente qua- 
lidade não existe uma indús- 
tria que verdadeiramente se 
dedique à exploração deste 
tipo de rocha para outros fins 
que não sejam os da constru- 
ção civil e obras públicas local. 

A localização geográfica ali- 
ada à falta de infra-estruturas 
de base e à péssima rede de 
comunicações, contribuem 
para a quase inexistência de 
indústria nesta zona: por sua 
vez, este fraco desenvolvi- 
mento com repercussão inevi- 
tável na criação de postos de 
trabalho não permite a absor- 
ção em busca de melhores 
condições de vida fora do país 
ou em regiões mais industriali- 
zadas. 

Vários são os problemas 

- que se colocam ao empresari- 
ado local. Ao nível do investi- 
mento poderemos enumerar 
alguns: — A definição nacio- 
nal das taxas de juro a aplicar 
às operações de crédito, bem 
como as restrições aos “plan- 
fond's' a atingir, sem pondera- 
ção da realidade regional; 

— Falta de autonomia regio- 
nal no enquadramento, apre- 
ciação e cálculo, das aplica- 
ções relevantes dos projectos 
de investimento ou dos mon- 
tantes de financiamento des- 
tes mesmos projectos; 

— A falta de autonomia re- 
gional na concessão de cródi- 
tos de curto prazo ou de finan- 
ciamentos de operações de te- 
souraria; 

— Os excessivos requisitos 
ou exigências dos sistemas de 
incentivos em em vigor face a 
grandes ou pequenos investi- 
mentos ou a saneamentos fi- 
nanceiros das empresas, na 
sua maior parte baseados em 
parâmetros contabilísticos 
que, à partida, se têm como 


pouco definidores da realidade 
das empresas; 
— A falta de acompanha- 


mento técnico de projectos fi-, 


nanciados que, por vezes, 
obrigam a esforços financeiros 
superiores e extremamente 
onerosos quer para as empre- 
sas financiadas, quer para as 
instituições financiadoras; 

— A delimitação quase es- 
tanque, sem ponderação cor- 
recta, das zonas de modula- 
ção ou das realidades regio- 
nais, dos sectores de activi- 
dade em que os projectos po- 
derão ser enquadráveis. 

Os incentivos fiscais postos 
à disposição das empresas, 
não estão grandemente voca- 
cionados para o nível da em- 
presa regional, tais como: 

— O crédito fiscal por investi- 
mento, dados os indicadores 
de investimento na região e 
sua dimensão; 

— À dedução de lucros reti- 
dos e reinvestidos, pela situa- 
ção em termos de resultados 
líquidos apresentados pelas 
empresas e estas serem ex- 
clusivamente da área comer- 
cial e de serviços; 

— O crédito fiscal duplo por 
investimento, inacessível face 
aos volumes de investimentos. 

Por outro lado, a utilização 
de outros incentivos fiscais e 
financeiros nas áreas de: 
Qualidade/certificaçã. 
Inovação/investigação; De- 
senvolvimento e demonstra- 
ção; Energias; Exportação; 
Acções estruturais; Emprego; 
Formação; Reforço de capital 
social; Estudos. 

Tém à partida sérias limita- 
ções, dado o esforço concen- 
trado das empresas nos pro- 
blemas correntes da sua pró- 
pria sobrevivência, para que 
contribuem em muito, tam- 
bém, as carências de condi- 
ções de vida, conforto e, no- 
meadamente, das oportunida- 
des de realização pessoal e 
profissional a que todos têm 
direito, nomeadamente os 
quadros técnicos de que a re- 
gião tanto necessita. No en- 
tanto, no que respeita à forma- 
ção ou ao emprego, alguns 
dos incentivos disponíveis têm 
sido utilizados, especialmente 


os de natureza comunitária e ” 


de componente de emprego 
dos projectos de investimento. 

Os principais investimentos 
na região têm provindo do Es- 
tado; por via das autarquias 
pela dotação e execução das 
infra-estruturas básicas de 
que a região ainda é bastante 
deficitária; ou por via das enti- 
dades e organismos que na 
região e especialmente voca- 
cionadas para o desenvolvi- 
mento, vão, em função das 
pressões internas da mesma 
região, e mediante as orienta- 
ções nacionais, apoiando os 
empresários da região. 

Referimos sucintamente al- 
guns dos problemas que senti- 
mos e que consideramos dig- 
nos de realce. Como referimos 
no princípio, a nossa realidade 
tem sido suficientemente re- 
tratada e sobejamente conhe- 
cida. 

É nosso entender, partir dos 
empresários a proposta de 
questões que, devidamente 
articuladas, possam servir 
como incentivo para a criação, 
fixação ou transferência de 
mais unidades para a região, 
ou a criação, fixação de em- 
pregos e de pessoas, respecti- 
vamente. 

Neste sentido, podemos 
apontar algumas medidas ou 
incentivos de carácter fiscal, 
social, económico ou informa- 
tivo 

Na área fiscal: 


ISENÇÃO DE PAGA- 
MENTO DE CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL 


A Contribuição Industrial é 
um imposto directo sobre ren- 
dimento (rendimento derivado 
de actividades de natureza co- 
mercial ou industrial). 


São passíveis de Contribui- 
ção Industrial, «os lucros im- 
putáveis ao exercício de qual- 
quer actividade de natureza 
comercial e industrial, mesmo 
nos casos em que tal exercício 
seja acidental, isto é, consista 
num acto isolado de natureza 
comercial e industrial». 

Tributam-se pois, os lucros 
resultantes do exercício de ac- 
tividade de natureza comercial 
ou industrial, como tal consi- 
derando, também, o exercício 
por conta própria, de activida- 
des não sujeitas a imposto 
profissional, 

A contribuição é um imposto 
real. Por tal, atende exclusiva- 
mente à matéria colectável, 
não tendo em linha de conta a 
situação económica do tribu- 
tante ou do contribuinte. 

A nossa proposta vai no 
sentido de que, num período 
de 5 anos, as empresas este- 


Rd ção o TA TO 


jam isentas do pagamento 
deste imposto, ou até que as 
assimetrias regionais sejam 
ultrapassadas. 


Por outro lado, sendo o Es- 
tado um dos maiores «accio- 
nistas», subentende-se, das 
nossas empresas, em cerca 
de 35 por cento, este pequeno 
incentivo na região permitiria 
algum reinvestimento das em- 
presas instaladas e premiaria 
a instalação de novas unida- 
des. Ainda na área fiscal pode- 
mos apontar ou propor, como 
incentivos à fixação de técni- 
cos especializados, a isenção 
do pagamento de Imposto 
Profissional, 


Como tivemos oportunidade. 
de referir, a falta de quadros 
técnicos adequados e o exôdo 
de naturais para outras re- 
giões mais industrializadas, é 
um dos problemas com que se 


na SS 


debatem as empresas em Bra- 
gança. 
O Imposto Profisional é um 
imposto sobre os rendimentos. 
do trabalho. Estão sujeitos a 
Imposto Profissional os rendi- 
mentos do trabalho, em di- 
nheiro ou espécie, de natureza 
contratual ou não, períodicos 
ou ocasionais, fixos ou varía- 
veis, seja qual for a sua prove- 
niência ou o local, moeda e 
forma, estipulada para o seu 
cálculo. O direito a este incen- 
tivo permitiria a fixação de téc- 
nicos na região. 

Paralelamente, este incen- 
tivo deve ser complementado 
por uma linha especial de cré- 
dito à instalação dos técnicos, 
desde a habitação própria a 
equipamentos, passando 
pelas instalações necessárias 
ao desenvolvimento das suas 
actividades. 

Na área social propomos 


isenção do pagamento das 
contribuições à Segurança So- 
cial. 

O principal extracto da po- 
pulação em exôdo para outras 
regiões mais industrializadas é 
o dos jovens, nomeadamente 
entre os 18 e 30 anos, tendo 
como base o recurso à forma- 
ção técnica de que necessi- 
tam, especialmente de nível 
médio superior, por falta de 
estabelecimentos de ensino 
na região vocacionados para 
determinadas áreas específi- 
cas. Este incentivo vocacio- 
nado para a geração ou cria- 
ção de emprego, nomeada- 
mente do primeiro emprego, a 
nossa ver extremamente be- 
néfico, teria como período |li- 
mite os dois primeiros anos de 
afectação do jovem técnico ou 
não à empresa e uma uma 
perspectiva real de emprego, 
com ponderação de um perio- 


do de estudo/adaptação do 
candidato, ou de formação 
profissional no posto de tra- 
balho. 

Este incentivo equivaleria a 
uma retenção mensal de cerca 
de 21 por cento das contribui- 
ções das empresas à Se- 
gurança Social, ponderados 
pelo número de trabalhadores 
afectos. 

A nível económico-inform- 
tivo, a nossa proposta assen 
na constituição de um cons: 
lho ecónomico social e r 
gional. 

As regiões são desde há é 
gum tempo, objecto de granc 
atenção por parte das entid; 
des e/ou organismos especie 
mente vocacionados para 
seu desenvolvimento. 

Embora com um atraso si 
nificativo, começa-se a enter 


(Continua na pág. seguinte 


FEIRAS, SALÕES E CONGRESSOS 


CALENDÁRIO 1988 


ôni aba 


26 Abeil/ 


29º FILO 
FEIRA INTERNACIONAL DELISBOA 


FILEME 

9.º SALÃO INTERNACIONAL DE INFORMÁTICA, 
DO EQUIPAMENTO E MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO. 
12/17 Janeiro 


sk 
TUA INTERNA CIONA! OE PAVINÊNTOS É ROVESTIMENIIOS, ROCIAS 


W/14 Fevereiro 


CERAMEX 

7.º SALÃO INTERNACIONAL DAS ARTES 
DECORATIVAS E DOMÉSTICAS 

25/28 Fevereiro 


OPTITÉCNICA 88 
SALÃO DA ÓPTICA OCULAR 
26/28 Fevereiro 


NAUTICAMPO o 

21.º SALÃO DA NAVEGAÇÃO DE RECREIO, 
CAMPISMO, CARAVANISMO E DESPORTO 
18/77 Março 


BRI 
saca DO BRINQUEDO E MATERIAL DIDÁCTICO 


8.º SALÃO DAS ANTIGUIDADES 
22 Abril/l Maio 


ti! 


EILTÉCNICA 
8.º SALÃO DA METALURGIA E DA METALOMECÂNICA 
26 Abril/i Maio 


8/1 Setembro 


INTERCASA & 
12.º SALÃO DO MOBILIÁRIO E ILUMINAÇÃO 
23 Setembro/2 Outubro 


LARTÉCNICA 

9.º SALÃO DOS aus DOMÉSTICOS 
E ELECTRODOMÉSTICO! 
14/23 Outubro 


EXPOINVEST 
2.º FEIRA INTERNACIONAL DA POUPANÇA. 
E INVESTIMENTO 
7/13 Novembro 


MOTOREXPO 
3.º SALÃO DO AUTOMÓVEL E DA MOTA 
25 Novembro/4 Dezembro 


FILARTESANATO 


EXPOSICÃO PERMANENTE 


FILSOL 
5.º SALÃO INTERNACIONAL DAS ENERGIAS 


ALTERNATIVAS 

DR UanaPorZ Fevarer ani Epoca 26 Abril/l Maio 
SIMAC 8.º CONGRESSO EUROPEU 
7.º SALÃO DA EONSIRIÇÃO E OBRAS PÚBLICAS DE OFTALMOLOGIA 
28 Janeiro/2 iro 16/20 Maio 
INTERMODA 

e F ES E DA MODA 1.º FEIRA INTERNACIONAL 
Papá Gontéccol DE ARTESANATO 

1/14 Fevereiro 8/17 Julho 

INTEI 

COSMÉTICA oo: TERM DRE! DAS CONFECÇÕES E DA MODA 
TE SALÃO DA COSMÉTICA E PERFUMARIA (Primavera/Verão 89) 


á 
NY 
T 


EXPOMAR 

3.º SALÃO INTERNACIONAL DAS PESCAS 
EDO MAR 

8/13 Novembro 


| 
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Quinta-feira o 31 de Dezembro e 1987 


Ei da A De 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 


D) Comérrio do Jorto 


Conferência Internacional sobre Poupança e Investimento 


«POUPA-SE PARA INVESTIR . 
E INVESTE-SE PARA DESENVOLVER» 


— Afirmou o presidente da AIP, Jorge Rocha de Matos 


«A poupança e o investimento não podem representar um fim 
sem risco de contradição e esvaziamento — poupa-se para investir, e 
investe-se para desenvolver». Estas palavras foram pronunciadas 
pelo presidente da Associação Industrial Portuguesa (AIP), Jorge 
Rocha de Matos, na sessão de abertura da Conferência Internacional 
sobre Poupança e Investimento, numa iniciativa daquela instituição, 
que contou com o apoio da Fundação Luso-Americana para o De- 
senvolvimento e algumas instituições de crédito nacionais e estran- 


geiros. 


Ao longo de três dias de 
debates, mais de 200 parti- 
cipantes discutiram os 
mais diversos temas rela- 
cionados com a poupança 
e investimento, num acon- 
tecimento que mobilizou. a 
atenção do poder público, 
das instituições públicas e 
privadas e do público em 
geral. 

Falando na cerimónia 
inaugural, Rocha de Matos 
diria ser desejável «ainda 
antes da revisão constitu- 
cional, privatizar até um 
máximo de 49 por cento o 
capital de empresas do 
sector público». Falando 
sobre o tema das privatiza- 
ções, o presidente da AIP 
diria que elas devem per- 
mitir, «por outro lado, a 
adequada salvaguarda da 
dispersão de capital pelos 
pequenos investidores, a 
justa indemnização dos ci- 
dadãos espoliados pelas 
nacionalizações e o esti- 
mulo aos trabalhadores». 

Rocha de Matos, anali- 
sou a importância da «re- 
volução financeira mun- 
dial», como forma de con- 
trabalançar certos efeitos 
preversos tais como o que 
considerou de «persistente 
poupança negativa do sec- 
tor público». Esta — se- 
gundo Rocha de Matos — 
neutraliza a taxa de pou- 
pança privada, enquanto 
os défices das contas do 
Estado se acumulam há 
mais de uma década. Por 
isso, o volume de investi- 
mento reprodutivo é, ne- 
cessariamente, restringido 
administrativamente, em 
benefício dos volumes de 
crédito orientados para o 
sector público». 

Rocha de Matos reco- 


nheceu a existência de 
progressos na lei orçamen- 
tal, bem como a dificuldade 
de redução de despesas 
no sector público, apon- 
tando, designadamente, as 
verbas absorvidas a título 
de encargos da dívida pú- 
blica. 

«Todavia, as receitas 
obtidas através da tributa- 
ção fiscal não garantem a 
saída desejada e são me- 
didas em relação ao actual 
estádio de desenvolvi- 
mento do país» — precisou 
Rocha de Matos, para 
quem, o importante, será a 
«tão esperada reforma 
fiscal». 

A nível da obtenção de 
recursos financeiros para 
as empresas, o presidente 
da AIP referiu a Bolsa de 
Valores, sem deixar de no- 
tar como importante, a es- 
tratégia de diversificação 
das fontes de financia- 
mento, por forma a evitar 
«excessivas dependên- 
cias» do um outro instru- 
mento financeiro. 


FINANCIAMENTO 
PÚBLICO 
É RÍGIDO E INEFICAZ 


Impossibilitado de com- 
parecer na FIL por motivos 
de saúde, o secretário de 
Estado do Tesouro, Carva- 
lho Fernandes, enviou um 
discurso-mensagem, no 
qual era analisado o actual 
sistema financeiro do sec- 
tor público, que pela rigidez 
e ineficiência que produz, 
deve ser abandonado. 

No seu discurso-mensa- 
gem, frisou que o ambiente 
e a conjuntura anteriores, 
não poderiam ser reedita- 
das, pois, recordou, 
«grande parte da dívida 


pública era colocada no 
banco central e taxas de 
juro muito abaixo das taxas 
de mercado». Precisou 
que «a diferença entre as 
taxas máximas das opera- 
ções activas e do mercado 
interbancário de títulos 
atingiu os oito por cento, 
contra os cerca de quatro 
por cento, actualmente. 
Um depósito a prazo de 
181 dias — na altura quase 
a única alternativa de pou- 
pança das famílias — dava 
aos bancos comerciais um 
prejuízo entre os 5 e os 6 
por cento contra a margem 
positiva actual». 

No mesmo contexto, su- 
blinhou «o excessivo volu- 
me das necessidades de fi- 


-nanciamento do sector pú- 


blico», frisando que para 
1988, cerca de 70 por 
cento dos meios de finan- 
ciamento adicionais» são 
absorvidos por aquele 
sector. 

Mas, o sistema de finan- 
ciamento, na sua perspec- 
tiva, introduz restrições 
crescentes na política mo- 
netária, porquê esta passa 
a ser adaptativa em rela- 
ção à política orçamental, 
tornando cada vez mais di- 
fícil a condução das taxas 
de juro. 

E porque o Estado não 
paga o valor económico 
dos recursos que utiliza, tal 
custo «vai incidir, em pro- 
porções difíceis de avaliar 
sobre os detentores da 
poupança, sobre o sistema 
financeiro, sobre o sistema 
produtivo». 

Por outro lado, a dívida 
externa conduziu à suba- 
valiação dos défices orça- 
mentais, em termos ab- 
solutos e relativos, no pas- 


sado, pois as diferenças de 
câmbio sobre o capital em 
dívida ou amortizado não 
são equiparadas». 

Seja como for, o secre- 
tário de Estado do Tesou- 
ro, acentuou que o Estado 
está a procurar a alteração 
das regras a partir de 1985, 
pois começou a financiar 
parte substancial das suas 
necessidades com o lança- 
mento dos bilhetes do te- 
souro, passados pelas ins- 
tituições financeiras aos 
aforradores, em larga me- 
dida. 

«Este ano — segundo re- 

flecte — será negativo o 
acréscimo da dívida públi- 
ca colocada junto do 
Banco de Portugal» tendo 
acrescentado que o o 
maior recurso ao financia- 
mento externo este ano, 
será negativo. 

Tal facto, apesar do 
enorme decréscimo das ta- 
xas de juro internas, faz 
com que a taxa implícita na 


BRAGANÇA QUER CRESCER 


(Continuação da pág. anterior) 


der que as regiões, salvaguar- 
dando-se qualquer possível 
redefinição dos seus limites 
territoriais, necessitam cada 
vez mais de um apoio efectivo, 
estruturado e participado do 
Estado e demais agentes eco- 
nómicos. 


Criadas algumas das condi- 
ções básicas essenciais para 
o normal funcionamento das 
regiões, existem no entanto, 
falhas significativas de arti- 
culação entre as diversas enti- 
dades, forças vivas da região, 
presentes, provocando-se 
mesmo, uma certa retracção 
dos potenciais utilizadores dos 
serviços destas entidades. 


Conscientes do peso neces- 
sário à promoção e desenvol- 
vimento das regiões, verífica- 
se a existência de um quase 
completo desconhecimento 
dos diferentes projectos ou 
programas de acção das for- 
ças vivas da região, em curso 
ou programadas para a 
mesma região. 


Como consequência do 
efeito acima apontado, é no- 
tório verificar-se, por vezes, 
sobreposições de acções que 
vêm agravar a desconfiança e 
a falta de sensibilização dos 
potenciais uilizadores interes- 


sados e residentes na utiliza- 
ção dos serviços disponíveis e 
necessários às suas activi- 
dades. 

Este conselho económico 
social regional, terá como ob- 
jectivo servir de «câmara de 
condensação e/ou de com- 
pensação das acções, projec- 
tos e/ou interesses previstos 
nos mais diversos âmbitos de 
acção» das forças vivas pre- 
sentes na região para região. 


Este conselho económico 
social regional deverá englo- 
bar as entidades que se reco- 
nheçam ou nele reconheçam 
capacidade para um desenvol- 
vimento regional equilibrado, 
articulado e harmónico da re- 
gião do nordeste transmon- 
tano. 


A concentração de informa- 
gões precisas, nomeadamente 
por publicações periódicas 
que permitam o acompanha- 
mento estreito da evolução 
económica, social e/ou política 
da região, será um dos objecti- 
vos, também, deste conselho. 


O seu peso, poderá vir a ser 
de extraordinária importância 
para toda a região, nomeada- 
mente para o relançamento do 
sector produtivo e, sem se 
imiscuir no normal funciona- 
mento das entidades que nele 
tenham assento, poderá servir 


como «lobby» de pressão a 
questões que à região digam 
respeito, nomeadamente pelo 
convite a entidades, organis- 
mos, instituições de utilidade 
pública, nacionais ou intema- 
cionais e pelo alerta a estas 
mesmas instituições, para fac- 
tos e acontecimentos regio- 
nais. 


Ao nível funcional e relacio- 
namento com entidades ou or- 
ganismos responsáveis na re- 
gião, tem-se verificado algu- 
mas dificuldades, relaciona- 
das com a falta de autonomia 
das estruturas regionais. 

Ao nível do IAPMEI e dada a 
sua limitação autonómica, al- 
gumas questões se têm colo- 
cado no enquadramento de al- 
gumas intenções de investi- 
mento nos sistemas de incen- 
tivos vigentes, o que tem pro- 
vocado alguma desmotivação 
nas intenções de investi- 
mento. 

Assim, podemos formular 
duas propostas concretas: 

1.º — Participação dos nú- 
cleos regionais AIP em comis- 
sões consultivas junto do IAP- 
MEI para definição de priorida- 
des e análise de projectos. 

2.º — Definição e diminuição 
de burocracia e do peso dos 
processos de tramitação dos 
projectos e da criação/egali- 
zação das empresas. 


Resumindo, as nossas pro- 
postas de medidas são: 1- 
Isenção do pagamento de 
Contribuição Industrial; 

2 Insenção do pagamento 
do Imposto Profissional; 

3 - Insenção do pagamento 
de contribuições para a Se- 
gurança Social; 

4 — Constituição de um con- 

selho económico social re- 
gional; 
. 5 — Participação dos nú- 
tleos regionais AIP em comis- 
sões consultivas junto do 
IAPMEI; 

6 — Definição e diminuição 
de burocracia e do peso dos 
processos de tramitação dos 
projectos e da criaçãoNegali- 
zação das empresas. 

Acreditamos, assim, poder 


* implementar, com as medidas 


apontadas, alguns incentivos 
que possibilitem e potenciem a 
criação de novas empresas ou 
a estabilização das existentes, 
como forma de participar-mos 
e desenvolver-mos a região de 
Bragança. 

No entanto, uma máxima se 
coloca em tudo isto: «As re- 
giões necessitam cada vez 
mais de um apoio efectivo, es- 
truturado e participado do Es- 
tado e demais agentes econó- 
micos, com vista a um desen- 
volvimento mais equilibrado e 
harmónico». 


dívida pública se tenha 
mantido publicamente in- 
tacta. 

Neste espírito, anunciou 
o lançamento em sistema 
de leilão de taxas de juro, 
como uma nova modali- 
dade de dívida pública — 
obrigações do tesouro — 
em sessão de mercado 
convocada para o efeito, 
sendo o mercado que mar- 
cará as respectivas taxas 
de juro como oportuna- 
mente foi dado conheci- 
mento, as obrigações 
caracterizam-se por uma 
taxa de juro fixo (não inde- 


'xada); movimentação es- 


critural; possibilidade de 
emitir séries de títulos fun- 
gíveis como anteriores. 

Tal tendência, segundo 
precisou, traduz O «primei- 
ro passo para criar no mer- 
cado de obrigações um tí- 
tulo de elevada liquidez 
cuja taxa de juro no mer- 
cado primário ou secun- 
dário, seja capaz de se 
constituir como referência 
para o mercado e possa a 
prazo, ser utilizado como 
indexante de mercado de 
obrigações, a taxa varí- 
avel. 

A aposta na inovação 
dos produtos financeiros 
tem de avançar, na pers- 
pectiva de Carvalho Fer- 
nandes, para quem «o que 
não é proíbido é permi- 
tido». Reconhecendo tra- 
tar-se de uma questão de 
mentalidades, salientou, 
que a não se pensar assim, 
tal atitude representará a 
condenação das empresas 
ao «imobilismo». 

Relativamente à Bolsa 
de Valores, falou na neces- 
sidade de imobilização dos 
títulos no sistema financei- 
ro, acrescentando estar na 
forja a adaptação da legis- 
lação interna à comunitária 
sobre as regras para a ad- 
missão à cotação de valo- 
res mobiliários. 

O estudo de corretagem, 
também está a ser objecto 
de revisão no espírito de se 
conseguir maiores graus 
de concorrência, trans- 
parência, liquidez no mer- 
cado, modernização do 
sector e grande responsa- 
bilização. 

«O sistema da cotação 
em contínuo, está a ser 
pensado na sua grande 
complexidade, o que moti- 


O presidente da Al Portuguesa, Rocha de Matos 


vou reflexão em França por 
um período de dez anos» — 
segundo disse Carvalho 
Fernandes, que todavia, 
esclareceu não ser neces- 
sário para a sua introdução 
em Portugal, Entre nós, a 
sua Introdução será mais 
rápida. 

No ramo segurador, sus- 
tentou como medida acer- 
tada, a cisão do ramo de 
vida nas empresas nacio- 
nais e o desenvolvimento 
de produtos ligados a este 
subsector, sem esquecer a 
oportunidade do lança- 
mento de produtos de capi- 
talização. 


OS MODELOS 
EUROPEUS 

E O CASO 
PORTUGUÊS 


A sessão de encerra- 
mento da conferência seria 
presidida pelo ministro da 
Indústria, Mira Amaral, que 
defendeu que a uniformi- 
zação dos modelos políti- 
cos e económicos portu- 
gueses com os existentes 
nos países da Europa co- 
munitária, constitui o pres- 
suposto fundamental para 
as anunciadas reprivatiza- 
ções no tecido empresarial 
português. 

Mira Amaral reconheceu 
que o figurino português 
consagra, em termos políti- 
cos, um modelo idêntico 
aos das nações europeias, 
divergindo deles ao nível 
do plano económico, que 
assenta — segundo disse — 
nos princípios de uma eco- 
nomia colectivista, de pla- 
neamento centralizado. 
Princípio e espírito que, no 
seu entender, devem ser 
erradicados da lei funda- 
mental. 

É portanto necessária a 
sintonia entre o plano poli- 
tico e o da economia real. 
Tal atitude, passa pela .re- 
privatização, que no en- 
tanto, não deve arrancar 
sem partir de um «amplo 
consenso» de todo o es- 
pectro político, tendo por 
horizonte a defesa da jus- 
tiça e da solidariedade so- 
cial. 

Mira Amaral disse que 
«o processo de reprivatiza- 
ção deverá garantir a mo- 
demização da economia e 
da sociedade. Neste mo- 


mento, a tendência é a do 
esbatimento do grau de in- 
tervenção estatal no tecido 
económico» — notou. 


Esta circunstância vai 
acentuar-se à medida que 
se caminhe para o mer- 
cado Interno comunitário, 
cujo limiar se situa em 
1993 e 1992. 

O ministro da Indústria, a 
propósito, reconheceu re- 
gistar-se um clima favorá- 
vel à concretização das re- 
privatizações, acentuando, 
contudo, que nos países 
europeus, Os partidos so- 
cialistas já viram, como 
fundamental, o papel dos: 
agentes privados. 


Todavia, frisou que o 
«mercado não será o pri- 
mado absoluto». 

É que, na perspectiva de 
Mira Amaral, «há sempre 
lugar a uma intervenção 
pública». 

Notaria, porém, que a 
existência em Portugal de 
um quadro de estabilidade 
política, a médio e longo 
prazo, constitui um factor 
essencial para o encetar 
de um processo de repriva- 
tização das empresas, que 
deverão passar a confiar 
nos recursos financeiros, 
oriundos das poupanças e 
investimentos. 

Reflectindo sobre o con- 
ceito de reprivatização, 
Mira Amaral notou que, ac- 
tualmente, apenas se pen- 
sa nas empresas situadas 
em sectotes concorren- 
ciais e naqueles que nunca 
deveriam ter saído do sec- 
tor privado da economia, 
nomeadamente as do sec- 
tor financelto e as dos se- 
guros. 

E foi com base em todas 
as sucessivas precisões 
em tomo da conceptologia 
envolvente das reprivatiza- 
ções — em termos políticos, 
económicos, sociais e cul- 
turais — que Mira Amaral 
reconheceu a prepon- 
derância do sector privado 
da economia como motor 
de desenvolvimento, num 
quadro de sociedade que 
rejeite claramente o mo- 
delo colectivista. 

No entanto, reconheceu 
que o sector público tem o 
seu papel interventivo no. 
tecido económico como 
forma de suprir falhas re- 
gistadas no mercado. 


:º) 
" ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUESA 


Quinta-feira e 31 de Dezembro e 1987 ... 


ÃO Conércio do Porto 


Othello a 


collection 


RAYMOND WEIL 


GENEVE 


SUPLEMENTO 
MENSAL 


DE 
«O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


ANN é coonneNação 


CANCRO: 


INFORMAÇÕES QUE PODEM. 
SALVAR-LHE A VIDA a 


CRIPTORQUIDIA |. 

— UMA MÁ FORMAÇÃO 
TESTICULAR QUE GERA 
INFERTILIDADE 

EM MUITOS ADULTOS 


O CORAÇÃO 
«GOSTA» DE PEIXE 


mu 


CANHOTOS 
— A ESQUERDA 
MAL TOLERADA 


vi 


INDÚSTRIA 
FARMACÊUTICA 
PORTUGUESA E A CEE 
— BALANÇO 

DO PRIMEIRO ANO 


> 
as 
- 
m 
a 
=» 
—— 
E 
a 
Esta 
mm 
“rm 
“mm, 
ad 
mm 
rm 
ara 
mem, 
ER 
rm, 
RE 
re 
E 
ES 


/, 


vil 


A criptorquidia 
é uma 
malformação 
testicular que 
provoca a 
infertilidade 
de um grande 
número de 
adultos. Da 
maneira 
rápida como 
se realize o 
diagnóstico e 
o tratamento 
depende o 
prognóstico e 
o resultado. 
Cerca de dois 
por cento das 
crianças são 
criptorquidiac- 


as e, na 
Espanha, um 
em cada 100 


adultos sofre 
da doença. As 
estatísticas 
apresentam, 
contudo, um 
resultado 
bastante mais 
preocupante: 
três de cada 
dez pessoas 
que sofrem 
desta 
patologia 
urológica não 
podem ter fi- 
lhos. 


Constituindo-se a partir 
de uma lesão testicular de 
causa desconhecida, a 
criptorquidia divide alguns 
especialistas quanto às 
suas causas: enquanto uns 
invocam aspectos heredi- 
tários, outros apontam 
para uma simples obstru- 
ção mecânica, que impede 
que um dos testículos da 
criança desça ao escroto, 
ocupando o lugar que lhe 
compete. 

Muitos pais já têm le- 
vado o maior susto da sua 
vida ao verificar que ao seu 
filho falta um testículo ou 
que o mesmo aparece e 
desaparece de vez em 
quando. 

Segundo o dr. Luis Esté- 
vez, chefe de urologia do 
Hospital Central da Cruz 
Vermelha, em Madrid, es- 
pecialista neste tipo de 
malformações, a primeira 
questão que se põe ao mé- 
dico é a de distinguir se es- 
tará perante um caso de 
testículo retráctil ou de 
uma criptorquidia. O testí- 
culo retráctil ou ascensor, 
aparece e desaparece do 
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Na Espanha, os médicos querem que os exames de saúde escolar sejam tão abrangentes que possam detectar anomalias e doenças não conhecidas dos 
pais, que possam ser corrigidas e tratadas posteriormente 


escroto, situando-se, mui- 
tas vezes, no abdómen. 

Para o chefe de Urologia 
do Hospital da CVE, muitas 
das criptorquidias desa- 
parecem depois do primei- 
ro ano de vida do bébé, 
sendo prudente esperar 
até aquela idade para que 
seja possível estabelecer 
um | diagnóstico 
capaz. 

Enquanto no momento 
do nascimento existem en- 
tre 1,8 a 2,7 por cento de 
crianças criptorquidicas, ao 
fim de um ano os valores 
descem, situando-se, em 
escassos 1 por cento. 

Estudos feitos em 1 400 
crianças na vizinha Espa- 
nha, a cargo de médicos 
da Cruz Vermelha, confir- 
maram que se O testículo 
não baixar ao escroto de- 
pois do primeiro ano de 
vida da criança, estar-se-á 
perante um caso de criptor- 
quidia. Uma vez confir- 
mado que o testículo é 
criptorquidico e não retrác- 
til, será conveniente dar 
início ao tratamento que 
lhe será prescrito pelo seu 
médico. 


FERTILIDADE 
EM PERIGO 


Sem dúvida que o as- 
pecto mais preocupante 
para os especialistas são 
as sequelas que esta pa- 
tologia poderá deixar, no- 
meadamente quanto à fer- 
tilidade de um adulto que 
não foi tratado a tempo. 
Daí a importância que se 
reveste o 
atempado para evitar situa- 
ções de difícil controlo. 

Por outro lado, e se- 
gundo o chefe de serviços 
de urologia da CVE, nas in- 
vestigações realizadas em 
muitas crianças que apre- 
sentam criptorquidia, tem 
sido constatado que o tes- 
tículo que se supõe estar 


mais 


diagnóstico * 


Um de cada quatro bebés prematuros 
e duas em cada cem crianças nascidas 
de parto normal padecem da doença 


CRIPTORQUIDIA — UMA MALFORMAÇÃO 
TESTICULAR QUE GERA INFERTILIDADE 
EM MUITOS ADULTOS 


são está seriamente afec- 
tado. No caso das crianças 
que receberam um trata- 
mento correcto e atem- 
pado, a criptorquidia unila- 


teral manifesta-se em 
cerca de 28 por cento e, 
destes, cerca de 18 por 
cento virão a ser subfer- 
téis. 


Registe-se, finalmente, 
que a criptorquídia desen- 
volve-se mais acentuada- 
mente entre os bébés pre- 
maturos, afectando um em 


des em geral. 


Se VOCÊ quiser, EU, deficiente, físico ou mental, 
permanente ou transitório, posso ter acesso aos serviços 
comunitários... posso integrar-me e participar. 

Há soluções para a eliminação de barreiras urbanísti- 
cas e arquitectónicas. 
Na RUA há que rebaixar o lancil dos passeios em 


SE VOCÊ QUISER — 


Arquitecto, engenheiro, urbanista, construtor, mes- 
tre de obras, transportador público, proprietário, autorida- 


cada quatro. Esta anor- 
malidade é explicada cien- 
tificamente, dado que o 
processo de formação es- 
crotal se realiza na última 


pd es, 


j qr 
todas as passagens de peões e instalar avisadores so- 
noros para cegos. 

Há que instalar cabines telefónicas que sirvam a 

TODOS e não apenas a muitos. 

EM EDIFÍCIOS PÚBLICOS, há que torná-los acessí- 

veis, Instalando serviços adequados, rampas, elevadores 
amplos, assinalando percursos de opção. 

NAS HABITAÇÕES, há que alargar o espaço das por- 

tas e corredores e instalar equipamento adapatado. 


fase de gestação, dando- 
se, assim, de alguma 


forma, a interrupção de 
todo o processo com o 
nascimento prematuro. 


aslmar 
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Felizes são os esquimós 
da Groelândia! As doenças 
cardiovasculares são qua- 
se desconhecidas entre 
eles, esclarece um «spot» 
publicitário difundido re- 
centemente pelos canais 
de televisão norte-ameri- 
cana. Convite a uma via- 
gem? Não, simplesmente, 
a comunicação de uma re- 
ceita: um rosto pleno de 
saúde, sobre um fundo de 
«Kayaks» e águas gela- 
das, ilustra os méritos de 
óleo de peixe, um novo 
produto cheio de virtudes 
sobre o qual foi feito um 
congresso médico interna- 
cional, no passado dia 8 de 
Outubro, pelo (MIT) — Mas- 
sachusetts Instituto de 
Tecnologia, de Boston. 


Para se lançarem na 
conquista do mercado, os 
fabricantes não esperam 
que as autoridades sani- 
tárias norte-americanas se 
pronunciassem sobre este 
novo elixir. As vendas em 
1986 foram de 30 milhões 
de dólares e poderão atin- 
gir, este ano, 100 milhões. 


A autorização da «Food 
e Drug Administration» 
(FDA), não se torna neces- 
Sária uma vez que as cáp- 
sulas de gelatina à base de 
óleo de peixe não são nem 
um alimento nem um medi- 
camento, mas um «suple- 
mento nutricional», sendo 
que para as pré , as au- 
toridades teriam de provar 
que as mesmas são no- 
civas. 


O CORAÇÃO 
GOSTA DE PEIXE 


e O PEIXE IMPEDE AS DOENÇAS CARDIOVASCULARES 
e SERÁ NECESSÁRIO CONSUMI-LO, MESMO EM PÍLULAS? 


QUATRO POR CENTO 
EM DEZ 


A história começa na 
Groelândia. Um estudo pu- 
blicado em 1971, demons- 
trou que os esquimós da 
Costa Noroeste, grandes 
consumidores de peixe, 
são pouco atreitos a doen- 
gas coronárias. Onze anos 
mais tarde, um outro es- 
tudo viria demonstrar que 
os habitantes da ilha Oki- 
nawa, que comem peixe 


cerca de duas vezes mais 
do que a média dos seus 
concidadãos, apresentam 
a mais baixa taxa de doen- 
gas cardíacas do Japão. 
Naturalmente os países 
industrializados não fi- 
caram insensíveis a estes 
resultados, confirmados 
por outros inquéritos, dado 
que as doenças cardio- 
vasculares representam 
entre eles a principal causa 
de mortalidade. Não são 
elas, nos Estados Unidos, 


como em França, a origem 
de quatro por cento sobre 
dez? 


TESTES DURANTE 
VINTE ANOS 


Os efeitos do peixe 
foram confirmados em 
1985 pela publicação de 
resultados de um estudo, 
em grande escala, levado 
a efeito em Zutphen, nos 
Países Baixos. A popula- 
ção desta comunidade foi 
testada durante 20 anos, 
de 1960 a 1980, sendo que 
a mortalidade de origem 
coronária apareceu aí in- 
versamente proporcional à 
de consumo de peixe: mais 
precisamente, aqueles que 
consumiram o equivalente 
a trinta gramas de peixe 
por dia morreram duas ve- 
zes menos de doenças 
coronárias que os outros. 

Resta mostrar porquê. 

O peixe será melhor que 
a came por que é menos 
gordo? Não somente. Os 
estudos demonstraram 
que o valor do peixe reside 
também nas suas gor- 
duras, dado que contém, 
com efeito, dois ácidos gor- 
dos: Oepa e Dha, que per- 
tencem à família dos 
Omega 3. 

Muitos diferentes dos 
ácidos Omega 6 que com- 
põem os óleos vegetais, 
estes ácidos são úteis para 
a prevenção e terapia das 
doenças coronárias. 

Absorvidos em doses 
pequenas, os óleos de pei- 


xe fazem baixar o nível de- 


triglicérides no organismo 
e atacam as placas que se 
formam sobre as paredes 
dos vasos. Em dose mé- 
dia, os óleos diminuem o 
«mau» colesterol (LDL), 
enquanto em doses fortes 
aumentam o «bom» coles- 
terol (HDL). Melhor: algu- 
mas sustentam que os 
Omega 3 serão os ácidos 
gordos essenciais, neces- 
sários para o desenvolvi- 
mento do cérebro. 


DIFICULDADES 
DE COMERCIALIZAÇÃO 


Não é fácil comercializar 
o óleo de peixe. Nem tecni- 
camente, nem psicologica- 
mente. 

Para além disso, este 
produto oxida quando ex- 
posto ao ar e engarrafado 
tem um cheiro a verniz in- 
suportável. Tornou-se ne- 
cessários, pois, fabricá-lo 
sob a forma de gelatina. 

Por outro lado, esta gor- 
dura lembra o inesquecível 
óleo de fígado de'baca- 
lhau, o papão das crianças. 
Tem-no receitado algumas 
vezes, pelo seu elevado 
teor de vitamina D, ig- 
norando que ele pode ter 
outras propriedades. 

Os fabricantes têm con- 
tornado as dificuldades 
chamando «à cena» um 
peixe «nobre», o salmão. 
As cápsulas deste óleo es- 
tão à venda desde há já 
alguns meses nas farmá- 
cias francesas. 


O CONGRESSO 
DE BOSTON 


Várias questões ficaram, 
todavia, em suspenso no 
Congresso de Boston. 

Que quantidade de óleo 
de peixe aceita o orga- 
nismo? Não conterá este 
produto contaminantes 
(mercúrio, pesticidas, 
etc.)? Não será ele suscep- 
tível de provocar uma ex- 
cessiva fludificação de 
sangue, provocando he- 
morragias se for consu- 


-mido em doses elevadas? 


Não há um conheci- 
mento completo para po- 
der responder a estas 
questões. 

Os especialistas de nu- 
trição lembram que, ape- 
sar das pílulas, é neces- 
sário alimentar-se sauda- 
velmente. Atenção, lem- 
bram eles, ao álcool e ao 
tabaco; diminuam as gor- 
duras e, tanto quanto pos- 
sível,... comam peixe! 
Rolut Solé, em «Le 

Monde» 


MUNDO 
CIENTÍFICO 


1 = Fez no passado dia 3, vinte anos que o 
cirurgião sul-africano Christian Barnard realizou uma 
operação que o viria a tomar célebre — a primeira 
transplantação cardíaca do mundo — apesar do doente 
ter morrido oito dias depois. 

O organismo de Louis Washkansky, de profissão 
merceeiro, não conseguiria vencer a rejeição que o 
levaria à morte. 

Hoje em dia, numa época em que milhares de 
pessoas de todas as idades vivem com corações de 
outros indivíduos e quando a taxa de sobrevivência no 
primeiro ano após o transplante é de 91 por cento, os 
receios iniciais parecem ridículos. Assim, como as fan- 
tásticas teorias construídas a partir desse feito que, 
num estilo de ficção científica, proclamavam a destrui- 
ão das barreiras entre a vida e a morte. 


2 — Cerca de dez milhões de pessoas de- 
senvolvem anualmente o cancro, sendo que destas, 5 
milhões acabam por morrer. 

A divulgação desta aterrador número foi recente- 
mente divulgado num seminário de Oncologia Clínica, 
realizado pela Faculdade de Medicina de Coimbra, 
tendo o especialista do Instituto Português de Oncolo- 
gia, José Luis Portela, referido que hoje é virtualmente 
possível assegurar o alívio da dor em 90 por cento dos 
casos de cancro através do uso inteligente de farma- 
cos, técnicos e atitudes. 

Segundo aqueles especialista, estudos realizados 
nos Estados Unidos e na Grã-Bretanha, mostram que 
apenas 30 por cento dos doentes se encontram cor- 
rectamente medicados nos países industrializados e 
de 3 a 6 por cento nos países subdesenvolvidos. 


3 = As apólices de vida de algumas compa- 
nhias de seguros dos Estados Unidos incluem, a partir 
de agora, uma alínea em que deve ficar claro que o 
segurado não tem SIDA, 

Para evitar possíveis fraudes e assegurar a confi- 
dencialidade, uma das companhias de seguros mais 
importantes de Los Angeles decidiu associar-se a um 
laboratório médico que fará as análises de sangue e 
urina aos candidatos. 

Até agora, as companhias exigem exames sobre 
esta doença somente aos segurados que queiram 
subscrever uma apólice superior a meio milhão de 
dólares, mas todos eles são agora abrangidos. 


4 = Uma nova vacina contra a meningite 
que, diferentemente das anteriores, pode ser adminis- 
trada a crianças menores de 2 anos, foi aprovada 
pelas autoridades sanitárias dos Estados Unidos da 
América. 

A administração de Washington realçou a impor- 
tância desta nova vacina, pois as crianças menores de 
2 anos são, segundo as estatísticas, as mais afecta- 
das pela doença. 

Um total de 75 por cento das 12 mil crianças 
norte-americanas afectadas anualmente por menin- 
gite tem menos de 24 meses. A meningite é a doença 
mais comum entre as causadas por bactérias e é 
também a que provoca maior número de casos de 
atraso mental. 

A bactéria que causa a meningite provoca infla- 
mações das membranas que cobrem o cérebro, a 
coluna vertebral e o coração. 

Anova vacina é recomendada para crianças entre 
os 18 meses e os 5 anos e estão a ser feitos estudos 
para comprovar a sua eficácia em crianças menores 
de 18 meses. 


5 — uma ex-toxicómana, de 23 anos, dada 
há uma ano como seropositiva (portadora do vírus da 
SIDA) não apresenta hoje sinais de anti-corpos de 
SIDA, o que é o primeiro caso do género até hoje 
registado. 

O «fenómeno» clínico foi anunciado pelos respon- 
sáveis do sector de anestesia e director do serviços de 
assistência a toxicómanos do-Hospital San Giovanni, 
de Roma, António Pesce. 

A jovem terá injectado heroína com seringas in- 
fectadas e depois de se submeter ao teste, foi dada há 
um ano como seropositiva. 

A sua extraordinária «cura» foi observada num 
segundo teste, feito em Novembro e confirmada nos 
últimos dias, de modo a não haver qualquer dúvida a 
esse respeito. O clínico afasta a hipótese de ter havido 
qualquer falha no primeiro teste. 

Refira-se que até agora nunca se tinha verificado 
qualquer caso de desaparecimento de seropositivi- 
dade, embora se tenha feito referência a quatro casos 
do género nos Estados Unidos, mas eles nunca foram, 
no entanto, confirmados. 


6 = No início do mês, o Papa João Paulo Il 
apelaria para oa peritos legais a fim de o ajudarem a 
elaborar novas normas que protejam a vida humana 
das manipulações genéticas. 

Para sua Santidade, barreiras legais adequadas 
devem ser construídas para evitar a selecção de ser 
humanos com base na vontade do apuramento da 
raça. 


v- GE espaço saúde 


O CANCRO 
PODE CURAR-SE 


Os hipocondríacos estão plenamente convencidos 
de que o cancro existe em toda a parte e que, mais tarde ou 
mais cedo, acabará por vitimá-los. No entanto, a maior 
parte dos tumores malignos pode ser tratada desde que 
seja detectada suficientemente cedo. 

Na verdade, cerca de 45 por cento dos cancros são 
curados actualmente através da intervenção cirúrgica, da 
radioterapia ou da quimioterapia, ou ainda combinando 
estes três tipos de tratamento. 

Os dois principais desafios que se pôem hoje são a 
prevenção (se todas as pessoas deixassem de fumar 
seriam eliminados cerca de 30 por cento dos casos de 
cancro no Mundo) e a detecção da doença numa fase final, 
ainda curável. 

E é por aqui que, sem nos tornarmos hipocondría- 
cos, podemos fazer alguma coisa por nós próprios, es- 
tando atentos, são: 

1 — Tosse ou rouquidão persistentes 

2 — Feridas ou aftas que não cicatrizam (pele, cavi- 
dade oral, etc) 

3 — Feridas na pele que não cicatrizam (ulcerações) 

4 —- Hemorragias ou corrimentos inexplicáveis 

5 — Alterações persistentes nos hábitos intestinais 
ou urinários 

6 — Dificuldades de digestão ou de deglutinação pro- 
longadas 

7 — Caroços nas mamas, pescoço, axilas ou outros 
pontos 

8 — Alteração no aspecto de um sinal ou verruga 

9 — Perda de peso inexplicável 

Se notar o aparecimento de qualquer destes sinais, 
não entre em pânico; a explicação poderá ser simples. No 
entanto, consulte um médico sem demora. 

Apresentamos, em seguida, os sinais que podem 
indicar diferentes tipos de cancro e as possibilidades de 
tratamento com êxito: leia-os atentamente, pois podem sal- 
var-lhe a vida. 


Sinais: Qualquer nó- 
dulo, ulceração ou porção 
de pele descamada ou 
ainda manchas brancas 
nos lábios ou na boca, que 
persistam por mais de qua- 
tro semanas; sinais pig- 
mentados que mudem de 
cor ou aumentem de volu- 
me, sangrem, ulcerem ou 
se tornem dolorosos. 

Se forem detectados e 
tratados na sua fase inicial, 
a maior parte dos peque- 
nos cancros de pele é facil- 
mente curável. 

Este tipo de cancro ocor- 
re geralmente nas partes 
expostas do corpo, sendo 
mais comum em pessoas 
de pele clara que se expo- 
nham muito ao sol. É con- 
veniente tomar-se um certo 
número de precauções, 
tais como usar chapéu e 
cremes de protecção solar, 
ou ainda estar à sombra 
sempre que possível. 

O basalioma, ou epitelio- 
ma basocelular, é o tipo 
mais frequente de tumor da 
pele e começa por ser um 


pequeno nódulo de cor de 
cera, semelhante a uma 
pérola. Ao aumentar de 
volume, achata-se, mas ra- 
ramente alastra. Embora 
seja facilmente tratável, 
não deve ser negligen- 
ciado. 

O outro tipo comum de 
cancro da pele, o carci- 
noma espinocelular, de- 
senvolve-se geralmente a 
partir de excrecências 


duras e ásperas chamadas 
queratoses solares e tem 
mais probabilidades de 
alastrar. No entanto, pode 
ser tratado se for detectado 
na fase inicial. 

O tipo mais perigoso de 
cancro da pele é o mela- 
noma maligno, que muitas 
vezes evolui a partir de si- 
nais ou nódulos pigmenta- 
dos já existentes que se 
propagam a tecidos adja- 
centes e originam metásta- 
ses a distância. 


Tenha em atenção sinais 
que aumentem de tama- 
nho e se tornem mais es- 
curos, especialmente 
aqueles que aumentem 
para o dobro em 3 a 12 
meses. 


Se for detectado cedo e 
removido cirurgicamente 
com uma grande margem 
de tecido adjacente saudá- 
vel, existem boas probabili- 
dades de cura. 


Sinais: Qualquer nó- 
dulo, erupção ou enruga- 
mento da pele no seio ou 
qualquer alteração na sua 
forma; qualquer caroço ou 
tumefacção na axila; qual- 
quer retracção ou corri- 
mento de mamilo, 

Pode haver uma grande 
variedade de razões para 
estas alterações, mas por 
uma questão de segurança 
é preferível consultar o mé- 
dico. Muitas vezes, as mu- 
lheres receiam que os tu- 


CANCRO DA MAMA 


mores da mama não te- 
nham cura e evitam con- 
sultar o médico; no en- 
tanto, se for tratado a 
tempo, o cancro da mama 
tem grandes possibilidades 
de cura, além de que 90 
por cento dos caroços não 
são tumores malignos. 

As mulheres devem 
aprender a examinar os 
próprios seios para se fa- 
miliarizarem com a sua es- 
trutura e assim poderem 
detectar mais facilmente 
qualquer alteração e con- 
sultarem o médico. 

A observação dos seios 
é muito simples - e deve 
ser feita com regularidade, 
por exemplo no dia a se- 
guir a terminar o período 
mentrual ou no primeiro dia 
de cada mês depois da 
menopausa. Durante o 
período, as alterações hor- 


monais podem provocar 
mudanças temporárias, 
pelo que não é uma altura 
apropriada para examinar 
os seios. 

Se notar uma alteração 
persistente ou tiver dúvi- 
das, consulte o médico. 

As mulheres com mais 
de 50 anos ou cujas mães 
ou irmãs tiveram cancro no 
seio têm, em princípio, 
mais probabilidades de 
virem a contrair esta 
doença. 

Deve ter-se em mente 
que têm vindo a desenvol- 
ver-se novos métodos de 
tratamento do cancro da 
mama e que, mesmo 
quando este é detectado 
numa fase avançada, exis- 
tem excelentes probabili- 
dades de se aumentar a 
esperança de vida da 
doente. 


CANCRO DO PULMÃO 


Sinais: Tosse persis- 
tente ou diferente da habi- 
tual; expectoração com 
sangue; dores no peito; 
perda de peso. 

Não se conhece nenhum 
método de detecção do 
cacnro co pulmão numa 
fase inicial e, com algumas 
excepções, as hipóteses 
de cura são relativamente 
pequenas. No entanto, 
este tipo de cancro é raro. 
em não-fumadores, Com 
efeito, quase todos os ca- 
sos de cancro do pulmão 
são causados pelo tabaco 
e o risco aumenta com o 
número de cigarros e os 
anos de hábito. 

Só 10 anos depois de ter 
deixado de fumar é que as 
hipóteses de um ex-fuma- 
dor contrair a doença des- 
cem para um nível seme- 
lhante ao de um não-fu- 


mador. 

Entre as mulheres, e a 
manter-se o ritmo actual, o 
cancro do pulmão em bre- 


ve ultrapassará o cancro 
da mama como o tipo de 
cancro responsável pelo 
maior número de mortes. 
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CANCRO DA BOCA, 
GARGANTA, 
PESCOÇO E LARINGE 


Sinais: Qualquer nódulo ou ulceração persistentes na 
lingua ou interior da cavidade bucal; uma mancha branca 
na língua; qualquer nódulo ou caroço persistentes no pes- 
coço; tosse ou rouquidão persistentes; hemorragias nasais 
persistentes. 

Se forem detectados numa fase inicial, todos estes 
tipos de cancro podem ser tratados. 

Fumar cachimbo ou cigarros, ou mesmo uma denta- 
dura mal ajustada, podem causar irritação da boca, origi- 
nando cancro. 

O cancro da laringe é mais comum em pessoas que 
fumem e bebam bastante. Se for detectado no início sob a 
forma de um nódulo numa das cordas vocais, pode ser 
possível tratá-lo com radioterapia ou microcirurgia. 

Noutros locais, pode ser necessário remover cirurgica- 
mente a laringe. Depois desta operação, é necessário rea- 
prender-se a falar, seja utilizando um método em que se 
introduz ar no esófago, fazendo-o vibrar, seja com um 
aparelho electrónico. 


CANCRO DO ESÓFAGO 
E DO ESTÔMAGO 


Sinais: Dificuldades em engolir, especialmente ali- 
mentos sólidos; tosse ou rouquidão inexplicáveis; ligeiro 
mal-estar depois de comer; indigestão ligeira, mas persis- 
tente; enjoo e aversão a certos alimentos (especialmente 
carne); perda de peso e anemia; perda de apetite; vómitos 
e dores de estômago; hemorragias do estômago que se 
manifestam com vómitos com sangue ou fezes negras. 

O método de tratamento deste tumores será provavel- 
mente uma intervenção cirúrgica, embora o cancro do esó- 
fago, na sua fase inicial, possa ser tratado com radio- 
terapia. 

Quanto mais cedo tiver sido iniciado o tratamento, maio- 
res serão as hipóteses de cura. É possível levar uma vida 
praticamente normal, mesmo depois de ter sido removida 
grande parte do estômago. 

Desconhecem-se as suas causas, embora se pense 
que certos hábitos alimentares como comer com frequên- 
cia alimentos fumados, salgados ou «pickles» poderão ser 
um factor determinante. 

Entre as causas do cancro do esófago poderão cantar- 
se os hábitos de fumar muito e tomar bebidas alcoólicas 
em excesso. 

Os métodos de diagnóstico do cancro do estômago 
sofreram ultimaménte um grande avanço com a utilização 
do fibmoscópio, um instrumento de fibras ópticas que per- 
mite observar directamente o interior do estômago. 


. 
Tabaco — especialistas acusam-no de ser 
um potencial agente cancerígeno 


CANCRO 
DO CÓLON 
E DO RECTO 


Sinais: Obstipação e/ou diarreia persistentes, perda 
de sangue nas fezes ou qualquer outra alteração inexplicá- 
vel dos hábitos intestinais; dores abdominais ou dejecção 
dolorosa; anemia, perda de peso e mal-estar geral. 

Têm-se conseguido resultados excelentes com inter- 
venções cirúrgicas para tratamento do cancro do cólon e 
do recto. Setenta a oitenta por cento dos doentes vivem 
pelo menos mais cinco anos depois da operação e muitos 
podem mesmo considerar-se curados. Assim, é extrema- 
mente importante não perder tempo em consultar o médico 
ao detectar algum dos sinais referidos. Se houver sangue 
nas fezes, será necessário um exame rectal, mas a causa 
mais comum, nestes casos, são hemorróidas. 

Pensa-se que o cancro do cólon e do recto poderão 
estar relacionados com uma dieta rica em gorduras e pobre 
em fibras. 


E db 
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CANCRO 
DO ÚTERO 
E DO COLO 


DO ÚTERO 
(CANCRO 
CERVICAL) 


Sinais: Perda de sangue 
inesperada, especialmente 
depois da menopausa; he- 
morragias ou perdas de 
sangue entre os períodos; 
hemorragias prolongadas; 
perda de sangue após as 
relações sexuais. 

O cancro pode ocorrer 
no corpo do útero ou no 
colo (cérvix). As mulheres 
que tiveram várias gravide- 
zes correm maior risco de 
ambos os tipos de cancro. 

No segundo, o risco au- 
menta também com o nú- 
mero de parceiros sexuais. 

O teste de Papanicolaou 
(esfregaço citológico) é um 
método simples de diag- 
nóstico que permite detec- 


tar alterações nas células 
antes de ocorrer cancro 
cervical, tornando assim 
possível um tratamento 
preventivo que consiste na 
remoção cirúrgica da zona 
afectada. 

As mulheres deveriam 
submeter-se ao seu primei- 
ro teste de Papanicolaou 
por volta dos 20 anos ou 
pouco depois de terem re- 
lações sexuais pela primei- 
ra vez. Se os dois primei- 
ros testes anuais tiverem 
resultado negativo, os tes- 


tes subsequentes poderão 
ser realizados com inter- 
valos de até três anos. No 
entanto, por várias razões, 
o médico pode recomendar 
que, em casos individuais, 
Os testes se realizem com 
uma periodicidade anual. 

Infelizmente, as mulhe- 
res mais velhas, que cons- 
tituem um grupo de mais 
alto risco, são as que se 
mostram renitentes em 
consultar o médico a fim de 
efectuarem testes regular- 
mente. 


Sinais: sangue na urina, 
mas sem dor (hemorragia 
abundante, tornando a uri- 
na vermelho-escura, ou 
pouco abundante, tonan- 
do-a cor-de-rosa); as per- 
das de sangue podem de- 
saparecer durante sema- 
nas ou meses, enquanto a 
doença evolui. 

Na fase inicial, as proba- 
bilidades de cura destes ti- 
pos de cancro através de 
intervenções cirúrgicas são 
bastante elevadas. Depois 
da doença alastrar para os 


CANCRO 
DA BEXIGA 


E DOS 
RINS 


ganglios linfáticos próxi- 
mos, as probabilidades são 
menores. 

Actualmente, é possível 
examinar directamente a 
bexiga através de um 


aparelho introduzido na 
uretra. Os cálculos renais e 
a ingestão de certos anal- 
gésicos por longos perío- 
dos têm sido associados à 
incidência de cancro nos 
rins. 


Alguns casos de cancro 
na bexiga têm sido relacio- 
nados com substâncias 
químicas utilizadas nas in- 
dústrias da borracha e dos 
corantes e pensa-se que o 
tabaco estará associado 
com muitos outros casos. 


CANCRO DA PRÓSTATA 


Sinais: Dificuldade ou desconforto ao 
urinar e necossidade frequente de o fazer, 
especialmente de noite; pequenas quanti- 
dades de urina em cada micção; sangue 
na urina. 

A próstata é uma glândula que produz 
parte do sémen masculino. Tem as dimen- 
sões de uma ameixa e envolve a uretra 
imediatamente abaixo da bexiga. 

A partir dos 50 anos, a próstata au- 


menta frequentemente de volume e, por 
vezes, desenvolvem-se nela tumores 
malignos. No entanto, em geral, estes tu- 
mores evoluem lentamente e podem ser 
tratados por intervenção cirúrgica, radio- 
terapia ou hotmonoterapia. 

Mesmo quando a cura não é total, os 
pacientes têm frequentemente boas pro- 
babilidades de sobreviver muitos anos 
com o tratamento à base de hormonas. 


espaço sa 


A causa exacta de certos tipos de can- 
cro continua por esclarecer. Enquanto os 
cientistas se debruçam sobre este proble- 
ma, a solução mais sensata para todos 
nós consiste em evitar a causa conhecida 
de cerca de 30 por cento de todos os 


cancros — O TABACO (especialmente os 
cigarros). 


Identificar as causas torna-se difícil, 
porque decorre muitas vezes um intervalo 
de 20 a 30 anos entre a exposição aos 
agentes causadores de cancro e o apare- 
cimento dos primeiros sintomas. 


Quando se descobre uma causa — por 
exemplo, fibras de asbetos — podem já 
existir muitos indivíduos afectados por 
uma exposição anterior a esse agente. 

Sabemos actualmente que se devem 
evitar o pó de asbetos e certos produtos 
químicos industriais, como o cloreto de vi- 
nilo. No entanto, existem provas cada vez 
mais convincentes de que a maioria dos 
cancros tem origem em factores relacio- 


ceRaao 


no 


OMO EVITAR 
CANCRO 


niados com o estilo de vida de cada um. O 
tabaco e a exagerada exposição aos raios 
solares são exemplo desses factores. A 
alimentação, o tipo de vida sexual, o con- 
sumo de bebidas alcoólicas e a exposição 
a produtos químicos no local de trabalho, 
são outros factores que também parecem 
ter influência na incidência de cancro. 

Destes factores, a alimentação poderá 
ser o mais importante e, segundo alguns 
especialistas, seria responsável por, até, 
85 por cento de todos os cancros. 

Os riscos não estão muito definidos, 
relacionando-se mais com os aspectos 
gerais da dieta, tais como refeições muito 
abundantes e demasiado ricas em gor- 
duras, do que propriamente com algum 
alimento em particular. 

Assim, é de evitar uma alimentação 
excessivamente rica em gorduras e dema- 
siado pobre em fibras. Por outro lado, as 
vitaminas naturais presentes nos legumes 
parecem conferir uma certa protecção 
contra o cancro. 


CONSELHOS PARA AJUDAR 
A EVITAR O CANCRO 


EM CASA 


Reduza as quantidades de gordura na sua alimentação. Coma 
mais fruta e legumes frescos. Coma pão integral e prefira cereiais inte- 


grais. 


Evite os alimentos pouco frescos e quantidades exageradas de 
alimentos com muitos aditivos, especiarias e temperos. 


NO TRABALHO 


Tome precauções em relação a produtos químicos, poeiras, mi- 
nerais, óleos e fumos. Evite inalar poeiras e fumos. Utilize vestuário 
protector e máscaras respiratórias sempre que recomendado. A manuten- 
ção e lavagem do vestuário protector e fatos devem ser realizadas no 
local de trabalho por pessoal especializado. , 

Não faça refeições no local de trabalho. Se trabalha ao ar livre, use 


chapéu ou capacete. 


IMPORTANTE 


LEUCEMIA 


Sinais: Anemia, tendên- 
cia para hemorragias ou 
nódoas negras, perda de 
forças, febre, suores noc- 
turnos e infecções são sin- 
tomas iniciais mais fre- 
quentes; podem ser acom- 
panhados de ulcerações 
na boca, dores nos mús- 
culos e aumento de volume 
dos gânglios linfáticos. 

Existem vários tipos de 
leucemia, mas todos se 
caracterizam por ano- 
malias dos glóbulos bran- 
cos do sangue. 


Os tipos de leucemia 
variam segundo os diferen- 
tes tipos de células afecta- 
das e consoante a sua pro- 
liferação é rápida (leuce- 
mias agudas) ou lenta (leu- 
cemias crónicas). 

O tratamento para a leu- 
cemia, especialmente nas 
crianças, evoluiu grande- 
mente nos últimos anos. 
Pode considerar-se que, 
em muitos casos, já se 
conseguem curas com tra- 
tamentos à base de medi- 
camentos (quimioterapia) 


e, por vezes, radiações. 

Não se conhecem expli- 
cações para as causas 
deste tipo de cancro, mas 
as infecções virais podem 
ser um dos factores envol- 
vidos. 

A leucemia aguda em 
adultos é difícil de contro- 
lar, mas tem-se vindo a ob- 
ter resultados muito en- 
corajadores com transplan- 
tes de medula óssea. No 
entanto, alguns casos me- 
nos graves de leucemia 
crónica podem não neces- 
sitar de tratamento. 


CANCRO DOS OSSOS 


E DOS TECIDOS MOLES 


Sinais: Dores e tumefacção persisten- 
tes; as dores nos ossos podem ser mais 
intensas durante a noite. 

Os tumores dos ossos são geralmente 
cancros secundários que alastram de ou- 
tra zona, como por exemplo, a mama, o 
rim, a glândula tireóide ou a próstata. No 
entanto, a doença pode, por vezes, ter 


origem no próprio osso, especialmente em 
adolescentes e adultos jovens. 

Os cancros dos tecidos moles são 
geralmente identificados como tumefac- 
ções indolores que podem ser removidos 
cirurgicamente, método também utilizado 
frequentemente como tratamento do can- 
cro ósseo. 


CANCRO DO CÉREBRO 


Sinais: Dores de cabeça 
persistentes; dificuldades 
na fala e nos movimentos, 
problemas de visão; perda 
de memória; enjoo e vó- 
mitos 

Nem todos os tumores 
no cérebro são cancero- 
sos; alguns são benignos, 
embora causem problemas 
por exercerem pressão no 


cérebro. A sua remoção 
cirúrgica pode resolver a 
situação. 

Nas crianças, os cancros 
do cérebro podem muitas 
vezes ser curados por ra- 
dioterapia e intervenção 
cirúrgica. O sucesso dos 
tratamentos depende em 
grande parte do tipo de 
tumor. 


As perspectivas no caso 
de tumores malignos em 
adultos são bastante me- 
nos favoráveis. No entanto, 
com os novos aparelhos de 
que se dispõe actualmente 
(tomografia axial compu- 
torizada, TAC) é possivel 
identificar mais rápida e fa- 
cilmente os tumores do 
cérebro. 


Não peça ao seu médico radiografias desnecessárias: ele determi- 


nará quais deve fazer. 


Sofisticada aparelhagem para tratamento do cancro 


LINFOMAS 


Sinais: Aumento” de 
volume dos gânglios linfáti- 
cos, especialmente no pes- 
coço, nas axilas e nas viri- 
lhas; podem aparecer ou- 
tros sinais, como cansaço, 
formigueiro na pele, perda 
de peso e febre. 


Existem duas espécies 
de linfomas: doença de 
Hodgkin e um conjunto de 
diversos tipos conhecidos 
por linfomas não-Hodgkin. 

Em ambas as espécies, 
a doença tem início em 
células nos gânglios linfáti- 
cos e pode alastrar para 


outras partes do corpo. 

Actualmente, a maioria 
dos casos de doença de 
Hodgkin pode ser curada 
se for tratada na sua fase 
inicial — geralmente por ra- 
dioterapia. Mesmo numa 
fase mais avançada exis- 
tem boas probabilidades 
de cura através de trata- 
mento com medicamentos 
(quimioterapia). 

As perspectivas não são 
tão boas em alguns dos lin- 
fomas não-Hodgkin; nes- 
ses casos, o tratamento 
depende em grande parte 
do tipo exacto da doença e 


da fase de evolução em 
que se encontra. No en- 
tanto, outros casos de lin- 
fomas não-Hodgkin têm 
uma evolução relativa- 
mente lenta, necessitando 
de poucos tratamentos 
durante longos períodos. 


Pensa-se que uma de 
linfoma não-Hodgkin, o lin- 
foma de Burkitt, é causada 
por um virus. As causas 
dos outros linfomas são 
desconhecidos, mas está 
em estudo a possibilidade 
de estarem relacionadas, 
também, com virus. 


VIi- 


Após reunião 
com a APIFARMA, 


BELEZA ADIA 
AUMENTO 


DOS MEDICAMENTOS 


Leonor Beleza adiou por seis meses a entrada em 
vigor dos novos preços dos medicamentos, que estava 
prevista para Janeiro. Com esta decisão, a ministra da 
Saúde pretenderá iniciar uma reformulação das mexi- 
das que propõe para este domínio, de que se salienta 
o fim de comparticipações para alguns fármacos. En- 
tretanto, alguns estudos apontam para o agravamento 
de preços devido à introdução do sistema «unidose». 

A decisão de adiar a entrada de novos preços foi 
tomada na sequência de uma reunião entre represen- 
tantes do Ministério da Saúde e da APIFARMA (Asso- 
ciação da Indústria Portuguesa de Farmácias). Refira- 
se que esta associação e a Associação Nacional de 
Farmácias se tinham manifestado contra os métodos 
adoptados pelo Ministério da Saúde, bem como pelo 
facto de as suas sugestões terem sido levadas em 
conta. 

As chamadas «unidoses», criadas recentemente 
pelo Governo, revolucionaram o mundo dos medica- 
mentos, mas ainda não se pode avaliar das conse- 
quências que poderão ser a moderação do uso dos 
medicamentos e a sua racionalização, evitando o con- 
sumo excessivo e a «acumulação de famácias domés- 
ticas». 

Uma das consequências negativas das «unido- 
ses» é O facto de, por exemplo, os doentes idosos 
terem que se deslocar várias vezes ao médico assis- 
tente. 

O Governo quer também deixar de comparticipar 
alguns medicamentos, dividindo os medicamentos em 
quatro tipos-base de fármacos. . 

Por todas estas razões, o Governo decidiu proce- 
der a este adiamento, de modo a fazer uma melhor 
avaliação dos gastos e procura do sector para se 
definir quais os medicamentos a comparticipar. 


À base de hortelá-pimenta 
SÍNDROMA 

DO CÓLON IRRITÁVEL 
CONHECE 

NOVO TRATAMENTO 


«A maioria dos doentes psicossomáticos apresenta ex- 
pressão a nível do cólon. Como não existem medicamentos 
para combater as causas — o stress, por exemplo — tanto 
melhor se podermos contar com um produto natural, menos 
agressivo, para atacar os efeitos». 

Esta é a opinião do gastroenterologista Chaves Serras 
quanto a um novo tratamento à base de hortelá-pimenta que 
chegaraá a Portugal no princípio do próximo ano. O trata- 
mento está a ser utilizado há alguns.anos, com sucesso, em 
Inglaterra, segundo demonstram estudos é ensaios clínicos 
do University Hospital of Wales e publicações em revistas de 
renome internacional, como a «Gut», «The Lancer» e «British 
Medical Journal». 

Segundo Chaves Serras, «a hortelá-pimenta é um pro- 
duto velho, já muito conhecido pelos gastroenterologistas. No 
entanto, eram grandes as dificuldades para se fazer chegar a 
hortelá-pimenta directamente ao intestino, porque não exis- 
tiam meios para que isso fosse administrado, o que agora é 
possível», disse. 

A seu ver, «provavelmente serão obtidos bons resulta- 
dos com o novo tratamento, já que ele assegura a libertação 
de um produto natural, o óleo de hortelá-pimenta, no intestino 
delgado e cólon». Chaves Serra salienta que a «medicina 
está a usar cada vez mais substâncias químicas e, pelo 
contrário, deveria voltar-se mais para aquelas naturais, me- 
nos tóxicas». 

Segundo dados dos Index (s) Farmacêutico e Médico de 
Portugal (IMS), houve 1 795 000 consultas, no pais, no ano 
passado, a doentes que apresentavam dores abdominais, 
cólon irritável e perturbações funcionais do intestino. Para 
essas trôs situações prescreve-se o tratamento à base de 
hortelá-pimenta. 

O seu óleo é obtido por destilação a vapor das folhas da 
planta Menta Piperita L. e o seu uso data do tempo de Plínio e 
Hipócrates, que a indicam nas suas obras. Quimicamente, o 
extracto da folha de hortelá-pimenta contém 24 compostos. À 
maior parte deles existem em pequenas quantidades, com 
excepção do mentol, que responde por 60 por cento do peso 
total do óleo. 

Tem-se atribuído, desde longa data, propriedades anti- 
espasmódicas ao óleo de hortelá-pimenta. Em 1979, num 
ensaio realizado po Rees, Evans e Rhodes (Departaments of 
Gastroenterology and Pharmacy, University Hospital of 
Wales, Cardiff) ficaram comprovadas as potentes proprieda- 
des do óleo, capazes de reduzir os sintomas abdominais. 

Noutro ensaio clínico feito na Inglaterra, 40 dos 57 doen- 
tes com síndrome do cólon irritável, ou seja, 70 por cento, 
mostraram uma resposta «excelente» ou «boa» ao trata- 
mento com o óleo de hortelã-pimenta, 

Segundo especialistas ingleses, «nessa sindrome, 
caracterizada por cólicas abdominais, sensação de distenção 
é alteração dos hábitos intestinais, os tratamentos à base do 
aumento de fibras na dieta e de produtos fármacos correntes 
não são satisfatórios. Eles afirmam que «o óleo de hortel- 
pimenta é particularmente útil para esses doentes, ainda 
mais porque não existem efeitos colaterais». 


espaço saúde 


Não há nada de errado em ser canhoto, 
coisa que muito génio foi. Houve, até, es- 
querdas que foram não só famosas mas, 


até, temidas... 
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CANHOTOS 


A ESQUERDA MAL TOLERADA 


Não se trata de seres 
com inteligência privilegia- 
da e muito menos pessoas 
anormais. O anormal de 
toda esta situação é aque- 
la que decorre da forma 
como os pais tentam levar 
os filhos a utilizar a mão 
direita, quando todas as 
tendências do jovem são 
contrárias a esta prática. 

Não há nada de errado 
em ser canhoto, coisa que 
muito génio foi: houve até 
esquerdas que foram não 
só famosas, mas, até, te- 
midas... 

No interior das nossas 
aldeias e vilas, em conver- 
sa entre compadres, era 
costume fazer-se referôn- 
cia a quue os meninos ca- 
nhotos tinham um pacto 
com o Diabo. 

Os próprios dicionários 
apresentam como SINIS- 
TRA a mão esquerda e Sl- 
NISTRO o lado esquerdo — 
a mão SINISTRA. 

Mais longe vão ainda 
quando analisam a palavra 
ESQUERDA: os nossos di- 
cionários conotam-a como 
sinónimo de TORCIDO, 
DESAJEITADO E 
VESGO... Y 

Evidentemente que as 
crenças passam de gera- 
ções para gerações e man- 
têm-se mais tempo nos lo- 
cais onde a luz da compre- 
ensão não abrange o 
mundo que nos rodeia. 
Apesar de toda a evolução 
das ciências e dos meios 
de comunicação entre as 
pessoas, ainda hoje, nos 
recônditos das aldeias, 
continua a ser mal vista a 
tendência das crianças 
para utilizar a mão es- 
querda, em substituição da 
direita. 

Naturalmente que estas 
pessoas nunca ouviram 
falar de Leonardo da Vinci 
e de Paul Klee, dois dos 
muitos homens que domi- 
naram as artes e as ciên- 
cias e que eram canhotos 
sem que nunca Satanás ti- 
vesse servido de ins- 
piração. 

Que dizer de Paulo Fu- 
tre, esse esquerdino nato 
do futebol português, que 
se vem cobrindo de glória 
pelos estádios de todo o 
mundo? 

É evidente que todos 
quantos invocam «pactos 
com o Diabo» para conotar 


os canhotos não conhe- 
cem a opinião dos especia- 
listas, segundo a qual uma 
criança canhota é perfeita: 
mente normal, constituindo 
«pecado científico» uma 
mãe tentar «violar» a ten- 
dência natural do seu filho. 
A própria ciência é 
peremptória nestes casos: 
tentar corrigir o «defeito» 
poderá inutilizar a criança 
para o resto da vida. 


MANDESTRISMO 
— O ACTUAL 
ESTÁGIO 

DE EVOLUÇÃO 


«Ignorando» porque 
existem os canhotos, a 


ciência pouco mais tem 
aprofundado para além de 
reconhecer que uma pes- 
soa canhota não é, de 
forma alguma, anormal.. 


O ambidestrismo, uso in- 
discriminado de ambas as 
mãos — correntemente utili- 
zado por macacos e chim- 
pazés — é defendido como 
tendo pertencido a um es- 
tágio passado do homem, 
na sua fase mais primitiva. 

A tese do mandestrismo 
é defendida por alguns 
cientistas, à qual chamam 
de «lateralização direita ou 
esquerda», sendo, para 
eles, que se deve procurar 
no cérebro a razão de uma 


criança ser canhota ou 
destra. 

Outros cientistas e mui- 
tos psicólogos afirmam 
que ser destro ou canhoto 
é pura consequência da 
educação ministrada às 
crianças, sendo que o 
cérebro não tem nada a ver 
com essa tendência. Se- 
gundo eles, a criança não é 
canhota porque, na maioria 
das vezes, sofre influên- 
cias sociais, como a imita- 
ção e a obediência ... 

Evidentemente que a 
ciência evoluiu e hoje 
aponta-se o cérebro como 
o «responsável» pela utili- 
zação de uma ou outra 
mão. 


A antiga tese de que 
apenas um dos hemis- 
férios cerebrais funcionava 
está, desde há muito, su- 
perada, mesmo porque os 
ambidestros, por natureza, 
são tão normais como 
qualquer outro. 

Na grande maioria dos 
homens o hemisfério cere- 
bral esquerdo domina a lin- 
guagem. Nos canhotos — 
que ultrapassam, em mé- 
dia, mais de 10 por cento 
da população mundial — o 
domínio da linguagem per- 
tence principalmente ao 
hemisfério direito. 


UM TESTEMUNHO 


Chamemos-lhe «José 
Carlos», hoje um nome de 
mais de 50 anos, canhoto 
por tendência, «forçado» 
pela professora a escrever 
à direita. 

Tendo nascido canhoto, 
«José Carlos» cedo apren- 
deria a escrever sozinho 
com a mão esquerda. Na 
idade escolar, passaria a 
frequentar uma escola do 
bairro onde residia, em Lis- 
boa, e era um dos mais 
adinatados da classe, dado 
que já sabia ler e escrever. 
A professora «Dona Vã- 
nia» cismaria então com a 
sua tendência de escrever 
com a mão esquerda, ba- 
tendo no garoto cada vez 
que pegava no lápis ou na 
caneta com outra mão que 
não fosse a direita. Como 
não era masoquista, o 
«José Carlos» aprenderia 
a usar a mão direita para 
fazer os trabalhos escola- 
res. Ao fim de algum tempo 
estava praticamente anal- 
fabeto, esquecido que es- 
tava de como se escrevia 
bem com a esquerda e mal 
tendo aprendido a escrever 
com a direita. 

Aos 14 anos «José Car- 
los» entrou para uum escri- 
tório onde rapidamennte 
aprenderia a escrever à 
máquina, fazendo-o, até 
hoje, com bastante ra- 
pidez. 

Quanto à utilização da 
mão direita para a escrita 
manual «José Carlos» ad- 
mite que ainda é bastante 
lento, parando a cada 
parágrafo para descansar, 
dado que os dedos conti-" 
nuam persistentemente a 
doer... 


ve mcaçem 


ed e a «mt ai mp 


31 de Dezembro de 1987 
O Comércio do Porto 


CEE —- UM ANO DEPOIS 


BALANÇO DO PRIMEIRO ANO DE ADESÃO 
DA INDUSTRIA FARMACÉUTICA PORTUGUESA 


O SEMINÁRIO PROMOVIDO PELA APIFARMA 
PARA INDUSTRIAIS E IMPORTADORES DE MEDICAMENTOS 


Entrando no tema que 
me foi indicado, gostaria de 
dizer que o meu objectivo é 
o de persuadir as autorida- 
des governamentais — e te- 
nho muito gosto de ver 
aqui o dr. Marcolino dos 
Santos, que será com cer- 
teza porta-voz da vontade 
da Europa farmacêutica 
que represento. 

É provável que Portugal, 
tal como o nosso país, te- 
nha beneficiado considera- 
velmente, em termos da in- 
dústria farmacêutica, com 
o alargamento da assistên- 
cia farmacêutica gratuita 
ou parcialmente gratuita. 
Isso tem posto ao alcance 
dos cidadãos uma assis- 
tência avançada, como 
acontece nos Estados Uni- 
dos, França ou Inglaterra, 
mas, evidentemente — e re- 
firo-me aos aspectos far- 
macêuticos como me podia 
ter referido ao sector hospi- 
talar ou médico, etc, — 
criou problemas aos gover- 
nos. A longo prazo, corre- 
se o risco de que esse pro- 
cesso venha a condicionar 
exageradamente a indús- 
tria farmacêutica, ou seja, 
que os governos, pressio- 
nados pelas limitações 
económicas, criem dificul- 
dades a um sector como o 
farmacêutico, que é vital e 
que é considerado, em 
geral, como sendo um sec- 
tor de alta tecnologia. To- 
dos nós sabemos que a 
Europa tem perdido muitos 
combóios: o da energia 
atómica, doutras tecnolo- 
gias avançadas, que, por 
sua vez, Se vão repercu- 
tindo no campo da investi- 
gação avançada, e é tam- 
bém provável que tenha 
perdido a estratégia da in- 
formática e da electrónica, 
tendo os Estados Unidos e 
o Japão ocupado já uma 
posição de grande van- 
tagem. 

Ora, a Europa farmacêu- 
tica beneficia ainda de uma 
enorme vantagem em 
comparação com os outros 
dois pólos da indústria, ou 
seja o Japão e os Estados 
Unidos. No entanto, a in- 
aústria europeia, e nomea- 
damente a da Península 
Ibérica, está a sofrer em 
consequência das políticas 
económicas implementa- 


A CEE E A INDÚSTRIA FARMACÊUTICA 


das pelos governos no to- 
cante às despesas com o 
sector farmacêutico. Cabe- 
nos a todos nós fazer com- 
preender que a realização 
de economias através da 
contenção dos preços para 
além daquilo que seria 
justo, atravós do atraso 
nos registos — faço votos 
para que deixe de existir 
esse atraso —, através do 
atraso na inclusão de me- 
dicamentos na lista posi- 
tiva dos produtos comparti- 
cipados, que tudo isso, en- 
fim, provoca com certeza 
estrangulamentos que só 
prejudicam a competitivi- 
dade a um sector que é 
vital 


Se tivessemos de anali- 
sar o valor acrescentado 
do sector farmacêutico, 
diria que o mesmo se situa 
precisamente na área mais 
avançada dos grandes 
sectores que dominarão o 
mundo. Por conseguinte, 
os governos europeus de- 
verão levar em linha de 
conta essa realidade. Não 
é possivel sacrificar a in- 
dústria de um país fazendo 
pagar a essa indústria sa- 
crifícios que não sejam, 
como seria justo, distribúi- 
dos a nível de toda a indús- 
tria, entre todos os ser- 
viços. 
Há talvez dez anos, a si- 
tuação do sector farmacêu- 
tico na Itália apresentava- 
se bastante negativa. Mas 
a indústria no seu conjunto, 
tanto a italiana como a mul- 
tinacional, empenhou-se a 
fundo numa campanha 
destinada a esclarecer as 
forças políticas sobre a in- 
justiça desse comporta- 
mento. Porque é que um 
industrial farmacêutico de- 
veria pagar, pelo simples 
facto de produzir medica- 
mentos, uma quota maior 
do que aquela que paga, 
por exemplo a Fiat? Não é 
justo, por uma questão de 
princípios até, pois fabricar 
medicamentos não é ne- 
nhum pecado. Se é ver- 
dade que, no século pas- 
sado, a higiéne contribuiu 
em grande medida para 
prolongar a esperança mé- 
dia de vida até aos 50 
anos, o século XX tem sido 
o século das grandes des- 
cobertas farmacêuticas — e 


Alberto Alleotti x 


a esperança média de vida 
em atingido os 74 anos, 
com o objectivo de chegar 
aos 80 anos, no ano 2000, 
que está bem perto. É pre- 
ciso ter a coragem de fazer 
compreender que esta in- 
dústria deve contar com a 
solidariedade dos países 
que a albergam, que as leis 
da indústria farmacêutica, 
do ponto de vista econó- 
mico, são as mesmas leis 
que regem qualquer outra 
empresa. O lucro permite 
fazer investimentos — a in- 
dústria colocará esses. in- 
vestimentos no lugar em 
que possa antecipar os 
melhores lucros, e, a meu 
ver, um país como Portugal 
tem boas perspectivas 
nesse sentido. O custo da 
mão de obra é um factor 
altamente competitivo. Na 
Europa farmacêutica fala- 
se muitas vezes nas estru- 
turas portuguesas, e todos 
reconhecem que a quali- 
dade e as capacidades dos 
técnicos farmacêuticos 
portugueses são iguais às 
dos técnicos italianos, fran- 
ceses ou suíços. 


PORTUGAL: BOAS 
PERSPECTIVAS, SE... 


Julgo, por conseguinte, 
que Portugal, com uma 
política justa em termos de 
preços e registos, apre- 
senta boas perspectivas 
para vir a ser um pólo de 
grande peso no futuro da 
Europa. 

Vejam bem: temos qual- 
quer coisa como sete ou 
oito vezes mais labora- 
tórios do que os Estados 
Unidos, a nível de toda a 
Europa. No dia em que for 
implementada a livre cir- 
culação, será uma «lou- 
cura» haver, por exemplo, 
em vinte países vinte la- 
boratórios, e as estratégias 
industriais levarão à defini- 
ção de localizações espe- 
cíficas, de forma que de 
vinte serão reduzidos a 
cinco, depois a quatro e 
possivelmente a um só. 

Portugal poderia tirar 
partido dessas oportunida- 
des, porque se encontraria 
numa situação vantajosa. 
Porém, se a política que 
está a ser implementada 
neste país — sejamos bem 


claros, o mesmo poderia 
ser dito em relação à Itália; 
não pretendo fazer críticas, 
mas apenas subliná-lo —, 
se um sector industrial for 
mal recebido pela classe 
política e pelos sindicatos, 
então com certeza que tal 
indústria não se concentra- 
rá em Portugal, mas sim 
em qualquer outro país 
onde possa ter melhor aco- 
Ihimento. Isso seria de la- 
mentar, porque existem 
aqui todas as condições 
necessárias para um notá- 
vel desenvolvimento indus- 
trial — e sabem muito bem 
que o desenvolvimento in- 
dustrial é acompanhado 
sempre pelo desenvolvi- 
mento da investigação. Em 
1992, a patente vigorará in- 
teiramente também em 
Portugal, e as potencialida- 
des industriais acarretarão 
inevitavelmente potenciali- 
dades de investigação. 
Ora, se me for permitido, 
gostaria de lançar aqui um 
apelo, do presidente até ao 
último associado da API- 
FARMA, no sentido de 
serem, nas suas entrevis- 
tas com as autoridades, 
com os políticos, com os 
sindicalistas, com as co- 
missões de trabalhadores, 
porta-vozes de necessi- 
dade de a política deste 
país ser definida o mais 
possível de acordo com os 
Objectivos da Comunidade. 
Em geral, os governos não 
duram muito tempo, mas 
apenas um par de anos, e 
por isso os governantes 
são muito mais facilmente 
levados a gerir a despesa 
pública com base no con- 
ceito do curto prazo. Diria 
portanto que, nesse caso, 
é fácil e quase natural, 
perante as dificuldades de 
ordem financeira, que os 
governantes sejam leva- 
dos a bloquear os preços 
ou a actualizá-los de uma 
maneira insuficiente ou a 
colocar obstáculos às no- 
vas especialidades, porque 
em geral têm preços eleva- 
dos. Porém, é preciso que 
todos saibam que esses 
novos medicamentos impli- 
cam potencialidades tera- 
pêuticas que, a não serem 
postas rapidamente ao al- 
cance dos cidadãos, po- 
dem afectar o bem-estar 
da saúde. Refiro-me a es- 
tas questões para dizer 
mais uma vez, e julgo que 
voces também estão de 
acordo comigo, que não é 
justo sacrificar um sector 
produtivo através de políti- 


cas económicas erradas — 
e que o serviço farmacêu- 
tico, tal como os serviços 
médicos hospitalares, se a 
colectividade decidir pagar 
os seus custos, deverá dis- 
tribuir esses custos por to- 
dos, e não tentar penalizar 
a indústria farmacêutica 
exigindo-lhe que suporte 
uma quota diferenciada. 

Estou a dizer coisas evi- 
dentes, mas talvez nunca 
seja demais recordá-las. 
Quando um governo — 
como o inglês, português 
ou italiano — opta por 
garantir a assistência far- 
macêutica a todos os cida- 
dãos, torna-se inevitável 
que uma política econó- 
mica correcta imponha o 
pagamento desses servi- 
ços através dos impostos 
ou através das prestações 
sociais, a cargo das em- 
presas e dos trabalha- 
dores, e, se tudo isso não 
fosse suficiente, através da 
participação do próprio ci- 
dadão na respectiva des- 
pesa. Todas as outras 
soluções poderiam implicar 
um benefício passageiro 
em termos de Orçamento 
do Estado, mas acabam 
por prejudicar o país, por- 
que, quando um sector 
produtivo é afectado, é o 
país que paga a factura a 
longo prazo. 

Espero que o dr. Marcoli- 
no dos Santos interprete 
estas minhas observações 
no sentido mais aberto e 
mais amigável possível. 

Faço votos para que a 
indústria farmacêutica que 
actua neste país venha a 
ocupar um lugar cimeiro no 
sector farmacêutico, visto 
não haver quaisquer pers- 
pectivas — tal como não há 
no meu país, por exemplo 
— de vir a liderar outros 
sectores avançados, a que 
aludi há pouco a título de 
exemplo. Hoje, a Europa 
dos 320 milhões de habi- 
tantes tem um consumo in- 
temo — com base em da- 
dos de 1984. 

Não temos ainda dados 
muito actualizados — da or- 
dem dos 17 biliões de dóla- 
res. Mas a sua primazia 
absoluta em relação ao 
resto do mundo consiste 
no facto de as exportações 
terem atingido 10,5 biliões 
de dólares, em compara- 
ção, por exemplo com os 
2,7 biliões dos Estados 
Unidos, ou com os 0,5 bili- 
des de dólares do Japão. 
Como sabem, em geral, a 
capacidade de uma indús- 


tria reflecte-se na sua ca- 
pacidade de exportar, seja 
qual for o sector. Portanto, 
essa primazia é absoluta- 
mente notável, sobretudo 
se pensarmos que o con- 
sumo interno foi, em 1984, 
de 23 biliões nos Estados 
Unidos e de 12 biliõos no 
Japão. Por isso, o peso 
das exportações europeias 
adquire uma dimensão tal- 
vez dez vezes superior ao 
consumo interno. 

A Europa não pode ig- 
norar este imenso valor de 
que dispõe, que aliás tam- 
bém se deve à presença 
da indústria americana no 
nosso continente. É evi- 
dente que a indústria 
americana também contri- 
bui para as dimensões que 
há pouco referi. 


Posto isto, gostaria, em 
jeito de conclusão, de su- 
blinhar que — até porque eu 
próprio vivi esta mesma ex- 
periência no meu país — 
em 1978 nós já tínhamos a 
patente, e, como sabem, 
ela leva algum tempo a 
produzir efeitos, pelo que 
tivemos uma determinada 
situação durante mais al- 
guns anos. 

Quero também lançar 
um caloroso apelo à indús- 
tria portuguesa para que, 
dentro do possível, defina 
os meios que possa afectar 
aos investimentos e à in- 
vestigação, bem como ao 
melhoramento quantitativo 
do sector. Deste modo, 
quando a patente entrar 
em vigor, em 1992, a in- 


dústria estará já prepara- 
da. Se a preparação não 
se fizer de forma gradual, 
será realmente uma catás- 
trofe. 

O mesmo gostaria de di- 
zer eim relação às directi- 
vas de harmonização. 

Fui informado pelo sr. 
director-geral de que a par- 
tir de Julho entrará em vi- 
gor em Portugal a directiva 
sobre as biotecnologias de 
ponta. Se as outras directi- 
vas, para a implementação 
das quais beneficiam da- 
quele famoso período de 
transição de cinco anos, 
forem aplicadas progres: 
vamente, tal como me foi 
garantido, a indústria far- 
macêutica portuguesa es- 
tará em condições de com- 
petir melhor com o resto da 
Europa. Era isso. 


Ainda em jeito de conclu- 
são, queria dizer que 
nunca devem desesperar 
ao tentarem convencer a 
classe política de que a in- 
dústria farmacêutica repre- 
senta um importante patri- 
mónio para um país, e, 
como o medicamento não 
pode ter fronteiras — por- 
que a própria doença não 
tem fronteiras -, logo uma 
política que distribua os en- 
cargos farmacêuticos por 
toda a colectividade e que 
evite assim prejudicar um 
sector não deixará de criar 
neste país todas as condi- 
ções para que ele possa 
dar um notável contributo à 
primazia da Europa farma- 
cêutica. 


+Presidente da EFPIA (European Féderation o! Pharma- 
ceutical Industries Associations), desde 1986. Vice-presi- 
dente de 1983 a 1986 e membro da comissão executiva de 
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Doutorado em economia e comércio. 
Em Itália, ocupou cargos directivos a nível da administra- 
ção regional e de director da Associação Nacional de Farmá- 


cias Municipais. 


Vice-presidente e, a partir de 1975, presidente da Asso- 
ciação da Indústria Farmacêutica — Farmunione. 

Em 1978 tornou-se primeiro presidente da nova associa- 
ção italiana Farmindústria, a qual reuniu a indústria tarmacêu- 


tica italiana na generalidade, 


Membro da comissão executiva da IFPMA (International 
Féderation of Pharmaceutical Manufactures Associations). 

Integra várias comissões governamentais italianas espe- 
cializadas na economia e na saúde. 

Foi-lhe atribúido o título «Cav Lav» (Comendador da 
Ordem do Trabalho) pelos serviços prestados à indústria. 

Presidents da Farmindústria desde 1978, ano da sua 


fundação, até 1986. 


ÚLTIMA PÁGINA 


Corpo de Enfermeiras da CVP 


300 DIPLOMADAS QUE ASSUMIRAM 
O COMPROMISSO DE SERVIR 
O PAÍS E A HUMANIDADE 


Pode dizer-se que a en- 
fermagem é uma das acti- 
vidades mais antigas do 
movimento da Cruz Ver- 
melha, cujos princípios se 
baseiam, em grande parte, 
na actuação das «enfer- 
meiras» voluntárias que 
prestaram auxílio aos feri- 
dos e doentes em resul- 
tado da batalha de Solferi- 
no (1859). 

Henry Dunante escreveu 
que a acção que pretendia 
levar a efeito não poderia 
ser feita por «mercenárias» 
e que se tornava neces- 
sário «enfermeiras diligen- 
tes e bem preparadas, que 
voluntariamente aderissem 
à causa». 

A Cruz Vermelha Portu- 
guesa desde a sua criação 
reconheceu a necessidade 
de formar as suas próprias 
enfermeiras. Diversas ten- 
tivas foram feitas. De todas 
as conferências internacio- 
nais da Cruz Vermelha sai- 
ram recomendações sobre 
a formação de pessoal de 
enfermagem, bem pre- 
parado tecnicamente e que 
trabalhasse segundo o 
ideal da Cruz Vermelha, 

Em 1914, quando defla- 
grou a 1.º Grando Guerra, 
o CICR alertou sobre o as- 
sunto os Estados interve- 
nientes. A Cruz Vermelha 
Portuguesa programou e 
pôs então em execução, 
um curso de enfermagem 


SE VOCÊ QUISER — EU POSSO 


Empresário, gestor, 
sindicato trabalhador 
cooperativo, orga- 
nismo público, se 
VOCÊ quiser, EU, di- 
minuido numa das mi- 
nhas capacidades 


POSSO, com as aju- 
das públicas existen- 
tes, desempenhar um 
trabalho em regime re- 
gular ou especial e 
posso integrar-me e 
participar. 


Na empresa privada, 
pública ou cooperativa 
existem normas que 
concedem ajudas para 
a adaptação de postos 
de trabalho, bem como 
isenções na contrata- 


ção de trabalhadores 
com deficiência. 

Em regime autó- 
nomo, existem normas 
para a concessão de 
subsídios para o pri- 
meiro estabelecimento 
autónomo. 


de guerra, frequentados 
por voluntárias. 

Um grupo de 59 entfer- 
meiras seguiu para França, 
para o hospital de sangue 
em Ableteuse, em 1917. 
Este hospital foi considera- 
do um dos melhores. 

Após a ofensiva alemã 
de 9 de Abril, reconstituí- 
das na rectaguarda as tro- 
pas portuguesas, foram in- 
corporadas nos exércitos 
aliados na grande ofensiva 
que conduziu à vitória. 
Nove das enfermeiras 
ofereceram-se voluntárias 
para acompanharem as 
tropas portuguesas, tendo 
sido, de todas as que mais 
perto estiveram na 1.º 
linha. 

Em Lisboa, montou-se 
um hospital temporário 
para receber doentes, feri- 
dos e mutilados de guerra. 
Também aí trabalharam 
enfermeiras da CVP. O tra- 
balho destas senhoras 
como enfermeiras prolon- 
gou-se até 1923, pres- 
tando serviços quando de 
epidemias, revoluções, 
etc. A partir desta data não 
se encontram referências 
ao trabalho das enfer- 
meiras. 

Quando da fundação da 
Liga das Sociedades da 
Cruz Vermelha, em 1919, 
foi feita a recomendação 
de dar prioridade à forma- 
ção de enfermeiras, para 
que fossem atingidos os 
seguintes objectivos: 

«Socorrer os doentes e 
feridos em caso de conflito 
armado, segundo as Con- 
venções de Genebra». 

«Formar, em tempo de 
paz, enfermeiras suficien- 
tes e aptas a prestar os cui- 
dados necessários aos 
doentes e feridos em gra- 
ves emergências». 

Apesar destas recomen- 
dações, só em 1947 se tor- 
nou a pensar na formação 
do corpo de enfermeiras da 
Cruz Vermelha Portugue- 
sa. A preparação das 
voluntárias iniciou-se por 
um curso de pronto socor- 
ro, a que se seguiu um cur- 
so de auxiliares, e por fim o 
curso geral de enferma- 
gem. Este curso foi regula- 
mentado e reconhecido ofi- 
cialmente e, a partir de 
1957, passou a ter mais 
um ano de estágio post-es- 
colar. 


O CORPO 
DE ENFERMEIRAS 
NO PRESENTE 


Actualmente o corpo de 
enfermeiras da Cruz Ver- 
melha Portuguesa é consti- 
tuído por enfermeiras di- 


plomadas pela escola da 
instituição (cerca de 300), 
que assumem o compro- 
misso de servirem a Pátria 
e a Humanidade, tanto em 
tempo de paz como em 
tempo de guerra, devotan- 
do-se ao bem estar de to- 
dos aqueles que lhes 
forem confiados, segundo 
os princípios da Cruz Ver- 
melha. 

As enfermeiras da Cruz 
Vermelha Portuguesa des- 
tinam-se a colaborar: 

a) No serviço de enfer- 
magem e assistência a feri- 
dos e doentes em tempo 
de guerra ou grave emer- 
gência, tanto na zona de 
operações como na zona 
do interior, especialmente 
no que respeita aos servi- 
gos de saúde de protecção 
civil; 

b) No tratamento e as- 
sistência aos feridos e pri- 
sioneiros de guerra das po- 
tências inimigas, segundo 
as convenções internacio- 
nais; 


c) Na prestação de pri- 
meiros socorros em casos 
de desastre, acidente gra- 
ve ou grande catástrofe; 


d) Na assistência sani- 


“tária às populações neces- 


sitadas, deslocadas ou as- 
soladas por epidemias; 


e) Na organização de 
socorros a países estran- 
geiros assolados por cala- 
midades de qualquer na- 
tureza, em ligação com a 
Cruz Vermelha Interna- 
cional. 


O corpo de enfermeiras 
não exerce a sua acção 
isoladamente. Os seus ele- 
mentos são integrados nos 
serviços de enfermagem 
da instituição ou colaboram 
com outros departamentos 
em que têm lugar acções 
de enfermagem. A sua ac- 
ção exerce-se, principal- 
mente, em serviços de en- 
fermagem de emergência 
ou programados, tanto a 
nível nacional como inter- 
nacional. 


